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É	 As assignaturas do e Piado Official» são pagas adeanta-: 
famente : na Capital Federal, á thesouraria da Imprensa Na-
donal ; nos Estados, ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacio-
nal e ás alfandegas, e custam
'1Por anila 	 	 24$000
Por nove mezes 	 	 18$000
ror seis mezes 	 	 12$000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o
desconto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito
to recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Cs funccio-
ilarios publicos, estadoaes ou inunicipaes, poderão obter a
folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-
tado.
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DIARIO OFFICIAL
O F.xmo. Sr. Presidente da Republica assignou hontem o decreto

n. 10. •::8 l , do Ministerio da Viação e Obras Publicas, que torna ex-

twivos á Estrada do Ferro Central do Brazil o regulamento dos
trawportes e do telegrapho o a classificação geral das mercadorias

,apprivadas pelo decreto n. 40.20 ,1, de 30 da abril de 1913, para as
linhas do coacessão federal das Companhias Paulista de Estrada de
Ferro, 3lejyaria. de Estradas de Ferro e Navegarão, Sorocabana

Limited, o São Paulo Raihvay, Limited, e approva as bases
das tarifas para vigorarem na Estrada de Ferro Central do

Brazil.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.281 — DE 18 DE JUNHO DE 1913

trrro-a co novos estatutos da sociedade anonyma Crait Fender Ou Wall et
de I . Atmlrique Ou Sud, com séde coa Paris

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
nttendendo ao que requereu a sociedade anonyina Crédit Fon-
tiei du Brésil et de l'Amérique du Stid, com séde em Pariz,

resolve approvar os seus novos estatutos, que a este acomtia-
nham, mediante as seguintes clausulas:

1. A sociedade Crédit, Foncier du Brésil et de PAmérique
du Sud não poderá emitlir letivas bypothecarias, ficando st , tt
effeito as exigencias feitas anteriormente DO decreto n. 6.593,
de 1 de agosto de 1907, que se basearam no decreto n. 370, do
2 de maio de 1890.

11. Fica dependente de autorização do Governo qualquer
alteração que a sociedade tenha de fazer nos respectivos es-.
tatutos. Ser-lhe-ha cassada a autorização para funecionar no
Brazil si infringir esta clausula.

III. O prazo da. duração da concessão dada pelo decreto
ri. 6.593, de 1 do agosto de 1907, é de 20 aflitos a contar da
data do mesmo decreto.

IV. Fica dei.5endente de autorização do Governo a aber-
tura de quaestiller agencias ou suecursaes em outros pontos
do territorio da Republica.

pio do Janeiro, 18 de junho de 1913, 920 da Independencia
e 25" da Republica.

IfenmEs 11, DA FONSECA.

Riewlac ia da Cunha Coredu.

. Eu abaixo assignado, traduclor publico e interprete com-
mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro por nomeação
da meritissima Junta Commercial da Capital Federal, certi-
fico pelo presente que me foi apresentado uni documento es-
cripto no idioma francez, afim de o traduzir para o vernaculo,
O que assim cumpri em razão do meu officio e cuja traducção
é a seguinte:

TnADuCÇ.10
Crédit Foncier du Brésil et de l'Amérique du Sud

SOCIEDADE A N Y.\I \ com o CAPITAL DE 50 mituCiEs DE FRANCOS
Sede social: 8, rue Pala 11 7 111, cat Variz

ESTATUTOS
(Depositados em notas de Maitre Moyne. tabellião em

pariz , moduicados por deliberações das assembléas gemues do
lii (je outubro de 1909, O de novembro de 1909, 11 do dezem-
bro de 1909, 23 de dezembro de 1900, II de fevereiro de 1910,
29 de abril de 1911, 29 de março de 1912 e 28 de maio de 1912.),

TITULO
Fon:\ Ine5.0 Da S :JCIEDADE, NOME, FINS, SÉL/ E SOCIAL E intuo

A r:t, 1.° Eiva constituida pelos presentes estatutos, entre
o s: subseriplores Ou proprietarius das acções ulteriormente
creadas no presente e das que puderem sei-o futuramente,
uma sociedade anonyma nas condições determinadas pelas leis
de 21 de julho de 1867, 1 de agosto de 1803, 9 de julho do
1902 e 16 de novembro de 1003.

Art. 2.° A sociedade toma o nome de Crédit Foncier du
Brésil et de l'Amérique du Sud.

Art. 3. 0 i 1.° A sociedade teto por fim principal fazer
na Republica dos Estados Unidos do Brazil e em outros
quaesquer paizos da America do Sul, por si, ein participação
ou por conta de terceiros, todas cquaesquer operações de,
eminiestimos hypotbecarios e adiantamentos, inedianle ga-
rant ia hypothecaria.

Poderá especialmente:
Fazer aos proprielarios de immoveis emprestimos sob

hypotheca, a longo prazo ou a prazo curto, reembolçaveis
por annuiiindes ou de outro modo qualquer, e abrir icrieiodiistaons.
cm conta corrente sob hypollieca;

Adquirir por cessão ou de outra firma, ou reeu
com subrogação, creditos bypothecarios sobre immoveis;

Adquirir, subscrever, deseOnlar, armam' em penhor
alienar til ulos ou valores garantidos por hypotheca e em-.
prestar sobre estes, titulos ou valores;

Adquirir em hasta publica ou amigavelmente os immo-:
veis de que necessitar para sua installação, e quaesquer nu-
moveis liypollieendos em seu favor, eoin o fim de realizar
melhor e mais rapidamente seus credites, liem conto puirei;
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TITULO SEGUNDOimmeveis que venham augmentar b valor dos hypo(hecados
Ou já adquiridas, ou que facilitem sua realização; procetler

+ pelas mesmas vias á alienação dos ditos immoveia;
Tratar com companhias de seguros, estabelecidaa ou

l'epresentadas no paiz, para Facilitai a liquidação do debito
das pessoas que contrahireiri enuirestimos.

§, 2.° A sociedade ter, além disso, por fim realizar no
trazil e nos outros paizes da America do Sul, por si, em par-
ticipação eu por emita . de terceiros, as operações seguintes:
• Fazei emprestimos ao Governo do Estado Vederal,aos
klifferentes Estados ou Provincias que fizerem parte da Fe-
•deração ,e ás municipalidades; -

Fazer emprestimos, mesmo sem hypotheca, aos eslabe-
leeimerdos puhlicos, bancos e caixas ag,ricolas e corporações
legalmente autorizadas e a outras pessoas mornos, com a 'con-
dição .do pagamento dos juros e o reembolço do capital serem
garantidos por recursos sufficientas destinados especialmente
nO serviço do emprestimo e que taes emprestimos sejam des-
tinadas ao desenvolvimento da agricultura e de obras de
;utilidade publica;

Fazer emprestimos sobre obrigações (debentures) de
Companhias e emprezas, gosarido de garantia ou subvenção
do Estado Federal ou de una Estado ou Provineia da Federação.

A sociedade poderá bulhem adquirir ou ,aia, ••eitar, ean
garantia de adiantamentos, credites ou annuidades devidos
a terceiros peloa governos ferieraes, estadoaes, provindas,
municipalidades ou outras instituições mencionadas anterior-
mente nestes estatutos.

3.° A sociedade terá, tambem por fim fazer nas suas
differentes sédes, toda a sorte de operações relativas a titules
ou valores garantidos por hypotheca ou por impostos, taxas,
rendas ou subvenções =mias pelos governos federas, dos
Estados, •Provincias e municipalidades, .inter.isaaa-ae por
meio de entrada de contingentes, participação, emprestimo,
abertura de credito, subscripção, fusão, alliança, compra de
acções ou Obrigações ou de outro modo, em sociedades
constituidas ou a constituir-se leitdo fins semelhantes aos seus
ou tendentes 'a facilitar e realiaação de seus creditas, crear
e constituir taes sociedades e celebrar centrados Com as
varias sociedades de que se aca.ba de tratar.

A sociedade poderá ainda receber em deposito titulas e
valores, especies, metaes em barra e joias; abrir contas cor-
rentes e contas de dique com juros ou sem cites, empregar
os fundos dpositados nas diversas operações • supracitadas
como entrando nos fins da sociedade, bem como os eeports, em
operações sobre warrants ou emprestimos sobre suas -proprias
debentttres, sobre titules de fundos publicas, moreadoriaa,
metal em barra e materias preciosas, e em geral, fazer toda
a sorte de operações financeiras, comrnerciaes, industriaes ou
•outras relacionadas directa ou indirectamente aos diversos'
fins indicados no presente artigo taes como, por exemplo, tu
gerencia por parte de terceiros de immoveia bypothe,cados
ou não.

Poderá emfim expedir certificados multiplos e fraccio-
nados, representativos de obrigações de Estados, instituições
publicas, pessoas moraes ou emprezas particulares, deposi-
tadas em seus cofres, e fazer quaesemer producções de titules
e actos de representação o fiscalização a que a posse destes ti-
tules puder dar logar.

A sociedade não poderá fazer operações de compra, adian-
tamento ou report sobre suas pruririas acções.

Art. 4.° Para as operações realizadas no Drazil, a sociedade
sumetter-se-ha ás leis desse paiz e especialmente ao disposto
no decreto n. 370, de 2 de maio do 1890.

As questões que se suscitarem entro o Banco e as pessoas
residentes no Brazil, serão affectas tis leis o aos tribunaes
desse mesmo paiz. •

A sociedade fica submettida á fiscalização do Governe
do 13razil. O ordenado do fiscal do Governe é marcado ore
doze contos de reis annuaes.

Para as operações realizadas em outros paizes que não e
Brun, o conselho assegura o funeCi0Darnonto da sociedade:
conformando-se á legislação em vigor naquelles panes.

Art. 5.° A séde da sociedade será em Pariz, 8 rue Pillet Will.
Podei•á ser transferida, em Parizamediante simples resolu-
ção do conselho de administração, e para outra localidade qual-

„ quer, em virtude de deliberação da assenibléa geral, tomada
ana conformidade do art. 50 dos presentes estatutos.

Art. 9f A sociedade terá uma sécio do Degredos no Rio de
'Janeiro, que funecienará sob a direcção da directoria brazilei-
ra de que se tratará no art. 31 dos presentes estatutos.

• O conselho de administração poderá estabelecer ,outras sé-
cios dê negocios e os eseriptorios, succursaes ou agencias que
Achar conveniente.

Art. 1.° A.'sociedade durará pelo'prazo do setenta e cinco
• anhos, tontaclos da data da sua constituição definitiva, salvo.

Caso-de dissOlUçãO Ou de P rorvuerto Pruistos • 	 •nos Dre5cute`-.a .11 •	 - -	 -	 . 	 •

FUNDO SOCIAL—ACÇÕES—ENTRADAà

Art. 8.° O capital da sociedade é actualmente de cinco-
(anta milhões do francos, dividido em cem mil acções de quia
uhentos francos cada urna.

Art. 9.” O capital poderá ser augmentado de unia ou mais
vezes por decisão da assembléa geral, mediante proposta do
conselho de administração, pela erecção de novas acções que
serão entregues contra pagamento em especie ou em contin-
gentes.

No caso do augmento do capital pela emissão de aoções
a pagar em numeraria, será reservado uni direito de prefe-
rencia á subscripção da totalidade das novas acções: de uma
quarta parte, aos proprielarios das partes de fundador pre-
vistas no art. 50 destes estatutos, e das ires outras quartas partes
aos donos das acções existentes ao tempo de 'cada emissão,
proporcionalmente ao numero de tituleis que cada um possuir,
sem que todavia os accionistas ou portadores de partes P os-
sam reclamar um direito á subscripção das acções que não-
houverem sido subscriptas por outros accionistas ou porta-
dores de partes.
. O conselho do administração fixará as condições das no-
vas emissões, bem como as fórmas e os prazos dentro dos
ganes a vantagem do direito de preferencia poderá ser veda,
mada.

• Art. 10. Cada acção dará direito a uma parte igual nos
lucros reservados aos accionistas e na propriedade do activo_
social.

Art. 11. A importanc1a das acções constituindo o capital
social será paga na sede social ou nas caixas designadas para
esse fim:

Uni quarto no acto da subscripção;
E o restante, mediante deliberação do conselho de admi-

nistração da sociedade, que fixará a. imporiam-aia da entrada
a pagar bem como as épocas em que as entradas deverão ser
pagas.

O conselho poderá autorizar a realização antecipada do
capital das acções do modo que achar conveniente.

Art. '12. O pagamento da primeira entra!rla será consta--
Lado por um recibo nominativo, que poderá ser trocado, de-
pois cio constituida a sociedade, por um titulo provisorio de
acções igualmente nominativo.

Todas as entradas ulteriores serão mencionadas nos ti-,tulos provisorios.
Art. 13. As acções serão nominativas até serem inteira-.

mente int-egralizadas.
Os titules das acções integradas serão nominativos ou ao

portador á escolha do aceioaista.
Art. 14. As chamadas de -capital far-se-hão com um

mez de antecedEncia, mediante aviso publicado em uni jor-
nal de annuncios legaes da sede social.

A entrada em atrazo vencerã, de pleno direito e sem ca-
recer de notificação nem outra formslidade judiciaria, ju-
ros em favor da sociedade á razão de cinco por cento ao,
anno, a contar da exigibilidade.

Art. 15. NR falta do pagamento das entradas chamadasa
no seu vencimento, a sociedade podará proceder contra os
devedores das entradas e mandar vender suas acções.-

Pára isso os numeres destas acções serão publicados mai
um jornal de annuncios legaes da sede social e, um mez de-
pois.- dessa publicação, a sociedade terá direito de mandar;
vender as nações por conta e risco dos retardatarios, indo-
pendeatemente de notificação ou formalidade judiciaria, na.
Bolsa de Pariz, si &les tiverem cotação Della, ou por inter--
muno de um tabellião de Pariz e em hasta publica, si não
estiverem cotadas.

Os titules vendidos dessa fôrma ficarão nullos de plenti
direito e serão entregues novos certificados aos adquirentes;
com os mesmos numeres e desobrigado: do pagamento • das
entradas que houverem motivado a referida execução por
falta de pagamento.

O producao da venda, deduzidas as despezaa, será na
fôrma de direito empregado no pagamento do que fôr de-
vido pelos aecionistas desempossados, que responderão pela
differença para menos mas que beneficiarão do saldo a
maior si houver.

..1.s medidas autorizadas pelo presente artigo não consti-
tuirão olystaculo ao exercicio simultaneo por parte da 20:-
ciedado dos meios ardinarios de direito.	 -

Todo o titulo que não trouxer declaração na, devida
fórma do pagamento das entradas chamadas, não poderá
ser negociava	 •

Art. 10. Os accionistas só se obrigam pelo valor de cada
acção: atém disso qualquer chamada de fundos não sealá_
permittida,.
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n 	 Art. 17. A posse de uma acção implica de pleno direito
• '..nhesão aos estatutos da sociedade e ás decisões da assem-
- li léa geral.

Os direitos e obrigações inherentes a cada acção acom-
ffialiham o titulo, passo para que mãos passar, e a cessão
icomprehende sempre os dividendos vencidos c a vencer-se,
Gliem como a parte eventual dos lucres e fundos de reserva
ktde previdencia.

Art. 18. Todos os titules da sociedade serão destacados
ile livros de canhoto, carimbados com a ehancella da sucie-
!dado e revestidos da assignatura de Anus administradores
!ou cla um administrador e de um delegado especial do con-
'selim de administração. Uma das zkssignaturas palerá ser
'apposta por meio de chancella.

• Art. 19. A cessão das acções nominativas far-se-ha me-
'diante declaração de transferencia inscripta nos registros da
Sociedade, assi enada pelo cedente e pelo cessionario em
nuanto os titiilos não estiverem integralizados, e pelo ce-
dente sómente, si os tilados estiverem integralizados. Nos
'clous, casos as assignaturas poderão ser exaradas nos registros
'de transferencia co cai folhas de transferencia eu de acceite.

A sociedade poderá exigir que a assignatura das partes
eja certificada por uni agente de cambio (corretor) ou por

os titulos sobre os comes houverem sido pagas as cha-
fundas feitas serão os unicos susceptiveis de transferencia.

As despezas resultantes da transferencia correrão por
;Cento do adquirente.

Para as o p ções ao portador, a cessão far-se-ha por sim-
/Mos tradieão do titulo.

Art. 20. As noções serão indivisiveis e a sociedade só re-
conhecerá um proprietario para cada acção.

Todos os co-proprietarios indivisos de unia acção ou todos
aquelles que tiverem direito á mesma seja por que titulo fôr,
Mesmo os usofructuarios e nds-proprietarios, serão obrigados
,n fazer-se representar junto da sociedade por uma só e unica
-pessoa.

Os herdeiros ou pessoas que demandarem um accionista
pão poderão, seja por que motivo for, provocar a apposição
4,1e sellos, nem praticar penhora al guma ou embargar bens ou
;valores da sociedade, pedir a partilha ou licitação dos mesmos,
nem immiscuir-se de qualquer modo na sua administração.

Deverão para exercer seus direitos, reportar-se aos inven-
Jarios sociaes e ás decisões da assembléa geral.

Art. 21. Os dividendos de quaesquer acções ou partes de
fundador serão validamente pagos ao portador do titulo ou do

upon.
• O dividendo que não for reclamado dentro dos cinco annos

,da Sua exigibilidade, prescreverá em favor da sociedade.;

TITULO III

onnicaçõEs

Art. 22. A soéiedade poderá emillir obrigações ou vales
'((ordens) a prazo longo ou curto, reembolsaveis, por sorteio
ou cio outra fórma e especialmente por meio de resgate em
bolsa.

O producto da realização deg tes titulos não poderá ser
flipregado sinão nas operações previstas nos §§ 1' e 2°, do

:art. 3' dos presentes estatutos, salvo decisão em contrario
!do conselho de administração constante do prospecto de
'Rmissão.

Todos os titulos serão nominativos ou ao portador, extra-
Lidos de livros de canhoto, marcados com o carimbo da so-
'ciedade e firmados por dous administradores ou por um ad-
ministrador e um delegado especial do conselho; unia das
duas assi gnaturas poderá ser de chancella.

As obrigações amortizadas serão incineradas na presença
do fiscal do Governo.,

TITULO IV

tONDICUS DOS EMPBESTIMOS IIITOTIIECARIOS

Art. 23. § 1.° A sociedade não emprestará sinão em pri-
'Eieira bYpotheca e a importancia emprestada não poderá ex-
,geder da metade do valor do immovel hypothecado.

No caso do immovel se achar já gravado de urna ou mais
Eypothecas o emprestimo só poderá ser feito com a condição
'da sociedade ser classificada em primeiro togar com respeito

esse immovel, ou em consequencia do cancellamento das
iinseripções anteriores ou por força de subrogação nas vanta-
gens destas inscripções. A sociedade reterá neste caso, do
fittanium do emprestimo, urna quantia sufficiente até lhe ser
Xissegurado o primeiro logar na classificação bypothecaria
'a importando assim reservada poderá aliás ser empregada no
:5'eembolso das !plantios conservadas pelas.. 4pothems gpte-.	 .
ItioeLs_er

Si o immovel fir gravado de hypothecas feitas em conse,
queneia de garantia de evicção ou de rendas vitalicjas,
sociedade poderá, apezar disso, conceder o emprestimo, com-
tanto que a importando emprestada addicionada aos capitaes
anteriormente inscriptos não exceder á metade do valor do
immoyel.

§ 2.° A'"§ociedade não fará emprestimos sobre theatrosi
minas, nem pedreiras.

Não fará emprestimos garantidos por immoveis
visos a não ser que a hypotheca seja inscripta sobre a totali-
dade dos immoveis e que haja consentimento expresso de todos
os proprietatios; bem assim Dão emprestará sobre immoveis
cujo usofructo ou nua-propriedade não estiverem reunidos,
salvo consentimento expresso do Lodos os interessados.

§ 3°. A sociedade examinará em cada caso, pelos titulos
de propriedade, contractos de locação ou outros elementos de
apreciação que achar conveniente, si a garantia offerecida lhe
Parece sufficiente. Não será em caso algum obrigada a declarar,
os motivos de sua recusa de effectuar o emprestimo ou outra
operação qualquer.

.0s edilicios de usinas e fabricas serão avaliados pelo seu,
valor, sem levar em conta sua applicação industrial.

Si os empreslimos forem feitos de accÔrdo com outra so-
ciedade, a avaliação far-se-ha de accÔrdo com cita, salvo si
der poderes especiaes ou geraes ao Crédit Foncier da Brésil
et de l'Amerique du Sud para fazer sósinho a avaliação.

4.° A taxa cio juros dos emprestimos, seu prazo, o modo
de ,agal-os por prestações annuaes ou de outra férma, e ou-
tras quaesquer condições de emprestimos serão fixados pelo
Conselho cle Administração ou pelas directorias por elle dele,
gados a determinados no acto do emprestimo.

A annuldade a pagar pelos conlrahentes de emprestima,
comprehenderá: a taxa de juros marcado, a amortização e oe
porcentagem de administração.

A amortização por annuidade será calculada conforme ta,
licitas de amortização de modo a fazer-se completamente den-
tro de cineoenta annos no maximo.

No caso de pagamento antecipado a sociedade receberá
uma indemnização que será de 3 olo do capital reembolsado,
no maximo.

A porcentagem cie administração é fixada em 2 010,.11a
maximo.

,§ 5.° As propriedades susceptiveis de destruição por In,
cendio deverão ser seguras contra fogo a contento da socie,
dade, a menos que o C,rédit Foncier da Brésil et de l'Ameri,
que du Sud tenha para garantir o mesmo emprestimo, ao
mesmo tempo que os objectes susceptiveis de destruição, ou-.
tras propriedades de valor superior de metade á importanda
emprestada e que não sejam susceptiveis de destruição do
mesmo modo.

O seguro deve ser mantido durante a vigendo do en1-5
presumo.

A importância emprestada tornar-se-ha exigível com
reito ao banco a unia indemnização, si o devedor não commu,
Mear á sociedade a alienação total ou parcial que fizer do im,
movei hypothecado ou se não lhe communicar os estragos que
o immovel soffrer, bem como os defeitos que lhe diminuirem
o valor ou turbarem a posse, ou puzerem em causa seu direita
de propriedade.

O mesmo occorrerá si o devedor occullar á sociedade fa.,
cios dello conhecidos que produzirem depreciação do immo,
vel ou extinguirem ou tornarem duvidoso o direito do devedor;
aos immoveis hypothecados.

O banco terá sempre o direito, a exp

•

 ensas do contrahenta
do emprestimo, nos emprestimos por elle feitos com applica,
ção especial, de fiscalizar ou mandar verificar o emprego dos
dinheiros, e especialmente õos emprestimos agricolas, de to,
mar as precauções necessarias contra o abandono ou negligen-:
cia do proprietario.

§ 6.° Quando os adeantamentos forem feitos pelo Crédit
Foncier cia Brésil et de l'Amerique du Sud conjuntamente
com outra sociedade, os instrumentos de adeantamentos po,
clarão conter a disposição necessaria para que o Crédit Fon,
ciei' du Brésil et . de l'Amerique du Sud tenha poderes para
gerir os interesses das duas sociedades, dar sósinho quitação
e recibo de quantias recebidas e proceder á cobrança por todos
os meios de direito, de tudo quanto possa ser devido em coll-,3
sequencia desses emprestimos.

!TITULO

'KDMINISTItaÇa. 0 Da ÉoCtEnain

ArL 24. A sociedade será administrada por um tensellio.
constituido por seis membros no minimo e dezesele no ma,
ximo, escolhidos entre os socios, nome actos w;o4541jejÁ
assembléa geral clor4 acclopita	 n-• 1
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Art. 25-Cada adn-ddistrador•deverá, ao entrar em exer-

-cicio e durante o -prap4tro , seu mandato, possuir no minimo
'vinte eeções.

• Estas aeções serão destintidns na sua totalidade, na con-
formidade da. lei, a garantir lodos os actos da gestão, mesmo
•os que forem exclusivamente pessoacs de um dás admiiiispa-
dores.

• Estes litulos serão' nominativos, inalienaveis, mareedos
•com um carimbo especial indicando a inalienabilidade e de-..
positadbs 110S cofres da sociedade.

• Art. G. Os administradores serão nomeados por seis an-
iso% salvo o effeito da renovação..

O primeiro conselho foi nomeado pela segunda assembléa
geral •oonstitainte.

Os administradores constituindo este primeiro conselho
ficarão em exercido 'até a sessembléa geral ordinaria que terá
legar em 1916; esta ossemblOa procederá á renovação do con-
selho, na sua totalidade. A contar dessa Poca o conselho re-
novar-se-ha na asseriibléa 'animal de um numero de adminis-
tradores determinado, alternando si fôr o caso, conforme o
numero de membros em exercido, de modo que a eenovação
se faça tão regularmente quanto possivel e seja complein
cada periodo do seis annos.

Os membros retirantes serão designados por sorte para
os primeiros aimos, e, depois, por ordem de antiguidade.

PodeVão sempre ser reeleitos.
No . caso de. vaga por. morte, demissão ou outro motivo e,

em geral quando o numero cie administradores for inferior no
reaxime fixado supra, e conselho poderá nomear ou convidar
membros provisorios dentro dos limites do art. 2-5, suseepli-
veis de confirmação pela aseembléa geral mais proxima e até
se realizar esta cenfirmnção, os edminietradores nomeados
dessa forma terão -voto deliberativo no seio do conselho de
administração ao mesmo titulo que os outros.

No caso do numero dos administradores descer a menos
de -seis, os administradores restantes serão obrigados a per-
fazer este minium dentro do mais curto prazo possivel.

•No caso de restar um só 'administrador, a assemblea de-
verá ser convocada immediatamente para nomear Um novo
conselho.	 .

O administrador nomeado para substituir a outro cujo
anandato não haja expirado, só ficará em exercido pelo tempo
qu•e restar ao seu predecessor. No caso da admissão de um
novo membro, previsto .supra, a •ssembléa 'geral que c-onfir-
mar a nomeação determinará a duração do mandato:

Os administradores não contrahirão 'CM virtude de sua
gestile obrigação pessoal alguma nem obrigação solidaria com

• respeito aos compromissos da sociedade. 'Só responderão pela
execução de seu penal°.

Avt. 27. Todos os armes, depois da assembléa geral or-
dinaria, o conselho nomeará dentre- os seus membros um
presidente e um ou dous vice-presidentes, si achar conve-
niente.

No caso de oxisencin do presidente ou dos vioe-presiden-
e ceneellio deeignará aquelle -que -deve preencher as fun-

eçoes de presidente.
'Art. 28. O conselho de administração reunir-se-ha tantas

vezes quantas o - interesse da sociedade' exigir, na sede social
ou em qualquer outro legar designado no aviso de convocação.
A remessa das .convocações ao fica euliordinada a prazo de-
terminado algum.

OS administradores ausentes de Paris no tempo da reu-
na@ de um conselho poderão dar seu voto per eseripto ou
pelo telegrapho.• Pedertio tamboril dar procoracão para rePre

-sented-oe nas deliberações do conselho a um dos seus coliegae
presentes, sem todavia que meditam deites • poesa representar
reais de um voto alOin do seu; cada procuração eutorgada só
terá valor para uma' sessão.

•Para validade das, deliberações, a presença real e -effeeti-
ar. a -de quatro administradoies . será népessaria e sufficiente.

As deliberaoões serão tareadas por maioria de xotes, quer
dos nitente-0e presentes ou representados, quer dos que hou-
verem dommunicado seu voto por -es,cripto ou • pulo telegra-
pho, conforme Sitia dito supra. . •

No caso de empate, o voto do presidenteda sessão deel-o

• . Art. 29.- As deLiberaçõe.s -cio conselho de administração
serão consignadas em actas insenionas em uni registro es,pe-
ciai escripturado na séde social e firmadas Por deus adini-

•ristradore.s que houverem tomado •parte nas mesmas.
• As cópias_ ou extraetoSi a produzir em juizo ou fóra

,aerão certificadas melo presidente do .eonsellie de adminis-
1 .iração ou por uni adininietrador. 	 •
'•• Art. 30. O conselho de.adininistração teoá os mais am-

1Picid poderes siam agir no {10J1143 da CleiedC1Cie, e para praticar
todos ,03 ACÍAS OU. )eraeDes reletives . aos seus fins, bem como
para a geslAt• e	 .0.e,auwal	 es ) -
;941À32,11,,m,

. _
Autorizará emprestimos, credites e adeantornentos hypee

theearios e determinará as condições dos Jnesmos; dará prol:Pe;
gaça:p de prazo; .

Decidirá e executara emaesquer eutras. operações e ne-o
peies prévistos no nrt. 3, com respeito aos fins eoiciaes
estabelecerá as respectivas cousli0.es;
•- -131limarã, modificará e . reecnidira contractes, accórdes ou
ajustes quaesquer:	 .	 .

Pedirá e ecceiterá concessões e modificações de conces-
sões; conteabini, 2.0 celebrar estes operações, os compromissos
• obrigatõee e fornecerá as eauções para essas operações;

Determinará a colloeação de fundos disponiveis da so-
ciedade, dos provenientes dos deposites e contas correntes;
e regulará o emprego das reservas de toda a sorte; •

• Assignará, endossará. enteará. areei-tarei e saldará effeitoe,
deronnieercio, bilhetes, cheques, letras de cambio e warrents;
caucionará e avaliará;

- Fornecerá para terceiros eguçõee em especie ou ele
tra . foinni, dará, si fór o caso, garantias liam 'isso;

Farã retiradas, transferencies, conversões e alienações.
de fuielos, rendas, credites, nnuidades, bens e valores -gemes-.
quer pertencentes á sociedade 	 com ou SIM garantia;

Levantará, com ou sem hypotheea e • eob todas as feririas-
inclusive emissão de debentures, capitaes necessarios para os
fins e- negocies da sociedade; fixará o quasitues dos mesmos;
determinara a natureza, a lairma, as 'garantias, condições do
emissão e de reernboleo das obrigações (debeitinres) ou ou-
ires titulee, representativos destes emprestamos;
e Poderá realizar annuidndes, seja mediante negociação ou.
empresj,imo, seja de outra forma qualquer;

'Cobrará as (mentias devidas á sociedade: effectuará re-
tiradas de cauções em espocie ou de outra fdrina e dará re-
cibos - e quitação;	 •

Resolverá com respeito a tratados, transnções, compro-
misses, transferencias de titules de renda de Estados ou ou-
tros valores, compras de credito ou cedros thoeitos ineorpeo
reos, cessões dos mesmos direitos com garantia ou sem dia;

Fará e autorizará desembargos de penhoras moveis ou_
immoveis, de embargos ou ioscripeões Ireepothecarias, beni
como desisteneias de privilegies, hypethecas ou outros
direitos, arçOes 1"! garantias, tudo com pageniento ou sem elle.,

.Pordno no que respeita is desistencias de privilegies ou do-
hypolliecas, desembargos de inscripeões hypethectrias ou de-
embargos, penhoras ou trauscripções de seentiorae, mediante
pagamento ou não, as deliberações do conselho só serão to-
madas para a regularidade do serviço interno- da sociedade
sem que os funecionarios propostos ao cumprimento das for-
malidades bypotheearias e terceiros tenham o direito de exi-
gir ao communtcação das actos destas delitiorateões, todos os.
actos relativos a estes diferentes fins sendo validamente fir-
mados por dons administradores ou por ,uni administrador;
e um delegado do conselho, sem que tenham de justificar de-
liberação alguma do conselho a respeito;

Autorizará quaesquer instancias judiciarias, como autor
,ou réo, e representari. a sociedade perante quaesquer juris-
dicções, tratará, Orasigirá • e compOr-se-ha sobre todos os.
interesses da sociedade; 	 •

Autorizará a ereaçáo de escripterios, succursae_.s ou ,agen-
cias;

Outorgará e nceeitarácontractos de locação, cem •ou -saia
promessa de venda;	 •

Comprará, cederá, venderá e trocará bens e direitos-ano-
veis_e. immoveis e direitos inunoveis.; 	 •	 .

A peoitará, 'poderá, delegará ou transportará gartuniaa
MOVO-à ou iinmoveis;

"Poderá lieepothecar immoveis da sociedade, •ermittir :an-
tichreses 'e_ delegações, .dar rotações, penbores ou outras ,g.a-
rauti.4 moveis e Áll21110VCIS de qualquer mitiareza e permittir
subrogaeões com garantia ou sem cila;

Con tia h rá seguros;
Convocará as assembleas geraes e fechará as contas ala

submetter a estas assembléas bem como as proposições a
apresentar ás mesmas„ inclusive as que faixem relativas ao.
augmenlo do capital social, ás modificações a fazer nos esta-
tutos, .á ,prorogaçãe, Si. for o caso. á dissolução antecipada da.
sociedade e á fusão -ou -allianea da mesma com outra sede:-
dado;
• _.	 •Proporá o fixação .acis dividendos a •distralidir;

Juteressarã Áta. sociedade, •do modo -que odiar conveniente',
em :todas as, operações o eropeezas ardlativas ao .ne.,gocius
sociedade, mesmo lios ande de substaepetto eu compra de
acções, ckbontures ou outros -k-alcwes-,

Fixará as condições mediante as qbaes 'a sociedade =-
Correrá, tomará a seu cargo é Inegociazã todos e quaesquer,
ensprestimos.publioos outros, -dbrirá ;as ,subseripções atara
emessfie dos mesmos e participará -em .emorestimos, 'emissões,
subseripçõese ppc:tastLes ollooencoilas; industriaes, 'commerdines

-oolas;	 .

j dirá.
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Concorrerá para a. formação. de sociedades ou tomará

Participações relativas aos mesmos negocies e entrará com
bens e direitos da sociedade, como contingente, nas condi-

• ções que achar conveniente;
Fará e autorizará declarações' de subscripção e de pa-

gamentos relativos a augmentos do capital social ou a con-
stituição de sociedades; as declarações autorizadas -poderão
ser feitas por dous administradores, conjuntamente, sem po-
deres especiaes, em virtude sómente, dos presentes estatutos;

Nomeará e revogará mandatarios, empregados e agentes,
determinará suas attribuições, ordenados, salarios e grati-
ficações;

Representará a sociedade perante terceiros • e adminis-
trações publicas ou particulares;
• • Preencherá formalidades para conformar-se com as dis-
posições legaes de quaesquer paizes estrangeiros perante os
governos e administrações determinará o modo de operar
mais adequado á legislação desses paizes, especialmente no
que disser respeito és • questões que houverem de ser sub-
mellidas ás leis e trihunaes dos mesmos; designará Lambem
agentes que, de aceerdo com as leis desses paizes, deverão
se enearregar de representar a sociedade junto das autorida-
des tones de executar as decisões do Conselho ou de velar
pelo cumprimento das mesmas;

Os poderes supramencionados são apenas indicativos
e não limitatiVbs; o Conselho tendo, conforme ficou dito an-
teriormente, os poderes mais amplos para gerir e administrar
Os negocies sociaes;
• Art. 31 O Conselho de Administração elegerá de seu
seio ou eira delle, um director geral e uma directoria com
sede no Erazil. Esta directoria terá a seu cargo o exame e
preparo dos dados e informações dos negocies, sua execução
betu como todas as attribuições que o Conselho achar de bom
aviso lhe conferir; o Conselho fixará os ordenados desta di-
rectoria que será immediatamente investida de plenos po-
deres para operar no Brazil. Dentre estes poderes figurará
-a autorização de receber as primeiras eitaçi\ss de accendo
com as leis brazileiras. A mesma faculdade é conferida ao
Conselho para crear directorias nos outros paizes da America
do Sul.

O Conselho poderá além disso, delegar todos ou parte
das seus poderes para tratar de negocies, a um ou mais ad-
ministradores ou a um ou mais directores ou procuradores
residentes em França e mesmo escolhidos fóra do seu seio;
elle regulamentará as attribuições e remuneração dos mes-
mos;

O Conselho poderá tambem conferir poderes á pessoa
que entender, mediante mandato especial e para um fim de-
terminado.

Todos os actos de cessão, venda, transferencia, ajustes,
accórdos e outros que impliquem obrigação por parte da so-
ciedade, deverão ser firmados por deus administradores ou
por um administrador e um director, salvo o caso de delega-
ção conferida a um só mandatatio ou a um procurador es-
pecial.

Os administradores receberão, além da attrihuição que
lbea é feita no art. 49 dos presentes estatutos, fichas de pre-
sença cuja importancia fixada pela assembléa geral é man-
tida até nova deliberação e que o Conselho repartirá entre
seus membros do modo que achar conveniente.

Art. 32. Os administradores da sociedade não poderão
fazer cem ela, directa ou indirectamente, negocio ou emprei-
tada alguma, sem ser para isso autorizados pela assembléa
geral dos accionistas, na conformidade do art 40 da lei de
24 de julho de 1867. Todos os muros , prestar-se-á conta á
assembléa geral da execução dos contractos ou empreitadas
que elle houver autorizado na férma supra.

Porém, será facultativo aos administradores compro-
metter-se com a sociedade perante terceiros, e poderão par-
ticipar de quaesquer operações da sociedade.

Art. 33. Censores (conselho fiscal) .. Os fiscaes serão
deus no minimo, quatro no maximo. Serão nomeados pela
assembléa geral. Suas funcções durarão seis annos, salvo
os effeites da retirada por turno; estes funecionarios reno-
var-se-hão por fracções, ria assembléa geral ordinaria, de
modo que a renovação se faça com a maior regularidade possi-
vel e seja completa de seis em seis aniles; serão sempre reelegi-
veis. A renovação dos primeiros membros do conselho fiscal co-
meçará a operar-se depois do sexto anno. Os primeiros mem-
bros retirantes serão escolhidos á Sorte. No caso de obito
ou de retirada de um dos membros do conselho fiscal, os outros
-em exercicio providenciarão incontinenti para a sua substi-
tuição provisoria.

A remuneração dos membros do . conselho fiscal será fi-
xada pela assembléa geral e mantida de armo em armo, salvo
decisão em contrario.

Os fiscaes serão incumbidos de velar pela estricta obser-
a:anciã dos estatutos:

Assistirão ás sessões Ao conselho e da directoria com
,selp consunivoa,e''	 nn••...arrny.

Velarão- pela creação dos debenturcs e sua emissão.
• Os livros, actas do conselho e da directoria, a contabili-,

dade e, em geral, toda a escripturação, deverão ser conunu7s
dicados ao conselho fiscal quando este o requisitar. -

Os membros do conselho • fiscal poderão, em dualqued
oceasião, verificar o estado da caixa e a carteira de titulos.

Terão direito, quando a sua decisão fôr tomada por tnia-a
nimidade, de requerer a convocação extraordinaria da assema
bléa geral.,	 •

TITULO VI

COMàlISSARIOS DAS CONTAS

Art. 34. Annualmente a assembléa geral nomeará ires
cammissarios, socios ou não, encarregados de preencher as
funcções determinadas por lei,

Os commissarios receberão uma remuneração, cuja cifra:
fixada pela asseuabléa geral será , mantida até decisão era
contrario.

TITULO VII

4.....

Art. 35. A assembléa geral regularmente constituída re-i
presentará a universalidade dos accionistas.

As - deliberaçõe-s tomadas na conformidade dos estalo to
obrigarão os accionistas, mesmo quando ausentes,' incapazes
Ou em dissidencia.	 -	 ._

Art. 36. Todos os annos, realizar-se-ha, dentro do sea:
mestre que se seguir ao encerramento do exercido, uma as-
sembléa geral, denominada as-sembléa geral ordinaria, ctijo.
fim será indicado no art. 41 destes estatutos.

A reunião far-se-ha na séde social, ou em outro qualqueg
local que fôr determinado pelo conselho de administração.,

Assembléas genes denominadas assembléas gemes ex-.
traordinaria,s poderão ser convocadas em qualquer época do
anuo pelo conselho de administração, quando vir a utilidadia
de tal, ou quando lhe fôr pedido por um grupo de aceires :
instas representando, no minimo, um quarto do capital social,:
ou pelo ou pelos commissarios, nos casos previstos pOr. lei p..:
pelos estatutos. 	 .	 iAs asSembléas gerares extraordinarias constituir-se-hão O,

e	

•
deliberarão nas condiçõçs que foremdeterminadas pelo generd
de negocio para cuja deliberação forem convocadas.	 •	 ,

Art. 37. A assembléa geral será constituída por. todoS
os arcionistas que possuirem 20 acções ou mais. 	 • iOs proprietarios de menos de 20 acções poderão reunir-.
se para constituir este nsunero e fazer-se representar por uni
deites ou por um accionista que já tenha o numero de acções.
necessario para fazer parte da assembléa. 	 l

A assembléa geral ordinaria será regularmente constituida',
quando os membros presentes ou representados representarçâ
no minirno um quarto do capital social.

Si as acções represen tadas não constituirem um quarto
do capital social, será convocada outra assernbléa que podert'i,, •
deliberar validamente, seja qual fôr a quota do capital re-,
Presentada, porém somente sobre os assumptos coustantes dN._ ordem do dia da primeira reunião. 	 .

Esta segunda assembléa deverá realizar-se com quinzd
dias de intervallo, no minimo, da primeira, porém as ecinvo,
cações poderão ser feitas apenas com dez dias kle anteceden-i.
eia e o conselho de administração determinará para o casiÀ
desta segunda assembléa, dentro de que prazo as -acções atp
portador, si houver, deverão ser depositadas, para darem ,W ,
direito de tomar parte na assembléa. 	 _-.),éa-is!Ninguem se poderá fazer representar nas assemi i
geraes sinão por um mandatario, • membro da assembléa, sabiá,
o caso previsto no § 2° do presente artIgn; a forma OS 0,4 j
deres será determinada pelo conselho de administração. 	 ift -

As sociedades em nome conectivo serão validamentd re-i
peesentadas por um dos seus membros ou procuradores per..
manentes; as sociedades em commandita por um dos seus
gerentes ou procuradores permanentes . ; as sociedades ationy:•!`
mas por um delegado munido de autorização do conselho d,,
administração; as senhoras casadas sob os regimens que nã,Ti
o da separação de bens, por seus maridos; os menores orr.)
interdietos, por seus tutores; o usofructuario ou nu propriejai
tarjo -serão representados nas assembléas por um deites mttk;
nido de procuração do outro ou por um mandatario communni
tudo sem que seja preciso que o soei°, gerente ou procuradoPr
o . delegado do conselho, o marido ou tutor. sejam Ressuliil
mente accionistas da presente sociedade.-

Art. 38. As convocações, salvo o que ficou determinad
no art. 37, para o caso da segunda aesembléa, serão feitas p
meio de aviso -inserto, com dezeseiã dias de antecedencia

rdniao• Pala .U. ageffil,Was ordiaarlas	 Mn, 49.5.--40A

ASSEMBLÉA GEItAi;
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tis assembléas extraordinariay em um jornal de annuncios
N.egaes de Paris.

Para as assembléas extraordinarias os avisos devem in-
dicar o fim da reunião.

Art. 39. Os mu/mictados de acções ao portador deverão,
para ter direito de assistir á assembléa geral, depositar seus
itatulos, na saíde da sociedade, ou em casas bancarias ou sucie-
Álades , de credito designadas pelo conselho de administração,
icluinze dias, no minimo, antes da época mareada para a reu-
nião, salvo o caso de segunda assembléa pré\ isto anterior-
gnente neste acto.

Será, entregue a cada depositado de anões ao portador
lum bilhete de ingresso para a assembléa gerai; este bilhete
'.ierá nominativo e pessoal.

Os proprielarios de acçaes nominativas deverão, para ter
-direito do assistir á assembléa geral, ser inscriptos 110 re-
gistro da sociedade quinze dias no minlino anis do marcado
wiara a reunião, e retirar seus bilhetes de ingresso á assem-
iblea geral cinco dias no mininio antes da rteraião.

Todavia, o .conselho terá sempre a faculdade de reduzir
±Ós Prazos de deposito dos titules ao portador ou da retirada
dos bilhetes de ingresso para a assemblea geral, de que Se
tfalla no presente artigo.

Art. 10. Quinze dias, no minimo, antes da reunião da
Ossembléa geral annual, o accionista poderá, na ,séde social,
410.1nar conhecimento do inventario e da lista dos arcionistas
k exigir a entrega da copia cio balanço resumindo O DANOU-

¡brio "MU como do relatorio do ou dos courinissarins.
Art. 11. A ordem do dia 821'á encerrada pelo conselho de

Odministraeão. Nella só serão incluidas as proposições ema-
nando do conselho ou dos commissarios, ou mie forem com-
nnmicadas ao conselho vinte dias antes, no nzininiu, da reu-
nião, com a assignatura de membros da assemblea, represen-
liando no mínimo um quarto do capital social.

Só poderão ser submettidos a deliberação da assembléa os
Ossumplos constantes da ordem cio dia.

Art. •2.- A assembléa geral será presidida pelo presi-
Vente do conselho de administração e, no caso de impedimento,
aRlo vice-presidente eu, no caso de bnpedimenl o deste ulti-
me, por um administrador designado pelo colisellio.

Os deus maiores accionistas presentes, que aeceitarem,
S ,erão convidados a preencher as funcções de eserul adores.

A mesa designará o seeretario, que poderá ser escolhido
fúra dos membros da ,assembléa.

Art.. 13. As deliberações serão tomadas por maioria de
Totos dos membros presentes.

Cada uni delles terá tantos votos quantos lotes de vinte
tcções representar.

No caso de empate o voto do presidente decidirá.
O escrutinio secreto far-se-ha quando for reclamado Pelo

ronselho de administração ou por um numero de accionistas
ic'epresentando no minimo um quinto do capital social.

A asseinbioa geral °atinaria ,tomará conhecimento do
J.4elatorio do ou dos commissarios com respeito á situação da
sociedade, ao balanço e ás contas apresa-ali...alas pelos admi-
nistradores. Discutirá e, Si fõr o caso, approvará as contas.
rA deliberação approvando as contas será nulla si não for
precedida do relatorio cio ou dos commissarios.

Fixada os dividendos a repartir mediante proposta. do
tonsenio de administração.

Nomeará os administradores, fiscaes e commissarios cias
ont as.

Deliberará e estatuirá coberanamenle sobre Iodes os in-
"!,eresses da sociedade e conferirá ao conselho de administra-
rão todos os poderes supplenientares que forem de , re.conne-
k:ida utilidade.

A cssembléa geral .ordinaria ou assembléas gemes: ex-
iraordinarias compostas do mesmo modo poderão decidir so-
iire quaesquer autorizações e poderes a dar ao conselho de
ladministração além dos previstos no art. 30 e aliás deliberar

estatuir soberanamente sobre. todos os interesses da so-
ciedade, salvo Os caso.s previstas no art. 51 dos presentes
Kstatutos.

Art. 15. As deliberações da assembléa geral serão consta-
ltadas por actos inseriptas em um registro especial e assi-
ciladas pelos membros da mesa.

Unia folha de presença contendo os nomes e domicilies
Rior raccionistas e o numero de acções representadas por cada
um deites, será certificada pela mesa e amiexada á acta para
Éer communicada a quem pedir.

'Art. 10. As cópias ou extractos a produzir em juizo ou
!fora delle das deliberações da assembléa geral serão firmadas

eto presidente do conselho de administração ou por um
ladministrador. Depois de dissolvida a sociedade e durante a
Riquidação, as cópias ou extractos serão certificados por dous
LiairiclagLad,øji confprine o caso,. p_e_lo talo_ licatawt,e,

TITULO VIII

ExPoSICÃO D.t SIT1.74.10 E INVENTARIO

Art. 47. O anno social começará em 1 de janeiro e teri+
mirá em 31 de dezembro.

A ia, 48 • O conselho de administração preparará, somes-
te/dolente, um sumulado da situação activa e passiva da so-
ciedade.

Este sumulado será posto (i disposição dos comniissarios.
lar-se-lia, além disso, no fim de cada anuo social, lua

inventario contendo a indicação dos valoves moveis e immo-
y eis da sociedade e, em geral, do activo e do passivo da si),
ehdade.

Este inventario será posto á disposição dos commissa-
rios quarenta dias no mínimo antes da assemblaa geral. e o
balanço será publivado ein tempo opportuno no .13razil e
nos outros paizes da America do Sul, °lide a sociedade rea,
lizar operações.

TITULO IX

Luenos -- FUNDO DE RESERVA

Art. 49. Os resultados líquidos, depois de deduzidas
quaesquer amortizações e encargos, constituirão os lUcrus.

Destes lucros liquidos annuaes
1 0, 5 °I°no minimn dos ditos lucros para o fundo dei

reserva prescripto por lei. Estia fundo de reserva deixará de
ser obrigatorio além cio decimo do capital social, porém, logo
que, seja por que motivo for, descer a menos: deste ílveinio,
cinera ser reconstituído por meio da retirada de cinco por
cento de que se trata supra;

2° a quantia necessaria para dar ás acções O 1" sobre o
capital realizado e não amortizado, a título de juros 00 de
primeiro dividendo, sem que, si os lueros de um amuo não
perinittirem tal pagamento, os accionistas possam reclamal-o
dos lucros dos annos subsequentes.

Do que sobrar retirar-se-ha:
1°, 10 1° para o conselho de 'administração, que os repar-

tirá entre os seus membros, do , modo que entender;
2°, 10 0 1 0 que serão postos á di s posição do conselho de

administração para remunerar os directores do ltrazil, a di-
rectoria em Pariz e em geral concursos uteis aos negOeiOS
sociaes;

3", as importaneias que a assembléa geral determinar por
parte do conselho de administração, para a crema° de fundos
de reserva extraordinaria ou de previdencia.

O saldo, depois de deduzido o transporte a levar ao exer-
cicio seguinte, será repartido do seguinte modo: 75 010 ás
acções; 25 olo ás partes de fundadores de que trata o art. 5(1
dos presentes estatutos.

O pagamento dos juros e dividendos lar-se-lia de urna
ou mais vezes nas épocas marcadas pelo conselho de adminis,
tração que poderá, sem aguardar a reunião da assembléa ge-
ral, proceder á repartição de uma quantia por conta dos divi-
dendos, si os lucros e as quantias disponiveis o permittirem.

TITULO X

:ARTES DE FUNDADOR

Art. 50. Serão creadas 20.000 partes de fundador de valor
nominal.

A quota dos lucros representada por estas partes e fixada
no art. 49 e no art. 5;1 (antigo art. 52 dos estatutos) foi ori-
ginariamente attribuida á sociedade fundadora da pr:.,sente
sociedade anonyma, como remuneração dos estudos, trabalhos
e diligencias, bem como dos concursos teehnicos e financeiros
agrupados por ella tendo em vista a formação da alludida so,
ciedade anonyma.

Estas partes de fundador são representadas por titulos
ao portador, cuja forma foi determinada pelo Conselho de Ad-
ministração. Estes títulos são numerados de 1 a 20.000 e dão
direito cada um delles a um vigesimo millesimo dos lucres
attribuidos ás alludidas partes pelos arts. 49 e 53 dos estatc-
tos e Lambem ao exercieio de direito cie subscripção em toch
os augmentos do capital previstos no art. 90 dos mesmos (3..
tatutos.

Estes direitos ao excedente lhes pertencem até findar a
sociedade no caso de ser prorogado o prazo da mesma, e serão
invariaveis sejam quaes forem as variações por que passar,
o capital social.

Os titulos das partes não darão ao portador direito algoin
de propriedade ao activo social nm dizeijo.
110Ã ue0eios da sociedade.
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Os Rertederes de partes de fundador são obrigados a con-
'formar-se com Da: estatutos da presente sociedade no que
respeita o augmerito ou a reducção do capital social, a disso-
lução antecipada da sociedade ou sua prorogação ou fusão ou
cessão do activo social.

No caso de augmento do capital social, seja por meio de
'entradas de contingentes em natureza, seja por entrada de
contingentes em especie, não poderão ser ereadas novas partes
'de fundador e sua parte nos lucros não poderá ser modificada
peja qual fôr o augmenlo do capital.

Todos os portadores de parles presentes ou futuros farão
parte, de pleno direito, da sociedade civil dos portadores de
partes de fundador, cujos estatutos foram estabelecidos em
instrumento particular feito em Pariz em 2 de dezembro de
1009 e um de cujos originaes foi depositado em notas de Mai-
tre Moyne, tabellião em Parir, em acto lavrado por elle em 4

dezembro de 1909.

A.	 •	 TITULO XI

ZIODIFICAÇUS NOS ESTATUTOS, oissoeuçÃo, LIQUIDAÇÃO

Art. 51. A assembléa geral poderá, por iniciativa do con-
selho de administração, lazer nos presentes estatutos as modi-
ficações cuja utilidade fôr reconhecida.

Poderá decidir especialmente:
O augmento do capital social, de unia ou mais vezes, por

peio de entrada de contingentes ou de dinheiro;
A creação de acções de prioridade investidas do direito

de, participar, antes das outras acções, da divisão dos lucros
ou do activo social, ou das duas vantagens ao mesmo tempo;

A modificação dos direitos respectivos das acções das dif-
rerentes categorias, porém com reserva do acceite desta mo-
dificação pela assembléa especial dos accionistas cujos direi-

.etos houverem sido modificados;
A reducção do capital social por meio de reembolço, res-

gate, troca, suppressão de acções ou de outra fórma;
A modificação dos direitos das partes de fundador e seu

resgate, transformação com reserva da approvação da socie-
dado civil dos portadores de partes de fundador;

A prolongação, reducção do prazo ou dissolução anteci-
pada da sociedade, a alliança ou fusão com outra sociedade
qualquer;

A mudança do nome da sociedade;
A transferencia ou venda a terceiros competentes, bem

como a entrada para qualquer sociedade trazendo como con-
tingente a totalidade dos bens, direitos e compromissos da
sociedade;

A transformação da presente sociedade em sociedade de
outra Nemo qualquer, franceza ou estrangeira;

• A mudança dos regulamentos estabelecidos no art. 23
.tiOs presentes estatutos;

As modificações poderão mesmo referir-se aos fins da
sociedade, porém, sem poder mudal-os completamente, nem
alteral-os na essencia;

Nestes diversos casos, a assembléa geral será consti-
tuida na conformidade do disposto no art. 37, porém só ficará
regularmente constituida quando os membros que a compu-
:terem representarem a metade do capital social.

No caso de unia primeira assembléa, constituida na con-
formidade, do art. 37 dos presentes estalidos, não reunir o
Lume. ° de acções representativo da metade do capital social,
o conselho de administração poderá, procedendo a urna se-
gunda convocação, com dez dias inteiros de intervallo, no mi-
rumo, decidir que todos os accionistas, mesmo os que pos-
suirem unia só acção, poderão assistir á assembléa geral ex-
ti aordinaria novamente convecado e que cada accionista terá
tantos votos quantas acções representar, por si só ou como
mandatarie, sem limitação. Porém, no caso de se fazer uso
desta faculdade, os avisos de convocação deverão alludir a
isso.

Art. 52. No caso de perda dos tres quartos do capital
social, os administradores deverão convocar a assembléa de
todos os accionistas, afilo de estatuirem sobre o caso de ve-
rificar si ha motivo para declarar a dissolução da sociedade.

Esta assembléa ficará regularmente constituida si a me-
tade do capital social estiver representada pelos accionistas
presentes ou representados, que terão tantos votos quantas
acções possuirem ou representarem.

Na falta de convocação pelo conselho de administração,
os comniissarios poderão, neste caso, reunir a assembléa
geral.

A dissolução tornar-se-lia obrigatoria no caso de perda
Oe cinco sextos do capital.

Aut. 53. finda a Sociedade, ou no caso de dissolução an-
tecipada da mesma, a assembléa geral, mediante proposta , do
Êça41111? Sh% aslanni.5tucao, eelabelecera o rn4a9. £12,

nomeará, si fôr o caso, os liquidantes, um dos quaes, no mi-
limo, será escolhido dentre os membros do conselho de admi-
nistração em exercicio ao tempo da dissolução, e determinará
sua remuneração, fixa ou proporcional.

Durante 'a liquidação, os poderes da assembléa geral con-
tinuarão como durante a vigenvia da sociedade; approvará as
contas da liquidação c dará quitação aos liquidantes.

Os liquidantes terão o enearge de realizar, mesmo amiga-
velmente, todo o actio movei e immovel 'da sociedade e ex-
tinguir todo o passivo, além disso, com autorização da assem-
bléa geral e nas condições estabelecidos ou acceitas por dia,
poderão fazer o transporte ou a cessão a particulares ou so-
ciedades, por meio de contingeif_es em especie ou recebendo
tilulos inlegralizados, ou de outra fórma, de todos ou partes
dos bens, direitos e compromissos da sociedade disse!eida.

Depois de extincto o passivo, o saldo do. activo selei 2111-
pregado primeiramente no pa gamento aos accionistas,
quantias iguaes ao capital realizado sobre as acções e não
amortizado.

Do excedente, retirar-se-ha:
Uma fluantio nunca superior a 10 por cento deste exee-

dente, que será mareada pela assenibléa, geral, para ser con-
cedida ao conselho de administração em exercicio 110 dia da
dissolução; este a repartirá entre seus membros do mudo que
julgar conveniente.

O saldo será repartido do seguinte modo::
75 olo ás acções;
25 010 ás partes de fundador.

TITULO XII

DISSIDENCIAS

Art. 54. Todas as dissidencias mie se suscitarem entro
os associados com respeito á execução dos presentes estatutos
serão submettidas á jurisdicção dos tribunaes competentes do
departamento do Sena.

As dissidencias que disserem respeito ao interesse geral
e conectivo da sociedede não poderão ser dirigidas contra o.
conselho de administração nem a qualluer de seus ing..mbros
sinão no nome da collectividade dos accionistas o em virtude,
de deliberação da assembléa geral.

O accionista que quizer provocar uma dissidencia desta
natureza deverá communical-a, uni mez no minimo, antes da
peoxima assembléa geral, ao presidente do conselho de admi-
nistração que será obrigado de inserir a proposição na Ordem
do dia desta assembléa,

Si a proposta fôr rejeitada pela assembléa, nenhum ac-
cionista poderá reprodnzil-a em juizo num interesse privado;
si fôr recebida, a essembléa designará um ou mais commiesa-
rios para acompanharem a lide.

As notificações a que der togar o processo serão dirigi-
das unicamente aí s commissarios.

Nenhuma citação individual poderá ser feita aos accio-
nistas.

.	 No caso de processo, o aviso da assembléa deverá ser sub-.
mettido aos tributtaes ao mesmo tempo que o pedido.

No caso de d1esidencia, os accionistas serão obrigados á
eleger domicilio em Paris e as notificações e citações SáãO
validamente feitas no domicilio por elles eleito sem se levar,
em conta o domicilio real dos mesmos.

Si tal domicilio não fôr eleito, as notificações judiciarias
e extra-judiciarias serão validamente feitas no recinto do
Tribunal Civil do Sena.

O domicilio eleito fórmal ou implicitamente implica at-
tribuição de jurisdicção aos tribunaes competentes do Depile,
Lamento do Sena, como autor ou réo.:

MULO DECIMO TERCEIRO '.7.--,-

CONDMES DOS AUGNIENTOS DE CANTAI;

Art. 55. No caso de augmento do capital por meio de
contiegentes em especie, a assembléa que tiver de diliberae
sobre a verificação da sinceridade da declaraçãoec.aração do subscri-
pção • e das entradas. feitas .poderá ser convocado com dons
dias livres de intervallo.

E as assembleas que houverem de decidir sobre a appro-
vação dos contingentes em_ natureza e sobre s quaesquer vinda,
gens especiaes das quaes resultarem ou não aumento do ca-
pital social poderão ser conVocadas com cinco dias livres de
mtervallo.

Os presos de convocação previstos no presente artigo'
não serão obrigatorios sinão quando todos os accioni§tases
1,i,..ysaa presentes Mck.l..e_eReereekeelltak.speiimbl
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• PuBLICAÇOES

Art. 56. Para mandar puoucar os presentes estatutos
'p os actos deites resultantes, plenos poderes silo conferidos
ao portador de um traslado ou de um extracto dos mesmos
g: tos.

Certificado, conforme. Paris, aos 20 de junho de 1912.—
Crédit Formier do Brésil et de FAmérique du Sud, o presi-
(lente do conselho de administração, A. Miam.'

Visto por nós, Maire do 9° districto de Paris; para le ga -
lização da assignatura do Sr. Adam. apposta ao presente.
karis, em 1 de julho de 1912. — E. Destruas.

aatiretia da Mairie do 9' districto de Paris,
• Visto para 1ogalização da assignatura do Sr. Destruols,
-4djunto do Maire	 districto de Paris apposia ao presente.
• Paris, em 8 de julho de 1912. — O prefeito do Sena :
(Pelo prefeito, o conselheiro da Prefeitura delegado, Moiam-

- Chaneella da Prefeitura supracitada.
„.

	

	 O ministro dos Negocios Estrangeiros certifica verdadeira
bSsignatura do Sr. Monentheuil.

1

	

	 Paris, em 5 de julho de 1912. — Pelo nnuistro, pelo chefe
secção delegado, Sehncider.
Chaneella do. alludido ministerio.
Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. Sch-

'peider, do Minisierio dos Negocios Estrangeiros.
Consulado Geral dos Estados Unidos do anui! em Paris,

te.os 5 de julho de 1912. — O chanceller encarregado do Coa--
'pulado, Luiz Paranhos Curalconti.

Chancella do mesmo Consulado Geral, inutilizando um
llo de 3$ do serviço consular .do Brazil.

Coitadas e inutilizadas na Recebedoria do Pistriclo Fe-
kieral duas estampilhas federa.e8 do valor collectivO de 48500.

A assignatura e qualidade do Sr. Luiz Pararmos Caval-
Onti estavam devidamente authenti•adas na Secretaria das
[(lotações Exteriores desta Capital Qin 31 de julho de 1912.

Por traducção, conforme. Rio de Janeiro, ri de a gosto de
11912 (sobre estan-pilhas valendo 138200) . 	 Manoel tic Muitos
rOUSCCa,..

IVIinisterio da Agricultura, Industrio
1 ' °,0 Commercio

ar decretos de 18 do corrente e cartas-patentes. foi concedido
privilegio de invenção, pelo prazo de 13 anuos, rosalvando o Governo
es direitos de terceiros e a sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade das respectivas invenções, aos seguintes peticionarios:

N. 7.732, Antonio Caetano da Costa Ribeiro, brazileiro, photo•
tvpista, domiciliado nesta Capital, para «uma machina de impressão
Photographica denominada ePhoto-imprensa ));

N. 7.733, Eugenio de Andrade, engenheiro, domiciliado em Pe-
tropolis, Estado do Rio de Janeiro, para «unia calçada construido, de
cimento armado, cio concreto armado ou moldado ou de :outro ma-
terial rijo, destinada a abrigar cabos, fios e canalizações de ,qualquer
natureza, denominada «Calçada ôca »

N. 7.731, yictorio Segré, italiano, industrial, domiciliado nesta
Capital, repreientado por seu procurador Oscar Coelho Ferreira, bra-
zileiro, empregado no commercio, tambem domiciliado nesta Capital,
«para um novo systema de pasta de couro, papel pergaminho ou outro
material para annuncios ou aclames, denominado «O indispensaveb).

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerjo 'da Justiça -e Negocios
Interiores

• Expediente de 21 de Junho de 1913

DinnTonIA GERAL DE SAUDE PUnLICA

Communicou-se :
Ao Sr_. ministro, que já chegaram os documentos aduaneiros

Telativos ao apparelho «Clayton» typo II, encommendado por
8:000000 por intermedio da casa Moreno Dorlido Si Comp. e que á
mesma casa foram encommendados mais une «Clayton» typo It, na
importancia de 7:500000, o deus do DleSMO typo, montados, porém,
p.utemomovel ;

Ao director geral da imprensa Nacional, que a inspecção de saudo
requisitada para o operario daquella repartirão José_ Augusto Droquá.
deixou do ser levada a effeito por não ter 'sido indicada a rua a que
pertence a Avenida D. Luiza ;

Ao director geral da Repartição de A guas e Obras Publicas e ao
commandante do Corpo de Bombeiros, o iti -nerario do amp arar) «Clay-
ton», do dia 23 ao dia 25 do corrente ine.z.

— Oficiou-se ao Sr. ministro, solicitando a sua intervenção junto
ao Ministerio da Viação e Obras Publicas no sentido de ser cedido a
esta directoria o terreno penencente ás Obras do torto, contigoo ao
edificio da repartição atara: da Saude Publica e DIsinfeetorio-Cea-
tral, á rua do Rezende.

— liem etteram -se:
Ao director geral da Directoria do Interior, d.;vidamente infor-

mado, o aviso do Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio;
Ao director geral da Despesa Publica do Thesuuro Nacional, para

os effeitos cio montepio, as declarações dos engenheiros sanitario3
Drs. Theodorico Rodri g ues da Costa e Angelo Punam Baratta ;•

Ao 2° pronwtor adjunto, o auto de incita p infracção do regula-
mento sanitario, pelo qual foi multada eia 200,5000 Dosa do Jezus;

Ao 3' promotor adjuncto, os autos de Multa por infraceão do re-
gulamento sanitario, pelos quaes foram militados: eia 4005000, Anto-
nio Leal da Rosa; cm 2505000, Antonio Marques; em 1255000, L.
Rufiler e cai 4005009, C. Guimarães S.: CoMpanbia;

Ao 1° promotor adjunto, o auto de multa por infracção do regula-
mr,nto sanitario, pelo qual foi multado em 503000, 'José Alves do
Britto;

Ao :;" promotor adjunto, os autos de multa por infracção do regu-
lamento sanitario, pelos quaes foram multados: cai 12;5000, A. Mon-
tenezro Vigier;em 12:4000, Joaquim Souza o Sá ; eia 200800, o
Dr. Ortavio da Silva Costa e em 2005000, José Foi-unidos Alves;

Ao G° promotor adjunto, os docummtos referentes aos barracões
existente no predio n. 70 da rua Torres lloinom, para os gimes foi
pedido o despejo judicial;

Ao 7° promotor adjunto, os autos de multa por infracção do regu-
lamento sanitario, pelos gumes foram multados: em 2005000, Fran-
cisco Campos; em 2005000, Serafim Barboza da Franc,a e em 2008000,
Maria Alexandrina Borges;

Ao sub-secretario da Facu/dade de Medicina do Rio de Ja»oiro,
o diploma de medico, devidamente registrado, pertencente a Edu-
ardo Ferreira de Barros;

Ao director da Estrada do Ferro Central do Itrazil, os laudos
de exame de valido', de •osá Torquato Guerra, Allianagildo Jus-
tino Pereira, João Evangelista Leal Pacheco, Jo..,.é do Oliveira Mar-
ques, Olimpio José Machado, Liberato José liodrignes, Sahhee Inco
Nogueira, Oscar Augusto Camello, Germano Emiti() llosa, Felicia-
no José da Cruz , Modesto Edmundo Eu-ais, Antonio Crespo e Jo>5
Rodrignes Duarte

Ao chefe do Policia, o de Fidencio Eutropio Simas.
— Solicitaram se:
Providencias ao presidente do Lloyd Itrazileiro no sentido de

ser fornecida uma passagem 1' classe no paquete "Acre" da-
quella Fanpreza, para o ajudante do inspector de saládo, do porto do
estado da !labia, Dr. Afonso Tanajura .

Autorização ao Snr. ministro, para esta Directoria adqui-
rir mais dois chassis do fabricante "Delabaye", type43, 16/20, des.
tinados a transporte do pessoal e material da insp3ctoria dos ser-
viços de prophylaxia.

liespandeu-se affirmativamente, ao chefe de Policia o ornei
de 20 do corrente.

Requerimentos despachados

José Pereira da Rocha Paranhos (1° districto).— Queira compa-
recei' á Secção de Engdnharia.

Companhia Jardim Butanico (1° districtO).— Deferido nos termos
da informação.

Antonio Gonçalves Albernaz (1 0 districto).— Concedo o prazo de
GO dias.

Patricio Fernandes Penedo (1° di4ricto).— Deferido.
Francisco Antonio da Silveira (t o districto).— Deferido.
Manoel Alves Amaro (1 0 districto).— Deferido.
Manoel Alves da Silva (i° districlo).— Queira comparecer á

Secção de Engenharia.
José Pereira Fernandes Dias (G° districto).— Queira comparecer

Secção de Engenharia.
Thereza do Jesus Carneiro (G" distrieto).— Queira comparecer á

Secção de Engenharia.
Thereza de Jesus Carneiro (G" distrieto).— Queira rompam-cear á

Secção de Engenharia.
José Bento Alves de Carvalho (6 0 districto).— Indeferido.
Maria de Deus Bittencourt (G° districto).— Approvo nos termos

do parecei'.
Lula Peixoto de Abreu Lima (G 3 districto).— Approvo nos turnos

do parecer do Sr, engenheiro sanitario.
Joaquim P. de Souza (G° (listricto).— Deferido.
Joaquim Alves (9° districto).— Concedo 00 dias de prazo para

cuinivinle.ito da intitunao.
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• Amen). Santos de Freitas (9° distriet)).— Concedo 30 dias.
Ilidiu. Barbosa de. Mercedes (9° districto).— Indeferido.
•osj: Alves Correa (9° districto).— Concedo 60 dias de prazo im-

Trorogasel.
João Josit Athanasio e ontros.-- Deferido.
lloyal	 Steatn Packet Imnpany.— Deferido si apresentar o

.4.1ocuttlent0.
Fry Voule Comp.— Deferido.
Thoodor	 A. Comp.— Deferi li si apresentar 0 dOCUIlleilt0

4.1.1CtOrida t le saltitaria provando o que Alega.
Thoodor \Vide (S.: Comp.— Deferido.
tooLldade Anonyma alartinelti.— Deferido.

Policia do Districto Federal
PlumEnt.‘ sEcf;:i.o

Por actos de 19 do corrente foram nomeados
supplentes de delegados : Dr. Romualdo Pagani para o 2°
policial ; Dr. Manoel liodrignes da Fonseca, para o 11°

ler. Carlos aluindo, para o 22° ; Dr. Amorico Peixoto, para
, c)	 ; Dr. Isidro Pereira da Silva, para o 25° ; Dr. Artliur Freire,
:para o 2O° ; Dr. Arnaldo Teixeira da Silva, para o 28° e Dr. Javme

abiz,), para o 20'' ; 	 supplonte4 :	 Manoel Antonio Barreiros
•3unior, para o 1" distriew ; Dr. Ilelvecio Carlos da silva Gusmão
para, o ; Waldemim Na scimento Fernandes Tavora, para o G°;
Virgilio do Araujo benovenuto, para o 7° ; Dr. Arnaldo pitlen-

-court riiwford, para o 11' ; Alexandra Thadim do Siqueira, para
4..) ; DV. Miguel Sampaio, para o 18° ; José Woltz, para o 20"
-c tenente-coronel Viroilio Affonso Bodti g itos, para o 26° ; 3'° stip-
plentes : Alvaro Queiroz do Nascimento, para o 2" districto

'.'tenento-coronel João Fon	 Bastos, para o 4° ; Jayme Dru-
-mond Cosia, para o ; Poirarcha Au-zti .egesilo da Cunha Vasconcel-
los, para o 0° ; Aduno Maciel Xavier, para o 12° ; Emmanuel Marques
Forco, para . o 11° ; N.O Santos, para o 16° ; Alipio Goncalves dos
'Saldos, para o 18; Alvaro Rocha, para o 20^ ; Carlos José Ribeiro
Pirava Junior, para o 22° ; Octavio Pratos Watson, para o 21°
Lucas lihering, para o 27°e Fraticiseo Albuqiiorque da Costa para o 28".

Ministerio da Fazenda
Por titulo de IS do corrent o , foi exonerado Carlos Nig. ro do lugar

<to escrivão da Collectoria das limdas Federaes em Olinda-, Estado de
trernambuco.

— Por outros de 20 tanib,un do corrente:
Foram nome;ulos:
Para os togares de escrivães das Collectorias d:s Rendas Federaes

lio referido Estado
Do Olinda, Antonio Ferreira da Silva Lima;
Do Torre, Joaquim Dia: da Silva Caldas;

Cavatina, José Cavalcanti da Cunha Vasconcellos
Para 0 lugar de agente fiscal dos impostos de consumo na 3a

.CUIWSOPiinãO do mesmo Estado Manoel Evaristo das Neves.
Foram , oxonerados
José A ti2usto de libuquerimo Nascimento, do logar de escrivão da

,Culleetoria das Retidas Federaes em Turre ;
Rodeio Alves de Souza Pirá, lo identico Jogar em Goyanna
Francisco de Paula Pereira de Andrado, do de agente fiscal dos

niurpostos de consumo na 3' circumseripoão do dito Estado.
— Por outro: do 21:

. Foi nomeado José Alheiros Ferreira Dias para o Ioga' . de agente
'fiscal Jos mostno.i impostos na, IP i'ireninseripção do referido Estado.

Foi exonerado Pe,dro Da cio de 11arros Cavalcanti do togar de
-azulo: fiscal dos mesmos impostos na alio li Ia circumseripoão.

— Por portarias da mesma data, foram concedidas as seguintes
licenças para tratamento de saudei

De sois inoz3s, na forma da lei, ao escrivão da Collectoria das
.11endas Federaes em S. Roque, Edonlo de S. Paulo, Jannario Antonio
Pereira, ficando marcado o praz) do 30 dias para entrar no goso
.211OSIna licença

seis (00M:, coei oS01(10 a 00'3 tiver direito, na forma da lei,
ao guarda da Alfandga de MetCaN, Estado do Amazonas, Vicente de
,Souza Salazar, com o praz.) de Go dias pana entrar no goso da mesma.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

lleperimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Antonio Luiz Machado Junior, carimbador da Caixa de Amorti-

ração pedindo entrega da apolice . de n. 37.629.— Restitua-se de
sec0ri lo ruiu os pa recoves.

João Francisco P. da Silva, pedindo isenção de direitos para ma-
Chinas e amparelhos destinados á manipulação de productos bovinos
9 fabricação de adubos extrahidos do mesmo p-rodUcto, rosiduos do

gado (encaminhado com o aviso do Ministerio da Agricultura n 9
de 19 de maio ultimo).— De accõrdo com o parecer. Dirija-se o re-
querente á Allandega desta Capital. 	 —

— Peio Sr. director:
Francisca Alves da Silva Andrade, agente do Correio na estação

de Pinheiros, no Estado do limo de Janeiro, offerecendo para reforço
de sua fiança o saldo da apolice n. 176.613 e 808 em dinheiro.— De
aceórdo com o parecer. O reforço de fiança offerecido não póde ser
acceito.

Carlos Teixeira Magalhães Leite, pedindo certidão de um termo
de fiança.— De accórdo com o parecei', certifique-se.

Alon go Niemeyer. ex-2° ()Melai da Secretaria da Guerra, allegan-
do não lhe ser applicavel o disposto no art. 20 do decreto n. 942 A,
de 31 de outubro de 1890, pele providencias no sentido de ser auto-
rizado o recebimento de suas contribuições para o montepio.— Prove
que fui demittido a arbitrio do GóVel',10.

Processo relativo á aposentadoria concedida. a Leonel José Jorge,
3° oficiai da Directoria Geral dos Correios (encaminhado com o aviso
n. 283, de 6 de junho cerrente, do alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas).— Satisfaça a exigencia do parecOr.

EXPEDIENTE DO SIl. MINISTRO

• Dia 2! de iludi° (1' 1913

Sr. ministro da Justiça e iNegocios Interiores
N. 91 — Cabe-me communicar-vos que, em sista de já ter sido

atracado aos armaNns do CaeS do Porto o vapor Tennyson, procedente
de NOW York, deixa de ser attandida a solicitação constante do vosso
aviso n. 020, de . 10 do corrente, no sentido de ser descarregado para
os armazens da Alfandega desta capital o material destinado ao Corpo
de Bombeiros desta cidade, vindo pelo referido vapor.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e considera-
ção.

N. 92 -- Em solução ao vosso aviso n. 928, de 10 do corrente,
solicitando providencias no sentido de ser recolhido aos armazens
Alfandega desta capital e não aos do Caos do Porto o material dos-
tinado ao Corpo cie Bumbeiros desta capital, vindo de NCW YOl'k 1)310
vapor lrish Nonarch, cabe-me communicar-vos que o pedido não pó.le
ser attendi.to , em vista de já estar o referido navio descarregando
para os armazens daqaelle cacs.

Beitero-vos os meus protestos de elevada estima e considera-
ção.

— Sr. ministro da Viação o Obras Publicas
N. 177 —liem etto-vos o incluso processo, transmittido com o offi-

cio da Delegacia Fiscal no Estado do Pará, n. 2, da 8 de janeiro dast°
armo, relativo ao requerimento em que a Companhia Navegação do
Amazonas solicita baixa do termo do responsabilidade assignado
Alfandcga do ;Aludido Estado, pela despacho livre da direitos do ma-
terial constante da relação amima, rogo vos digneis providenciar no
som; 1, do R-o , passado pela luspectoria Geral de Navegação o com-
petente certificado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e considera-
ção.

178—Devolvendo o incluso processo, transmittido com o aviso
desse ministerio n. 1.600, de 17 cio abril ultimo, relativo á divida de
exorcicios lindos, na importancia de 3'38610, de que se julga credor
Luiz Vieira da Silva Nato, amanuense da Administração dos Correios
no Estado do Rio, e relativa á gratificação de 10 °/„ sobre seus venci-
mentos, rogo vos digneis do informar-me qual a data do acto minis-
terial que concedeu a alludida

Ileitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 179—Remettendo-vos o incluso processo enviado pela Delega-

cia Fiscal do Thesouro no Pará, com o officio n. 1, de 8 de janeiro
deste anuo, relativo á petição da Companhia de Navegação do Ama-
zonas, solicitando baixa do termo de responsabilidade assignado na
Alfandega. daquelle Estado, em 18 de novembro do anuo passado,
pelo despacho, livre de direitos, do material a que se refere a relação
all0C,'Xa, paço vos digneis providenciar no sentido de ser fornecido
pela luspectoria Geral de Navegação o certificado regulamentar.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 180 —11emettendo-vos o incluso processo, transmittido com o

oficio n. 3, de 8 de janeiro ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado do
l'ará, relativo ao requerimento em que a Companhia Navegação do
Amazonas pede, baixa do termo de responsabilidade assignado na
alfandega do alludido Estadomelo despacho livre de direitos -do mate-
rial a que se refere a relação annexa, rogo vos digneis providenciar
afim da que pela Inspecturia Geral de Navegação seja passado o com-
petente certificado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 181—Junto vos . devolvo o aviso n. 1.113, de 19 de março

ultimo, acompanhado do processo respectivo
'
 afim de que a divida

seja liquidada de accôrdo CO!)) o decreto n. 10.143, de O de janeiro
de 1889, Nisto haver o Tribunal de Contas deixado de registrar a des.
peza dentro do exorcido de 1912.

liciCo-yos 02 inenS prote;:tos (.19 Cevada ewilla o cowideraço.
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N. 182— Communico-vos, para os fins convenientes, que já au-
torizei a installação do serviço de encommendas postaes na pelega-
eia Fiscal do Thesottro Nacional no Estado do Paraná.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e Consideração.
— Sr. ministro da Marinha:
N. 50—Junto vos devolvo, para os fins conveniontes, o aviso

nesse ministerio n. 1.107, de 21 de dezembro do anuo proxiino pas-
sado, com o respactivo processo, referento á distribuição do credito
de 72:0005 á Directoria Geral de Contabilidad 3 fiUSSO alinisterio, visto
não haver o Tribunal de Contas registrado o credito solicitado, den-
tro do exercicio do 1912.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-
ração..

EXPEDIENTE DO slt. DIEECTJE

Additamento ao do dia 20 de junho de 1013

Sr. Mondo fiscal na Bahia:
N. 11G--' Communico-vos, para Os devidos fins, quo o Sr. mi-

nistro, tendo presente o vosso officio n. 7, de 22 de março ultimo,
com o qual encaminhastes os novos documentos comprobatorios
edado de Abdon Gonçalves de Senna, Alberto da C0SÉZI Lima Braga,
José Ignacio do Amaral e João Climerio Porto, candidatos approva-
dos no ultimo concurso de 1° entrando, realizado nessa delegacia,
documentos estes apresentados em virtude da ordem desta directoria,
n. 31, de 15 de fevereiro tombem deste anuo, para substituireni os
que haviam sido exhibidoa poios mesmos candidatos, rosolveu, por
despacho de 23 de maio proxirno findo, consict3rar definitivamente
approvado o candidato José Ignacio do Amaral, por ser o unico que
satisfez as oxigencias constantes da referida ordem desta directoria,
ficando os outros candidatos, Airdón Gonçalves de Sauna, Alberto da
Costa Lima Braga e João Climerio Porto, excluidOs da claasifi-
cação s• isto haver completa discordancia entre os documentos
que ora exhibh•am e os que apreseutarain antoolormonte, revelanclo,
aissim, que cai um desses dons documentos houve fraude.

—Sr. delegado fiscal em Malha Grosso:
N. 31—Communico-vos, para os devidos fins, que o Si'. ministro,

tendo presente a representação da Suporintendencla da Inspecção de
Fazenda sobre o tele.gramina do inspector de Fazendo Vieira Machado,
resolveu, por despacho do 16 do corrente niez, que o expediente da
Alfandega de Corumbá, nosso Estado, soja de seis horas consecutivas,
como maada o art. 77 da Consolidação das Leis das Aliandegas, prin-
cipiando ás 11 horas do dia e termitiando ás 5 da tarde.

— Sr. delegado fiscalato Paraná:
N. 89-11einetto-vos, para os fios convenicnaes, os inclusos tittdos

de 16 do corrente, nonmando: Lado de Souza Branco, para o loa°ar
collector das rendas federaes em Entre Rios, 110330 Estado; Pedro
Ivo Marques, para identico logar em Iliboirão Claro, no mesmo Es-
tado; para escrivão da C,oltectoria das Rendas Federa.es em !piranga,
Pedro Manoel de Godoy e em 'valo r , Octavio Antunes de Souza.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 1 ,18 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, attendeudo ao que requereu a The Great Western of
Brazil Railway Company Limitod, em petioão de 12 do corrente,
resolveu, por acto da InC31111 data, autorizar-vos a providenciar no
sentido de serem despachados na Alfanclega desse Estado, mediante
termo de responsabilidade com o prazo de 60 dias para proenclii-
mento das formalidades legaes, os materiarea vindos pelo vapor
Merchant, esperado no porto dessa cidade e destinados áquella cru-
preza.
, Confirmo, assim, meu telegramma do dia 1,1.

Additamento ao do dia 21 de junho de '1, 913

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro
N. 483 — Communico-vos, para os fins convenientes, que o

Sr. ministro, por despacho do 3 do moz corrente, approvoo a pro-
posta encaminhada com o vosso 'officio n. 698, de 20 do maio ultimo,
que faz Oldemar Maria de Lacerda, fiel de atanazem dessa alfancloga,
de Samuel da Motta Mendonça para seu ajudanto.
. N. 481 —Communico-vos, para os devidos fins, que, por despacho

de 12 de maio findo, acceitei a fiança no valor de 6:0005, prestada
por Tomas Makinson Sanders., em seis apolices da divida publica,
ns. 2.988 a 2.993, do valor nominal de 1:0005, cada uma, afim de
garantir a responsabilidade de Moinar Maria de Lacorda e a dos
propostos que tenha ou venha a ter no legar do fiel do armazom
dessa alfandega.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 386 — Remettoavos, para os fins convenientes, do accôrdo

cOm o . despacho de 12 de maio findo, o incluso processo do fiança,
no valor do 6:0005, prestado por Tinas alakinson Sondara, em seis
apolices da divida publica, emprestimo de 1903, de que é proprietario,
sob ns.. 2.988 a 2.993, do valor nominal de 1:0005 cada uma,
afim 'de gooantir- a responsabilidade de Oldemar Maria de Lacerda
e a siga. propostos que o mesma tenha ou venha a ter no lo o.ar d fiel

-42Aálina ,Èt-AliNglesa 	 	 -

N. 387 — Romotto-vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 50:0005, prestada por Carlos Porfirio de
Andrade Ramos, em 50 apolices da divida publica, de que é proprie7-
tario, sob tis. 570 a 577, 601 a 607, 770 a 786, 82.069 a 82.073,
128.861 a 128.877 e 69.080 a 69.084, do valor nominal do 1:000a' •
cada uma, afim de garantir a sua responsabilidade e a dos prepos- •
tos que tenha ou venha a ter no logar de pagador da Estrada de
Ferro Central do Brazil.

N. 388 — Remetto-vos, para os fins convenientes, de accórdo
com o despacho do Sr. ministro, do 5 da abril findo, o incluso pro-
cesso de fiança,' no valor de 360$, prestada por Eugenio Gustavo
Brust, em uma caderneta da Caixa. Economica, de que é proprice-
tario, sob n. 385.472, com o deposito do igual quantia, afim de •
garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tralha ou veliha.
a ter no legar clo agente do Correio d3 Luanar de Nova Friburgos.
Estado do Rio de Janeiro.

N. 333 — Rometto-voa, para os fins convenientes, o incluso
processo do fiança, no valor de 4808, prestada por Augusto Antonio.
Rocha, em urna caderneta da Caixa Economica, de que é proprie-
tario, sob o n. 220.251, com o deposito da 4935355, afim de garantir
a sua responsabilidade e a dos propostos que tonha ou venha a ter no
Jogar de agente do Correio em Barão de Aquino, Estado do Rio do
Janeiro.

. N. 390 — Remetto-vos, para os fins convenientes, de accôrda.-
com o despacho de 6 de maio findo, o ine1n.3o proe'osso da fiança,
no valor do 360a, prestada por José Gomes Lavras Sobrinho, eus
uma caderneta da Caixa Eeonomica, da que é proprietario, sob
o n. 281,257, com o -deposito de 4695159, afim de garantir a sua res-
ponsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no logaro
de agente do Correio do Vargem do Manejo,Estado do Rio do Ja-
neiro.	 -

N. 391 — Remetto-vos, para 03 fina convenien tes, o incluso
processo de fiança, no valor de 3605, prestada por D. Cecilia do
Barros Coalho Iliboh•o, em urna cadernota da Caixa Economica, do
que é proprieta.ria, sob o n. 388.215, com deposito de igual quantia,
afim de garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha
ou venha a ter no logar de agente do Correio em Ponto Nova do
Thorezopolis, Estado do Rio de Janeiro.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. GG Transmittindo-vos o incluso processo encaminhado com-

o vosso ollicio n. 92, de 7 do maio ultimo, e referente á substituição-
da apolico extraviada do n. 716, do valor de 6005 e juro animal de
5 x, papel, portencente ao Dr. Belarmino Passos da Costa, peço-
voa a.ssignois a cautela junto ao mesmo processo, que me devolvereis-
opportumunente.

N. 68 — Communico-vos, para os fins convenientes, que se achana
caucionadas na Thesoloraria Geral do Thesouro Nacioital as apolices.
da divida pablicas sob mis. 570 a 577; 601 a 607 ; 779 a 786 ; 82.063,
a 82,073; 128.861 a 128.877; e 69.080 a 60.081, do valor nominal
de 1:000$, cada uma, afim de garantirem a rosponsabilidado
Carlos Porfirio de Andrade liamos e a dos propostos que tenha oss
venha a ter no iogas de pagador da Estrada do Ferro Central do
Brazil.

— Sr. inspector de Seguros:
N. 221 — Communico-vos, para os dosados fins, que o Sr. ml-

nistro, tendo presente o processo enacaminhado com o vosso ofile:o
n. 276, de 27 de inalo ultimo, e referente ao requerimanto em que
a sociedade "Vitalicia Pernambucana", com sédo na cidade do lia-
cife, pede approvaçao do seu plano de seguro denominado "Primor", -
resolveu, por despacho da 16 do corrente moz,' exarado sobre o
mesmo processo, que junto vos devolvo, approvar o referido pla-
no, de accardo com o parecer dessa inspectoria.

N. 222 — Junto vos devolvo, assignacla pela Sr. ministro, a Car-
ta Patente n. 71, expedida por essa inspactoria á sociedade ano-
nyma de poculios por mutualidade "A Nacional", com sade ne.sta.
Capital.

— Sr. director da Estatistica Commercial:
N. 223—Communico-vos, para os thiS conveniente, que o Sr..

ministro, por despacho de 9 do corrente, resolveu deferir o requeri-
mento em que o 2s escripturario dessa repartição Pedro de Alcantara.
Benevides de Araujo Cintra pede que a sua antiguidade do classo
seja contada de 31 de outubro de 189a, data em que tomou possa
e entrou em exercido do logar do 3° escripturario do Tribunal de,
Contas.

N. 221—Toado sido, por despacho de 9 do corrente, deferido o
requerimento em que o 2 escripturario dessa' repartição Pedro da
Alcatifara Benevidos de Araujo Cintra podo quo a sua antiguidade de
classe seja contada de 31 do outubro de 18e1 e ficando assim o dito
escripturario mais antigo que os demais fonecionarlos da mesma.
classe, communico-vos, pari os fins convenientes, que, de accôrdca
com o despacho do Sr. ministro, de 10 do corrente, proferido sobre ço
roquerimeuto em que o meamo pede para ser promovido, cabe-lhe da
direito a promoção par_ anosutiM2abua, qund .o. $3 apresentar
orportusidadez aSsasaa—	

.
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-- Sr. presidente dá Caixa. Ecouomiea e Monte do Soccorro ao Rio 1
etle Janeira:

N. 226-Communico-vos, para os fins convenientes, que só acha
.caucionada na Thesouraria Geral do Thesouro Nacional a caderneta
.desse estabelecimento, sob n. 388.215, com o deposito de 3G0S, de
propriedade de 1). Cecilia Barros Coelho Ribeiro, afim de garantir a

estia, responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no
Jogar de agente do Correio em Ponta Nova dc Therezopolis, Estado do
Elo de Janeiro.

N. 2:27-Communico-vos, para os fins convenientes, que Se acha
•caucionada na Thesouraria Geral do Thesouro Nacional a caderneta
-Passe . estabolechnonto, sob n. 283.257, com o deposito de 409S159,
•ale propriedade de José Gomes Lavinas Sobrinho, afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no

--Jogar 'de agente do Correio de Vargem do Manejo, Estado do Rio de
-Janeiro, cuja fiança é de 30$000.

N. 228 -Communico-vos, para os fins convenientes, que se acha
-caucionada na Thesoura ria Geral do "fliesouro Nacional a caderneta
desse estabelechnomto, sob n. 220.251, com o deposito de í93$353,

-de propriedade de Augusto Antonie da Rocha, afim de garantir a sua
responsabilidadc e a dos propostos que telha ou venha a ter no log,ar
de agente do Correio de Barão de Acetino, Estado do Rio de Janeiro,

-cuja fiança é de 180;5000.
N. 220-Communico-vo s , para os fins convenientes, que se acha

-Caucionada. na Thesouraria Geral do Thesouro Nacional a caderneta
classe estabelecimento, sob n. 385.11:2, com o deposito de 300$, de pro-
priedade ao Eugenio Gustavo Brust, afim de garantir a sua respon-
-habilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no legar de
agente do Correio do Luminar de Nova Friburgo, Estado do Rio de

-Janeiro.
- Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil
N. 2e2 - Coinintinico-vos, para os fins convenientes, que Carlos

Forfirio de Andrade llaino; prestou fiança no valor de 50:00JS,
fonstitulda, por cincoenta apolices da divida publica ns. 570 a 5-77,
-G01 a 607, 719 a 780,82.069 a 83.073, 128.861 a 128.877 e 69.030 a
-69.081. do valor nominal de 1:0008 cada uma, afim de garantirem a
-sua responsabilidado e a dos propostos que tenha ou venha a ter no
-1?:ár de ,pagador dessa estrada.

- Sr. administrador dos Correios do Estado do Rio de Janeiro
N. 13 - Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr.mi-

leistro, por acto de de abril findo, resolveu acceitar a fiança, no
-valor de 3308, prestada por Eugenio Gustavo Brust e constituida por
•una caderneta da Caixa Economica a. 335.172, -com o deposito de
=igual quantia, afim de garantr a sua responsabilidade e a dos pee-
postos que. tenha ou venha a ter no togar de agente do Correio do

1..iuniar do Nova Friburgo, nesse Estado.
N. 4L - Gommunico-vos, para os devidos fins, que Augusto An-

▪tonio da. Roda prestou fiança, no valo de 1803, constituida por uma
--caderoeta da Caixa Economica n. 220.251, com o deposito de
493$355, afim de garantir a sua responsabilidade o a dos propostos
'ame tenha ou venha a ter no legar de agente. do Correio de Barão
• Aquino, nesse Estado.

N. •5. - Communico-vos, para os fins convenicntes, que
José Gomos Lavinas Sobrinho pretou fiança, no valor de 300$,
constituida por uma caderneta da Caixa Econornica, a. 281.257, com
o deposito de 169S159, aflui de garantir a sua responsabilidade e a
cios propostos que tenha ou venha a ter no logar de agente do Correio
de Vargem do alanejo, nesse Estado.

N. 113. - Communico-vos, pora os devidos fins, que D. Cecilia
rárros Coelho liibeiro prestou lianc,a, no valor de 3603, constituida
por uma cadernota da Caixa Economiea, li. 383.215, com o deposito
de igual quantia, afine de garantir a sua responsabilidade e a dos
propostos que tenha ou venha a ter na togar de agente do Correio em
"Ponte Nova do Therezopolis

'
 nesse Estado.

- Sr. José de Oliveira Coelho, presidente do Monte-pio Geral de
IEconomia dos Servidores do Estado-Rio de Janeiro:

N. 225 - De accôrdo com o despacho do Sr. ministro, de 2 do
'xigente, proferido sobre o objecto do roquerimento dessa instituição,
datado de 25 de fevoroiro ultimo, polindo pagamento das quotas de

r. 'loterias já. vencidas nos dous annos passados, convido-vos a liquidar
as contas dessa mesma associação com o Thesouro, dentro do prazo de
aous mezes, a contar desta data, recolliondo a quantia de 322:810S:273,
alitTerença entre a importancia de 315:5i8S400, de quotas de beneficio
*Ole loterias até 31 de dezembro de 1012 e a de 668:363$673 de seu
'debito, proveniente do pagamento de pensões pelas delegacias fis-
C aes.

Outrosim cabe-me communicar-vos, nos termos daquello despa-
fho, que, findo o prazo fixado e »ão effoctuada tal liquidação, o The-

;c1uro ordenará ás delegacias fiscaes a suspensão do pagamento das
pensões e recebimento das amenidades, joias o outras rendas do
tnoiltepio.	 •

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 58 - Declaro-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. ministro,

nttendendo ao que requereram Saboya, Albuquerque & Comp., con-
tractantes da construção do prolongamento da Estrada de Ferro de
Sobral, trecho de Ipu ii Gratheús, era requerimento transmittido com

vosso enleio a, gs, (4.Q 8 (iç WI.10 P r9ãi lP0 fklEkb , Usolveu , pôr

.	 .
pech-o - de re do vigente, conceder isenção do , direitos para o mate . -
ria' constante da inclusa relaçao, de accôrdo com a clausula XX,
ao contracto approvado pelo decreto a. 6.731, de 11 de novembro
de 1907 , ; bem assim autorizar que o referido material seja
descarregado no porto de Camocim, mediante as cautelas fiscaes.

- Sr. delgado fiscal no Paraná:
N. 90-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr.ministrO,

tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 88, de 26 de setembro do atino passado, relativo
ao recurso interposto por Sebastião Lobo ie. Filho da decisão da Al faia-
(lega de Parauaguá mandando cobrar direitos eia separado das merca-
dorias que os recorrentes pretenderam fossem consideradas como per-
tences dos motores e turbinas despachados pela nota de importação
a. 2.392, de 11 de março daquelle anuo, resolveu, por despacho do
29 do mez proximo findo, negar provimento ao alladido recurso para
confirmar a decisão recorrida, por seus fundamentos lagoas.

N. 91 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 80, de 26 de setembro do anuo passado,
relativo ao recurso interposto por Sebastião Lobo S.: Filho do acto da
Alfamlega de Paranaguá mandando cobrar direitos em separado
das morcadorias que os recorrentes pretenderam que fossem conside-
radas como pertences dos motores e turbinas submettidos a despacho
pela nota de importação n. 2.393, de 11 de março daquelle anilo, re-
solveu, por despacho de 29 de mez proximo findo, deixar de tomar
conhecimento do :aludido recurso visto estar a decisão recorrida
dentro da alçada da mesma alfandega e não ter occorrido nenhuma
das circumstancias previstas pelo art. 656 da Nova Consolidação dai,
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.

- Sr. delegado fiscal em Pernatabuco
N. 140-Declaro-vos, para Os devidos fins, que o Sr. ministro,

por despacho de 5 do vigente, proferido sobre o objecto do vosso offi-
cio n. 135, de 3 dc dezembro de 1910, com o qual transmittistes o
requerimento em que Aquilino Gomes Magnata pede relevação da.
pena de prohibição de entrada na alfamlega desse Estado e em suas
dependencias que lhe fora imposta em 100e,resolveu autorizar a bispe-
ctoria da mesma alfandega a suspender a referida pena, por já. ter_
produzido os seus effeitos. 	 -t

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 175-Declare-vos, para OS fins convenientes, que, tendo pra-

santo o processo encaminhado com o vosso oficio a. 10, de 30 de março
ultimo, relativo ao reatiorimento em que DD. Dalila Ondina de Oli-
veira e Odilia Orastes de Oliveira, filias do finado tenente-coronel
Pedro Abrelino. de Oliveira, pedem que seja incorporada aos seus
montepios a quota do igual pensão que era percebida por seu irmão
Heitor, que attingiu a maioridade, resolvi, por despacho de 12 do
vigente, indeferir o alludido requerimento, de accôrdo com o decreto
n. 69e, de 28 - de agosto de 1890, que não pormitte reversão ths
pensão.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 217-Declaro-vos, para os fins convenientes, que O Sr. minis-

ti'o
'
 tendo presente o requerimonto encaminhado com o vosso oficio

n.13, de 9 de janeiro do anuo passado, em que o Centro dos Despa.--
chantes da Alfandega de Santos ,pelle que seja extensiva á alludida.
alfandega a dispensa concedida a Alfaudeg,a do Rio de Janeiro do re-
motter á Directoria de Estatistica Commercial as 3" vias das notas do
importação, resolveu, par despacho de 17 de maio proximo findo, cill ,i- •
vir de attender ao mesmo pedido, por isso que as referidas notas, .
além de Se destinarem ao serviço de estatistica aduaneira por mer-
cadorias e par allandegas e portos aduaneiros estabelecido no art.
1 0 , § 8. do decreto n. 0.288, de 30 de dezembro de 1911, para a ex-
ecuçãodo qual já se acha a.pparolhada. a Directoria de Estatistica...
Commercial, são ainda necessarias para completar o serviço de esta,.
tistica, organizado pelas facturas consulares, de todas as moreadoririg
procedentes do exterior e que forcei introduzidas para consumo
Ropublica, conforme determina o § 1° do referido art. 18.

- Sr. delegado fiscal eia Sergipe:'
N. 36 - Devolvendo-vos o incluso processo, que acompanhou o

oficio n. 3, do 3 de julho do anuo passado, do escripturario eur,ão
encarregado da inspecção da alfa ndega desse Estado o relativo: ã03
despachos, livres de direitos, de materiaes importados era 1908 O 1000
por Mello, Montes, Boinfina Sz Comp., concessionarios da Estrada do
Ferro Santa Maria, nesse Estado, recommendo-vos, de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro de 17 do mez findo, providencieis na sentida
de serem pela referida alfandega conferidos os alludidos tiespaehos
com a relação do material que por cópia segue ariana, afim de ficar
verificado si houve despacho do material não comprelmndid0 na mes-
ma relação, pois em tal caso deverá ser expedida guia para a co-
brança tios direitos devidos.

Outrosim, vos declaro que o Sr. ministro pelo mesmo despache
resolveu chamar a attenção da alfandoga dessa capital para O factl
irregular de haver autorizado os despachos dos materiaes em questaa

I tem ter presente a relação authenticada. pelo Thesouro.
'	 - Sr. inspector da Alfandega, de Victoria:

i.
 N. 71 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. 14
nistro; por acto de 11 do vigente, resolveu deferir o requerimento CD&

gila a 1,99pehlina II410-im compuyi 1.4ingM l glnusig. ça pj §,111$
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,a
agentes compradores- .e-m Londres, que são os mesmos da Companhia I
Porto de Victoria,consignaram por engano á peticionaria o rebocador
Papagaio, chegado a'este porto, em vez de o fazerem á referida com-
lanhia, pede que seja admittido a-despacho nessa alfandega o mesmo
rebocador como importado pela Companhia Porto da Victoria, cum-
prindo que verifiqueis si os documentos respectivos se acham reves-
tidos das formalidades lapas que rectifiquem o caso ou operem a
transferencia necossaria.as

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR .

• • Dia .21 de junho de 1913

;'` Sr. director da Recebedoria do Districto Federal
4 N. fi — Solicito vossas ordens no sentido de serem .enviadas

cópias das decisões proferidas por essa recebedoria nos autos de
infracção do regulamento dos impostos de consumo instaurados contra
Gonçalves Passos ds Comp.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro
N. 33 — Solicito vossas ordens no sentido de serem devolvidos a!

esta directoria os documentos referentes ao recurso interposto por
Guilherme Lima cuja decisão consta da ordem da Directoria do
Gabinete n. 433, de 9 do corrente, afim da ser por esta mesma
directoria apreciado o pedido de reconsideração que o mesmo Gui-
lherme Lima faz ao Esmo. Sr. ministro da Fazeula.

— Sr. delegado fiscal no Estado da Bahia
N. 14 — Afim de ser ouvido o inspector da alfandega desse

Estado, retnetto-vos o incluso processo, constante do aviso do Minis-
tarjo da Viação e Obras Publicas n.130, de 2 de maio

POETARIA
•

a+- N. 4 — O director da. Receita Publica, tendo em vista o officio
ia. 16, de hontem datado, em que a Diractoi . ia do Gabinete, da
accôrdo com o despacho de 28 de maio lindo, cominunica que o
Sr. Manoel Luiz Cardoso prestou fiança, no valor de NOS, cai moeda
eprrente, afim . de garantir a sua responsabilidade e a dos propostos
que tenha ou venha a ter no logar de collector fodaral de Barra de
S. João, Estado do Rio de Janeiro, recommenda ao Sr. administtador
da 'Mesa de Rendas Federaes de alacalté que providencie para que
seja feita a entrega do archivo, valores e documentos partencontes á
Aaencionada collectoria ao novo serventuaria, com observaticia das
formalidades previstas no art. 45 e seus paragraphos das instrucções
annexas ao decreto n. 9.285', de 30 dezembro de 1011.

Dia 23 de junho de 1913

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro
• N. 34 — Solicito vossas ordens no sentido de sarem remaltidns a

esta directoria os processos, acompanhados das resp ctivas amostras,
referentes fia decisões da Commissan do Tarifa dessa alfandaga, sob
tis. 726 e 826., de agosto e setembro de 1903; 269, de março do 1904:
.C.1, de setembro de 1911; 071, de 27 de junho do anuo passado, e 410,
de abril do corrente anno, alladidas em o vosso oficio n. 826, de O
do corrente.
'	 — Sr. Alarico José Coelho Cintra, inspector fiscal dos impos-
tos-de consumo, em commissã,o no Estado do 'lio de Janairo:

N. 175—Remedo-vos, para os fins c ouvenientes, o incluso oficio
n. 828, de 16 do corrente, do collector das rondas federaes de Duas
Barras.•

N. 176—Remetto-vos, acompanhado dos respectivos documen-
tos, o incluso officio n. 82, de 6 do cõrrente, dá Secretaria Geral do

-Estado do Rio de Janeiro. •
— Sr. delegado fiscal no Estado de Alagoas:
N. 26—Transmitto-vos, por cópia, o parecer da Com missão de

Tarifa da Alfandega do Rio de Janeiro: do que trata o vossa orneio
n. 20, de 22 de março ultimo.

N. 2a—Transmitto-vos, por copia, o parecer da Commissan de
Tarifa da Alfandega do Rio de Janeiro de que trata o vosso oficio
n. 21, do 22 de março ultimo.

POIITAIITAS

N. 3—Determino ao Sr. cobertor das rendas federaes em Pirally
nue infortne cam a maxima urganla a inclusa representação da
21̀  Sub-directoria.	 .•
, N. 8—Determino ao Sr. collector das rendas federaes de Sapu-
caia que informa com urgancia si recebeu os aupprimentos dos sei-
los adhe.sivos da Casa da Moeda, conforme consta' das 

b
ecias numeras

32, de 10 de janeiro, e 52, de 10 de fevereiro idthno, evendo o mes-
to Sr. colector Observar as ordena em vigor'. 	 •

Recebedoria do Districto Federal

r; • ,.fraaa • Requerimentos despachados_i
Dia 23 de junho de 1913

talila Rolint Martins de Araujo. — Reduza-se o valor locativo
uaicakioso • o rpmero para 229,

Joaquim José Ferreira Sobrinho.— Revalide o sello da petição de-
ll. 3 e satisfaça a exigencia.

David Moreira Rego.—Transfira-ac procedendo-se de accórdo cana
o parecer.

Primeiro-tenente Elieser Tavares.— Revalide o ssllo da petição.
• Negvi Primar.— Inscreva-se nos termos do parecer. Imponho a.

multa dc 50S, na !Vima do art. 41 do deciasto n. 5.142 de 27 de fe-
vereiro de PM..

Souaa & Paiva.— A' 2e sub-diractoria.
Artlitir Luquet Velto.— Revalide o sebo da petição de fl. Ia es

pague o debito.
J. Soares Valente.— Ire:crava-se nos lermos do parecer; imponh>

a multa de 503, na forma do art. 41 do decreto n. 5.112 de 27 de fe-
vereiro de 1001.

Antonio dos Santos Freirato.— Transfira-se.
• Guilherme Gatas.— Imponho a multa IA 103, na fórum do art. Ca

do decreto n. 3.564 de 22 do janeiro da 1900.
Manoel Romar Castra.— Apresente a patente de registro.
Armando Ferreira Alegria.— Transara-se.

• Dr. Carlos Leclerc.— Pago o impasto em cobrança, tranfira-s3.:
J. N. da Silveira & Araujo.— Transara-sa.
ala Pretrolongo.— Sendo procedente a divida, nada ha que de a

-ferir.
Armando Ferreira Alegria.— Transfira-se.
Itaymundo Orestes de Aguiar.— Transfira-se.

• Antonio da Costa Ribeiro.— Transfira-se.
• Spino & Comp. — Annulle-se a divida constante da contra-fé, or-

ficiando-so á Procuradoria .Gcral da Fazenda Publica.•
Carolina Ramos. — Transfira-se. Imponho a multa de 50$, na.

fórma do art. 4-S cio decreto n. 5.142 de 27 de fevereiro de 1901.
José de Souza Rocha.— Idem idem.
Autua de Almeida Prado.— Pago o imposto em cobrança, trans-

fira-se.
Heitor Alves Affon .so.— Revalide o safio da volição e satisfaça a.

'exigancia.

Auto n. 25.-1012—Contra Damião de Oliveira S: Comp., esta-
belecidos á rua Theophilo Ottouui mi. 159 e 161, foi lavrado auto por
falta de escripta fiscal.

Allegam os autoados que, por ter estado enfermo, como prova G
attestado medico, não podaram ter em dia a sua escripta; mas nata
houve desobedieucia a lei por sua parte. O agente fiscal informa que
por diversas vezes advertiu os antoados sobre a falta de regularida-
de de sua csc,ripta e constantes atrazos; á .vista da reproducção deste
procedimento, 1ayrou o auto, não tendo o menor fundamento a alle-
gaçãoade doença, 4 . vista das repetidas faltas commetidase—	 'sista

Ernesto Gomes de Castro. — Transfira-se.
Olympia Portelinha de Azevedo.— Transfira-se, na forma do'pa-

recer.
'	 Carvalho & Pereira. — Restitua-se a quantia, cie 20$, levando-se

despoza á receita a annullar.
Estira, do Nascimento. — Da accordo com o parecer, nada ha.

(loa deferir.
• Serafim Ofedri e Elias Ofredi. 	 Ilastitusase a quantia de 36$,
levando-se a: despaza á receita a annullar.

Luiz aladureira Ilanshalm. — Tranafiraasa.
Mauricio de Faria. — Idem.
Sebastião Soares da Rocha. — idem.
Silva, Irmão & Comp. — Idem.
Opliilia da Costa Rosario. — Pago o imposto em cobrança, trans-

fira-se. Imponho a multa de. 20S, nos termos. do art. 21 do dccreto,
n. 5.111, de 27 de fevereiro de 1901.

Emilia Pimentel de Oliveira. — Tratando-se de terreno em In-
scrilicão e pena de agua, nada ha que deferir.

Carlos de Castro de Alba. — Transfira ss.
Silva & Valante. — Não se coneedando segunda via de ca-

nhechnento, requeiram certidão de paeamento.
Constataino Alves Vieira. — Transfira-se.
Joaquim Pereira da Rocha. — Annulla a divida ennstanta

contra-fé, oficiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
7Manoal Joaquim da Cunha e Amaro da Cunha.— Transfira-ss.
Dr. Julio Afranio Peixoto.— Pago o imposto em cabranea, trans-

fira-se.
• Dr. Franaisco Claudio de Sá Ferraira.— Transfira-se.

Francisco Ferreira Lopes.— Transfira-ata.
Irene de Sanas Amolam.-- Pago o imposto em cobranea, trans-

fira-se.
. João Machado Ferreira.— Idem Hem.

Maxitnino Angusto.— Transfira-se.
Francisco Xavier Martins Varanda. — Rayalide o sello da petiçao

dei]. 6.

• José Joaquim dos Santos.— Saila o documento de II: 10 e atire-
scnte a patente de registro.

.Pinto ta: Bastos. —Complatem, em revalidação, oscilo do documeuto.
de fl. 13.
• Luiz Ferreira Sz Comp.—Aturdia-se a divida constante da contra-
fé oficiante-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.•
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do exposto, estando provada a -infracção, julgo procedente o aut ),
para o fim do impor a Dainião de Oliveira Sz Camp. a multa de 2-)OS,
maximo do art. 122, n. II, lettra e, do decreto o. 3.8J0, de 10 (1.: fe-
vereiro de 100U.— intime-se.

Auto. N. 138-1911—C mtra A. G. Rosas, estabelecido á, rua Real
Grandeza n. 2t.i0, foi lavrado anta de infracção por veinier Nieto;
por elle fabrieado.s sediados com taxa insuilleioni e. Alloga o :11.i.ido
que sempre soltou assim a mercadoria, sem protestos coto dos ag intea
liseaes, por considerar tal producto como eigarrilhas e não charui0i, e
sn agora, depois do prosemo auto e 'xinCVLII13 a qao Se procadeu nesta
repartição, ficou apurado ser o producto— charuto—par i a 1 s ir o
seu contendo fumo picado. O agente 'fiscal informa que a é a
prova cabal da procedencia do aut .). D3 facto, a marcadoria não
pile ser c msbdirada cigart ilha e sim cha.roto, pela sua e,aficção;
mas considerando que tal sollagem fOra atiii agora tolerada pila fisca-
lizarão, e o autoado fabricou este produrto sem umeos agen:.os fiscaes
impiigmassem a fórma de sellagem, julgo improcedente o auto.—Ar-
chive-ste.

A Mo n . 187 (1012)—Contra Cu:lha .6.> Comp., estabelecidos á rua
do 11,,spicio u.21,foi lavrado. auto p .n. terem passado r.icibas sem

.4 Iltoalu, OS ali VR305 ( 1.11 % liji.O . S13,a(1,) nor. enes lir:troados os recibos,
não Ines p3.10 çr,at triljijiLa L .rosponsabilidade da infracição e .sini
da p.;.ssoa (j ou . OS. pas-son„ qqa,lidale.,.(le sou proposto, e que
na prestação de. .coutas lhes descontoo a . importam:ia das estam-
pilhas.	 ....	 .

4) agente., fiscal _informa ,QU, SpaDio a . pessoa signataria dos re-
cibos empregado ott,. proposto clos_autoados e agindo em nome e
no inierus .se delles, cabe aos mesmos a responsabilidade da in-
fracção.

A' iista do exposto e na fórrnit da doutrina fiscal constante do
innurni . ras :1:besouro, julgo procedente o auto e imponho a
Cunha ck, Comp. a multa de 100S na Urram do art. 63 do cle-reLa
n.	 de, 22 de ,jaibeiro do 1000, cJitaiiinitelo .com o art. 13 da lei
u. 1.1áá, de 30 de dezembro do 1003.—tutimuin se.

Atuo n.150 —C.unt ra João n11 irges feires. estabelecido á ria Con-
selheiro Saraiva [airada auto por estar ' .i'.13 nIatlb,10 .e,stani pilhas
do SAIO adIIC,;ivo sein licença, .seutio-lbe apprielienclidas estampilhas
no valor do 333Sci00.

Alloga o a ut,oado que, ,00inmerciamilo cio seu nestabeleritn.inio.
outrora licenciado para testa acuda, os seus fregitez.is -c,tiatintitarant
Dão só a Irti ra r aill 5.-eillos ioornw . aincla a . 6610011.11nelliaálr fornerim,u.i tos
áquellos resid-intos em logaros distantes, e-, adquiniudo -estos
estab..deciirmittos licenciad.is, os ia retnetten La ails seus fregmoze.s seta
nenhuma outra vantagem sinto , a de VCCOMMalldar-SO ao recnhecú-
men un dos mesmos fregnezes-

ag(rures, fi scal Informa que ha muito teve denuncia de que o
.autoinio fazia coai:noticio claitclesti no de estaimii [lias a k 1 uicid as com
vantagens em algiona parte o das suas diligencias i criticou a vera-
cidade do facto, !arraio-do auto e zcpprehendendo os senos encon-
trados.

A' Nista do Capo -to, estancia provada a infracção„ittlgo boa a
appreltelisão o prono.leute o .tiuto, para o o de impor a •Josá Borges.
Pires a mult tia o	 minium do art.. 68 do dotado u

	

to	 . 3.1n 64, de 22
de janeiro de 1900.— Intime-se.

Caixa de Conversão

ilovimento do titia 23 de junho ,de 101.3

3lue.das
	 lutradas	 Sallikl, •

• Ituprensa Nacional e -«Diario Officialo
EXPEDIENTE DO Sfl. DIRECTOR cum..

Dia 23 de junho de 1913
Expeiliram-se Os seguintes officios
Ni 1.007 — Ao Sr. colleefor federal em Cravinhoà, rcmettendo

recibo de pagainenta tie sua assignatura. do Diario Officiat, pára t.1
2° semestre do c.airente animo.

N. 1.098 — Ao Sr. delegado fiscal do Thesauro Nacional no Rio
Grande do Sul, declarando que a assignalnra do Diario -0/ficia/, a ,que
se refere em officio de 28 de maio ultimo, foi registrada para cmnefiar
em janeiro ultimo.

N. 1.009 — Ao Se. delegado fiscal do Thesouro Nacional na
Bahia, declarando que foi suspensa a remessa do Dia)io 1 Leiu.1
Collectovia. de S. Felix, nesse Estado, visto nada constar alui relati-
vamente ao pagamento da assignatura.

Requerimentos despachados

Alfredo Carlos de Mello. —A' Central para informar.
Alfredo Feito de .0liveira.—Sim, nos termos da lei.
Diana Vieira.--Como reqner.
Cecilia Ferreira .—Encaminhe-se, informado.
Enchidos de Souza Breves.—Infortne a Central.
João Lima.—Não lia actualmente vaga. Aguarde tpportuni
dade-

,Josi'i ,Chanzim.—Não existe actualmente vaga.
Ologario 'Cesar ile Moraes.—Sim, sem vencimentos.
Candido Barreto Pereira Pinto.—Sim, nos termos da lei..
F. Gomes.— Requeira iL Directoria do Iiiisdatrir:ottio.

Inspectoria de Seguros
DESPACIIOS DO 511. INSPECTON.

Dia 91 de »tato dc-C13

Companhias do SPglIrOS
'1:besouro da Famdia.— Sellado volte, querendo.
Vitalicia Pernambucana.— Archive-se.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia IS de junho de 191'3

Ao director da Do,speza Publica do Tliesouro Nacional
N. 3 — Requisitando o pagamento de 315300, do corrente exerw

cicio, R Leuiinger cf: .Comp.
N. 33 -- idem de 1305 a Briguict 4.5i Comp.

Ministerio da Viacão e Obras Publicaá
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SENÃO

Requerimentos despachados

Dia 23 de junho de 1913
The Leopoldina flailway Company, Linritecl, pedindo pagainentti

de .615900.—Compare,cia na 1" secção desta directoria geral.
Pereira Almeida Comp., na qualidade de procuradores de Eu-

elides Mendes Ferraz de Camargo, pedindo pagamento de'gratificar,ità
addickinal de '10 s..— Junte a procuração.

Libras.. . 	 	 ..40.4.4*4.

Franc 	 	 .. •
MareJ 	  	 	 .45	 • O4

Lastro

Ouro elo .deposito 	
Responsanilidadedo Thesouro: lei e 	  2.337

O dure.tu i.

Total— 	 • •

Emissão

Notas oro circulação 	
Moeda subsidiaria 	

SEGUNDÀ. ,SECÇÂO

Requerimentos despachadoa

Dia 21 de junho de 1913
D. Amelia Gama de -Miranda lIenriques, por mil procurador

Francisco Jayme Domingues, pede os favores do montepio, na qualiS
dado do altiva do contribuinte Bento Joaquim de Miranda lIenriqw.,,s;
ex-almoxarife da Estrada do Ferro Central do Pernambuco.--ii
Deferido.

Pedro Alexandrino Duarte Silva, aposentado no logar de 1° of113
cial dos Correios de Santa Cathavitra.— Apresente nova terlidlic do
tempo de serviço, nos justos termos da circular do Ministerio da FC-
acuda n.15, de 26 de janeiro de 1804, declarando os motivos, a.s da-
tas ou periodos e si foram ou não justificadas as faltas dadas dnajiró
o exercido do seu togar.	 ' 1 u•

Directoria Geral de Obras Publicas "1-

27tk
	

23.914
18)
	

200
2.6S9

337.376:401$780

19.333:7705016

370.710:1805796

376.712:7405000
3:í10579.6

à:

	

Total 	  

• ,eSgipti	i o , T.

376.716: 18030a	 Plt BIFIDA SECÇÃO

Por portaria de 23 do corrente, foram concedidos 90 dkAp
t cetra para tratamento do sande, com oralladO. a Saltasiu
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!)Éisco Pereira, servente da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-

..-
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral de

Obras Publicas — i a secção — N. 178 — rijo de Janeiro, 23 de junho
!lie 1913.

De accUrdo com o que propuzestes por officio n. 100, de 28 de
'Maio ultimo. fluas autorizado a entrar em accôrdo com a firma em-

èeeiteira . para a acquisição do material constante da relação que
acompanha aquelle officio e destinado ao serviço do conservação
'los canaes das barras dos principaes rios que desaguam na bahia do

"tlio de Janeiro.
A acquisição será feita após minucioso exame do material, de sua

efficacia para o serviço e do preço respectivo, do que dareis conheci-.,emento previamente a este ministerio para a necessaria appro-
liação.

Sande e fraternidade. .
Sr. eneenheiro-chefe da Comissão Federal de Saneamento d

taixada Fluminense. — José Barbosa Gonçalves.
-	 —

Ministerio da Viação e Obras Publicas. Directoria Geral de Obras
c Viação — la secção. — N. 179. — Rio do Janeiro, 23 de junho
de 1013.

Sr. ministro da Fazenda.—Restituindo-vos o incluso processo re-
lativo ao aforamento de terrenos de marinha no porto de Sepetiba,
requerido pela The Leopoldina flailway 'Company, United, o qual
;acompanhou o vosso aviso d. 90 13, de 30 de abril proximo passado,
tenho a honra de passar ás vossas mãos, por cópia, o officio n. 310,
rde 6 do corrente me; da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
aiaes, prestando as informações solicitadas naquelle vosso aviso e com..was, quaes estou de accôrdo:..._ Saude e fraternidade.—Josè Barbosa Gonçalves.

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 21 de junho foi promovido, par merecimento, a

Amanuens:3 da Directoria Geral, o praticante de 1 2 classe da mesma
directoria Annibal Ayres da Gama Bastos..

Requerimento despachada

Dia 23 de junho de 1013
Luiz Armando Eller e José C. de Oliveira, pedindo permuta.

---Já tendo sido transferido um dos requerente; Dão ha que
neferir.

Directoria Geral dos Correios, Telegraphos e 'Iluminação
PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimento despachado
Dia 23 de junho de 1913

Raymundo Moraes, pedindo registro dos titulos do agriraiisor
r"e-enferidos a Miguel Quintiliano de Moraes e a Pedro Argemiro de
L_Moraes Sarmento.—Compareça na ia secção - da Directoria Geral dos
torreio3, Telegraphos e Illumitmeão.

—
Inspectoria de Obras contra as Seecaá

Secro,taria Geral
Por portaria de 21 do junho corrente, foi nomeado Candido Felix

LdoS Santos Rocha, conductor de 24 classe, interino, da 22 secção, com
'os vencimentos que lhe competirem. •

— Por outra de igual data, foi nomeado o engenheiro civil Oscar
pp,„?.,,,econed0uneutoertirdeem 22. classe da mesma sução, com os vencimentos

111jeuu 

Dia 23 de junho de 1913

Por officio n. 89, de 19 de junho corrente. COMMUlliCOU-SO á 2e
L:ãeeção, que, devido ãs más condições technieas do local, foi arehivado
o projecto do açude «Nendzuela», no ruunicipie de No dos Ferros,

LEstado do Rio Grande do Norte, propriedade de Manoel Alexandre de
quino.

Aainda nesse officio mandaya-se observar que o projecto daquelle
açude está mal feito, visto evidenciar-se do perfil longitudinal da
ibarragem que, no ponto escolhido, o leito do rio e as hombreiras são
II, e pedra, e, neste caso, somente a construcção do uma barragem de
ealvenaria, ou, pelo menos, com um Rude° central de alvenaria, seria
rOxplica.vel.

— Por portarla n. 31, de 21 de Junto corrente, foi arbitrada, de
aseordo com o § 28 do artigo 81e combinado com o § 1 2 do artigo 118
Rb regulamento approvadó pelo decreto n. 0.2N, de 28 de dezembro
1lb 1911, em oito mil réis a diaria devida ao conduetor do primeira
'Nassa da 2 secção, Julio Cesar Alves Barcellos, desde VI: de março

attentos os encargos que lhe incumbem como encarregado da
rOUN tecimica do.quella sução., 	 ,	 .

Junho de 1913

Ministerio da Agricultura, Industria
e Comercio

Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 14 de junho de -1913

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejam pagas:
As contas provenientes de publicações feitas em proveito da Sn.

porintendencia da Defesa da Borracha, no corrente anuo, na impor-

n. 2.605, de 14 de

N.	 Nomes
1. Jornal do Brazil 	

Importancia.
2:6108000

2. Jornal do Brazil 	 2•1'308000
3. Correio da Manhã 	  1: 7348009
4. A Noite 	 7208000
5. O -Joceey 	 8008000
6. Mario Mercantil 	
7. Diurio Mercantil 	

32380888000000

8. Liga Maritima Brazileira 	 3008000
0. O Imparcial, 	   	 2 : 2105000

10. O Imparcial. 	 	 1:2925500

Total 	

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Pernam-
buco, á Academia do Comme.reio do mesmo Estado, mantida pela.
Associação dos Empregados do Cominarei°, ou ao seu representante
legal, a importancia de 10:000$000, em que importa a folha,
proveniente da metade do auxilio que compete á referida escola no
corrente anno, devendo para esse fim abrir-se áquella, delegacia o
necessario credito (aviso n. 2.608);

A Carlos Moreira a gratificação indicada na folha, por serviços
prestados como representante do Brazil no -Congresso de Defesa Agri-
cola, reunido em Montevidéo, no corrente atino, na inmortancia de
3:0008000 (aviso n. 2.612);

A folha de diarias a que fea já, no mez de maio ultimo, o dire-
ctor do Serviço de Informações e Divulgação Dr. Mons° Costa, por
serviços extraordinarios prestados fora das horas regulamentares, do
accôrdo com o art. 68 do regulamento annexo • ao decreto u. 8.890,
do 11 do agosto do 1011, na inmortancia de 5115083 (aviso n. 2.019).

— Sejam feitos:
Ao 22 official da Directoria de Serviço de Protecção aos Indios e

Localização de Trabalhadores Naeionaes Fernando Luiz Ferreira
Lima o adeantaanento da quantia de 10:0005, por conta da verba
XVIII, titulo II, consignação «Despezas com as expedições, etc.»
art. 40 da lei n. 2.738, de 4 do janeiro de 1913, para attender a
despezas urgentes pertencentes á mesma consignação, do qual pres-
tará contas opportunamente (aviso n. 2.603);

Ao 1° ciliciai interino da Directoria do Serviço de Protecção aos
Indios e Localização do Trabalhadores Nacionaes, Carlos Augusto
Marques da Silva, o adeantamento da quantia de 10:0005, por conta
da verba XVIII, titulo II, consignação «Para despezas imprevistas e
eventuaes, etc.», art. 40 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913,
para attender a despezas urgentes pertencentes a mesma consi-
gnação, do qual prestará contas opportunamento (aviso n. 2.601);

Ao ajudante da inspectoria Agricola do 18° distrieto Agenor
Corrêa o adeantamento da quantia de 20:0008, por conta da verba VI,
titulo II, «Material», consignação «Acquisição, transporte e distri-
buição de plantas e sementes: etc.», art. 40 da lei n. 2.738, de 4 de

tancia do 12:3018500 (aviso ii 2.605).

Relação das contas que acompanham o aviso
junho de 1913

janeiro de 1913, para attender a (levezas com o pagamento cio tra-
balhadores encarregados da colheita de sementes de capim gordura
roxo e jaraguá no campo da Fazenda Modelo de criação de Uberaba
e outras despezas com o transporta e ensaccamento das alludidas
sementes, destinadas ao Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, e do
qual prestará contas opportunamente (aviso n. 2.007);

Ao director da Escola de Aprendizes Artifices de Campos, Carlos
Cardoso Time°, o adeantamento da quantia de 3:9005, sendo: 1:5005,
por conta da consignação «Artigos de expediente, etc.»; 000$, por
conta da consignação «Auxilio para a compra do materia prima, etc.»
e 1:5005 por conta da consignação «Despezas de installação, etc.» ti-
tulo «Material», verba Vill, art. 40 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro
de 1913; adeantamento destinado a atttender a despezas de caracter
urgente, do qual prestará contas opportunamento (aviso n. 2.609)

De accôrdo com o que declarastes no aviso n. 45, de 18 de junho
de 1910, peço-vos expedição de ordem afim de que a importai-leia da
5005, a que se refere a inclusa conta de ,aluguel da parte do edificio da,
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Associação Commercial, °ocupada pela Junta Commercial da Capital
Federal, no 111C2 de abril ultimo, seja levada á. conta de pagamento
animal que a mesma associação é obrigada a fazer •ao Governo.

A referida importanda deverá ser eseripturada na sub-consi-
gnação «Aluguel de casa, etc.»

'
 titulo I, verba X, art. 40 da lei

n. 2.738, de a• do janeiro de 1913 (aviso u. 2.600);
Por ser indispensavel ao bom andamento dos scrviços de instal-

ação das Estaçõaa Experimentaea da cultura da •saringueira no
Ainazolias e na Pará e da manieeba. no Piaulay, Bahia e Minas Ge-
raes, rogo vos digneis de providenciar 'afim •do gun, par tc,legramma,
sejam as Delegacias Fiscaes do Thesouro Nacional Daguellas Estados
autorizadas a adeantar aos directores das referidas estaçõas, raspe-
clivameute, Srs. Bata Le Cointa, Oscar Labroy, Etuil3 Charropin,
Felix Charlier e José Santiago Cadwell Quirm, as impartancias que
forem requisitadas pelos masmos, para attender ás despezas resul-
tantes do dito serviço, não devendo, porém, exceda a quarta parte
da quota do credito distribuido z5.3 referidas delegacias, por conta da
verba XXI—Defasa da Borracha—do art. 40 da lei n. 2.738, de a da
janeiro do comente anuo, destinada ao custeio das mesmas .estaçOas
no actual exoreicio (aviso ti. :2.610);

Para attender áa despezas de transporta relevantes aos servieos da
Exposição Naciunal de Borracha no E e.tado da A•mazonas, na Territorio
Federal do Acre, no norte do Matto Grosso e no Essado do Piaulay,
rogo vos .digauis de providenciar afim da que, por telogramtnas, sejam
diaribuidos ás Delegacias Fiscaes do The.sottro Nacional: nos Estados
do Amazonas e do Plauhy, par canta do credito especial aberta palo
'decreto 1/. 9.619, de 6 de jallia de 1912, os eruditos do 20:000,S
10:00US reepectivamanto e que deverão :ficar d disposição dos ene-
nbeiros chafes de districto de fiscalização José da Silva Brandão e
Antonio Freire da Silva (avisou. 2.611);

Sr-- -. delegado do Thesouro Nacional em Landros:
Autoriza-voa a .attender, , por canta da cambial de C 30.000,

remetaida a essa delegacia, ene virtude da requisição cmatante -do
aviso deste ministerio n. 1.001, de 13 de mama do corrente annre
ao saque fito pelo coasul elo Brazil em Nova 'Variz, para o paga-
mento á casa Atice Batem & Co., sla •Pluladelphia, de varios arti-
gos .encommandados para a Estação Eepanimentat de cultura da se-
ringueira no Estado do Pará (aviso n. 2.601).

—Sr. diretor do Serviço de Povoamento: 	 •
Tendo autot • izado o Sr. Elio Bloch a fornecer a essa diractoria

200 exemplares do «Annuaire da Brésil Ecanomiquaa, -edição de 1913,
para os elfeitoa do dispasto no art. 157, § G' do regulamanta amimo
ao decreto n. 0.081, de á da novembro do 1911, á razão da 15$ cada
exemplar, assim vos declaro, para 03 fins convenientes (aviso 2.603).

— Sr. consta do Brazil em Nova York:
Autorizo-vos a providenciar afim da que saia adquirida na casa

Atlee Burpoa & Co., Philadelphia, o matarial constante da inclusa
relação, destinado á Estação Exparin.ontal para a cultura da sarin-
guelra no Eetado do Para, e que deverá ser remattido para aquella
Estado, consienado ao director da' referida Estação Fe:par:ha:Md,
Dr. O. Libroy. Para attendar ás despazas com a compra e remessa
do mesmo material padeis sacar contra a Delegacia do Thesaura Na-
cional em Londres a quantia necessa,ria, commuideaudo logo em se-
guida a este nnuisterio a impat•tancia do saque.

Uma das 19as das respectivas coutas, com a necessaria quitação,
deverá sar ramattida ao directat• da estação, Dr. Labroy, e outra a
este ministerio, sem prejuizo da que tivecdw da enviar á dalaga.cia
em Londres, para a comprovação da daspen (aviso n. 2.002).

— Si'. director gerente do Lloyd Brazilairo
De ordem do Sr. ministro. poço-vos providencieis no sentido "de

ser concedido, desta porto ao de S. Salvador, transporte para quatro
volumes, entendo material agricola, fornecei° a este enini s terio pela
casa Arcos & Comp. e dastinados à Escola Agric,ala da Balda, que ahl
serão apresentados pado daspachante deste ministerio, Sr. João da
Cargueira Beis e Silva (officio n. 2.615).

• — Sr. agaute da Estação Marititna da Estrada de Ferro Central
do T3razil :

Do ordem do Sr. ministro peço-vos providencieis afitu do que
seja coucedido dessa estação para a de _Norte transporta para 320
ultimes contendo material agric,ola, destinados á Fazenda Modelo de
Criação em Ubcraba (oficio ti. 2.616).

— Sr.. agente da estação de Campinas, da Companhia Mogyana:
De ordem do Sr. ministro peço-vos providenciar afim de que, seja

concedido, dessa estaeão para a de Paineiras, transporte para 323
volumes C0111:011io material ag•ricola, destinados á Fazenda Modelo do
Criação em Ubaraba (officio n. 2.617).

— Sr. agente da estação -deJundially, da Companhia Paulista s13
Vias Feri •eas e Fluviaes

De ordem do Sr. ministro peço-vos providenciar afim de que seja
eoncedido, dessa estação para a de Campinas, transporte pana 320
volumes contendo material agricola, destinados á Fazenda Modelo ,de

,...."riação em Uberaba (oficio a. :2.618). •
— Sr. agente da estação do lira; da São Paulo Railway Com-

:pany
tea ordem do Sr. ministro peço-vos providenciar afim de que seja

Ç. wel¡do, dessa estação pesa a de Jundiethy, transperee pana 320 vo-. _ 

lumes contendo material aeericola,, destinados á Fazenda Modelo da
Criação em Uberaba (oficio D. 2.619 A),

Dia 26

gr. sninistro da Fada :
-Rogo vos digneis de providenciar afim de que, no Thasonro Na.

cional, sejam pagas as folhas do pessoal •extraordinario-da typo-
grapliia _auncx.a. á Directoria do Serviço do Estatistica, na imporia/mia
total de 4:2708, relativas ao mez de maio ultimo, de :lotando com o
art. 31, § 2° do regulamento annexo ao decreto n. 9.106, de 10 cio
novembro de 1911 (oficio ii. 2.620)

Seja _feito ao engenheira Tlodolpho Sabatiol, por conta da verba
XIX, titulo «Malcriada, consignação «Para despesas de installacelo,
etc.», .art.40 da vigente lei orçametitaria,eadeautaanento•da quantia
da GOOS destinado a attender ás despazas com o levantinnanto da
planta topographica da Fazenda Experimental annexa á Escela . 'Su-
perior de Agricultura e Madicina Veterinasia, de que prestará contas
oppartunamente (aviso n. 2.6:20 A).

Dia 17

Ao Sr. ministro da ramuda:
Solicitando providencias no sentido de serem pagas:
A folha,na importancias13 995$577,re1ativa adiarias a que fizeram

Os os diversas funecionarios da Directoria do Serviço de Povoo meu
na mesma. Indicados par serviços prestados fdaa da séle da reparti-
ção, cio aceórdo coto 03 arts. 80 e 82 da regulamento annexo a3
ereto D. 8.809, (10 11 de agosto de 1911 (aviso D. 2.621);

A folha, na impartaticia de 3508,rala.tiva a diarias a que fez jús o
Dr. Manoel llodrigtes PleiV.lb, director geral •de Agricultura desta
Secretaria de Estado, por serviços prestados fóra da séda da rapar-
tierta, no corrente anuo, de =Melo com o art. 73 do regulamento
annexo ao (lacrau) ti. 8.80, da 11 do agasto de 1011 (aviso n. 2.e23);

A folha de diarias a que fizeram jás, no maz de maio ultimo, os
diversos fauccionasios do Saneei) de Inspecção a Defesa Agrieolas,
por serviços extraordinasios prestados fira das horas regulamentares,
de .aceardo com o art. OS do regulamento annexo ao decreto n. 8.890;
de 11 de agosto da 1911, na iniportancia de 1:215$782 (as iso nu-
mero 2.62a);

As diarlas a que fizeram jás 03 diversos funecionarios do Posto
Zootechnico Federal eni Pinheiro, nos nines dc janeiro a março do
corrente armo, conforme as rolhas na importancia de 084$v9i (aviso
n. 2.625)

l'or interrnedio da Coliedoria Federal em Campos, Estado do Rio
do Janeiro, a folha dos auxiliares extranumerarios da Inspectoria.
Agt• icola do 130 districto,. relativa ao mez de maio ultime, na. impor-
tancia de 2:0118933 (aviso a. 2.620)

As duas falhas, na impartaucia total te 2:2095, das eratificaeõea
a que azaram Os a fiscal o o ajudante das obras da Escola Parinà-
nente Lactieinins de Barbacana, nos IlleZCS de abril e maio da
corrente anuo (aviso n. 2.027)

Às inclusas folhas, na hupartaneia total de 408S768, relativa a.
darias a que fizera ,jes diversos funceionarioa da Junta doe Carra-
toras, no maz de maio do corrente atino, por serviços prestad)s fera
das liaras do expediente, de accUrdo com o art. 68 do reenlamento
allfleX0 ao -decreto n. 8.. 809, ,d a 11 de aa,• )sta ale 1911 (aviso n.

— Ao Sr , •director da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Vetariaaria

Autorizando a mandar pàr á disposição do ,enganIniro deste
ministario os instrumantos necessarios ao trabalha - do lovanto muito
da planta topagraphica da Fazenda Exparincanta.1 da. Dacalora. pro-
movendo a acquisição daquelles de que não dispo= o estabeleci-
mento a seu cargo (aviso mi. 2.022).

Dia 18
Ao Sr. ministro da razoada:	 •
Solicitando providencias afim de ' que sejam pagas:
As catitas de J. •L: Costa & Comp.,-Miranda- Affonso, Brasilianis-

che Elektrieitats GesclIschafte Ileroulano de Mello Fragoso, proveni-
entes -de fOrnecimentos feitos á Junta Commarcial- da' Capital Federal,
no corrente amimo, lia ifilportancia de 7425240 (aviso n. 2.629);

As comi tas de Brasil' anischn ktricitats -Oesellsch a ft ,- Pestana St
Comp. -e J. L. Costa & Comp., provenientas de fornecimentos feitos á
Directoria do Serviço de Estatistica,e no corrente anuo, na imPortan-
da de 237$200 (aviso n. -2e630);•	 -	 - •	 • - •	 •

-Montas de Fred. Figner, Luiz Mimado; João'Severino da Silva
e J. L. Costa & Comp..; provenientes de fornecimentos feitos á Junta
dos Correctores no eorrenteanno, • na - importancia . de 18354-30 (aviso
n. 2.631);	 .

As contas de De Norrisa L. •Costa & Comp. e Fonseca Machado
& Comp.; -proveniantes de fornecimentos feitos á Directoria do Ser-
viço de Estatistica,, , - corrente- -anuo, na -importancia do 3:430$
(aviso n. 2633); .	 .•

A contado Ilerm. Stoltz & Comp., na importancia de 3:136v, pró,
veniente de passagens concedidasaimmigrantas -repatriados, no cor-
rente anuo, por saacharem nas condições do art. 33 §§ 1°, 20 e 3° do
regulamento annexo ao decreto a. 9.081, de 3 de novelplgo de 1211
(aviso I!. 2.031.) ;
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A Carlos da Fonseca, Alberto Gomes defiattos, Nelson %vira
.e Vasconcellos, Antonio Moreira Castilho de Avaliar e Eugenio Bar-
holonien dos Reis as "'ratificações constantes da folha, por serviços
xrraordinarios prestados no 'noz do maio do corrente anuo, como

• filhares do engenheiro desto ministerio, na iniportancia de 1:500,
taiso n. 2.035) ;
' 4o Sr. Armando Paranhos a importancia do. 4003, ouro, conforme,
a folha, relativa á ajuda de custo que resolvi abonar-lhe por ter do
Seguir para a Raspilha em serviço da propaganda do Brazil (aviso
Ai. 2.637)
\I A folha de ajuda de custo que resolvi conceder ao engenheiro
4oquiin de Sampaio Ferraz, assistente de l a classe da Directoria do

Aleteorologia e Astronomia, por ter sido designado pana estudar a
questão da previsão do tempo nos principaes institutos centraes e
observatorios meteorologicos da Europa, na importancia do 2:5003000
15",\-lso n. 2.638)

Ao Sr. J. P. Wileman a folha, na importancia de 12:0003, rela-
tiva á. primeira prestação a que se refere a clausula III do contracto
celebrado com o Governo, em 12 de maio do corrente anuo, para or-
ganizarão a publicação de dados estatisticos, relatorios e boletins con-
Icerneníes á Defesa da Borracha (aviso n. 2.612'

Na estação da Pinheiro, Estrada de Forro Central dd Brazil, fo-
lias dos diaristas e encarregados das installaçõ:s eloctricas do Posto,
,00technico Federal, alli estabelecido, e da Escola da Agricultura an-
QXa as mesmo posto, relativas ao mez de maio ultima, na importan-

tia de 11:0013:05 (aviso u. 2.613)
Folha do gratificação a que fez jus o en genhoiro Eugenio Elmo,

liar serviços extraordinarios prestados em poovaito das obras da Poly-
rlinica do Serviço de Veterinaria no mez de maio ultimo, na impor-
Lancia, de 6003000 (aviso n. 2.611)
1	 A Amorico Machado tk,. Comp. a quantia 20:75, em que importa

conta, relativa á segunda prestação do contracto celebrado com
este ministerio em 10 de outubro do armo proximo passado, para a
penstruc e ão da Estação Experimental da Ca tina de Assucar em Cam-
pos, Estado do Rio de Janeiro (aviso n. 2.6i;;
- A conta de Ossvaldo Ramos Lima & Comp. (V e Washington

.Eesar & Comp., proveniente de forneehnoeit .-)s foilos em proveito
desta secretaria de Estado no corrente anilo, na importancia de
3:0683 (aviso n. 2.610:

A folha do pessoal empregado na c-insrvae:ão e reparação da
'Hospedaria de Immigrantes da ilha das Floras, rotativa ao 11132 (10
maio ultimo, na importancia de 3:8O7 (avisd n.

— Ao Sr. ministro da Fazenda
Solicitando providencias afim da que
Seja adquirida e remetiila á Delagaria, do Thasmro em Londres,

por conta da sub-consignaeào «Aconi i -.io e conservaoão de in4tru-
mentos, etc.», consignação «Material», verba. :;', art. 40 da lei
orçamentaria vigente, uma cambial di \odor d £ 31-0-0, destinada
a attender ao pagamento do placas de In os)] e mi elassifiew;ão (13
plantas fornecidas ao Jardim 11)tanico, ii i e i s r,,,tit. ,2 atino, pela Tha
Ti oyal Label Factory, de Sxatford-on-Avon, na Inglaterra.

A conunissão de 1,1 Oeo devida aos nos pis noantos financeiros ein
Londres está incluida no valor da caiu  i il (avisa n. 2.619);

Sejam concedidos por conta da consionaoio ( . Material», sub-con-
:s.ignação ( Diaria dos alumnos dol o , 2” e 3' :limos, ele.», verba VIII,
:art. 40 da lei n. 2.738, de 4 de janeira & 1913, ás delegacias fiscaes
do TtieSOnro Nacional nos Estados ahaixo indicados, os seguintes
creditas, na importancia total de 123:9033100, para pagamento das
(liarias aos alumnos das Escolas do Ap:smilikas Artifices dos mesmos
Estados, durante o corrente anuo, conforme as inclusas demonstra-

Amazonas. 	 	 2:3503100
Pará 	 	 3 :213 100
?Maranhão 	 	 10:0808100
Piauhy 	 	 9:3213s00
Ceará 	 	 0:9203200
Rio Grande do Norte 	 	 4:3 i3000
Il rallyba, 	 	 41:8173200
nrn awbuco 	 	 7:0533100
AlagUas 	 	 8:9103500
!çs'ergipe . 	 	 6:4003500
!Balda 	 	 4:9103000
tus p ir ito Santo 	 	 8:1853500
São Paulo 	 	 7:3373000
Paraná 	  ••	 16:1663700
_paita Catharina 	 	 8:0853200

CsOyaz 	 	 3 :0513000
:MAU° Grosso 	 	 0:0013300

Total 	
 ------

123:9033100

2.0.10).
— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Em resposta ao vosso officio n. '75, do 10 de maio ultimo, em

qc Communicastes ter esse tribunal convertido em diligencia a ee-
, 9 do avjw n. 141, de 22 do abril do anuo 'vigente, no qual

foi solicita& o pagainonto da importancia de 1:0003, concedida por
este ministerio a titulo de, premio de anima,cão a E. Casar & Comp.,
apin de ser informado si foram expedidas as instrucçõos para a
çoncessão dos prenii:2s dessa natureza. , declaro-vos, para os fins
ÇOnvenientes, que nonhinna instrucção foi expedida ropoulando a con-
cessão de premios dessa natureza, os quaes são concedidos a juizo
(lesto ministerio, conformo tive a honra de expór no aviso n. 2.101; do
O do corrente (aviso n. 2.030);

Autorizo-vos a pagar a ((Time iloyal Label Factory » , de Stratford
on Avon, a importanéia de 52. 33-13: 1) pelo fornecimento do placas
de metal má classificação de plantas feito, no corrente anuo,
ao Jardim Botanico.

Para attender a essa despeza e á commissão de 1;4"/ 0 que com
pote aos nossos agentes financeiros foi pedida nesta data ao Ministe-
rio da Fazenda a acquisição e remessa, a essa delegacia, do uma
cambial de 31-0-0, por conta da verba 5a, consignação «Matori-
al», sub-consignação «Acquisição e conservação de instrumentos,
etc», art. 40 da lei orçamentaria vigente (aviso n. 2.650).

— Sr. director do Serviço do Informai:Cies . e Divu'gação:
Communico-vos, em resposta ao vosso oficio n. 1.836, da 17 do

corrente, que ora se providencia, junto á Alfandega desta Capital,
no sentido de serem despachados, livres de quaesqner direitos,os 210
volumes de que trata o mesmo oficio, contendo ppol assetinado im-
portado pela firma Villas Boas & Comp., para a impressão do Bale-
tini deste ministuio (oficio ri. 2.612 A).

-- Sr. director do Jardim BaLanico:
Communico-vos, em referencia ao VOss0 oficio n. 123. de 21 do

maio ultimo, que nesta data se, providoncion ,junto ao Ministerio da.
Fazenda no sentido de ser a Delegacia do Thesouro ein Londres habi-
litada cotia o quantum preciso, por conta da sub-consignação “ Aef i ni-
sição e conservação de instrumentos, etc.», consignação «Material',
da verba ba art. 40 da lei orçamentaria vigento,para a ttendin. ao pa-
gamento da importancia (10 J.: 33-13-1, a ( , The 11 ' vai Libai Factorva
mie Stratford ou A von,provenioano de fornecimento de placas de me tal
feito a esse Jardim no corrente anno (aviso n. 2.651).

— Sr. Inspector da Alfandega do Rio do .Tanoiro:
De ordem do Sr. ministro peço vos digneis de providenciar afim

de que sejam despachados, livres do quaesquer direito., duzentos e
doz volumes sob a marca Ministorio da Agricultura e ias. 18.5K e69,
vindos da Antuerpia pelo vapor alterna° ()olha.

Os referidos volumes contoem papal assetinado importado por in-
termoolio da firma Villas 1;x:ias (S: Comp. desta praoa e destinado á im-
pressão do Boletim deste ministerio (oficio á. 2.611).

— Srs. Villas Boas (S: Comp.:
Traftsmiltindo-vos, para os fins convenientes, os inelusss dominem.

tos, communico-vos que ne s ta data foram pedidas providencias ao
Sr. inspector da Alfandoga desta Capital afim do serem despachados,
livres de quaosquer direitos, os duzentos e daz volumes, nellos moo-
cionados, contendo papel assetinado importado por essa firma e desti-
nado á impressão do Boletim deste Ministorio (oficio n. 2.611 A).

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejam pagas:
A folha do gratificação a que foz jils no mez de- maio do corrente

anuo o dactylographo admittido em commissão, na Directoria Gorai de
Contabilidade, da accórdo ccon o art. 111 do regulamento annexo
decreto n. 9.521, do 17 do abril do 1912, Alvaro Monteiro do Barros
na impOrtanda de 3003 (aviso n. 2.631);

As contas do Lloyd Brazileiro, na importancia de 10:6113950,
provenientes de transportes de inunigrantes, no corrente aia.) (aviso
n. 2.659);

As duas contas da Sociedade Anonvma Martinelli, ia is imoortan-
cias de 6303000 e frs. 1.250,00, provenientes de duas passagens de
la classe, do Rio de Janeiro a Genova, fornecidas, no corrente animo,
respectivamente aos Sr.-à Georgino Avelino e Dr. Laurindo
incumbidos por este ministerio de serviços concernentes á propaooin:-
da dos productos do Brazil na Europa (aviso n. 0.660);

A conta da Sociedade Anonsatia importanoia total do
frs.2.010,00,proveniente de uma passa gem de ida e volta,em 1" classe,
do Rio de Janeiro a Gonova, fornecida nu corrente anuo, á revisi-
ção deste ministerio, ao Sr. Mario Poppe, incumbido de serviços c os-
cementes á paopagauda dos produetos do Brazil no estrangeiro (as
so ii. 2.661).

Tendo o Governo resolvido conceder á Camara de Commercio Inter-
nacional do Brazil o auxilio de 10:000$ para ()morrer ás desluzas do
recepção dos representantes da Camara de Comm areio de Boston, Esta-
dos Unidos da America do Norte, que voem ao Brazil em "missão que
interessa directamente ás relações commerciacs dos dons paizes, rogo
vos digneis de providenciar afim de que seja paga a referida quantia,
no Thesouro Nacional, ao Sr. Marsilio Belchior de Oliveira, presidente
interino daquella Camara, correndo a despeza por conta da verba.
XXII—Eventuaos—art. 40 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913
(aviso n. 2.657);

Em aviso n. 3.170, de 7 de novembro do 1911, pedi a esse int-
nisterio que autorizasse, por teltagranuna, as diversas delegacias lis-
caos a attenderem . ás ordens emanadas do ministerio a seu cargo re-
lativamente a adeantamentos a Amovi marios em serv i ço nos Estados,
sempre que se tratasse de despezas comprehendidas na excepção es-
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tabelecida no art. 32 da lei n. 95'7, de 30 de dezembro de 1902, ou
• no dispositivo do art. 22, letra a, da lei n. 1.144, de 30 de dezem-

bro do 1903, observadas quanto ao limite de cada adeantamento e á
respectiva prestação de contas, as regras constantes dos e§ 1° e 2° do
citado artigo 22, da lei de 30 de dezembro de 1903, combinado com
o art. 75 da lei ri 2.35G, de 31 de dezembro de 1910. -

Attendendo a esse pedido, providenciou o Tliesouro, por tele-
. gramma de 4 de janeiro do 1912, no sentido de serem satisfeitos pelas
•delegacias os adeantamentos autorizados nas condições acima indi-
cadas.

Essa providencia, que muito contribuiu para a boa marcha dos
serviços deste ministerio nos Estados, foi praticada sem nenhuma re-
clamação por parto das delegacias até setembro do anuo passado,
época em que algumas delias declararam carecerem de ordens
do Thesouro para attenderem a adeantamentos por mim autori-
zados.

Extranhando embora semelhantes declarações, limitei-me a tele-
graphar ao vosso antecessor em 1 de outubro ultimo pedindo nova-
mente expedição de ordens no sentido de serem attendidas pelas de-
legacias as autorizações de 'adealtamentos por mini transmittidas,
desde que houvesse credito distribuido e fosse observada a lei n. 1.141,
de 30 de dezembro de 1903.

E' intuitiva a necessidade dessa medida, basta considerar que o
elinisterio da Agricultura possue cerca de duzentas dependencias nos
Estados e que quasi todas cilas precisam do adeantamentoe, já para
attenderem a despezas miadas e de prompto pagamento, já para at-
tenderem ao custeio de serviços no interior, cru pontos afastados das
delegacias, para se perceber quão difibel seria o andamento de todos
esses serviços si cada adeantamento ficasse dependendo do uma ordem
especial do proprio ministro da Fazenda, ordem que por sua vez de-
penderia de uma requisição do ministro da Agricultura, tudo isso su-
jeito naturalmente ás normas burocraticas, indisperisaveis á bõa or-
dem do serviço, mas fatalmente morosas em consequencia mesmo do
accumulo do trabalho.

A natureza dos serviços a cargo deste ministerio e as condições
Cm que elles tecia de ser executados tornam ainda mais evidente a
necessidade de tal medida.

Assim é que o Serviço de Povoamento, por exemplo, tendo de at-
tender á installação e ao custeio dos nucleos colotdaes, todos ell3s
afastados das sedes das delegacias, só o pôde fazer .por meios de
adean tem en tos.

Os inspectores agricolas, em numero de vinte, seus ajudantes,
em numero de quarenta e tres e os auxiliares extranumerarios da
Defeza Agricola, em numero superior a trinta, tendo do percerrer
vastas regiões do interior, no desempenho de suas funceões, trans-
portando machinas e instrumentos agrieolas, apparelhoe para exa-
mes do terras, material para extincção de pragas ou parasitas noci-
vos ás plantações, nao o podem fazer sei» recursos que os habilitem a
pagar immedia,tainente as respectivas despeZas.

O mesmo acontece com os inspectoras veterinarlos, em numero
de doze, com os medicos veterinarios, em numero de vinte e nove,
tom os seus auxiliares, ern numero de quarenta e um, com os encar-
regados do serviço do erradicação de epizootias e csmn o pessoal in-
cumbido da montagem do postos de observação e desinfecção do galo
em numero superior a quarenta, cujos serviços se realizam Lambem,
na maioria dos casos, em pontos afastados das capitaes.

Outro tanto se póde dizer dos inspectores do Serviço do Prote-
cção aos Mios, em numero de dez, de seus ajudantes, em numero de
doze, e do pessoal, forçosamente numeroso, que, nos diversos Estados,
toma parto nas expedições relativas á pacificação e á protecção dos
indios e nas obras e trabalhos conc-ernentes á localização de traba-
lhadores nacionaes.

As escolas médias ou praticas de agricultura, os aprendizados
agricolas, as estaçõee experimentaes, os postos zootechnicos,. as ia-
sondas do criação, as escolas de laeticinios, os campos de demonstra-
ção, os cursos ambulantes, os campos de lavoura suca e as estações
sericicolas, constituindo quarenta o cinco estabelecimentos, ou ser-
viços que funecionam tambem no interior dos Estados, em pontos mais
ou menos distantes das delegacias, não podem subsistir sem os recur-
sos indispensaveis ao pagamento, nas proprias séries, dos selados dos
trabalhadores o operarios e de varias outras despezas de natureza ur-
gente.

O serviço da Defesa da Borracha, comprehendendo obras e tra-
balhos diversos, cuja urgencia não é mais objecto do discussão, tem
do manter grande parte do seu pessoal em regiões inhospitas
e longinquas, ficando assim obrigado a occorrer directamente
a despezas que não podem ser adiadas nem comportam paga-
mento fóra dos proprios legares em que as obras são feitas.

E' claro, pois, que a falta de adeantamentos importa na paraly-
sação quasi completa de todos esses serviços o na impossibilidade
absoluta de levar avante a mim parte deites. A simples demora na
concessão desses adeantamentos traz a suspensão dos trabalhos, a
dificuldade quasi inveneivel de obter trabalhadores, o encare-
cimento do material e o desanimo do pessoal dirigente e a des-
crença da , pepulação no exito dos esforços empregados para melhorar
as condições da lavoura C incrementar o desenvolvimento das indus-
trias.

Por outro lado, os adiantamentos não pochendo exceder a determi-
nados limites, não só em virtude das disposições tegaes que regem o
assumpto, como pela conveniencia do não sobrecarregar os funccioe
narios d3 grandes responsabilidades, (a forçoso que enes se multipli-
quem, já pelo numero e diversidade do serviços a attonder, já pelo
numero de funecionarios pelos quaes se subdividem os encargos do
cada serviço.

Tudo isso mostra de modo incontostavel as difficuldades que re-
sultariam de ficarem os adiantamentos, nos Estados, dependendo da
interferencia desse ministerio e a necessidade, a que me venho refe-
rindo, da medida solicitada no meu aviso u. 3.176, de 7 de novembro
de 1911, e cm telegrarnma de 1 de outubro ultimo.

O vosso antecessor, porém, depois de haver accedido á solicitação
contida. naquello aviso, mandando, nesse sentido, expedir telcsgramma-
circular a todas as delegacias fiscaes, em 4 de janeiro do armo pas-
sado, dirigiu-me, a le de outubro, uni aviso, sob n. 114, recusando a
mesma medida sob os fundamentos

a) de que a sua execução, ser» o conhecimento opportuno do The-
souro, difilcultaria e mesmo enfraqueceria a fiscalisação que deve ser
exercida sobre as delegacias;

b) deixaria a Directoria Geral de, Contabilidade Publica inteira-
mente alheia ás necessidades do fundos nas mencionadas repartições;

c) e viria contrariar o regulamento das delegacias no seu art. 22
n. 12, que estabelece só sejam executadas as ordens relativas á dis-
tribuição, augmento, reducção ou annullação de credito quando tran-
smittida.s por ititermedio do Thesouro.

A consequeucia desse acto foi a verificação de tudo quanto acima
ficou exposto; isto é, a mais completa perturbação nos trabalhos
deste ministerio nos Estados, por falta de adiantamentos ou pela
demora havida na concessão dos mesmos. Entretanto, as razões ex-
pendidas pelo voeso antecesssor não parecem justificar a recusa da
medida que solicitei o que já tinha sido posta era pratica com as
maiores vantagens para o serviço publico.

O facto de serem es adiantamentos autorizados directamente por
este ministerio, não isentando as delegacias de nenhuma de suas
obrigações regulamentares, miei» podendo servir de pretexto para a
inribservancia de qualquer preceito legal, não impedirá de fôrma
alguma que sobre melenas repartições se exerça a devida fiscalizaçáo;
tanto mais quanto os adiantamentos effectuados não poderão deixar
de constar dos balanços mensaes remettidos ao Thesouro.

Quanto ás necessidades do fundos é fóra de duvida que as pro-
pilas delegacias teriam o cuidado de fazer as precisas eommunicações
á Directoria Geral do Contabilidade Publica, que, aliás, pelos balan-
ços mensaes acima alludidos teci» sempre conhecimento dos recursos
existentes nas mesmas.rep esartiçõ

Além disso, a falta de fundos sendo uns motivo de força maior, é
claro que nenhum adiantamento seria realizado &requento subsistisse
tal motivo.

Finalmente, com relação ao disposto no art. 22, n. 12 do regula-
mento das delegacias, cabe-me ponderar que o que exige taldispo-
sição é que as ordens concernentes a distribuição, augniento, reducção
ou annullação de credites só sejam executadas quando transmittidas
por intermedio do Thesouro. Mas, como vedes, não trata de nenhum
desses casos o telegramma que dirigi ao vosso antecessor em 1 de
otitubro.

O que então solicitei foi unicamente em relação a adiantamentos
por conta de credites préviamente distribuidos ás delegacias.

E isso, longe de ser probibido pelo art. 22, n. 12, acima citado,
acha-se ahi implicitamente comprehendido, desde que nesse 'artigo
estão especificados os casos que dependera da intervenção do The-
souro e entre elles não está o de adiantamentos autorizados pelos rni-
nisterios .	 •

Peço-vos, pois, que attendendo a essas ponderações e aos motivos
de interesse publico que deixei expostos, ordeneis, por telogramtna, a
todas as delegacias fiscaes; que satisfaçam as autorizações do adian-
tamentos directamente expedidas por este ministerio, sempre que taes
autorizações estejam nas condições indicadas no meu aviso n. 3.176,
de 7 de novembro de 1911, isto é, sempre que encontrem apoio na
excepção do art. 32 da lei n. 957, do 30 de dezembro de 1902 o do
art. 81 do decreto n. 5.390, de 10 de dezembro de 1901, ou no dis-
positivo do art. 22 da lei is. 1.14e de 30 do dezembro de 1903, com-
binado com o art. 75 da lei 2.356, de 31 de dezembro de 1910 (aviso
n. 2.655);

Rogo vos digneis do providenciar, afim de que, por conta da
verba 8e, consignação «Material», sub-consignação «DespezaS do
installação e adaptação das escolas, etc.» art. 40 da vigente lei or.
çamentaria seja distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Maranhão, o credito de 40:000$, para attender a des.
pezas de reconstrucção do predio em que funcciona a Escola de Aproa.
dizes Artifices do mesmo Estado (aviso 11. 2.652).

-- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Ma-
ranhão:

Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ministro ora
providencia no sentido de ser distribuido a essa delegacia fiscal o
credito de 40:000$, por conta da consignação «Matei-kl», sub-con-
signação «Despezas de installação, etc.», verba VIII, art. 40 da lei
ri, 2.738 de 4 de Janeiro de 1913, para attender a despezas do
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.construcção do predio cm oua funcciona a Escola da .iprendizes Arti-
ficas desse Lavado )(Al. n. 2.653).

— Sr. director do Serviço de Eatatistica:
Ein rc-farencia ao vosso Officio te 968, de 2,(3 d a abril til( imo, com-

imunico-vos qee o Sr, inianstro resolveu autorizar-vos a adquirir co.,
livros offerecidos á venda por Francisco Rodriguns le Paiva, nos re-
querimentos juntos, pela imporia:ida total de 1:a cso8, exa saio o rola-
toricado presidente de Minas Games, de 188 ,1. , cujo vali daverá ser
por a"ais arbitrado de accakelo com o proponente 'e ,la Jazia° da rena-
ridaaimportancia, visto como a bibliatheca dessa dira y ieria já possue
um exemplar do dito relatorio (olijo!. 2.652 A).

—Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro
De ordem do Sr. ministro paço-vos providenciar afim de que aaja

concatliclo deste porto AO de Laguna, 'Estada do Santa C,atharina,
transporte para 404 volumes contendo material para e a'ma, instru-
mentos agra rios e arreios, destinados ao Apremlizado A oricola de Tu-
baree), DO altudido Estado.

Os referidos volumes -serão ahi apresentadas palo Sr. João de
Cargueira Reis e Silva, encarregado de despachos dses ministerio
t(oficio n. 2.4;58).

— Sr. director 'gerente do Lloyd Brazileiro:
De ordem do Sr. ministro peço-vos provid, , iseieis no sentido de

ser concedido traspert.c, por conta deste rni niio,mio, tloste parto ao
de Florianopolis, Estalo de Santa Cathariaa, para 5 f lo barricas de
cimento e 20 volumes contendo machinas agricolas, dastinadas ao
Pasto Zrestechnico cie Lages, que ahi serão apresantados pela casa
Areais (officio n. 2.659 A).

— r. João de ,Ceraucira Reis e Silva:
Autoriza-vos a despachar no Lloyd Brazilii`o 401 , volumes con-

tendo material para cerca, instrumentos a f» . ,i elos e arreios &atina-
dos ao Aprendizado Agricola. tio Tubarão, Esi , di do Sinia

Estes volumes serão entregues 400 pala anal .1ae: -z Comp . aro
pela casa A. Campos & Comp. e tres pala ca a a. bule. Rady & Comp.
(olhei° n..2.....6ã8 À).

Requerimentos des,paclm

Dia '20 de junho de 11I3

Dr. Luiz de Paula, pedindo pag,amenia ii
-quarenta deve se dirigir ao Thosouro Nada-
(lindar a. divida, na fórma do art. 13 do ii•
janeira de 18e9.

Revista alar e Terra, pelindo pagam a
do publicações. —Prove que teve autoriza,:

TERE	 SECCIX(`

Dia 21 mie j u lho

Sr. preSidanta do Tribunal ,1 • ;cintas:
Da nedirdo com o diTic ,st9 no art. 31	 ,la 11-aalamanto annexo

ao .d.aaraaa mi . e.aaa da, 11 ria aatvto da 1 .,	 a iemr.i ciO VOS
remetter, para o julgamanta dtifliiLiVfl, O . • 	 S,() Ieamaro-
vaa5a da nimbem:ata	 adoant„manto da •	 8:0Go f :O a ao
ex-diractor do Campo de Damonstraaãa ri	 a	 lavras, no
Estado do aliaas-Garaes, Dr. Arfanso Chie ,i.. • , ael virtude tio aviso

• 1.a.2:1. de 2 de' abril de 1012 foilleio 1..
aa s atico aobre o zelei' itatilaul a ia	 j	 irtia de e00a, freta ao

poaaa:ao	 jiiaa .oria d.o Sarviao ia	 .ef. e lo . a, antonio José Tor-
ra, nm votado do aviso n. 3:709, de ti 	 -aiea.o de 19i2 (oaiclo
n. 85) ;	 •

— liestituo-vos, cem o sono devidam a a ' ,vali lado, o documanto
poio, ranasieido pina CSS3 um COM oiirli SI, da 19 do de-
Zeltbro preximo passado.

111.1-ra-so esse &cansai:to ht espaza feta pi: • canta do acionista-
mento racabido em virtude do aviso ia. ,3, d 20 cIa daaa mbro de
lama paia, Da. Anionor Pea 'ira Nunas, dir lai • ,la Escola 13 lotam-
dizas Ai-titicas Campoa„ tendo sido orsHaLiVi) prí.tece) eça'npro.
vaeão remitido a C.4,e tribunal com o as i- sIi '?..305 de 10! de agosto
do 1911 (oiliaia e. 83).

— Do acc;aalo com o disposto no art. 31 § 3° do r'gulamanto
a •iexo ao derreto n. 8.890 de 11 de ara ,,to da 1911, tenho a honra
de vos rammer., para o julgamento diiduivo, o incluso processa do
entepre -va,;ao da applicaeão do adearaalaanio da quantia de 500$,
Ione ao Mapac tor agricola do 6° distrito. actual 130 diatricto, João
An.aido Tu varas, ems . virtude do aviso mm. 2,4,35, de 14 de outubro de
1910 (oficio is. 87).

— Jdmrntico sobre o adeantamento da quantia de 8:900'51, feito ao
inspector do 130 District() Agricola. Joo Aelanio Tavaras, em vir-
tude do avo ai. 838, de 9 de marco da 1012 ainiesio n. 88).

Men-tico sobro o adeantamento da ¡alatina da 3:000, feito ao
director -do Campo de Demonstraçao de batocara, Bernardo Dias
Ferreira, eá virtude do aviso n. 3.640, de 30 de agosto de 1912
(officio o. 891;

Mentia° sobre o adeantamento da quantia de 10:0005, feito ao
.official da Directoria do Serviço do Protaceão aos Indlos e Locali-

zação de Trabalhadores Nacionaes, Humberto de Oliveira, em virtude
do aviso o. 1,080, de 15 de abril de 1511 (officio .n. 091

Directoria Geral de Industria e Coniulerr;

PRIMEIRA SEEÇXO

Requerimentos despachados

Dia 18 de junho de 1913

Arthur Higgins, pedindo privilegio de inveneato para «um guarda:,
chuva aparfeicaiado, para servir tainbem como bengala, denominadb
Guarda-chuva — Deferido. Compareça nesta directoria
geral afim de recebei' guia.

Dr. Fernando Soledade, pedindo privilegio de invenção para «Mn
estojo cabra-ali-as de mira dos fuzis de guerra ou de stand, denomi.?,
nado Tapa-alça Brazil». — Idem. J•J. F. Soares Filho, como procurador de Gustavo Schmidt, pnr,
dindo privilagio de invenção para «um novo systema de garrafas de.

, crystal e similares».— Idem.
Buschmann & Comp.,•como procuradores de COPrêa & Marehese,

pedindo priaitagio de invenção para cum novo systema de fabricação
de bolsas».— Idaan.

Lettere Si C°, como procuradores de Maurice Mollard, pedindo.
privilegio de invenção para «uma couraça flexivol para proteger tef2r .
mos. e para «uma installação automovel para fabrico de tijolos de
cimento». — Idem.

Moura & Wilson, como procuradores de Jesse Francis Barnhill,
pediodo privilegio de invenção para «melhoramentos era juntas de
trilhos do typo de priaão reciproca (interlocking type),. — Idem.

Bia;clunann & Comp., como procuradores do Gustavo &Cassai, pea.
dindo garantia proviso ria para «um palco optica para a rapreseri-
taça° por meio de projacrAas em perspectiva do plioaographias em
combi le aão com figuras vivas ou animadas, em sa uaua apparente-
mente aborta, sere tela de projecção visivel, constituiudo um con-
junto de cinamatagaapho e theatro».— Idem.

Dia 21

Empresa Industrial Rio de Janeiro, pedindo privilegio de inven-
ção para (suma lampada elecsrica, denominada «lleilioaa, de fila-
mento melallica eatiradna e para «uma lampada electrica denominada
alleilius-s a , de filamento metallico, para trabalhar em g-dem.—Defe-
rida, Cainaaraea nesta Directoria Geral afim de receber auia.

Laclerc & C°., como procaradorea de Luiz O. Tornaria pedindo
preileaia de inveueão para «um utensílio aperfeiçoado de tingidor».—
Idem .

C. .0a:cismam] & i.T1omp., como procuradores de Glrirr»:: EihVard
riOillâS Thamnme Raker, pedindo priviletiaulo inscmao para

aaaartaeoarnantas que dizem respeito a, motores de combn:tão

Os nusiws, como procuvadores de Cagy & Como., padindo privi-
legio de ilivenção para atual novo systeina da abertura varada de
qualque,r nivel:taro fechado par maio ele sena de ema . uma ou do
qualquer cevasse, cutelos e etiquetas, canealuido por ema tira da g

-•taca vela .
noomos, como procuradores d?. tIonrilna Gubba, pecinela pri-

vilae10 da iiiv a nçao para atm) novo produc10 indie-arial para destruir
insaeas,

Moura, tf,: Wilsni, Gamo proeitratlers (1 . ! iolsvard Sprucar .Tanea,
-p a dindo paivilegio de iovenção para «um colelast .s da sospensorios».—
Idom.

Os 11,1C .z 111,. nS', como procuradoras da Clatrlas duagiumalul Pasloy, 1)3-
dindo priailea ; de involtção para aapariajaoamentas em machinas
de limpar caroços de algodao retirando as libras dos maamosa.—
Idem.

Os maamns, como procuradores de Gitiaappe padindo
privilegio de invenção para alou novo systema de medalha°, fabri-
cados de metal ou de faias III Flandras. dastinados o uniamentarãO
de camas e a outras applicaleaaa a que po-saam sarvira.—eiem.

Os masmas, como procuradores da P. Manzo & A. V. Walkar,
paaa l ao privilegio para ' uni systeaaa aparfeieaado cio camas da ferro,
do qualquer tamanho, denominado—Estrado de ferro esticador».—
'dom.

Os mesmos, como procuradores te Sano Norden, pedindo privi-
legio de Macheei° para «um pinec-nez aperfoicoa,lo».—Idem.

Os mesmas, como procuradores co Simulo Ferraz, 'sediada ga-
rantia provisoria para «sun torrador de cat'é». —Idem .

Os mesmos, como procuradoras da Julio Boreolini e Adriano
Mario, pedindo garantia provisoria para Num proce v ao para utili-
zação da mica como material de construcr,ato e refraatarioa.— Idem.

Os Mesmos, como procuradores de 113nrique Alves Ribeiro, pe-
dindo garantia provisoria para «um praparad a para curar o gogo ott
gosma das aves, denominado «Pasta Gogorina».—Idem.

Wolfgang Erich 'Weber, pedindo privilegio de inveneen para «uma
pasta perfumada em tubos para fazer a barba sem .applicação de
sabão, creme de sabão, espuma, pincel, agua e espumadeira,a—Sub-
-metta-se a invenção a exame prévio.

José Rodrigues Pacheco, pedindo privilegio de invenção para atott
.novo preparado /destinado a extinguir os !MONS fOthing das axilas e
dos pés e consequente conservação inodora cas roupas de uso 'em
geral, denominado «llerminia».--/dem.

a.ic•riaatas. — O re-
cata para

10.1a3, d3 5 do

1:la5 contas da 30.);
1.
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Moura & Wilson, corno procuradores de Bemvindo Torres Brandão,
pedindo privilegio de invenção para a(um novo producto
dpnominado assuar-n:1QU. Brazila...Idem.

Os mesmos, como procuradores da Sociedado Nuova Espafia, pc -
dindo privilegio de invenção ,. para amo novo preparado para au-

mentar o rendimento em assucar dos liquidos saccharinos produzidos
pelos vegetaos mediante a sua acção sobra certas . impurezas orga-
laicas eXistentes nos suceos da canna, xaropes e maladosa.— hiena.

Antonio de Oliveira o Alvaro Cardoso da Silva, pedindo privi-
legio de invenção para «applicaçã'o da medalhas, eia miniatura, es-
nnaltadas a alieis, bichas, argollas para as orelhas e alfinetes para
gravatas»,—. Prestem esclarecimentos.
. "José Maria Correia, pedindo privilegio de invenção para «vinhos
produzidos nela fermentação dos mostos».— Indeferido por não estar
o pedido feito de accôrdo com o disposto nos arts. 22 a 27 do roga-
Iglento, de 30 do dezembro de 1882.

Directoria Geral .de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 20 de junho de 1913

-. Sr. diroctor do Serviço do Protecção aos linhos e Localização do
Tra.balhadores Nacionaes:

Communico-vos, para os chovidos fins, que, por portaria de 18
do corrente, foi o Dr. Gualdra') Martins exonerado, a pedido, do cargo
de escrevente da inspoctoria desse serviço no Estado da Bahia ; por
igual acto da mesma data, foi nomeado para substituil-o o Sr. João
UC1163. de Campos,
' . Junto vos remeta° o titulo corrosponiente á r3ferida nomeação
(officio n. 2,132).

(Identica communicação lb: feita ao delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado da Bahia);

Communico-vos, para os devidos fina, que, por portaria de 18
do corrente,foi o Sr. Abelardo Ribeiro Soares nomeado para exercer o
cargo de escrevente da inspectoria desse serviço .no Estado do Espirito
panto.
• Junto vos remito o titulo correspondente ' á referida nomeação
(officio n. 2.134).
I . (1dontica communicação por officio n. 2 133, foi feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Espirito Santo);

Levo ao vosso conhecimento que o Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas commindem em avi.so Il. 185, de 1 .1- do corrente, lia-
y'er autorizado a Repartição Geral dos Telogra.phos a providenciar no
&entido de serem considerados como officiaes os telegrammas que, em
Objecto do serviço publico, forem apresentados pelo Sr. Humberto de
'Oliveira Flbres, encarregado do Centro Agricola de Mamanguape, no
Estado da Parahybo do Norte (officio n. 2..136).
• —Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Medicina Ve-

terinaria:
Remetto-vos, incluso e por copia, conjunctamente com os do-

cuinontos que a Moa os referem, os requerimentos em que os Srs.
Mario Alves de Assis, Maurilio aloutoiro Peroira da Cunha, Attilio Pa-
anhos da Silva Vé,11050 C Claudio de Mendonça podem matricula no
'urso fundamental de engenheiros agronomos e modieos veterinarios
essa Escola, independente do exame de admissão, requerimentos
sses deferidos por S. Ex. o Sr. ministro, provando os requerentes o

que allogam, apresentando para isso os documentos que por ventura
faltem para o exacto cumprimento dos arts. 117 e 119 do regulamento
4essa Escola (officio n. 2 137);

Communico-vos, para os devidos fins, que, por despacho de 20
do corrente, deferiu o Sr. ministro, nos termos do regulamento dessa
Oscola (arts. 117 e 119) o requerimento em que o Sr. Alvaro Viris-
imo Sauerbrann Santos, examinado e não aprovado para frequen-

4r o curso fundamental do engenheiros agi-domas e milicos veteri-
%rios dessa escola, podo para ser admittido COMO ouvinte do referido
surso (officio n. 2.138).

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 21 do junho de 1913
fritou Aristides do Nascimento, pedindo autorisação para impor-

tar animaes reproductores.--Observada a lettra a da tabella, annexa
ap decreto a. 8.1;37, de 25 de janeiro de 1911s autorizo a importação
saso o Congresso Nacional augmento a verba respectiva.

João Borgos Sobrinho, fazendo igual pedido.—Idein.
Jonas Gomes de Sá, idem.—Idena.
Edmundo Borges de Araujo, idem .—Idem.
Hermagenes Gomes da Silva, idem .—Idera
Delphino Gomes Sobrinho, idom.—Idom.
Randolpho . Borgas de Araujo, idem.—Ido na
Vigilato Cruvinel, idem .—Idem.
Illidio Cruvinel, idem.—Idem.
Manoel Borges de Araujo, h/cin.—Idem.
Manoel Gomes de Sã, ideni.—klein.

(Marcas de .animaes)

Requerimentos despachados

•„	 Dia 14 de junho do 1913.
João Custodio do Carvalho, João Gonçalves Vieira, João Fran. -

cisco Bittencourt, João Francisco Lauriana, João Baptista Anastacio
de Oliveira, -João Thomaz de Souza, João Antonio da Silva Nato,
João de Deus Jardim Menezes, João Soares Chaves, João Pereira Car-
dinal, João Caetano Filho, João Caetano de Oliveira, João Anton12
Moraos, João Francisco Bittencourt, João Echever, João Motta
Jacondino, João Couto Jacondino, - João Antonio Cesa.r, • João
Antonio dos Santos, João Cancio Salgueiro da Costa, João
Baptista Casoiniro, João Moedas da Silva, João -Paulo Sanclies,
João Felix dc Assumpção, João Caetano de Souza Filho, 'João Manoel
Machado da Silva, João Lopes de Andrade, João da Cunha Moraes, João
Maurilio Pratos, João Pedro Alves Pereira, João Tito de Bittencourt
Carvalho, João Raymundo Flores, João Alves Machado, João Baptista
Pereira, João Ca.millo Domingues, João Diego, João Ferrari Filho, João
Marques Pereira, João Galdino Adolpho„loão Pereira dos Santos, João
Manoel Vieira, João Manoel Vaz Vieira, João Ignacio dos Santos, João
George, João Sínodos Franco, João Francisco da Silva, João Prado
Fagundes, João Rodrigues de Cerqueira, João Manoel Barboza e Voseou-
cellos. João Manoel Barboza, João Nlatioel Vieira Filho, João Marcelino
Vieira, João Manoel da Silveira, Jim) Franco, João do Faria Rosa,
João Pedro Duarte, João Alves da Silveira, João Bento do Moraos
Souto, João de Souza Baptista, João Manoel do Amaro!, João F. José
Bibiano da Almeida, João Theodoro Soares, João Francisco Vianna,
João Lopes Machado, João B. de Freitas, João Sant'Anna da Silá,
João Maria Antunes, João Nonos Ilangel„fosé 13ornardino 13arcellos,'
José Darningues da R. e Silva Filho, Jannario lloiz Jacques, Parti-
nable Frausa, Silvino Machado Arrupés, Serapião Angelo dos Santos,
Ubaldina Marques de Oliveira, Avelino do Freitas, • Annibál Antunes
Pinto, Anaurelino Gomes Gonçalves, Alexandre Martins da Jornada,
Alberto Clemente da Oliveira, Appollinario Alvos Machado, Mina de
Avila liaciel, Agnello Correia da Silva, Apparicio Madeira Duarte,
Antonio da Silva, Athanasio da Silva Flores, Apparicio Gomes, Ama-
balia Ferreira Guhuaraes, Arsenio Martins da Jornada, Antero Flores,
Adelina da Silva Pereira, Aniceto Ignacio da Silva, Attilio Teixeira
Bi-azia João Teiveira de Souza, João da Costa Leite, João Penei/hl
Nato, João Martins Borgas, João Antonio da Bocha, João de Deus
Nunes, João Pedro Iliconté, João Antonio Paz, João Lucas dos Passos
Gomes, João Agostinho Dornellas, João Carlos Sabino, João Pedro
Fabro, João Pedro Bandeira, João Pereira Leal, João Baptista An-'
derti, João Lopes Cardoso, João dos Santos Silva, João Venero Gomes,
João Luiz Fagundes, João Maurilio de Medeiros, João Pires da Silva,
João Antonio da Silva, João Boi migues, João Libanio do Souza, João
Perd, João Perd & Comp., João de Deus Barreto, João Borges, João
Baptista Gonçalves, João Martins, João Venancio Pratos Nunes e João
Estevam Alves Ferreira, requerendo na fôrma do art. 21 do regula-
mento annexo ao decreto a. 7.917, de 24 de março de 1910, registro
e archivo das marcas que actualmente usam, para assignalar o gado
maior de sua propriedade.— De accordo com as informações, inde-
feridos.
411.1.••n•nCIMIONIML	 ••n••••n•

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu despoeho do ro-,
gistro, em 23 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal : 	 •

Ministerio da Agricultura — Avisos
N. 2.654, de 19 do çorrente, pagamento de $00$ a Alvaro Mon-

teiro de Barros, de gratificação a que fez jús no cargo de dactylo-
grapho admittido em commissão lia Directoria Geral do Contabill-
dade;

N. 2.587, de 12 do corrente, idem de 7455161 ao Dr. Genulplio
Moroira d3 Birros Oliveira Lima, de gratificação, por substituição, dg
março a maio do corrente anuo;

N. 2.394, de 4 do corrente, adeantamento de 500$ ao porteiro da
Junta Conunercial, Herculano de Mello Fragoso, para despezas a dl/
cargo; .

N. 2.546, do 10 do corrente, pagamento de 450161 a podo el.
dostino Gomos da Cunha, de gratificação, por substituição, de 1 a 7 do
maio ultimo;

N. 2.548, da mesma data idem de 200$, da folha do trabalhado,
encarregado da conservação do material agricola da Diregtoria alo
Serviço de Inspocção e Defesa Agricolas Alberto Carlton, 0111111a10
ultimo;	

_

N. 2.657, de 19 do corrente, idem cli? 10:000$ á Camara do Cora,
'riem-cio Internacional qp Brazil, de apxil/o para oçeorrer ás dep

ZaS de recepção dos ropresptages da Ca pjap 0.gonlgord9 4,
Boston;
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N. 2.543, de tO do corrente, idem da 22$ ao auxiliar tki Serviço
da Inspecção e Defen Agricolas Alvaro .1041 de Coc ‘pwira. Lima, de
despezas feita , em, servia de inspecção na municipio ,le 3. ii de
Barreiros, em janeiro ultimo;

N. 2,607, de 11 do carroo,te, adearolaineuto de •;ii;	 ao aju-
dante da Iwectoria Agricla. do 18° districto 4;an e i:	 para

attenclár â despoza com o pagamento de trabalhador. ,,,	 ;Altos
da e .11leita da saincitt ,es de cap:tu gordura o roxo e 	 lipo
da Fazenda Modelo de Criação cl{: til) ..raba e outra , cam o
trausporte e ensacamento das alludiclas semontes iie ao Sür-
viço de Inspecc.o e 13( tesa Agricola

_N. 2.0:21, de 17 cio corrente, pag.amento de 1:2'	 (12 folha
de (liarias a que fizeram jás

'
 em unci-ail:.imo,	 e

do S-..rvico	 tu ,w.c,.ão e Def ,sa Agricas
N.2...5;i0, de 10 de correwe, idem :Ie. 3:1O;;::;•+) a P	 .na (Sr

Comp., de transporte c arrumação te materiaes	 ) novo
Observatorio Nacional, no corrente anum.

—Ministecio da Justiça o Yegocios
N. 2.-18), de 10 do correlato, pagannato da 13:e 	 a P: . . Jos,:;

Candido cl..; Albuquerque Modo Militas, por ter oren	 :ino do
pyce;ecto com a diNisão em erle e re 'pectivos 	 Pe-
jai da Ilep uhl ica, de que foi encarra: ado;

N. 2.7a, de 9 do e..errente
'
 idem de 1:1015870, da f.311 ,lo pes-

soai subal:arno da Colania de Alienados do Engclilm te D. oro, em
maio ultimo;

N. 2.51G. de 13 do corrente, idem Cie 300$ ao die r.r da "[Ilidia-
thcca Nacional, Dr. Manoel Cieoro P. da Silva, para ali: , a 1 e casa,
em maio ultimo

N. 2.51'9, da mesma data, idem de 200$ ao ba . harA Ed.:Arci da
Costa Babello, do gratilicaeão.

—Ministerio da Ficzeuda:
Exei cicios findos:
Requerimentos:
De Umbblina Castro Martins cle Souza, engenh,-1-o Ant-le'-) Vieira

tortez, Pedro Grey Tavares, João de Souza Mello e 	 Louca:lio
Vieira, p:samentog de 199Su95, 1:í."70Sá.05, 220S, ;;;;;;;i1i) 	 :1 ! )3, de di-
vida de exereicks passados;

De Pedro 0:,orio.Sz Comp., idem de 12:2135'100, 1dm riem.
Dc Anaya a Isigorne Goines Paiva, GaLotana 82 Comp., idem de

h:89 .1.SCCO e 15:4342.00, idem idem.
Reqcerimeeto despachado
Do $" escripturze'io deste tribunal Jos'i Vieira çlo 1tez:!Ii . 1o e Silva,

pedindo seis	 licenna, em prorognão, :IA em cuj :.;oso este-
vc.—Indefefido ; o requerente já. go,o(i o anuo 	 P,-n ;1. de que
cogitou o _art. 1° n. 1 do decreto legislativo n. 2.7,o, do 10 lo jawiro
de 1913. Sómente o Congresso Nacional poderá pi'	 a liC013,:a
para tratamento de sande.

DIÁRIO DOS TRIBMES
Supremo Tribunal Federal

RELAÇÃO DAS CAUSAS com DIA PARA JULGAMENTO, POR ORDEM
DE AITIGn»,,u3r,. QUE SERA() JULGADAS NAS PROXIMAS
SESSÕES.

liecll-NoS extraordinariog
1 — N. 535 — Ceará — Relator, o Sr. minv-ir,, muovo n .a-

valcanti; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e
Oliveira Ribeiro; recorrentes, Leitão, Irmãos Silva; recor-
rida, a Fazenda do Estado.

2— N. 723 — Pará — Relator, o Sr. ministro Amaro Ca-
valcanti;revisores, os Srs. ministros Pedro Les sa Canuto Sa-
raiva; r000rreriio. .Miud Millerio dc Vasconcellos; recorrido,
José do Souza TC-á:pira.

3 — N. 609 — Minas Gemes — Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho; reviscres, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; recorrentes, o Dr. Eugenio Barbosa
de 'Oliveira e sua mulher; recorrida, a Camara Municipal de
Jacutinga.

— N. 080 — Capital Federal — Polidor, o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. roiuilr-s Ribeiro (I
Almeida e Manóel Murtinho; recorrente, Antonio Joaquim flor-
deito Velho; recorridos, Andrade Faceiro	 renip.

5 — N. 753 — Capital Federal — Pela lio , . o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. mini.dc,-)s, Guimarães Natal
e Amaro •Cavalcanti: recorrnle, José Ribeiro do Amaral; re-
corrida, Anna Francisca, de Jesus.

6.— N. 720 — Capital Federal — Role ler, o Sr. ministro
Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministras Camilo Saraiva e
Er.as 'Gaivão; recorrente, o Banco (eu iructor do Brazil; re-
corridos, .C.4uinle &Comp.

7 — N. 756 — S. Paulo — Relatar, o Sr. ministro Ma-
noel Murtinbo; revisores, os Sps. , ministros Eneas Gaivão e

illivç• re	 ''i 'c; rec,irrente, a 1;onipanhia AgricOla 'de Botu-:
1.ii; recor, ida, a la y.euila do Estado.

O - - .\, 775 	  .\mazoniis — Relator, o Sr. miniStro•Guima.-
H-n 	 ,\;-,ii,i ", f ','Vi- P ;S (iS- SPS, ini.. n stros Pedro Le,sa 'e CanutO.

ni\ ;.; .r1....(ole, The Mantio:s :Nlarkets and Slalg_idections"ès,
O,. i i.; (OH ;.1-,.-..ztd, s, a Fazenda do Estado e a Inalidencia Mu-
ui . ;, 1 (1-	 ..an:e,,,..	 !

 531 — Capital Federal — Piela tor, o -Sr. ministro
I ti ir : er, 1. ,, , o: : !'i s Vi ,z (IPCS, os SIS. ministros 'Guimarães Natal
e ..;, -,., '. 11 . :-.fl eli; recorrentes., Bruto Silva & C , onp.; recor-
rida, a F.:...»(la 71uieipal.

10 — .'.. 81 ', — ranja —":(.elator, o Sr. ministre Guimarães
1 , e.-,,v. :,, ,,,,—. min sii . s An-aro Cavalritttli e Pedtio

o, .-.., :, .. :: , r(•, ;e , Al i 'anio da Silva Serra; recorrido, a Justiça
tu L , L ,;() da 11; , 	ia.

11 — A. i 60 — S. Paulo — Relatar, o Sr. ministro Ri-
brico d e 1!:1C1(?..: 1-',. isni'eS. O s Srs, iiiiai,dros fklarroel Mur-
1:,1,;) e 1,!iveica 11;Leiro: recorrent e , Anionio Auguslo llo..

e 11,-, (1 . `301- s e!=; r, , co, • rida. a Fazenda do 1...,[ndo.
12 -- f':. 821 — Bailia — flPlaior, O Si'. ministro Arnar-o-

i le; „`.; t ,erro.,:, os S:'s, nOnislros Pedr0 LP.S.Sa P Cabido
;:[•',irit', i,,corr.-,,Ite.;, Guilherme de Carvalho & Comp.; recor:.?

ri, 1:1 ,	,,. ,1 i H ki	 1 C01)1111.1' 	 '1;11,
13 — A. 8o5 — Minas Gerues — filo ter, o Sr. ministro

01i-„•ira EiPeira; reNis,e . es. os; tiN. minH ( . 0 s GuiT;;;-(1,5,,, Nnial
O .`,:oaco Ca-sair:e:11i; recurrenie. Jos ' ', flatnos de 1.in:;,., recor.
ri,ta, a .F.I.ciala do F,aado,

11 -- N. 811) -- Rio do Janeiro — lIelaior, o Sr, ministro
Oliv f'ira 1111r3r n !: re\ isores. os Srs. minkiNs C;upfir,rão.., Natal
e _11ua1-o Cav .,,lcanli; recorrente, Joaquim Francisco SOnOcs; re-
c . o • cidos, os I . ri.'11.

15 — N. 01? — Bailia — Relatei', o Sr. ministro Amaro
Cavidc.m; i; revisores, os Srs. ministros Pedro L . ! .. sa o Canuto
S.traiva: recorrente. a Cornionmio d'E'elairage de Itabia; recor-
rida, a Canmeniiia Linha Circular de Carris da II tini.

10 -- N. 77 — S. Paulo — Rola Lor, o Sr. miniF.1 ro Aniaró
Cn	 : •.);iti; revisora, lis Srs. ministros Pedro Mibiedi e se-

de Lacerda; recorrente, D. Pureza de Vasconcellos
Castro; recorrida, a Fazenda do Estado.

Appellmr5es eiveis

1 — A. 1.523 — Capital Federal — Rola! - , r, o 8 .. . mi-
riMro :Ialinel INIiirtinho: rev . --eis, Os SN'. ministros Guii,a-
racs M • ial e Amam Cave leanti; umbargitrites, Joaqulni d ., Al,
ileida Pinto e outros; embargada, a União Federai.

2 — N. 1.332 — Capital Federal — RelaL.r. o Sr. mi-

1

 nistro Camilo Saraiva; reviscres, os Srs. iiiini; .1.ro; mnood
31,1:1iHio e Amaro C: valcanti; enibargante, a IT'a •,:ei'b Fectc.ral;
enibiu..-ado. o Ilr. Alvaro Joaquim de Oliveira.

3 — N. 1.236 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Maiii n ci .Murf Mimo; revisores. 1 i s StS. Will i-:-f :'os Amaro cavai-
ennli e Pedro Lessa; eniLarganlo, A. Peter Jarobson; embar-
gados, Norlon, Megaw & Coiro.

!, _ N.1 . 641 ____ Rio Grande do Nort( , — (sebro Pr'arns).
— Tlelotor, o Sr. ministro Camilo Saraiva; rovisor ,. ;,, os Srs.
ministros Manoel M y rtinho e Ciiiiiirrã‘ , s Natal; ernbargante,
Olyinoio Tavares; embargada, a Fazenda Nacional.

5 — N. 1.084 — Rio de .11)ieir4l — Pielat. . o S; .. iuinis-
fro Amaro Cavalauti; revisores, os Srs. mini‘dros manoei
Murtinho e Guiwariles Natal; amo; llaul e, a União Federal;
appeliados. lieis Oliveira & t;oinp.

G — N. 1.530 — Capital Federal — (Sobre etribarrAs) —
-Relatar, o Sr. ministro Pedro Lesse; revisores. os Srs. mi-,
nislros Ribeiro de Almeida e Manoel Abo,/ ilibo: endjargante;
o Un ilio Federal; embargado, -o coronel Dellibino Erasmo
Malewe sadork de Sá.

; — N. 1.287 — Pernambuco — P.elator, o Sr. minis-
tro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros 'Guimarães
Natal e Canuto Saraiva; appellante, a União Federal; appel-
lado, Joaquim Bezerra de I.yra.

8 — A. 1.005 — .‘lagoas — Maior, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro ',essa e COnta0
Saraiva; appellant n, o Dr. Domingos José Alves da Silva; ap-
peitada, a Fazenda Nacional.

9 — N. 1.098 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
n i stro Camilo Saraiva: revisores, os Srs. rili1/ n -1.1'0;., Manoel
Murlinho e Gruimarã(!ls Natal; embarganle, a :União Federal;
embargado, Francisco de 111ello Franca.

10 — A. 1.610 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro
Caindo Saraiva; revisores, os Srs. ministros P,ibeiro de Ala
molda e Manoel Alurtinho; appelantr, s, Zerrener Bulon &
13.rop. ; apponados, Carlos F. cofi-r & Comp.

11 — A. 65$ — capital roil,,I____ (solr , e en-tla.rgos) —
1'Hlator, o Sr. ministro Amaro Cavalranti; PP\ n rz or • Ps.. OS Srs.:
ministras Pedro Lessa e Camilo Saraiva; embargante, a Fa-
zenda Nacional; embargados, D. Giuseppina de Leta e seti
filho menor Jos&

12 — N. 1.820 — Capital Fe . lee , a1 — Boieiro- o ..:,?, mi -
nist,ro Amaro C.oyalcanti; revisores, os Srs. ministros Camilo.	 ..	 .
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araiva e Pedro Lassa; embargante, a União Federal; embar-
gado, contra-almirante Francisco Corrêa da Camara.

:	 • 13— N. 1.715— Capital Federal — Relator, o Sr. minis-
tro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel alurtinho; appellante, Manoel Ferreira Leite;
,PPellada, a União Federal.
,•• 14 — N. 1.730 Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
-pistro Camilo Saraiva; revisorea, os Srs. ministros Ribeiro
fie Almeida e Manoel alurtinlio; appellantes, Silva Monarcha
& Comp.; appellacta, a Fazenda Nacional.

15 — N. 2.011 S. Paulo — Relator, o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel alurtinho; appellante, a S. Paulo Railway
Ço, Ltd; appellada, a Fazenda Nacional.
• 16 — N. 1.823 — Capital Federal — Relator, Q Sr. mi-

nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Amaro Cavalcante; appellante, Cassador Luigi;
appellados, Mourão & Comp.

17— N. 1.758 — Pará — Relator, o Sr. ministro Manoel
Murtinlio; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Arriaro
Cavalcanti ; appellante, a Fazenda Federal; appellado, Antonio
da, Silva faa.nlos.
• 13 — N. 1.888— Capital Federal — Reta tor, o Sr. ministro
Pedro Lassa; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro o
'Amaro Cavalcanti; appollantes J•osé Guilherme & Comp.; appel-
lada, a União Federal.

19 — N. 1.961 — Bahia — Relator, o Sr. ministro Pedro
Lassa; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro o Guima-
rães Natal; appellante, a Irmandade de S. Pedro dos Clerigos;
appellada, a Companhia Cessionaria das Docas do Porto da
Bahia.	 •

20 — N. 1.989 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro
Pedro Mibielli; revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa e
Camilo Saraiva; appellantes, Pastureau Frères & Fils; appel-

•lados, os filhos de P. Bordinet.
21 — N. 1.733 — Amazonas — Relator, o Sr. ministro Ca-

nuto Saraiva: revisodes, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida
e Manoel alurtinlio; appellantes, Leite & Comp.; appellada, a
Fazenda Publica do Amazonas.

• 22 — N. 1.677 — Minas Geraes — Relator, o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinho; appellantes, Theodora Ribeiro Ju-
nior e sua mulher; appellada, a União Federal,

: 23 N. 1.947 — Capital Federal — Relator, o Sr. minstro
Ira Amaro Cavaleanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e, Ganido Saraiva; appellante, Emílio Schnoor; apellado, A.
Thum. •

24 — N. 1.681 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel alurtinho; appellantes, Augusto Viriato da
cunha Porto e outros; appellado, o consul geral de Portugal..
1 25 — N. 2.144— Capital Federal — Relator, o Sr. ministro

Manoel Murlinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Guimarães Natal; appellante, o Juizo Federal da 1' Vara;
tippeltados, Wilson Sons & Comp.

26 — N. 2:025 — Rio Grande do Sul — Relator, o Sr. Mi-
nistro Amaro Cavaleanti; revisores, os Srs. ministroS` Pedro
Lassa e Camilo Saraiva; appellante, o coronel João Francisco
Pereira de Souza; appallad .a, a Fazenda Nacional.

• 27 — N. 1.870 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs: ministros
Manoel alurtintio e Enéas Gaivão; 1° appellante, o Juizo
Federal da 1' Vara; 2° appellanle, Miguel Joshon; appellados,
oa mesmos.

• 28 — N. 1.957 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Cánuto Saraiva; appellante, o visconde de Moraes;
appellada, a Companhia Brazileira de Energia Electriea.

• 29 N. 2.252 — Capital Federal --Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
,Cavalcanti e Canuto Saraiva; appellantes, a Companhia Bra-
iileira de Energia Eloctrica e Guinle & Comp.; appellada, a
Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro.
• 1 30 — N. 2.114 — Capital Federal Relator, o Sr. mi-
nistro Manuel alurtinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira
flibeiro e Guimarães Natal; appellante, Rcardo Barbosa; ap-
P.ellada, a União Federal.
5 31 — N. 2.281 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministro Amr‘ao C-
yaleanti e Pedro Lessa; appenlante, o Juizo Federal da 2' Vara;
appellado, o coronel Domingos Jesuino de Albuquerque.:

• 32 — N. 2.246 — Capital Federal -- Pe1ai.r, o Sr. mi-
aistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. m inistroa Amaro
Cavalcanti o Pedro Lassa; appellante, o general José Theadoro
Pereira de Mello; appellada, a União Federal.

33 — N.2.285 — Bahia— Relator, o Sr. ministro Pedeo
Lassa; revisores, os Srs. ministros Enéas Gaivão e Sebastião

. a Lacerda; appellante, o Dr. Theodoro Sampaio'', appellado,
1).~endador Antonio Augusto do Soliza_,.	 .

34 — N. 2.019 — Capital Federal	 Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lesse; revisores, os Srs. ministros Camilo Sa-
raiva e EnéaS Gaivão; appellantes, Silva Monarcha 	 Comp.;
appellada, a Fazenda Nacional.

-,- N. 2.153— S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ca,
nuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinhó
e Oliveira Ribeiro; appellantes, José Lombardi e sua mulher/ . 1
appellada, a Companhia Brazileira de Energia Electrica.

'Acção cível originaria
N. 14 — Capital Federal Relator, õ Sr. hiini•stra Gazi

nuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Enaas Gaivão .3".
Ribeiro de Almeida; autor, o Estado do Rio do Janeiro; rém
a Estrada de Ferro Rezende a Bocaina e a União Federal.: .

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 23 de junho dd.
1913. — O sub-secretario, Edmundo da Veiga,

1•nn••n•

'Une de Appellaçãci
Sessão da Primeira Camara em 23 de junho de 1913

Presidencia do Sr. desembargador Lima Drummond — Secretario, o
Dr. Evaristo Gonzaga

Comparecoram os Srs. desembargadores Ataulpho de Paiva, Na.j
beco do Abreu e Geminiano da Franca.

JULGA3IENTOS

Appellação commercial

N. 1.650—Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca;
appellante, Antonio Mata, sacio da firma Maia & Comp.; appellado,
Cornelio Ilenrique Maia de Lacerda.—Negaram provimento, contra o •
voto do Sr. desembargador Ataulpho.

PASSAGENS

• Embargos de nulidade
N. 278, 1.353, 1.720 e 1.63a — Ao Sr. desembargador Lima;

Drummond.
Ns. 1.365—Ao Sr. desembrrgador Ataulpho.

Appelloçães eiveis
Ns. 1.292, 146, 251 e 1.731 —Ao Sr. desembargador Ataulpho.'
Ns. 406, 99 e 1.685 — Ao Sr. • deseraba.rgador, Nabuco de

Abreu.
EM ama

Apelação cível

COM DIA

Appellações civ-r?"14

f.3.O3, 411,	 348 e 1.593.
•ACCOEDXOS PUBLICADOS.,,

Appellaç,eies citeis
Ns. 471, 459, 492, 510, 420, 202, 439, 451, 2 .38, 378 e 490.

Embargos de nulidade
Ns. 929, 519, 101 O 116.

S..~4
	EDITAL	 • _

Faço publico os julgamentos das appellaçêes eiveis: n. 293, ap-
pellante, Virgilio Agostinho, appelladoe, D. Romana , Guilhermina da
Rocha Monteiro o a Fazenda Municipal; n. 348, appellantes, José
Ferreira da Silva & Filho, appellado, major Albano Pereira Caldas;
n. 441, appellante, Antonia Figueiredo de Alhuquerquer, appellado,
Dr. Benjamin Antunes de Oliveira, como representante de seus filhos
Adoba e Benjamin de Oliveira Junior; n. 514, appellanto, o Juizo,
appellados, Alfredo Ilenrique do Magalhães o sua mulher; n. 1.593,
appeltante, José da Costa Neves, herdeiro do finado Antonio da Costa
Neves, appellada, Josepha de Jesus Neves, testamenteira e inventa-
rianto do espolio do mesmo finado; terão lugar na sessão da ia Ca-
mara do dia 26 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da arte de Appellação, 23 de junho de 13. -;• O

	

secretario, Evaristo da Veiga Gonzaga. 	 '	 •	 • - •

EDITAES - „
Juizo de Direito da: Primeira Var-a de Dr -pilão -a e 4u-s-e e4
De primeira praça com o prazo de 20 dias para a venda e arrematago

de 521170 do predio 4 rua Farnese n. 8, pertencentes a AntotÀz,
Ferreira Guimarães e sua mulher

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna, juiz em exercido IA1. Vara de Orphãos e Ausentes do Rio de Janeiro, etc.:
• Faço saber aos que o presente edital de praça, com o praz&

20 dias, virem ou delia conhecimento tiverem, que O DortOire da á

'"--

N Sitla



.1.
ditorios levará em publico prégão no dia 21. do junho, ás 12.hori4
dia, á rah. dos Invalidos n. 152, 52/170 partes do vadio á. rua Far-

2 n. 8, pertencentes a Antonio Ferreira Guimarães., pelo praça
:6003, o qual foi avaliado todo por 8:5003, conformo se vé

géséripção e avaliação que se segue-Pradio assobradado na (reflicto
sobrado nos fundos. Tom duas janelas O unta porta da traste

'eém portadas de -cantaria. Mode o amaino do frente 7 m ,35 e 131n,41;
ae comprimento. Tem nosTundos um puxado com 2'2,45 do c.ompri-
inento, sendo ladrilhado ; ateste puxado iam a cosinha. Divide-se o
Primcsiro andar em tres quantos,•duas salas e mm•corrodor; tendo aos
fundos alma varanda ladrilhada. com  .water-closet o tanque. Tem luz
electrica e forrado e assoalhado. da ,andardnferior que fica nos fun-
dos tom aluas salas, quatro .quartos, alcovas, cozinha, na riria existe
lima water-eloset e tanque. Avaliado o mesmo por 8:50RS. E quem
ás ditas fracções do predio.acima slescripto pretender -arrematar com-
pareça no legar dia e 'hora acima designados afim de .faaer a licita-
ção acima do 2:6003, por quanto vao praça, ficando o comprador
brigado a exibir no actnopreçoida•compraort a dar fiador i.lonco.E
Dam que chegue.ao.conhocamento atenuem:interessar passa mandei
passar o presente e mais amis.& igual teor que suão publicados e
drfixadosato legar do costume. Dado 'e passado -mesta -do Rio
de Janeiro, cartola° do 2° .ollicio, em 30 de maio do 1013. 17. eu Ile-
iiato fGomes de Campos, escrivão interino, o subscravi.s-Lniz
Sampais rima.

•

guizo de Diralto da Terceira Vara Civci

ZSO *as turnonrs
• Faillendla do ;Aguiar &Comp.

• O escrivão Cruz GelYttO, communica aoa credores da falloncia de
Aguià &Cmp. que se acham em cartorio, durante rine) dias, as
ire1400.1 o documettlea apresentadas pelos syndicos, para siaram ex-
ffindacfos pelos interessados, -apresentando 'suas impus:aniles de
tceórdo com os .§§ 4° e 6° do art. 83, da lei n. 2-024, •de
dbeedhabro de 1908,* s quaes são do -theér .sersuinte: • §	 Ou-
tanto esse prazo de cinco dias, os croditos incluidos Jimpellas reta-
Mes poderão ser impugnados, quanto a sua legitimidada, impor-
táncia ou classificação; § 60-A impugnação será dirigi:Ia ao juiz
ISer *hei° do requerimento instruido com -documantos, jwaiticaçaaa •ou
ositratt próvas.	 .

'tio de Janeiro, 19 do junho de 1913. - O escrivão, • Cruz
(•

t

Juizo de Direito da 'Quarta Vara elvel
• :I	 -

PPaQ4 Com O prazo do 2O dias para venda e arrematação de im-
theoveis situados nas *estradas da Freguezia e Campo da Areia, em
Jaearepagud, penhorados á D. &linda Maria de ito,load: Varra.
lhinho João Leopoldo de Aloura -Carvalhinho • e '4 molh'r deste
b. Ante!' Loureiro Castudhinho, por Sosd 11 togai Junior, na

ffimit abaixo

O Dr. Elle= Gerson Tavares, juiz de diroitó da 4° Vara Civel
desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital tirem que por este juizo o
dartorio do escrivão que este subscrevo, Se -processam Os autos de
expeuti'vo bypothz.‘cario : entro partes como esc:quine jass, Rangei
ktilor, e executados 1.): :Zelinda :Alaria de Andrado Carralinito o João
Leopoldo de Moura CarFalhinho e a mulher deste D. Ateley Loureiro
Cdrvalliinhot cora, por ;parte da exequento foi-lhe dirigida, a inação
os teôr seguinte : *mimo°. Sr.11r. juiz .claka Tara .Cluall-Joáállaigsol
bater, -nos autos do exerutivo shyputheca.rio •que pcifost ; juiza move
èontl'a Daelinda Maria de Andrade Carvalhinittro'butrosi tendo
Sido avaliados os bous penhorados, vem requerer a V.Ex. se digne de
lhandarqua sejam expedidos es necassarios oditnea do prava na.
forma da lei. *Xales ,ãermos peie deferimento.-E. R. AI. Rio do,
Janeiro, 21 de maio de' 1913. - Ver procuração, o advogado, João .
Armando Baltosa de Castro. (Estava leg.:A guente sela :
J., Sim, emtermos.-Ilio, .22 deanaio de 1913.- E. Tarares.» Em .
virtude do que se -passou e presente edital, pelo tear do qual o
pbrteiro dos auditortos •deste juizo trará a publico pregão do
venda e arrematação, *com praça deste juizo, no • dia 2« cle.junlio
proximo, a 1 hora da tarde depois da audioneia do estvlo,
portas do edificin onde funcciona o Forma, á rua

antiga do Invalidos n. 152, os AMMOVeia penhorados- no referido
necutivo hypothecarió e constante da avaliação janta aos antas, a
daber •. -1)redios torre° sito a 'Estrada da Froguezits, n. -23, antigo,•
hoje 523„(Jacarépagua)sedificado em centro de terreno tendo na fa-,
EIO.da •dtias janelas e .uma porta com podadas .de ',madeira,- beirada

gente o .coherta comnellias nacionaes. A construção á ;de *estaque
ê acha-se dividida em i tres quartos e »duas salas todo com o atilo ci-
~tad° eAhm telha wa. O predionede de frente sete metros e 25 .

ntimetros par. çis metros	 xentimetros de fundos, e pequena
eia agualconvoósinha -medindo dous metros e.50: ventimeteos giÁsr

0. çentimetroi. • .0 derruo :pectoueçpte a e4tó • Maio •t:
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ma.la .13 inatro.í franto e da frente aos fundos do lado que con-
fronta com torranos do Dr.Continentino, 100 metros, e paio outro lado
que confrani a com terrenos do executado, 92 metros, o nos fundos, 15
meti os. A Oslo vadio e respectivo terreno damos e valor de 7:0003;
prodio terrao sito á estrada da Froguezia ti. mítico, hoje 554
(Ja.carépagná), edificado no alinhamento da estrada, tendo na facha-
da quatro portas e uma janela com portadas de madeira, bairada sa-
liente o coberto com tolhas nacionaes. À construeção é parle de vez
de tijolos e parte de pão a pique. -Este predio que está occupado com
negocio de padaria, mede de frente 19 matros e 20 ~tintaras por
nove matros e 50 centímetros de fundas o acha-se dividido -em.quatro
compartimentos, sendo parte destes Torrados e cimentados e,parte em
chão e telha vã. O terreno pertencente. a -esto predio mede de frente
pelas estradas da Freguezia ellampo sda, Areia 300 ~ás, o pelos
fundos 330 metros cmfrontando com terrenos do Dr. 'Continentino e
do frente aos fundos 130 metros por uni lado conTrontando •C0111
terrenos .portencontes a Antonio Teixeira 'Ternandes. A este
prodin com o terreno descripto damos o valor de 25:0003000. No
tarreno acima desraigo acham-se eslifieadas as seguintes bemfeito-
rias: Trecho Carmo construido dc páo a pique, lendo na fachada ares
portas ouves janellas de peitoril com portadas deonadeira, beirada
saliente e todo coberto .de telhas nacionae.s. _As divis52s consistam
ente mimo-tos para família sondo parta assoalhados e parte cituen-
tadhs e tolos em telha vã. O pr3dio mode de frentell anetros.o 90
contimotros por sete metros e 90 cantimetros de fundos. A esta bem-
feitoria damos o valorde 1:000300k uma cobertura de zinco, sobre
esteias de madeira onda se acuram diversas baias para nnimaes. A'
esta bamfeitoria damos o valor de 1003000; orna pequena casa torrea
de edificação <te pau a pique cont tuna parta e uma janela com por-
tadas do-Ma(iaira. colsorta com zinca, c dividida em compartimentos
em chão e sem forro.Esta casa inede•de frente doas metros:c 80 centi-
mr..tros por: cinto metros e 40 centimdros. A esta bem feitoria damos
o calor da R503000. tima casa edilica.la .na parte.que fica proxima
estrada Campa de Adia, tendo na fachada duas janelas de peitoril
COO) porta ao centro cum portadas da madeira, beirada saliente e
cehert4i com telhas naelonaes. A construcção •é de estuque o está
diiv.fila . em-commodos para família tudo em chão e telha •vã. O ,pre-
dio mede de fr2nte seis metros o 80 oentimetros par sete metros e 80
canffinotras d fund -s e o puxado dous metros e40 cena:ou:Vos por
teaS C 81 reli' ifeltrOS. Dá entrada sa este probo pequena eancella do
tu iAeirà alinhamento . da estrada do Campo da Areia achando-se
alui a torrenomiltivalo c. com arvores fructifaaes-A estas boinfettorias
damas o valor de 1:8903000; anua casa torraa •edificada máxima a

deste terreno tia parte:que deita para a estrada 'Campo da
Arca toado na fachada duas janelas do Nitoril a porta de
entrada ao centro, panadas . de madeira, ibairadá saliene e co-
berta com tolhas nacionaes. A construcção é de estuque, em
chão etelha vã .acha-se dividida AM commodos para família.
Esta cas. a urda da frente sris metros par tres •matro s. o 70 do
fundos estando o terreno cultivado com nlantaffies •de pequena
lavoura e arvores .limetiferas. A estas banifeitorias damos o valor de
2:000030; Dm lote de terreno sito á Estrada do .Campo .d'Arêa
(Jacarapagna), o qual medo de frente 31 metros per ignal largura
ansalmdaS e do •extensão de frente aos fuados por ambas os lados
110 metros, confrontando por um lado com terrenos pertencentes aos
herdeiros de Manoel 30;zé Cassolo e ,pelo oatro com te.rrtmos •do Joa-
quim itodriguies de Can alio, e fundos Cate o Dr. Fernando Conti-

• À 'esta terrena damos o valor de 2:5003000. Como benife'.•
Lonas: Uma casa de construceZta de pão a :plque o achada do sapê,
achando-se o terreno atiltirado com •latitaçOas do spequena _lavoura
e arvores fructiferas. A estas bamfeitnrias dam is o valor da 0003003.
Predio terror) ato á Estrada da Freguesia n. 27 antiga, hoja . n. 557,
editióátio DO . D linha um to da agrada, tendo na (achada quatro partas,
Sendo ditas largas .e duas com muros, varanda sobre esteios e todo
coberto com telhas s tiacianaes. As diVisCias consistem cm tres com-
partimentóspropricsa para negocio, sendo parte de chão e telha vã
parte forrada o assoalhada. A nonslruer;ilo é do pão a •pique, me-
dindo o pá lio de frente 12 metroso 00 cantimatros por sete metros
e 40 ceuthnetros de fundos. O, terreno parlamenta no predio mede
37 metros de frente por 40 metros de extensao, confrontando .de um
lado com quem do direito e 'do outro fazendo face •com a Estrada
Campa sl'Ara A pelos fundos coro o terreno dos executados. A este.
terreno com o pradio . descripto damas o 'valor de 8:000S000. Como
bemfeitorin existe tio terreno acima deseripto uma -casa com uma
porta de frente e duas do peitoril dal lado . que deita para a estrada
CaMpo trArea, com portadas de madaira e coberta com telhas nacio-
noas o 'acha-se dividida em deus compartimentos e .cozinhas nuns pe-
queno puxado, assoalhados e com telha Ta, construcção . de estuque.
Alede.de` trénte quatrometros por cinco metros o eemiretras,
esta bemfeitoria datem o valor do 2:0d0$. Prodio torroo .sito.á »estrada
do Campo de Areia 11.. '2, edificado em °antro de terreno, tendo na
fachada ditas janelas de peitoril e porta ao centro, com portadas de
madeira, bairada talento e coberta com telhas naeionaes,-construa •
cçao do estuque e se acha dividido em commodos para -familia, sendo
parte em chila o parto assoalhado e todo em tolha vã. O terreno per-
tencente ao predio medo de frente '100 metros por igual largura na-,*
linha dos fundos e Por um lado 05 metros e pelo outro '40 metros • •—
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confrontando por um lado com Ricardo Antonio dos amuos o p
tro com terrenos dos executados. A esto predio e ten .:ova domo; o
valor de 10:000$. No terreno acima descripto se acham e fincadas as
seguintes bomfeitorlas: uma casa em fórma do chalet, tendo no fa-
chada duas janelas de peitoril guarnecalas do madelea., catraia
lado, coborta com telhas francezas, conatrucção de estuque e se acha
dividido em doas quartos, duas salas e cositilm, tudo em chão e tolha
vã. Mede de fronte cinco metros e 40 centimetroo por seis metros e
GO centimetros, o puxado medo dous metros o 25 contbnetros por
tres metros e 10 centimetros tendo o terreno ahi diversas arvores
fructiferas. A esta bemfeitoria damos o valor de 2:030$. Uma casa
tantbein em forma do chalet tendo na fachada duas amolas de pei-
toril com portadas de madeira o entrada ao lado, coborta de zinco,
construcção de estuque, e dividida em dons compartimentos e cosi-
nha, tudo em chão e sem forro. Modo de frente does metros o
80 centimetros por seis metros o •5 centimotros o o puxado modal
fim metro e 90 centimotros. A esta bemfeitoria damos o valor do
1:000$ ; predio termo sito á estrada do Campo da Areia sem nu-
mero, edificado em centro de terreno, tendo na fachada duas janelas
é porta ao centro, beira saliente, portadas do madeira e coberta com
telhas nacionaes, construcção de estuque e acha-se dividido em uma
Sala, doas quartos e cozinha, tudo em chão ç mit telha vã. O prodio
Medo de frente cinco nietrOS o lin ccutimetros por disco metros e 59
contimetroo do fundos. O terreno portenconto ao Predio mede de
frente 10 metros por igual largura nos fundos o de extensão de 03
Metros confrontando por um lado com terrenos do Januario do Souza
Loureiro e pelo outro com terreno dos executados. A esto predio
terreno miamos o valor do 1:7005 ; um loto de terreno sito á
Estrada do Campo d'Area onde existiu o vadio it. hoje demo-
lido, medindo de frente 10 metros por igual largura na linha dos
fundos, o de frente aos falidos 65 metros, confrontando doa lados com
terrenos dos executados e nos fundos com quom do direito. Damos
a esto terreno o valor de 600$ ; predio terreo sito á Estralo do
Campo nom n. 6, edificado em centro de terreno, tendo na
fachada duas janelas o porta ao centro com portadas de madeira,
beirada salionte, coberto com telhas nacionaes o constracção da es-
tuque. Acha-ao dividido em dons quartos, uma sala o cositilia, as-
soalhados e em telha vã, em man estado. Medo de frente oito nutras

•è 10 centimetros por seis metros e 30 contbnoa •oo. O terreno per-
tencente ao predio, mede de frente 22 metros por igual largura nos
fundos e de extensão 65 metros confrontando os lados com terrenos
dos executados o os ftmlos com quem do direito, A este prodio
terreno damos o valor de 3:000$ ; uru loto do terreno sito á
Estrada do Campo dOkreia ma 30 metros do frente com igual
braura na linha dos fundos, tendo do extensão 63 metros
confrontando pelos lados com terrenos dos executados e pelos fundos
com quem do diroito. ft esto lote do terreno damos o valor do
2:180$000. Neste lote do terreno acham-se as seguintes benfeitorias:
uma edificação do páo a pique em forma de chalet tento na fachada
duas janelas de peitoril, entrada ao lado -e coberta com telhas fran-
ceias dividida cou um quarto, Uma sala, corredor o cozinha em chão
é telha vã. Esta edificação mode do fronte quatro metros o 10 cena-
antros por seis metros o 60 contimotros, o puxado mede does metros
por done metros o 70 ccntimetros, tendo ala o terreno arvores fructi-
feras. Damos a estas lasunfeitorias o valor do 1:1005 ; uma caiticaoão
de pão a pique, coberta de zinco ondulado com porta e janella a
(reino, em chão e sem forro, medindo de fronte quatro metros e 30
Centimetros por dons metros e 40 centimetroo, dividido em dons com-
partimoutos. A esta bemfoitoria damos o valor do 200$ • uma edifica-
ção do páo a pique em farm do chalet com duas jamodas do peitoril,
entrada ao lado o todo coberto cota telhas franeozas, dividida ona
duas salas, dons quartas e cozinha, parte forrada o assoalhada e
parte em chão o telha vã. Mede do fronte cinco metros e 15 centituo-
tros por acto metros e 70 contimetros, medindo o puxado dons metros
o 50 centimetros por quatro metros. A esta betufettoria damos o valor
do 2:0005; lote do terreno . sito á Estrada Campo da Areia, iludindo
de frente 61 metros com igual largura na linha dos fundos, e
do extensão 65 metros, confrontando por nm lado com terrenos
dos executados e pelo outro o fundos cem quem de direito. A esto
lote de terreno damos o valor de 3:6605000. Neste lote de toc-
ha° eXisteln as seguintes bemfeitorias: Uma casa em forma do
chalet, tendo na fachada duas janellao do peitoril com portadas do
madeira coberta com telhas uacionaeo, construcção de pão a pique
dividido cal um quarto e uma sala, e cozinha no puxado. A casa
medo de frente tres metros e 50 centimetroo por cinco metros o 65
contimetoes e optixotto mede um metro e 80 centimetros por deus metros
ç 30 centimetros, tudo em chão e telha vã. A esta bemfoitoria damos
o valor de 1:2005. ema . casa em forma de chatos tendo na, fachada
duas janelas de peitoril com portadas de madeira coborto de telhas
franoozas, construcçao do páo a pique e dividida em uma sala,. una
quarto o os demais assoalhados o tudo em telha vã. A casa mede
de frente quatro metros e 40 centimetros por cinco metros e 50 couta-

mçdindo o puxodo dons metros e 60 centimotros. A esta bem.
feitoria damas o valor dó 1:5005. Unia pequena casa do estuque co-
gerta sie zinco o dividida em tres compartimentos em chao o sem.

 fr
. A est4 edificaeto daatioa -o valor do 140$:1bn pequena casa

21.51100 gpijgrta 4.9 zize 9 diva em goma' cOmportimoutps gpx(

dg ) o o no so • om. A esta. edificação damos o valor do 1205. O
ports obtol da orosonto avaliação aa de 30:770$ (oitenta conLos seteou
centos o sa..ont a mil róis), preço por guano são á esta praça. /P
quem oo tnasuos :oitizer arrematar, deverá comparecer no dia, lioa.o;
e bole acima 4.. asna . 104 alta da o'Petttor a praça, que se realizará
malionto poos!u .no á vista ou Coai fiança idonea por tres dias. PaiV
constar se passal o presente edital e mais dons do igual Ler, qui
serão publicados e atlixadoo na airma da lei. Dado e passado ttestaa
cidade do Rio do Janeiro, aios 31 do maio do 1913. Eu, Arnaldo da
Silva Trilho, escrivão interino, o subscrevi— L'tiezer Gerson Tocares'.

•
Juizo da Segunda Preteria Civer

-
De Sa.praça, com prazo de, oito dias e abatimento de 20 •, para

venda e ari•enzatndo dos bei:1 imnioeeis que Manoel José (ti
Assumindo penhorou et Rol Camarinho e outro, na Paia
abaixo

O Dr. Pedro Delduquo da Inado, 1° supplente em exercido 4(
2a Preteria Civel do District° 1' ; lera), etc.:

Faz saber a todos (pistom o presente edital do 3° praça;
cona Opt•azo do Oito dias e abatimento de 20 °s, virem que por esto
juizo e cartorio 'do escrivão que este oubscrove, correm una autos da
acção ordinorin, em meio-são, M moei José de Asso:limosa autor d
Rosa Canarinho e outros, réos: e por parte do autor mo foi dirigida
a petição seguinte: Potiçsto	 Exnio. Sr. Dr. juiz da 2a Protoria
Manoel Joaa do Assumpção, na execução que move á Roza Catuaritilisi
e outros, não tendo havido licitantea na 2° praça, hoje elfectuadao
requer a V. Ex. a expedição do editaes de 34 praça com o abatia
mento e formalidades Lcgaes. Nestes termos, juntando esta com e'à
jornaes e recibos dos editaes, pede deferimento. Rio, 20 do jia.;
nho de 1913. — /uai .11artineS4. Estava legalmente saltado. Deo%
pacho: Sim, em termo. tio da Janeiro, 20 de junho do 1913. -4.
Delduque. Em virtude do que mandei passar o presente editai dd
terceira e ultima praça ema o prazo de oito dias e abatimento de 20
pelo teor do qual o oficial de justiça que nesta juizo servo do porteiro'
dos au litorios, trará a poblico prégão do venda e arrematação a qnerii
usais der ou maior Lanço offerecee acima da avaliação, no dia 4
julho proxiina, ás 12 horas d.) dia, depois de finda a auliencia
estylo, ás partas deste juizo á rua Barbosa do Alvarenga n. 25, os
bens itmuoveis qua Manual José de Asso:mago penhorou á Roza
marinho da Silva e outros, conto constam da avaliação em poder O
mão cl .) oserivão o são as zagalotes : Cinco Casas na rua da Imp.o.o
ratriz, cia Santa Cruz, com porta e janela, botaló os mis. 10,
18, 20, 22 e 21., constando de unia sala, una quarto, corredet
e cozinha, cada uma delas; medindo *de frente 3° 1,30 o de fundiVa,
9%10. A do n. 16 tem dona quartos, sala, corredar e cozinha, tondia
do fronte 6a ,50 o do fundos 12 1°,90. O terreno em que são odificadtaa
'as referidas ovaram mede 35m,oa; cujos casas o terrenos foram avaa
liadas em 7:8003,que coai o abatimento legal da 20 °O, ficam reduzido-á'
a 6::110, preço por quanto vão a. esta 3e e ultima praça e não ha::
veado licitantes sobro esta quantia o porteiro dos auditurios venderá
os morosos iatomeio por todo e qualquer preço que ollarecerem.
qnom os mesmos pretander arrematar deverá comparecer no logar,*
dia o hora acima designados afim do ter lugar o praça e consequentai
arrematação. E para constar mand • i passar o presente e maio 'doas
de igual teor que serão implicados polo imprensa e afixado no lOgaia
do costumo pelo rapem porteiro que todo lavrará uma cera
tidão para ser junta aos adm. Dado e passado nesta cidade do Dia',
do Janeiro, aos 21 de junho do 1913. Eu, Alfrelo alaurell Filho, sias
crivai, subscrevi . —Pedro Deklaque de Meado.

Juizo da Segunda Preteria Civel
PREGUEM Da SACRAMENTO

Acham-se afixados mais os seguintes editaes para casamento:*
. João Maria Rodrigues e Maria da Gloria Coelho Pereira ;

butocencio do Aloirado e Maria Magdalona;
Messias Martins da Cruz e Rosalina Ferreira de Oliveira;
Paulo da Cruz Oliveira o Moina dos Santos Leite;
João Leovigildo Cezar e Margarida da Rocha Lopes.'
Rio de Janeiro, 23 de junho de 1913.-0 escrivão, Alfredo Man4

reit Filho.

Juizo da Sexta Pretoria Civel_
rnEGUEztA DO ENGENuO VELUO

Editaes de proclamas:
Acham-se afixados:
Anastacio Joaquim da Silva o Saturnina Depilada do Amaral
tugonio Lopes Gonçalves e Rosalina Vieira Pereira.
Alvaro do alelb Alves e Emitia Paula Da.rbosa G'aitnartOt níg

Acham-se habilitados.
Dr. Julio Cosario do Mello coso Antonietta Rodrigues.

• José Fernandes Bastos com Eponina Mentimo. -
O eSerivao intgrioo, Maçara cia Al000ido.
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hizo da Oitava Pretoria Civel
Foram affixedos neste juizo os seguintes editaes de casamento:
Gregorio José Ribeiro e Avelina Maria Ferreira, Manoel José de

$ouza e Maria de Oliveira Rosa, Francisco de Andrade e Esmaltina
Mendes, Antonio Marques de Almeida e Maria da Gloria, Candido No-
lasco de Faria e Emitia Ferreira de Oliveira. — O escrivão, Jorge
Pinho.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
V° citação ao réo Romão Alves Porto com o pra:o de 10 dias

O Dr. Carlos Affonso de Assis Figueiredo, juiz da lia Preteria
Criminal, etc.:

Faz saber ao réo Romã° Alves Porto que pelo presente edital fica
citado para comparecer neste juizo, á rua de São Christovao 11. 3e4,
ás 12 horas do dia, na audiencia do primeiro dia util depois de findo
o nrazo de 10 dias da publicação deste, afim de se ver processar pela

',Jtestiça Publica como incurso nas penas do artigo 300 do Codigo Penal,
é Algar sob pena de revelia; outrosim ficando citado para os demais
temos do processo até final sentença e sua execueão. E, para que
chegue ao seu conhecimento ou ao de quem possa interessar mandei
passar o presente de que se extrahiu traslado e outro h igual teik
que será affixado no togar publico do costume. Rio de Janeiro, 19 de
pinho de 1913. E, eu Pedro Brant Paes Leme, escrivão, o subscrevi.
— Carlos Alfonso de Assis Figueiredo.

Juizo da Quinta Pretoria CrimirJ
De citação ao réo Domingos José Vieira da Moita, com o prazo

de 10 dias

O Dr. Carlos Alfonso de Assis Figueiredo, juiz da tia Preteria
Criminal, etc.:

Faz saber ao rôo Domingos José Vieira da Moita que pelo pre-
sente edital fica citado para comparecer neste juizo, ás 1:2 horas do
dia, á rua de S. Christovão n. 394, na audiencia do primeiro dia util
depois de findo o prazo de 10 dias da publicação deste, afim de se ver
processar pela justiça publica, como incurso nas penas do art. 303
do Codigo Penal e julgar sob pena de revelia; outrosim ficando citado
para os demais termos do processo até final sentenea e sua execução.
E para que chegue ao seu conhecimento Ou ao de quem possa inter-
essar, mandei passar o presente de que se extrabiu traslado e outro
de igual teor que será affixado to legar publico do costume. Rio, 23
de junho de 1913. Eu, Pedro Brant Paes Leme, escrivão, o subscrevi.

Carlos Affonso de Assis Figueiredo.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo, juiz da 7a Pee,toria Cri-

minal do District° Federal, etc.:
• Faz saber a todos que o presente edital com o prazo de 10 dias

virem ou deite noticia tiverem que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Dano da Silva Pires e Miguel Sp3na, como incursos nas
penas cio art. 303 do Codigo Penal. E como não tenha sido possieel
ititimar pessoalmente ao accusado Miguel Spana, pelo presente o cita
e chama a comparecer oeste juizo no dia 2 de julho proximo, ao
meio-dia, afim de assistir ao summario do processo e acompanhal-o
em todos os seus termos até final sentença o sua execução, sob pena.
de revelia. E para que cheque ao conhecimento de todos e do dito
acenado, mandou passar o presente que será affixado no togar do
costume e publicado no Diario Official. Outrosim, faz mais saber que
as audiencias do juizo são diarias e teem legar á rua Dr. Manoel
Victerine n. 157, Engenho de Dentro. Dado e passado nesta Capitai
Federal, aos 21 de junho de 1913. Eu, João Pinheiro, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Fortunato Miranda da Conceição, escrivão,
o subscrevi.—Edinundo de Oliveira Figueiredo.
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TERMOS DE CONTRACTO

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Contrticto celebrado entre a Directoria Geral dos Correios ê
os senhores L. B. de Almeida & Companhia, para o for-
necimento de material a esta repartição, chlrante o cor-
pente anno.
r.A..os dezenove dias do mez dê junho de mil novecentos 'e

trgie, presente. na Directoria Geral dos Correios o senhor di-
f.ector geral, coronel Ernesto Lirio de Siqueira, comparece-
ram os senhores L. B. de Almeida & Companhia, proponentes
A'ne mais fantanps off.e.rscua" rigorosamente obseryadas as

dieposições do artigo cincoento e quatro, alineas a e g, da lei
numero does mil duzentos e vinte e um, de trinta de dezem-
bro de mil nose centos e nove, revigoradas pela actual lei °r-
cementaria. na concurrencia para o fornecimento de mate-
rial a e,t repartição. durante o corrente anuo, aberta pelo
cdiel	 deus de outubro de mil novecentos e doze, publicado
,;(-n officiol de seis dos mesmos mez e anuo, e propos-
la e publiral.t‘; no Diacio Oficial de cinco e sete de novembro
do nie s ilio anuo, conforme processo «Diversos» numero dons
reit eeteeentes e trinta e dous, de dous de outubro de mil no-
vecentos e doze, do protocollo desta directoria, resolvendo de
comietun accrirdo firmar o presente contracto para o forneci-
monte de material a esta repartição, durante o corrente anuo,
erda a s-e . :inf es condições:

Primeira — Obrigam-se os contractantes L. B. de Al-
meida & Companhia a apresentar dentro de quarenta e oito
hora, colidas do recebimento dos pedidos, os objectos requi-
sitados por esta directoria.

Segunda — A Directoria Geral dos Correios reserva-se
O direito de rejeitar os objectos que não forem fornecidos de
accórdo com as amostras ou a designação da proposta. devendo
em tal case os contractantes fazer novo fornecimento dentro
do prazo estipulado acima.

Terceira — Quando não forem satisfeitos os pedidos no
prazo indicado, poderá a directoria mandar comprar no mer-
cado os objectos, ainda mesmo de qualidade superior; cor-
rendo qualquer differença para mais no preço por conta dos
contractantes, que ficarão taanbem sujeitos ás multas de que
trata a clausula quinta.

Quarta -- Quando não se encontre no mercado material
superor, sujeitar-se-hão os contractantes ao abatimento que
a directoria arbitrar sobre o preço do fornecido, cru desaccÓrdo
com o contracto, até que possam cuinprii-o ou até que se
encontre no mercado material superior; além do que ficam
sujeitos ás multas de que trata a clausula seguinte.

• Quinta -- Ficam os contractantes sujeitos a multas de
qiiinnlrenos mil réis (500$) a um conto de réis (1 :000$), a
juizo da directoria, quando infringirem qualquer das clausu-
las do presente contracto. As importâncias oriundas das pe-
nalidades tratadas nas claieeulas terceira, quarta e quinta,
quando irão forem immedia temente pagas pelos contract antes,
serão descontadas do deposito feito no Thesouro Naci rentl, e
constante da clausula oitava; sendo, neste caso. obrigados
os contractantes a completar aquelle deposito, sob pena de
rescisão do contracto.

Sexta — Deverão os contractanfes apresentar mensalmente
a esta directoria a conta dos fornecimentos, organizada á
vista dos pedidos, sobre os quaes será passado recibo, á en-
trega dos objectos, sendo as contas processadas e enviadas ao
Ministerio da Viação e Obras Publicas, para serem pagas no
Thesouro Nacional, por conta da verba segunda — Correios,
artigo quarenta e nove da lei numero deus mil setecentos e
trinta e oito, de quatro de janeiro de mil novecentos e treze,
salvo as contas da sub-consignação «Aluguel e conservação
cie casas, etc.», que serão pagas na thesouraria desta repar-
tição; correndo a acquisição dos differentes artigos pelas sul)-
consignações constantes da relação de objectos que a este
acompanha.

Sol ima. Nos casos previstos nas clausulas terceira, quarta
e quinta, as contas só serão processsadas depois que os vou-
tractantes apresentarem na sub-directoria de Contabilidade
quitação da differença de preço ou da multa que porventura
lhe seja imposta.

Oitava — Para garantia da execução do presente contra-
cio os contractantes depositaram no Thesouro Nacional a cau-
ção de una conto de reis (1 :000$000), representada pela apo-
lice ao portador • numero quatro mil e quatro, empreslimo
mil novecentos e Ires, do valor de um conto de ros.is, conforme
consta do recibo numero cento e vinte oito, de vinte um de fe-
vereiro do corrente anno, passado por aquella repartição e
apresentado nesta directoria. Essa caução ficará depositada
até a terminação do presente contracto, só podendo ser levan-
tada depois de verificado não se acharem os contractantes em
debito com a Fazenda Nacional.

Nona — No caso de reincidencia dos contractantes em in-
fringirem o presente contracto poderá a directoria rescindil-o;
e, neste caso, ficarão os contractantes sujeitos á perda da cau-
ção feita no Thesouro Nacional para garantia da execução do
presente contracto.

Decima — O presente contracto só começará a ter exe-
cução depois de approvado pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas; e, sendo ap-
provado, vigorará até trinta e um de dezembro do corrente
armo, na fórma do artigo setenta, paragrapho terceiro, do de-
creto numero dous mil quatrocentos e nove, de vinte tres de
dezembro de mil oitocentos e noventa e seis.

Undecima — O sello proporcional devido pela importan-
do total deste contracto será cobrado de accôrdo com o nu-
mero dezesete do artigo quarto e na fórma da ultima parte
do numero oito, paragrapho primeiro, do artigo dezenove da
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lei numero tres mil quinhentos e sessenta e quatro, de vinte
é dous de janeiro de- mil novecentos.

Achando-se assim as partes contractantes de plana ac-
.etórdo, eu, Bento José Ramos, amanuense desta direeteria,- la-

vrei o presente contracto, que, depois de ,lido o achado con-
forme, vae assignado pelas partes enntractantes e pelas tes-

. temunhas abaixo. Rio de Janeiro, dezenove de junho de mil
;novecentos e treze. — Ernesto Lírio de Siqueira. — L. B. de
Almeida te. Companhia. — Testemunhas:---Jostté Fortes. —

I nales Pragana Pinto. — Estavam •colladas e devidamente inu-
tilizadas estampilhas federaes no 'valor de dezoito mil e cem
reis.
Relação dos objectos a qur se refere o contracto 'supra, de

L. B. de Almeida & Comp.
4Acquisição, 'conservação e reparação de moveis, etc.':
Cofre de ferro nacional, medindo setenta e cinco eenti-

inetros por setenta centimetros por eineoenta centimetros
'(um) quinhentos e oitenta mil réis. Idem, ideia, medindo um
Metro e dez eentimetros, por noventa e seis centimetros por

• sessenta eentimetros (um) um conto duzentos e eineeenta
mil réis. Idem, idem, medindo setenta e cinco centhneíros
por eincoenta e cinco centimetros por cincoenta centimetros

• (um) quinhentos e sessenta in il ré is. Idem,. idem, medinde
noventa e cinco centimetros pos sessenta e cinco centímetros
por sessenta centímetros (um) oitocentos e eincoenta mil
réis. Idem, idem, medindo um metro e cinco centímetros por
setenta centimetros por sessenta centimetros (um) novecentos
.e quarenta mil réis. Idem, idem, medindo um metro e quinze
eentimetros por setenta e dotas centimetros por sessenta cere-
tirfietrog (uni) um 'tonto e . cem mil réis. Idem, idem, me-
dindo um metro e vinte cinco centimetros por setenta e cinco
centímetros por sessenta e dous centimetros (um) um conto
e duzentos mil réis. Idem, idem, medindo um metro e setenta
.centimetros por um metro e dez centímetros por setenta e
(Imas centimetros (um) dons contos e oitocentos mil réis.
Idem, idem, medindo um metro e dez centimetros por no-
venta centimetros por sessenta e cinco centímetros (um) um
conto e duzentos mil réis. Rio de Janeiro, dezenove de junho
de anil novecentos e treze. — Ernesto Lírio de Siqueira. —
L. II. de Almeida & Comp: — Testemunhas, Josué Fortes.
Tholes Pragana Pinto. — Estavam coitadas e devidamente
inutilizadas estampilhas federaes no valor de um mil e oito-
centos réis. Confere. — Thales Pragana Pinto.

Visto. Servindo de chefe do secção, Francisco Tor,-0-

...••n•••n

Ministsrlo tia Agricultura, Industeia e C311.11.U.31'Ci0

Directoria Geral de Contabilidade

Termo de aceôrdo celebrado entre o Governo Federal dos Estados
Unidos do Brazil, o Governo do Estado de S. Paulo e as compa-
nhias de navegação italianas ealavigazione Generais Italiana»,
eLa. Velocee, «Lloyd Italiano» e «Relia», para a allane itaão do
serviço da linha especial e exclusiva de navegação a vapor entre
a Italie e o Brazil, contractado aos dez dias do mez de setembro

'.. de mil novecentos e doze.
Aos vinte e um dias do mei de junho de mil novecentos e trsze,

presentes nesta Secretaria de Estado o Smher Doutor Pedro cio To-
ledo, Ministro de Estado dos Negeeloe da Agricultura., Industrie e
Commereio, por parte do Governo Federal dos Estados Unidos do
Brasil, o Séntior Doutor Luiz Silveira, representando o Governo. do
Estado de S. Paulo, conforma communicaeão feita. pelo . Secretario do
Estado dos Negocios da Agricultura, Commercio o Obras Publicas, ene
oficio n. 627 de 18 do corrente niez, e o Senhor Louis E. C. Dapples,
representando as companhias de navegação italianas «Navigazione
Generale 'Italiana», aLa Veloce», «Lloyd Italiano» e «Italie», conforme
a procuração bastante passada pelas ditas colapanhias e que se acha
junta ao respectivo processo, e attendendo a que, suspensa como se
acha a patente de Vettoro de que gozavam os vapores da linha espe-
cial e exclusiva entre a Italie e o Brasil, não póde a mesma linha
satisfazer a todos os fins do contracto do dez do setembro do mil nove-
centos e doze, resolveram o seguinte:

•1 O 'serviço da linha especial e exclusiva de' navegação entre a
Italia e o Brazil, assim como todos os etreitos do contracto de dez de
setembro do mil novecentos e doze, ficam suspensos durante o prazo
de um anno a contar da presente data.
• II — Si dentro do prazo de um armo, a contar da presente data,
não for restabelecido o serviço da linha especial e exclusiva de nave-
gação entra a Mia e o Brazil, mediante assentimento dos governos
da União e do Estado de S. Paulo e das companhias de navegação
contractantes do mesmo serviço e, ainda mais, concessão dos necessa-
rios creditos pelo Congresso Nacional, de modo a satisfazer a todos os
fins do contracto de dez do setembro de mil 'novecentos e doze, o
dorido coptracto considerar-se-ha. definitivamente rescindido e de

saenhum effoito, não cabendo a qualquer das partes contractantes
Oireite a it'idemnização.

111 — A subvenção pela viagens iniciadas -ate a prese. ntedata,
concluidas nos termos do contracto de dez do setembro de mil nove
centos e doze, será paga ás companhiaa contractantes na fórma d
mesmo contracto.

E, para ilrmeza e validade do que acima fica estipula"
vrou-se o presente termo de;accardo que, depois do lido e achada,
conforme, vae assignado pelo Senhor Ministro, peto Doutor Luiz Sil-
veira, representante do Estado de S. Paulo, pelo Senhor Louis E. C.
Dapples, representante das companhias de navegação italianas já
mencionadas, pelas tesiemunhas Fernando Luiz dos Santos Warwick
Dr. Leonel de Rezende Filie, e por mim, Dermeval de Sá Lesse, se-
guindo oficial da segunda secção da Directoria Geral de .Contabilidade,
que o escreci. — Pedro de Toledo. — Luiz Silveira. — Louis E. 6%.,
Dapples.—'onto testemunhas : Fernando Luiz dos Santos 1Verneek.
—Joaquim Leonel de 1tezendd Filho.—Dermeval de Si Lessa.—Visto.
O director de secção, Oldemar Martinho.— Confere a cópia, Can
Braga.

NOTICIÁRIO
Presidencia da Republica

Conferenciaram hontem com o Esmo. Sr. Presidente da Republica.
no Palacio do Governo os Srs. ministros da Justiça e interino da.
Fazenda, da Guerra, da Viaçãe e Obras Publicas e da Agricultura,
Industrie e Coinsnercio, senador Pinheiro Machado, vice-presidesite'
do Senado Federal, e general Bento • Ribeiro, prefeito do Districto
Federal.

• --- O Exmo. Sr. Presidente da Republica assignou hontera
Seguintes mensagens dirigidas ao Congresso Nacional:

Solicitando a concessão ao alinieterio da Agricultura, Indus-
trie e Commereio dos' recursos' necessarios a montagem e custeio, no
actual exercido, do campo experimental para. a cultura. do ' Cise,
medo pelo decreto n. 0.411, de 6 de março de 1012;

Pedindo a. abertura ao mesmo ministerio do Credito da
380:000$, ouro, e 552:000$, papel, supplementar t verba Ill—Serviçci
de Povoamento — «Immigraetto e colonizaçao» ; do art. 40 da 14.
n. 2.738, de 4 de janeiro,deste anno.

— Estiveram hontom no Palacio do Cattete os Srs. senadorep
Antonio Azeredo e Alcindo Guanabara, deputados Lourenço de • Sá,
Bento Borges, Aurelio Amolam, Alfredo de Carvalho ', Fonseca Hei.=
mes, Mein de Vasconcellos, Sabino Barroso e Baptista de. MelIN
Or. Belisario Tavora, chefe de Policia; barão de Teffé, Dr. Enéas
vão, almirante Foster Vidal, De. Daniel de Almeida. e Manoel Cosutt

Pinto.

• — Os Srs. senadores AIA. on Baptista; nercilio Luz e Felip0
Schmidt e o deputado Pereira de Oliveira, representantes do .Estada
de Santa Catherine, conferenciaram hontein com o Exmo. Sr. Pr.
sidente da Republica sobre a construcção da estrada de ferro d
Florianopolis a Lages.

i
I	 -- O Esmo. Sr. Presidente da Republica recebeu hontem nig

telegramma 'dó Sr. Dr. Luiz Doming,ues, governador do Estado 1 ._1
Maranhão, agradecendo as felicitações que S. E. lhe enviou po ,
occasião do seu anniversario natalicio...

, -- Os Srs. Drs, Oswaldo Cruz e Afranio Peixoto foram liontena
pela manhã ao Palacio do Cattete convidar o Exmo. o Sr. President
da Republica para assistir depois de amanha á sessa.o solemne da Ac
dernia, Brazileira do Lettras para recepção dO, novoacademie°.	 .
Oewaldo Cruz.

0.Sr. Dantas de Abreu, director do ,Aprendlzado . AgrieOli
1 de Barbacena, communicou por telegramma ao Exmo. Sr. PresidenTi
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41 Republica haver inaugurado os retratos de S. Ex., do Sr. Dr.

Èedro de Toledo, ministro da Agricultura, e do senador Nilo Peçanha

iio salãozdo honra daquelle aprendizado. •

• O Exmo. Sr•Presidekte da Republica', dará uma recepção.	 •	 .
aos delegados da Camara de Conimercio de Boston que voem visitar
a	 •
Cga, Capital. Essa recepção realizar-se-ha em 30 do corrente,ás 9 ho-

ras da noite no Palacio do Cattete.

— O Exmo. Sr. Presidente da Republica comparecerá, á mau-

Viração da Exposição do Artistas Argentinos, que se realiza hoje ás

2 . lioras da tarde.

Justiça e Nego. cios Interiores

Estiveram hontem na Secretaria da Justiça os Drs. Afranio Pei-
xoto e Ossvaldo Cruz, que foram convidar o Sr. ministro para assistir
lio dia 26 do corrente á recepção desse na Academia Brasileira de
Lettras.

O Sr. ministro recebeu hontena, via ãlanáos, uni .radiote-
legraanma do intendente municipal do Alto Juruá, Francisco Borges
Aquino,communicando haver instai/mio o Conselho Municipal daquelle
Departamento e ter dado posse ao respectivo presidente e a cinco
Vogaes, depois do prestarem o compromisso legal.

O Sr. ministro far-se-ha representar hoje no desembarque

do Dr-. Bruno Chaves, nosso ministro junto á Santa Sé, pelo Sell

Osistente militar, coronel Cruz Sobrinho.

Procuraram hontem o Sr. ministro em seu gabinete os

Srs. deputados Rodrigues Lima, Fonseca Hermes, Pedro Mariani,
itoreira Guimarães, Flores' da Cunha e Domingos Mascarenhas, Drs.

Carlos Seidl, Oswaldo Cruz, Afranio Peixoto, Bruni() Machado, Mo-

reira da Silva, Pires 'Farinha e Armando de Carvalho.

O ponto será obrigatorio hoje neste ministério.

-- O Sr. ministro approvou o acto do prefeito do Departas

filento do Alto Purits crendo o 4° districto do paz no 3° termo da
Comarca de Senna' Maduroira.

-- Foi naturalizado cidadão brasileiro o bacharel Augusto
Eduardo de Noronha Freire de Andrade, natural de Portugal e resi-
dente nesta Capital.

-- Tendo o Ministerio da Viação requisitado a esto ministerio
fosso posto á sua disposição o antigo edificio da Faculdade de Direito
do Recife, o Sr. ministro declarou já haver sido entregue o alluclido
éílificio a do Ministerio da Fazenda por aviso do 12 de agosto do armo
Iludo.

-- A proposito da noticia publicada liontem por varios orgtios

da imprensa desta Capital sobre o facto de haver o automovel de

5Oecorro n. 11 da Brigada Policial, ás 7 1/4 da noite do ante-hontem,

abalroado, na avenida Rio Branco, o auto avenida n. 8, que tambem
'Dor alli passava e que, polo choque recebido; foi de encontro a um

•Combustor da illuminação publica, o Sr. tenente-coronel Cunha Mar-
tins, commandanta da Brigada, mandou immediatamente proceder a
tinia rigorosa syndicancia a respeito, verificando-se, pelo seu restai.-
,
Odo, que o referido auto n. 11 não foi absolutamente o causador do
(10 desastre, pois, quando este occorreu, já o auto da Brigada se

achava, a consideravel distancia..
é

• E a prova disso é que esse vehiculo não apresenta o menor ves-.
tigio de choque, que, ao ter se dado, lhe produziria grandes daruno

la vio/encia do encontro, tanto mais que noite viajavam musicas da
brigada, os quaes chegaram incolumes ao respectivo, quartel.

- O automovel n. 11 é destacado ao serviço do 12° posto de soe-

caorros policias, á rua Camerino, onde poderá ser examinado por

4AeLlict. desejar verificar ó seu estado, sendo certo que, logo após o

desastre, foi olhe inspeccionado pelo official de estado ao corpo auxi-

liar, que não lhe notou a mais ligeira mossa.

.	 Aliás, pelo incinera° aborto na delegacia do 1° districto, ficou

desde logo averiguado que o mesmo auto nenhuma parte directa teve

no desastre, apurando-se que o motoriáta - do auto avenicia, divisando
•

o automovel n. 14 e pretendendo dar passagem a este, fel-o com tal

infelicidade que o seu proprio vehiculo foi bater contra o mencionado

combustor, originando-se dali todo o °ocorrido.

-- O serviço para hoje na Brigada Policia/ é o seguinte:
Superior de dia, major João Lins.
Official de dia á brigada, capitão Narcizo de Carvalho.

• aledicos : de dia ao hospital, capitão graduado Dr. Rocha
Frota; de prornotidão, Dr. Lobato Ayres e interno de dia, alferes
honorario Manhães Filho.	 .

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico Nallos Soares e pratico
Arnaldo dos Santos.

Ronda de visita, o tenente Astolpho de Pinho.
Rondam as patrulhas, o sargento quartel-mestre Henrique Cae-

tano e nove inferiores.
Rondam o 4° districto o alferes José da Costa e um inferior. 	 •
Promptidão permanente : no 4° batalhão, alferes Mario Limoeiro

e na cavallaria, alferes Pereira Junior.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Saint'Clair do Freitas,

Caixa do Conversão, alferes Mello Silva ; Thesouro, alferes Sylvio Car-
neiro ; e Casa da Moeda, alferes Verissimo Nogueira.
- Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, capitão Diniz Nunes;
no 2°, capitão Izidro de Sá; no 3°, capitão Cecilio Guimarães; no 4°,
tenente Nicolau Carneiro ; no 5°, tenente Albino Monteiro ; na cavai-
laria,tenento Garcia Nunes e no corpo de serviços auxiliares, alferes
Abelardo de Souza.
• Uniforme 3° sem polainas pretas.

Fazenda

- Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os seguintes
Srs.: senadores Walfrido Leal e Raymundo da Miranda, doputados
Monis de Carvalho, Flores da Cunha, Cunha Vasconcellos, Moira de
Vasconcellos, Bento Borges, Souza e Silva e Domingos Mascarenhas;
Dr. João Teixeira Soares, J. Dias Lana, Gustavo de Suchosv, Raul
Tupper e José M. de Siqueira Dias.

-- Por titules de 18, 20 e 21, foram exonerados: Carlos Nigro,

do ioga'. de escrivão da Collectoria Federal em Olinda ; José Au-
gasto de Albuquerque Nascimento e Binicio Alves de Souza Pirá, de

identicos logares em Torre e Goyana ; Francisco de Paula Pereira

de Andrade e Pedro Dacio de Barros Cavalcanti, dos logares de
agentes fiscaes dos impostos do consumo nas 3° e la° circumscripções

do Estado de Pernambuco, sendo nomeados Antonio Ferreira da
Silva Lima, Joaquim Dias da Silva Caldas e José Cavalcanti da Cunha

Vasconcellos para escrivães das collectorias de Olinda, Torre e Goya.-

na, e Manoel Evaristo das Neves e José Alheiros Ferreira Dias para
agentes fiscaes dos impostos do consumo nas 3° e 14° circumscripções
do mesmo Estado.

-- De accardo com o pedido do Tribunal do Contas, o Sr. mi-
nistro solicitou do da Viação informações sobra a data em que foi
concedida ao funceionario da Directoria Geral dos Correios, Julio da
Cunha Ferreira, a gratificação addicional de que trata o seu aviso
n. 515.

Attondendo ao que solicitou o inspector da Alfandega de
Corumbá, o Sr. ministro declarou aos chefes das repartições que lho
são subordinadas que, á vista do disposto no art. 54 da lei n. 2.719;
deve ser observado, nos despachos de mercadorias, nacionaea ou
nacionalisadas, para os portos da Republica, com transbordo eia
portos estrangeiros, o disposto no decreto n. 8.547, de 1 de fevereiro
de 1911.

-- O Sr. ministro, por despacho de hontem, considerou defini-
tivamente approVado no ultimo concurso do 1 a entrando realizado na
Delegacia Fiscal na Bahia, José Ignacio do Amaral, 'mico candidato
que satisfez as exigencias da ordem da Directoria do Thesouro, ficando
os candidatos Abdon Gonçalves de Senna, Alberto da Costa Lima
Braga e João Silvano Pinto ,excluidos da classificação, visto haver
completa discordaneia entre os documentos que ora exhibirana e os
apresentados anteriormente,•revelando .assim que houve fraude em
um &lies. •	 .	 •



-- O Sr. ministee concedeu a The Great Medem 11. 13rasil
Bailway CoMpany, Limited, iseução de direitos para o material ida-

', portado pira o sou serviço pela Alfandega de Recife, medianta, termo
de respons—abilidade ohm o prazo de, 60 dias.

, O director do Gabinete do Thesouro commtuileou ao- iene-
etor da Caiaa da Amortização que se acham caucionadas na .The,s01-
faria Geral as apolices da divida publica de 1:000$ cada urna, do
ns. 570 a , 577, 601 a 607, 779 a 786,1 128.861 a 128.877 o 69.080 a
69.08a, em garaqtia da responsabilidade de Carlos Porfirio de An-
drade Ramos no legar de pagador da Estrada de Ferro Central de)
Brazil.

—Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas foram reraettidos
polo Sr. director do gabinete do Thesouro diversos processos relativos
a fianças prestadas por funccionarios federa.aa nos Estados.

-	 Haverá hoje expediente no alinisterio da Fazenda, segundo
resolução do Sr. ministro.

O Sr. ministro autorizou o inspector da Alfandega de Per-
nambuco a suspender a pena de prohibição de entrada na dita repar-
tição, imposta pelo referido funccionario a Aquilino Gomos -Magnata,
conforme o mesmo requereu.

-- Por não permittir o decreto n. 695, de 28 de agosto de 1890,
a reversão requerida, o Sr. ministro indeferiu o pedido de DD. Da-

Onclina de Oliveira e Odilla Orestes de Oliveira relativo á. incor-
poração aos seus montepios da quota que pertencia a seu irmão Hei-
tor, que attingiu a maioridade.

-- Pelo Sr. ministro foram concedidas licenças de seis mexes
ao escrivão da collectoria das rendas federács em S. Roque, Estado
de S. Paulo, Januario Antonio Pereira, e ao guarda da Allandega de
Manáos, Vicente de Souza Salazar.

O Sr. ministro expediu acto declaratorio dos vencimentos
que competem aos seguintes funccionarios aposentados
- Da Estrada de Ferro Central do Brazil, Simenas de Faria, guar
da-chaves; José Marques, manobreiro de 33 classe; Randolpho Paiva,
te/egraphista. de 34 classe; Manoel Teixeira de Souza Coimbra, confe-
rente de ee classe; Francisco Nunes aloniz, agente de 51° classe e Leo-
poldo Alves de Azevedo, telegraphista de 1° classe; Bento Jordão do
.louza, amanuense da administração dos Correios de S. Paulo, e de
meio soldo

'
 que tem direito a D. Joaquina Alves de Athayde, viuva

do capitão Antonio Borges de Athayde Junior.

Foi approvado, pelo Se. ministro, o piano de seguros deno-
minado «Primor», da Sociedade Vitalicia Pernambucana, com siado
em Recife.

— Despachando o requeritnento em que o presidente do Mons
tepio Geral dos Servidores do Estado, pediu pagamento das quotas do
loterias concedidas áquella instituição, o Sr. ministro convidou-o a
liquidar as contas dá mesma com o Thaseiro, dentro do prazo de
dons mexes, recolhendo a quantia de 322:810$273, difforença entro a
importancia de 345:558:N00, de quotas de beneficias de loterias até
.30 de dezembro de 1913, e a de 668:368$673, de seu debito prove-
niente de pagamento de pensõea pelas delegadas fiscaes.

-e-- O Sr. presidente do Tribunal de Contas, por-portaria de
limitem, concedeu. ao 4° escripturario do mesmo Tribunal Henrique
Lopes Valia, 30 ,dias de licença para tratamento de sua saude.

• Guerra

Foi desligado do Departamento da Guerra afim do, rennir-se ao
corpo a que pertence o 1° tenente Brasilio Taborda,

— O capitão Celso Avelino de Moraes Sarmento obteve pernis-
' são para assumir o cargo. de vereador da Camara Municipal de Nova
Friburgo, no Estado do Rio do Janeiro, para o qual foi eleito.

O coronel da arma do artilharia Felipe° Pinhero Corrêa da
Camara obteve permiSsão para vir a esta Capital.

Foram classificados na arma do infantaria os stguintes
officiaes: 20 tenentes Mario Pinto da Silva Valia, no 1° regimento; ex-
-cedente Qvidio Souffret Guilhon, no 3° regimento; 1° tenente Paulo
Neves de Moraes Gemida e 2° tenente JoAct Felippe Bandeira de Mello,
po 5° regimento; 1° tenente Januario Augusto de Abreu e Silva e
.2° tenente Jocelyno Carlos Franco do Souza, no 6° regimento; 2° te-

- pente excedente °atavio Alvos de Araujo, no 5s batalhão do caiado-
•res; 2° tenente Ormuilardim dos Santos, no 7° regimento; 20a tenen-
tes José çarlos Dubols, Angusto de Oliveira Góes e excedente Theo-
ehilo Barnowitz, no 8 0 regimento; 2° tenente Alberto Carlos Pinto,
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no 9° regimento.; 2°' tenentes excedentes Lauro do Oliveira Piniental,
e Carlos Braga • Pereira, no 10 0 regimento; 1° tenente ' Amadeu
reira de Magalhãos, 2°' tenentes Maximiliano Fonseca, e Tito de,e
Barde, no, Pressa:imanto; 2° tenente José Bina Fonyat, no 57° ba-'
talhão. eucaJores.	 • t_

,+ • • •
•-- Amanhã, quarta-feira, tora legar no quartel general dieta

região, ás 8 horas da manhãs partida do jogo de guerra.	 •

,generat inspector da £3° região militar requisitou do da' W4

a apresentação cio capitão Trajaria . Ferraz Moreira ao quartel general
daquella região, ás li horas tia manhã do dia 25.

-- Apresentou-se hontain á 91 inspecção o tenente-coronal Ala
cebiades Cabral, por ter de seguir para n Estado da Bahia á dismasie0
do general inspector da 7' região militar, com séde na capital da.
(judie Estado.

— No dia 3 de julho vindouro, ao meio dia, reune-se na secçat
de justiça da 92 região o conselho de guerra a que responde o soldaW
João Joaquim Gonçalves, do qual são juizes : capitão Octaviano dtali
Brito, 1° tenente • Fernando Coalho d t Silva, segundos (estantes Cisas
Carneiro da Franca, Pedro Fernandes de Oliveira Jouain, Orlando clta
Assis Baptista e João Damesceno Marques Dias.

— Pelo quartel da Os região foi remettida ao chefe do Depue
tamento de Administração a .proposta da casa comtnercial de JoNa
Silva & Comp., desta praça, para fornecer cangalhas para conduzir
marmitas therinicas com capa de lona kaki.

' -- Pelo chefe do Departamento de Administração foi scientie.
cado ao quartel general da 9° região que por este ministericí
foi autorizado o commandanto da 1° regimento de infantaria a vender •
em hasta publica dons cavallos perteucontes ao mesmo regimento,
recolhendo á Contabilidade da Guerra a importanda da venda.

-- O Sr. ministro mandou serem rectificadas nos assentamentos
•dos majores Arthur Neptuno 13olivar e José Ignacio da Silva, as datas
do nascimento dos mesmos ()ínclitas, que são, de acabelo com o pare-
cer da commissão do promoções: de setembro de 1855 a - do 1° e dó
1851 a do 2°.

Serviço para hoje:
Superior cio dia, capitão Gustavo Frederico Bentemullor.
Dia ao posto medico da direcção do saude, Dr. Mello Junior.
Auxiliar do official de dia, auxiliar de escripta Orosinabo.
A brigada estrategica dá os officiaes para o serviço da 9' região,

para ronda de visita, as guardas do quartel general, Hospital Cenr
trai e Palacio do Cattete, patrulhas, inclusive as das estações de,
Madureira e D. Clara, e serviço de extraordivario.
• Uniforme, 5°.

Viação e Obras Publicas

Pelo Sr. ministro foram recebidos os seguintes telograminase

Monte Alegre, 22 — Em narne do povo congratulo-me V. E.
pelo inicio hoje dos estudos do racial desta Cidade. A cominissão
cle engenheiros foi recebida Coro delido, sendo o vosso nome con-
stante e enthusiasticamente acotie-ind.°. Saudações. — José Caetano,
presidente da Camara.

Ceará, 22 — Tenho a honra de coem unicar-vos que foi assi,guk,
do pelo representante da South American Railway Construction
Company Limited o termo da entrega das notas do serviço para a
construcção dos primeiros cincoenta kilomatros da linha de Amar,
ração . a Campo Maior

'
 no Piauhy. Congratulo-me com V. Ex por

mais este melhoramento feito na sua criteriosa administração a
aquella Estado, até então desprovido deste meio de progresso para
o seu desenvolvimento futuro. Respeitosas saudações. — Ervirn

O Sr. ministro autorizou a Companhia Paulista de Estradas
de Ferro a modificar o traçado approvado pelo decreto ri. 7.77
de 30 do dezembro de 1909, na linha do Rio • Claro, entro as osa
tações desse nome e a de Ityra.pim, antiga Morro Pelado, "afim da
tornar passiva' em qualquer tempo o alargamento da bitola pau
a uniformização desta na rade de viação de que faz parte a rol•ferida estrada. •

-- Pelo Sr. ministro foi autorizada a Empraza ConstritcW
ra Rio Grande do Sul, constructora das linhas de Alegrete a Qau
Tally , 'Basilio a Jaguarão e São Sebastião a Sant:Anna • do mi
vramento, passando por D. Pedrita, a importar 21.500 tonel
das do trilhos ; 50.920 toneladas da talas ; 171 toneladas de'
rafasoa e porcas e 1.097,10 toneladas de tirefonds, material g:sano á construção das linhas acima eitactas.
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-- O Sr. ministro autorizou a South American Railway. . Con-
iction Company a receber i .800 toneladas de trilhos o acceSso-

r,

los dos já importados para 'a construcção da rale cearense, para
rem empregados na substituição dos trilhos das linhas em trate-

o Mediante previo pagamento, pelo preço da tabella annexa ao
cetractO celebrado em virtude do decreto n. 8.711, de 10 de
taálo de 1911.	 .

-- Pelo Sr. ministra foram transmittidas ao da Fazenda as
Informações prestadas pela Inspectoria Federal de Portos sobre a

N..pretenção da The Leopoldina Rallway Cornpany de aforamento do
terrenos de marinha no porto de Imbetiba, no Estado do Rio de
ai

Janeiro, com cujas informações se acha de accôrdo. •

-- Deve comparecer na Directoria Geral dos Correios, Tele-
graphàs e 'Iluminação • Raymundo Moraes, que solicitou 'o registro dos
titules de agrimensor de Miguel Quintiliano do Moraes e Pedro
Argemiro de Moraes Sarmento.

-- O Sr. ministro - autorizou o Sr. engenheiro chefe da com-
missão federal de saneamento , da baixada do Rio de Janeiro a
entrar em accôrdo com a firma empreiteira para a acquisição do

a4rial constante da relação que acompanhou o seu officio sob
.r.p. 100, de 28 de maio ultimo, dando 'previamente conhecimento a
este:ministerio para a necessaria approvação. -

-- O Sr. ministro concedeu 90 dias de licença ao servente da
Iospectoria Federal de Portos Salvador Francisco Pereira. .' 	 .

-- Foram approvados pelo Sr. ministro 'o projecto e o orça-
mento, na importancia de 7.844:946$691, dos estudos definitivos do
trecho da linha do Theophilo Ottoni a Gravatá, do kilometro 49,500
'lã 140,629,60, na extensão de 91 kilometros, 129 Metros e 60, trecho
ütte faz parte da linha ferroa de Theophilo Ottoni a Tremedal e que

• fol sobmettido á approvação do Sr. ministro pela Inspectoria Federal
'das Estradas.

.	 -- Foi deferido pela Directoria Geral de Contabilidade o pro-
çesso do pensão de moLtepio de D. Amelia Gama de Miranda Hen-
ricruès.o ,	 .

-,7-- Está approvado o contracto celebrado entre a Directoria Ge-
'tal chis Correios e L. B. de Almeida & Comp. para fornecimento de
'Material áquella repartição durante o corrente anuo.
, -

Requerimentos despachados por este ministerio
The Leopoldina Rallway Company-. — Compareça . na 1' secção

a Directoria Geral de Contabilidade.
Pereira Almeida & Comp. — Junte a procuração.

•
Por portaria de 19 do corrente do Sr. ministro foi nomeado

iS Sr. Ulysses de Jesus para exercer o cargo de escriptirrario-biblio-
.thécario da estação experimental para o cultivo intensivo de algo-
doeiro em Coroatá, no Estado do Maranhão.

O Sr. ministro agradeceu ao presidente do governo munici-
pal de Linhares, no Estado do Espirito Santo, a ofierta feita ao seu
ministerio de um predio e terrenos para a installação de um aprendi-
iaclo agácola e communicou-lhe que, não penniftindo a lei orçamen-
taria vigente a creação de novos estabelecimentos do ensino agro-
fiomico, por esse motivo não podia, por =quanto, attender ao seu
pedido,

navencio o ,sr. Luiz cravo requerido o aforamento lo lote
de terreno sito á rua Velha do Jardim Botanico, o Sr. ministro

Mandou a sua petição ao director desse estabelecimento, para, sobre
ela interpor o seu oarecer.

.-- Pelo ,5r. ministro foram desoacTlados oJ seguintes retrucá-
' Mentos :

. Pedro Alasse, representante aa Escota Theorico-Pratica i.how°,
licitando a concessão de 2.500 metros de encanamentos de ferro.—
ão dispondo o Governo de verba para acquisição do material pedido
não existindo nos deposites do ministerio os canos pretendidos polo
pplicante, não Ode ser attendido. •

Antonio Carlos de Barros Faria, propelido a venda de uma Pro-
priedade agricola, no municipio de Palma, Estado 'cie •Minas.-7De
accôrde com as informações, indeferido.

— O ponto é hoje facultativo no 'Ministerio da Agricultura e
repartições subordinadas.

Em homenagem á data anniversaria da independ meia dos
Estados Unidos da America. do ., Norte o ' em retribuição ás muitas
gentilezas dispensadas. naquelle paiz ao chanceller brazileiro,•
Dr. Pedro do Toledo, ministro da Agricultura, resolveu adiar para
4 do julho proximo a inauguração da Escola Superior do Agricultura.
e Medicina Veterinaria, que estava mareada para 30 do corrente.

De accôrdo com o Sr. Edwin Morgan, embaixador americano,
que comparecerá á cereinonia, esta effectuar-se-lia ao meio dia,
naquella data.

• - Estabelecimentos de instrucção

• Realizou-se a 19 do corrente, na séde do Instituto Historie)
e Geographico Brazileiro, a 2° sessão preparatoria do Congresso Na-
cional de Historia a reunir-se em 1914, convocado por iniciativa do
mesmo Instituto.

Compareceram os seguintes membros da Commissão Executiva os
Srs. Drs. Barão de Ramiz Gaivão, Presidente ; Manoel do Oliveira
Lima, Vice-Presidente; Max Fleiuss, Secretario Geral; Manoel Cicern
Peregrino da Silva, Augusto Olympic) Viveiros do Castro Norival
Soares de Freitas, Gastão Ruela, Luiz Castão .d'Escragnolle Dona o
José Vieira Fazenda.	 .

Deixaram de comparecer,com causa justifica.da,os Srs. Drs, Marfim
Francisco Ribeiro de Andrada e Alberto Rangel.

O official da acta, o Sr. Dr. Carmo Netto, lê a acta da sessão
anterior, publicada no Diario Official de 14 do corrente, a qual
approvada sena discussão.

O Sr. Max Fleiuss, Secretario Geral, dá sciencia aos membros
presentes da circular endereçada a todos os Presidentes e Governa-
dores dos Estados solicitando seu valioso apoio em favor do Con-
'gresso de historia.

Acha que tambem devam ser dirigidos convites ás pessoas que
notoriamente se teem occupado, nos Estados, de assumptos his-
toricos. .

Fazem a proposito observações os Srs. Drs. M. de Oliveira Lima,
Viveiros de Castro, Gastão Buch e Escragnolle Dona, ficando decidido
que a Commissão Executiva tenha em cada Estado dons delegados
seus, investidos do encargo de auxiliar inimediatamente a commissão
central.

E' a mais deliberado que as respectivas nomeações serão feitas
na primeira reunião de commissão.

Ficou ainda resolvido que o prazo para a remesssa, á Commissão
Executiva, das memorias destinadas ao Congresso seja prefixado até
ao dia 7 de julho do 1914, tendo a cornmissão o direito amplo de
recusar aquelles trabalhos que não julgar acceitaveis.

O Sr. Max Fleluss, Secretario Geral, propõe finalmente a creação
do medalhas comtuemorativas, em ouro, prata e bronze, que serão
conferidas: as de ouro, aos Presidentes de Honra, Presidente do insti-
tuto Historie), Presidente do CongressO de Historia, ao Instituto His-
torie° e Geagraphico Brazileiro e á Bibliotheca Nacional do Rio de
Janeiro ; às de prata, aos membros da Commissão Executiva, Gover-
nadores e Presidentes dos Estados e Institutos Ilistoricos dos Estados
que tornarem parto no Congresso ; de bronze, aos que apresentarem
memoria.s e ás associações congeneres, nacionaes e estrangeiras.

Ficou deliberado seja esculpida nessas medalhas uma gravura
symbolica traduzindo uma inseripção latina, que será redigida pelo
Presidente da Comruissão Executiva, o Sr. Barão do Ramiz Gaivão
que contenham as insignias do Instituto e seja do trabalho artistico
encarregado o gravador Adalberto de Mattos.

Levanta-se a sessão ás 4 1/2 horas da tarde, designando -se para
sexta-feira, 27 do corrente, ás mesmas horas, a proxima sessão.

E. F. central do Brazil
Segundo a respectiva estatistica remettida ao gabinete do

Dr. Paulo de Frontin, o movimento de gado embarcado hontem nas
estações desta via Mrrea, foi o seguinte:

Matadouro: recebidas, 656 rezes; abatidas 50 rezes; Cruzeiro:
embarcadas, 336 rezes ; a embarcar, nenhuma ; Bemfica: embar-
cadas, 36 rezes ; a embarcar, 1.286 rezes; Sitio: a embarcar, 630
rezes; Itatiaya, embarcadas, 355 ; a embarcar, nenhuma.

-- Foram nesignactos para ter exercido: cru Bangú, o prati-
cante João Vicente Samuel Pessoa ; em Piedade, o praticante Jorge
Frederico Nolding; em Chiador, o praticante Nano Lopes ; em Casal,

. Agricultura, Industria e Commerclo

Pelo Sr. ministro, foram mandados admittir para auxiliarem a
montagem de postos de observação e desinfecção do Serviçe de . Vete-
rivaria no Estado do Rio de Janeiro, os Srs. Dr. José Moreira Gomes

Henrique Guimarães de Sá Brito.
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assim como tambe:n o das mortes violentas (61
forme a relação comparativa que segue

gra 81), tudo cotv.
tol

ratiéante José Baptista Guitharães, e em S. Christovão, o prati-
k.te Norberto José Corrêa.

- O Sr. Dr. Cicero de Faria, inspector de districto, que se

açhava na estação do Lafayette encarregado de serviço especial por

parte da Sub-directoria da 3° divisão, já regressá a esta 'Capital,
;
tendo apresentado hontem ao Sr. Dr. Umberto Antunes o seu
elatorio.

Foram enviadas limitem ás respectivas divisões, pela secretaria,
as seguintes guias de inspecções de saude: Antonio Pereira de Souza,
2.175; Antonio Gomes de Araujo, 2.176; Antonio da Silva, 2.177;
Antonio Pinto de Souza, 2.178; Claudino Luiz Gonzaga, 2.179; Este-
ao José de Carvalho, 2.180; Ernesto Matinas de Lima, 2.181; Fran-

cisco Magdaleno, 2.182 .
'
 Juvenal Rodrigues Chaves, 2.183; Jeronymo'

Gomos, 2.184; João alarcellino Nepoinoceno, 2.185; João Esteves,
2.180; João de Oliveira, 2.187; João Gomes dos Santos, 2.188; Leo-
boldino Ferreira, 2.189; Luiz Simões, 2.190; Macario da Silva Bar-
bosa, 2.191; Manoel Felix do Nascimento, 2.192; Manoel Pires, 2.193;
P,aulino Ferreira Braga, 2.101; José Cardoso, 2.193; Ezequiel José de
Macedo, 2.196.

-- A estação de S. Dicigo, no dia 20 do corrente, arrecadou
a quantia de 3:7275500, sendo o seu movimento de ante-hontem o
seguinte:

Importação - Encomendas,. 1.929 volumes com 28.888 kilc-
grammas.

Exportação - Mercadorias, 4.829 volumes com 218.567 kilo-
grumas ; materiaes, 21.665 volumes com 421.758 kilogrammas;
carne verde, 1.009 volumes com 97.510 kilograinmas ; encommen-

. das, 2.410 volumes com 29.611 kilogrammas. Total, 32.908 volumes
com 797.146 kilogramtnas.

-- Pela parte diaria de ante-hontern, o movimento da estação
Alaritima foi o seguinte:	 •
• Foram romettidos 161 carros com 1.370.015 kilogrammas de

mercadorias; 12 com 132.350 kilogrammas de mercadorias da estrada;
2 com 40.000 kilogrammas de carvão de particulares e 30 com
579.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação - Mercadorias da estrada, 280 volumes com 132.100
blogrammas; carvão . da estrada, 697.900. Total, 829.400 kilo-
grumas.	 •

Exportação -Mercadorias diversas, 2.470 volumes com 120.106
kllogrammas; ininerio, 530.000 kilogrammas; milho, 621 saccos com
0.504 kilogriainmas; feijão, 120 saccos com 7.200 kilogrammas;
Café, 21 carros com 2.085 saccas com 127.325 kilogrannuas. Total,
823.135 kilogrammas.
. Movimento do café-Sa.ccas existentes, 13. l3 com 806.281 kilo-
:granulam; saccaS descarregadas, 975 com 58.987 kilogrammas ;
ticaiam 14.288 com 865.271 kilogrammas.

Diversas noticias

Boletim mensal de • estatistica demographica sanitaxia da
cidade do Rio de Janeiro, durante o mez dednaio de 1913

Fallecerain nesta Capital 1.630 pessoas, das gimes 1.213 domi-
ciliadas na zona urbana da cidade e 417 na surburbana e rural.

A media 'da mortandade geral foi de 52.58 obitos por dia o o
coefficiento annuo de 19.73 falleciMentos em cada mil habitantes.
Dos fallecidos 918 eram do sexo masculino e 712 do feminino; 1.319
nacionaes, 266 estrangeiros e 15 de nacionalidade ignorada. O estado
kanitario foi bom. Não obstante haver auginentado a mortandade
gpral, cuja media passou de 49.46 obitos a 52.58 as cifras mortua-
rias do quasi todas as molestias transmissíveis baixaram, podendo-se
citar dentre cilas as seguintes: de febre typhoide (9 em abril para
2 em maio), de paludismo (28 para 25), de vadeia (11 para 8); de
§arampo (27 para 12); de coqueluche (7 para 6); cie dysenteria (15
Para 10); de peste (3 para 0); o do lepra (1 para O).

A febre amarella e a escarlatina nenhum obito determi-
naram:

Augmentaram, apenas, as cifras mortuariias: de grippe (47 para
52); de diphteria (3 para 7) o de tuberálose (282 para 326).

No grupo das molestias communs cresceram os seguintes obitua-
tios : das affecções do systema nervoso (83 para 104); das affecções
tle apparelho circulatorio (160 para 205); das affecções dg apparelho

, MMOstivo (283 para 303); do aparelho gcuito-urplario 08 para 59,

Abril

Febre typheide 	 	 9
Paledisino •	 	 2ã
Variola 	 	 11

27Sarampo 	
Escarlatina 	 	 -
Coqueluche 	 	 7
Dipineria e croup 	 	 3
G ríppe 	 	 47
Dysinteria 	 	 15
Peste 	
Lepra  •
Erysipela 	
Infecção purulenta, septicem

•

 ia..

-	

':•, 	 	 10
Tetano 	 	 11
Beriberi 	 	 1
Tuberculose 	 	 282
Syphilis 	 	 21
Cancer e outros tumores malignos . 	 	 23
Outros tumores 	
Alcoolismo a o.

p
* ou chronico 	 	 6

Outras molestias geras 	 	 12
A ffecções do syste Lia nervoso 	 	 83
A ffecções do a,pparelho circulatorio 	 	 160
A ffecções do apparelho respirátorie 	 	 182
A ffecções do apparellio digestivo 	 	 283
A ffecções do apparelho urinado 	 	 12
Estado puerperal 	
Afinações da peite e do tecido cellular 	
Affecções dos ossos e dos orgttos da locomoçãe 	 	 4
Vicies de conformação 	
Debilidade cengenita é outras da primeira edade..... 	 7?
Debilidade senil 	 	 15
Suicidios 	 	 1'1 4.
Outras mertgs violentas	  	 61	 8Q
Molestias ignõradas ou mal definidas 	 	 2232

Total. 	 	 4.484	 I .630'

As Delegacias d •- Sande realizaram em maio 8.295 visitas demi,-
ciliarias, sendo 6.779 de policia sanitaria e 1.516 de vigilancia me-
dica.

Observaram 1.169 pessoas e inspeccionaram 205 passageiros dose
embarcados; vaccinaram e revaccinaram contra á varíola 3.267 indi-
viduos e nenhum contra a peste. Receberam 192 notificações de mo-
lestias transm .sivels, sendo um do peste, 14 de diphteria, 130 de
tuberculose, nove de sarampo, 20 de varioia, seis do dysenteria, unt
de lepra, una de beriberi e um de febre typhoide, contra 12 de di-
phteria, 152 de tuberculose, 11 de sarampo, 25 de varíola, novo de
dysenteria, um de febre typhoide e quatro de peste, recebidas em
abril.

Além das 20 notificaçõos de variola, das 14 de diphteria, das seis
de dysenteria e das nove de sarampo, recebidas pelas Delegacias de
Sande, teve a lnspectoria dos Serviços de Propbylaxia conhecimento
de mais deus casos da primeira, um da segunda, um da terceira e 66
da ultima, occorridos quasi todos em passageiros dos navios surtos no
porto, immigrantes da ilha das Flores e doentes da Santa Casa e ou-
tros hospitaes.

Pela secção do Prophylaxia Geral da Inspectoria dos Serviços de
Prophylaxia foram praticadas 2.169 desinfecções domiciliarias, des-
infectadas 1.782 peças de roupas, incineradas 891 o vaccinadas o re-
vaccinadas contra a variola. 4.287 pessoas.

A secção dessa inspectoria incumbida da prophylaxia da febre
amarella não realizou expurgo em maio; visitou 57.272 casas, des-
truiu 23.878 focos de larvas e não isolou nem removeu doente algum
de febre amarella.

Fazendo a pesquiza de larvas examinou 83.062 ralos o boeiros,
43.503 fluas e barris, 79.838 caixas de agua, 81.235 tanques, '73.921
caixas de descarga e 4.159 deposites diversos. Calafetou 9.526 caixéls
de descarga e 13.081 caixas de agua e lavou 1.187 caixas de agua.
Consumiu nos trabalhos de policia dos Ricos, 5.227 kilos de pe-
troleo e 13.135 folhas de papel para calafeto. Do varies quintaes e
terrenos foram retiradas 410 carroças de latas e cacos. Pelo appa-
relho Clayton foram limpas e desinfectadas as galerias de aguas plu,-
viaes de differentes ruas, fazendo-se a limpeza de 1.082 ralos e 16$
tanques, sendo removidas oito carroças de lama. Foram petrolizadoS
3.460 ralos e 473 tanques, sendo extinctos 191 fiScos de larvas em 143
ralos e 51 tanques.

No Laboratorio Bacteriologico foram realizados 15 exames para
verificação de bacillo de Klebs Loeffier, dos quaes nove positivos;
duas pesquizas de bacillo da peste, sendo uma positiva; uma negatiV4
do bacillo da dysenteria; quatro soro agglutinações, negativas,_ do
bacillo de Eberth; uma pesquiza, positiva, do bacille de lianson; duas
po4tivas do meningicoms U	 jatiza. Çto 14,90tumu	 dkbáz,_ .
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veran; 'ima soro agglutinação do paratyphus a negativa e uma posi-
tiva do paratyphus B.

A Policia de Saude do Porto visitou 508 embarcações, conside-
rando bom o estado saidtario de bordo.

Foram removidos para a Santa casa pito doentes deanolestias
catemos, para o lIospicio Nacional. de. Alienados um, e para S. Se-
biatião 16, suspeitos de soffrereni de, molestias infectuosas.

A noção de engenharia realiaon ,12 vistorias, emittiu 42 laudo,
prastou 19 informações, expediu 43 (alheios, projectou 17 estudos e fia-
ealizou 39 obras.

A secção pharmacoutica inspeccionou 61 pharmacias e drogarias,
rapricou 13 livros para registro . 410 raeeituario, prestou.46 informa-
ções sobre Preparados, 38 sobro pharmatias e duas sobro. privilegias,
opinou pela concessao de 39 lieençaa para preparados e abertura do
oito laboratorios pharmaceuticos,

A secção de exame dg validez eX4111inoe 412 funecionarios publi-
co, julgando 304 carecedores de licença para tratamento de.sauclO,
16 invalidos e dons promploa para QoerViÇO.

Ao Hospital S. Sebastião foram recolhidos durante o inez do maio
182 individuos que, addicionados aos 69, que passaram do raez ante-s	 rior (abril), perfazem dias total de 251. Destes 181 eram doentes o 67
communicantes, que os acompanhavam.

Dos 181 enfermos tratados durante o mez de maio, 81 estavam
acommetticlos de sarampo, deus da peste, tres de dysentoria, 48 de
variola, um de diphteria, dOcia de paludismo, 44 de outras molestias
O tres em obaervaçãci,

Tiveram alta : 68 de sarampa. 23 de variola, um do peste, um de
dysenteria, um de paludismo e 29 da outras molestias. Sahlrana tam-
bem 56 communicantes que aeoraparthavain enfermos.

Fallecoram quatro. do yaricila, um de cliphteria, dona do sarampo
o quatro lio serviço do antas, anolostias, sendo um do tuberculoso o
tres de broncho-pneutoonia.

Ficaram em tratamento, em 31 de maio: 11 do sarampo, 19 de
variola, dons de dyaenteria, um do peste, um cio paludismo 14 do
outras mulostias e tras em observação.

Permaneceram no hospital 11 coannunicantes.
Pelo serviço de desintecção.do porto foram expurgadas 14 embar-

cações, todas mercantas e a vaoar.
Os cartorios de Registro Civil das Pretorias urbanas e suburbanas

accusarani eus inalo a inscripção. de 2.4i1. nascimentos e 543 casa-
mentos, cifras equivalentes, a primeira a uma inédis : de 78.83 por
dia e ao cooftacienta atioual do 2062. em cada 1.000 habitantes e a
segunda a 17 51 casamentos diarics e 6.58 por 1.000 habitantes.

O th fino uotro centígrado marcou a temperatura maxitua de
31.5 e a mia:1 da 17.5, sendo a media de 22.0.

No mos imanto da população houve um excesso do 2.990 sahidas
sobre as entradas por via maritima e terrestre.

Prefeitura

A's 2 horas da tarde de 15 de julho deste anna, encerra-se na
Prefeitura a concurrencia para modificações e augroonto da Escola
Ferreira Vianna, em Todos os Santos.

-- A receita do montepio dos Empregados ahmicipaes em abril
do corrente armo, foi de 1.111:3185305, incluido o saldo de abril
na importancia de 215:001%739 e a despezit de 871:1885813.

[ara maio findo passou uru saldo da, 2l3:!9352.
Foram impostas multas por infracção de posturas, pelos

agentes abaixo
Do Engenho Novo - A David Pinto Morado, de 1005, por ter de-

positado em frente ao pedi° em canstrucoaa n. 30, da rua Francisco
Manoel, grande quantidade de tijolos e cascalho.

De S. José - A Avelino & Bragança, de 505, por fazer entrega
de pão do seu negocio, á rua Visconde de Sapucithy n. 261, em
saccos.

De !rajá. - A Manoel da Silva, João José de Araujo Filho e Mi-
guel José, de 2005, por terem aborto nogocios, sem licença, ás es-
tradas da Penha n. 1.184, do Engenho da Pedra sem numero e do
Barro Vermelho sem numero.

Da Lagoa - A Manoel Linhares Coelho o Balthazar José Rodri-
gues, de 1005, a cada um, por venderem leite com agua em seus ne-
gocios, ás ruas Toneleros e. 240 e S. João Baptista n. 13.

- Pela Inspetoria Sanitaria do Commercio de Leite o Produ-
otos Laatieios, foram Imitem condemnadas as amostras do leite, dado
ao consumo, pelos Srs.Gonçalves Nogueira & Cruz, estabelecidos á rua
Visconde do Rio Branco n. 65 ; José do Souza Junior, á rua Escobar
n. 90, e João Guedes Vieira, á rua S. Christovão n. 423.

- Na Sub-directoria de Policia Administrativa Municipal o
Oleie II. nesse registrou 82 guias, na importancia de 1:9875800,
ol'ictrolas das agencias da Prefeitura:

Sacramento: 350$ de multas, 515300 de leilões o 178$ do im-
liostoa;

S. José: 100$ idem e 160$ de multas;
Lagpa: a00$ idem;
Espirito Sauto; aiss idem: 3$ de leiloes e 73 de matriculas do

40ArAlu ; VO 49, in9ROPi

Tijuca:
Engenho Novo:	 id,u e 1605 de imposto;
Santa Cruz: 1G5 d: multas e 75 de enterramentos:
Riras: 155 do e n It-rrammtos;
Inhaurna: 705 id,m, 1315 d.; muitas o 1405 de impostos.
- Foram multados na conformidade do decreto n. 883, de 27 cie

abril de 1911 e artigo 16 da lei orçamentaria, os oro prietarlos doa
seguintes humovcis

1° districto - Ruas Clapp n. 1, do Mercado n. 43, Primeiro qe
Março ns. 69, 15, 9a e 159 e Conselheiro Saraiva ns. 12 e 41;

2° districto	 !luas do Rozario es. 18, 101, 113 e 114 e Coronel
Moreira Cosar 11.3. eG, 151, 152 e 187;

3° districto - Ruas Assembléa n. 45, Sete de Setembro tu. 31
45 e S. José ris. 81 o 10G.

6° districtro - Ruas Lavradio e. 06. Senado n; 87 e AvonidX
Gomes Freire ris. 91, 129 o 10:

7° distaicto - Rita Evark:o da Veiga os. 4 e 115.
19° idricta:
Ruas	 Henrique Dias ns. 11 e 28 o 24de Maio na. 133, 507, 409,¡

3/7 o 375.
22° distrieto
Bua Paraná 113. 59 e 77.
23° distado:
Ruas - Duarte Teixeira os. 20, 35 e 91; Elias da Silva ns. 1 á

3; Regina Reis n. 17; Pedro Reis o. 50; 21 da Abril e. 59; Prudentq
de Moraes ns. 89 e 177; da Republica os. 37, 15 o g, terreno de frente
idem III, idem IV, idem V o idern VI.

Fazenda da Bica n. 17, de Cascadura n. 38 e Souto e. 103.
21° districto:
Caminho da Freguezia os. 420 e 484; rua 15 de Novembro n.

e travessa do Barre,iros n. 110.
8° districto:
Ruas - Euphemea Corrèa as. 28 e 36 e do Leão e. CO.
10° districto:
Rua - S. Clemente n. 73.
11° districto:
Ruas - Dr. João Ricardo os. 91, 70 e 93 ; Senador Euzebiq

es. 180, 398 e 182; Dr. Mesquita Junior n. 11, casas es. 1, II, III o
IV ; General Gomes Carneiro o. 41 o dos Cajueiros os. 52, 18,¡
43 e 51.

15° districto:
Rua - S. Christovão as. 313 e 323.
17° districto:
Ruas - chs Araujos n. 71

'
 Aguiar n.	 ; Club Athletico 113. rk$,

e 85 e Conde de Bomfirri os. 753, 789, 817, 1.267 98, 238, 129, 131.4;
283, 295 e 65.

25° districto
Estradas- Marechal Rangel lis. 378, 380 o 382, do Portella t-

meros 121 e 320.
Ruas - Manoel Marques es. 9 o 23, D. Clara ris. 180, 184 3

A 2; Carolina Machado os. 231, 314, 322, sem numero, tis. 560, 558;
498, 300 a 382_,. S. José ns. 31, 131, 82, 08 e 118; Adelaide Badajaq
sem numero, Devia Maia, ns. 21 e 07, (casa I); José Alves n. 14,
drade, no Rio das Pedras, n. 13; Joaquim Teixeira n. 38, Maria Ter,"
xeira n. 48, Floriam) ris. 29, 75 o 36, Quinze de Novembro n. 90;
Antonio Ba,dajoz ri. 53, Commendador Lisboa n. 9, da Olaria n. 8,;
Tavares Guerra n. 56 e Firmino Fragoso n. 10.

Adquiriram iinrci0Veis

William Nerslands, predio, no caminho do Macaco n. 17, por
1:3605000;

O mesmo, em igual local n. 4, por 6:0105000;
Manoel Osorio da Silva Larnego, predio, á rua Paiva n. 52, por

1:2755000;
D. Deolinda da Assis Lamego, predio e terreno, á rua Jorge

Rudge u. 155 por 7:0005000;
Antonio de Barros, barracão e terreno, á rua Te.nento França

n. 53, por 1:8005000;
Ferreira Dias & Fontes, predio, á rua da Estação, D. Clara;

as. 10 o 12, por 6:1005000;
D. Encarnação Delgado, terreno, á travessa Barreiro, por,

3005000a
Virgilio Olympic. Marins, terreno, á rua João Romariz, por

9005000;
Antonio Pinto Bandeira Junior, terreno, á rua da Capella,

9505000.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro da Marinha foram despachados os seguintes:
Contra-almirante Eduardo Augusto Verissinao de Mattos.-Ded

ferido.
Contra-almirante Pedro Paulo de Oliveira Santos.-Sim.
Euclydes de Almeida Bazilio.-Einharque como praticante,

rendo.
João Fe113 Marques de Carvalho,-Como reinar
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56.778 54.751 . 51.643
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25.901 a 25.910 	
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Capitão-tenente commissario Othelo de Alcantara Gomes

•,
Capitão de fragata Alvaro Agostinho Rosattro do Almeida.-De-

•ferido. •
José Severiano, eX-foguista.-Apresente caderneta subsidiaria.

• Nocator. Rodrigues. -Aguarde opportunidale.
Walfredo Angusto de Assis Caldas.-Deferido.
Alvaro de Souza.-Indeferido, á vista da informação da contabili

nade.
' Carlos Mala Ferreira.-Deferido.

- Pelo l'refeito
Thomaz Posada o João Pedro Ziaglor, pedindo •permuta de

Ccolas.- Indeferidos.
-( Isabel Va.11son e Maria J. Valtson, pediodo permuta. - Approvo.

Octavio Santos.- Pague o imposto de expediente.
.	 Directoria Geral do Ilygiene e Assistencia Publica

Manoel da Costa Mattos.- Indeferido.
Manoel Ramos Ferreira.- Conceda-se a licença.
Carlos Picanço da Costa.- Indoferido.
hilota Cardoso Ramos.- Deferido, de accôrdo com a iofor-

'inação.
Baroneza do Bomfim e Maria Felippe Teixeira.- Deferido, de

àccórdo com as informações.
Cassiano Caxias dos Santos.- Restitua-se.
Joaquim de Carvalho Batuco.- laeferi,lo, de accUdo com a

informação.
Pelo director geral

'Acrisio Peixoto de Souza e Cypriano Oliveira Costa.- Concedo
20 dias.

Castro, Guidão & Comp.- Conceda-se a licença.
- Pela f & Sub-Directoria
João Pereira Pacheco o Antonio Vindo.- Certifiquem-se.
Francisco Sano.-- Não ha que deferir.
Lafayott & Comp.- Corrija a conta. 	 •
Antonio Cid Loureiro & Comp.-Ponham os meios-fios no alinha-

monto devido, nivelando Os mesmos convenientemente e collocando
•aterro dos dou s lados dos meios-fios, para gari-4'1111-os.
,	 Luiz Gonçalves Duarte o Oliveira Salgado (S: Comp. - Deferidos.

- Pela 4 sub-directoria:
L. L. Moura. -Passo alvará nos termos da replica. 	 .
Antonio J. P. de Oliveira.-Prove o que allega.
Augusto P. Mendes o Olivia de Mattos Teixeira.-Deferidos.

• Galdino J. de Freitas, Primo C. da Silva, Alexandre P. Tempo-
ral, Manoel da Silva Santos. Adriano A. P1ta, Gonçalves & Comp.,
José M. P. de Castro, Dr. F. P. Limonge Filho, Antonio P Loureiro, •
Demudo Gonçalves, Joaquim Martins, Arthur R. Machado, Miguel
5tavanello & Comp., coronel João Procopio do A. Carvalho, Joaquim
G. Teixeira, Maria Luiza da A. Chaves, Felismino M. Ferreira, Leon-

jo de O. Durão, Maria Umbelina, do Figueiredo e João de Jesus
Pereira. -Passem-se alvarás.

João Vietorio P. Junior.-A licença não pólo ser attendida.
Accacia E. de Carvalho. - Passe-se alvará de accôrdo com a

baforai ação.
José da Silva Simões.-Concedo 30 dias.

,	 Guilherme Rozehen & Comp.-Apresentem projecto de accórdo
com o ,deereto mi.  144 G.
• Jacintho F. do Mello.-Depois de assigna.do o termo, passe-se al-
vará nos termos da informação.
• Julio 13. Horta Barbosa e Aggripino Menezes Serra.-Podein ha-
bitar. •

José Alves Junior (Sz Cemp.-Declarem como é constituido o an-
Macio .
- - Maria II. de A. Aladeira.--Compareça.

Manoel O. Machado.-Satisfaça a duvida.
Manoel A. da C. Pereira.-Junto projecto das modificações re-

queridas.
,	 Candido da Cunha Sou() Maior.-Compareça para esclareci-
Mentos concernentes ao projecto de modificação.
•=-! Manoel da Silva e João 13. Saldanha.-Podem habitar.

Feliciano Ribeiro.-Satisfaça a exigencia.
Ilermelinlo do Nascimento Sá, José F. da Silva Faria, Emilia &

François.-.-Comparoçam.
Henrique I'. do Souza Lobo o Julio da Silva Anacreonte.-Podem

habitar.
Mantel L. de Carvalho, Antonio Apolidan, Irmandade da Santa

Cruz dos Militares.-Passem-se guias.
Joaquim 13. Valladão.-Não póde ser attondido.
Victor M. dos Santos Pereira.- Complete o sello das plantas.

• Cana() Gomes Nogueira.-Apresente planta do porão.
Antonio S. do Arnaral.-Satisfaça a duvida.
Fructuoso A. de Lemos Soga.	 Restituam-so 625000.
José de S. Lima Bocha. - Indeferido.
Narciso C. Pereira: - . Mantenho o despacho do director.
Transferencias do dominio util:
Elvira N. Fonseca Bastos. - Deferido.
Antonio C. Miranda, 4,0 de Aguiar 8 Fortunato P. de Mello.

Deferidos.

Cartas do aforamonto:	 • •
Elvira P. P. Leitão, Mario Bittencourt, Adolpho •B. Magalhães,

Maria C. Sobral de Carvalho, Envine M. Antoniote Glikiere, mariq
Barboza, -Antonio M. Rodriguos, Rita S. Costa, Leonor V. von Schla
gen, Francisco Il. Pires, Felizardo V. Fernandes, Anua A. Nogueira!
e Elisa C. D. Fessy. Moysés. - Deferidos.

_	 Jacintho Carrapatozo. - Certifique-se.
- Companhia de 8. T. M. União C. dos Varejistas. - Ao transgmit•

tente e não ao adqueronte do predio é que compete requerer sobve o
que pretendo a signataria.

Maria C. Flores de Serra. - Junte titulo de acquisição o plantiCS
na fôrma da lei.

José G. Ferraz e Companhia Mannfactora de Conservas Alimen- n
.ticias. - Satisfaçam a exigencia da secção.	 •

Aurora R. de Barros e outros e Amelia A. Il. de Barros. --
Junte procuração do signatario. .

José P. Ferreira Gomes, Companhia Manufactora de Conservas
Alimenticias, Sylvio M. de Souza e Correa Junior & Chaves.-Provera
ter sido julgada em ultima instancia a acção do deposito..

cio Espirito Santo, Lainbert Cheroog & Comp., Lopes
& Comp.,, Joaquim D. Souto, José Carvalho, Fernanda Gonzalez &
Comp., Corréa & Abolei, Augusto Hermidas, Anilar P. Siqueira,
Antonio Simões, Alattos Chaves & Comp., Gonçalves & Irmão, Tho
Amazon Steam Company, Clias II. Pratt, Adindo Coelho o José Pinto
Claro,- Deferidos.

.Francisco -Martins o outro.- Nos termos da informação.
Vicente Pazo e Anselmo Gomes & Comp.- Certifiquem-se.
Manoel F. das Chagas, Antonio X. ,Pereira, José V. Vaz, Antonio

Palma, João Ribeiro & Irmão, Santos. (S.: Mello, Scarouse Umberto,
Soares & Sobrinho, Couto & Irmão, Antonio Antunes, Aldeia o outro,
Paiva & Rodrigues, José P Carneiro, João A..Toixeira, Mario Figuei-
redo & Comp. Mossen Miasse, Manoel P. Freitas, Loureiro &Almeida,
Agostinho Aledo & Marques e Santos & Gomes.- Satisfaçam as exi-
gentias.

Licenças

Pelo prefeito :	 •	 •
De 90 dias, ao professor da Escola Normal Dr. Sebastião Tam-

borim Peixoto Guimarães, á professora eathedratica Noemia
Carneiro e á adjunta Alaria Dias 13ezorra de Menezes;

De 60 dias, á professara cathedratica Erinelinda Rodrigues
Silva e Souza e á adjunta Maria Emitia Appa dos Santos;

De 30 dias, ao amanuense do Serviço Sanitario do Matadouro do
Santa Cruz, Francisco Luiz Nobrega Filho o á adjunta Pedrina. Ho-
clrigues Ferreira da Costa.

Loterias	 -
liontem sob a presIdencia do Sr. Manoel Cosmo

Pinto, fiscal do Governo, a extracção da I° loteria da Capital
Federal, plano n. 287, sendo premiados os seguintes numerOs

PRIMEIRO SORTEIO	 •

PrCaliOS de 200.000 a 1.000 francos

46.131 	  200.000
2.779 	  •10.000

53.823 	 	 8.000
25.90! 	 	 3.000
47.783 	 	 3.000
63.108 	 	 2.000
27.719 	 	 .2.000
34.703 	  1.	 .000

• 51.113 	 	 1.000
36.814 	 	 1.000
40.506 	 •	 1..000
43.766 	 	 1.000

Premies de 500 francos . --

Approximaçoea
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Directoria de•Metecrologia e Astronoriga-S.ccão de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia de Greenwich-Ri?
de Janeiro, 21 de junho de 1913.
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ms. 700+ °	 O ° mi ni nitiu

fritiriassn 	 1°,15' /5',13 13 61.7 27.1'	 32.1 22.3 22.2 NE 2 5 Mão.
Fortaleza 	 	 .	 .. ...... 3",/3' 3,30 :V.) 02.0 26.7	 20.8 13.1. 20.1 2.'7 NE 3 8
Guaramiratip	  4°,17' 30%00 7.0 - 20.0	 21.8 10./ 17.0 16.0 SE 2 10
Quixeromobitn 	 ... .30°,1', " 2,,7 62.2 25.0	 20.5 23./ 18.5 SE 3 10 incerto.
BariN do arda 	 . 	 3".53' /3",2:i 61 62.1 23./	 31.2 20.0 20.9 3,2 - - 3 Incerto, nevoeiro.
/guatú 	 •
Goyanna 	

6" 4 'i',-
70,31

39 	 ,.,,
..3,9 .

212
1	 ',-

62.1
62.9

23.0	 --
23.0	 20.8

-
20.6

20.1
22.8 17.0

NNW
NV

1
3

9
10

Incerto.
Mão.

Nazareth 	 7°,19' 33°,16 8,	 ' 62.6 23.0	 28.6 21.2 :2».:; 16.9 SW 2 10
Pesqueira 	   9°,20 - 17%1 6r., 6 / . 7 20 3	 20.4 18.1 11.0 SSE 2 10 Nevoeiro.
pão de plisucar 	 9',1:1'	 7",..:8 - 6/.7 2o.3	 20.1-20.1 21.2 SE 1 10 Incerto, nevoeiro..
Aracajil 	   	  10-',53.'371,0 63.8 27.1	 30.1 22.0 22.3 SE 1 9 Incerto.
S. B. das Lagos 	 12,°33'	 38 0 , /l,' 61.1 21.0	 27.3 18.9 10.3 C O 6 Orvalhou.
Ondina 	 130,00' 38°,30' - 12.9 23.0	 28.7 21.0 23.0 0.1 ,SW 1 7 Incerto.
Caetité 	 11-',02'	 i.2,:7' 63.2 22.5	 31.3 15.7 13.6 E 1 O Bom.
llhéos 	 14",47' 39°,03 03.3 27.8	 28.5 21.3 19.8 N 1 2 Bom.
Cuyabá 	
Goyaz 	   

13°,33' 30°,09
13'1,31'	 '0)°, 0 '

_	 , 66.4
-

23.5	 30.0
21.0	 31.0

22.6
16.0

11.0
13.6

E
C

1
O

10
o

Mão.

S. Luiz de Cacere-,
Pyrenopolis 	 .

	 	 16.°16"37",3.
16°,20' 48 , ,2-

lzr ,
:02

67.9
63.6

21.7	 29.7
22.1	 27.6

19.0
17.2

16.7
15.3

C
.	 E

O
3

10
3

Incerto, nevoeiro.
Incerto.

Montes Claros 	
Pirapora 	  	

16',43' 13'',3
17°,20'	 14",2e .

ei,
17.;

(:2.2
60.2

20.3	 31.3
20./	 30.0

11.4
15.8

11.2
16.3

C
C

O
O

O
8

Boni.
Incerto.

Theophilo Ottoni 	   180,10'	 31°,20 2, 62.1 .1..1.1	 28.8 -20.2 19,7 C O 5 Orvalhou.
Corumbá. . 	   1.,.; 60.2 13.3	 18.1 1	 .3 12.3 SW 1 10 Mão, nevoeiro.
Bello Horizonte 	

10".001570,3;
13%55' 3W,Io' -	 837 63.3 19.8	 23.1 1.1. 13.0 C O 9 Incerto.

Aquidattana. 	  	 2° , 20' ,;5.,	 /,' 16- 41.7 48.2	 23.2 18 .7 15.2 5.3 C O O
Francil 	 206.32' 47",2'i . 1.co'2 03.7 20.3	 21.4 12.3 13.1 0.2 NE 2 8 Incerto.
Barbace,na 	
Lavras 	
Muzambinho 	

	 	 21'.E'1 : , '
21.20'
21,,,23'

43,, ,',..
43'.	 '
;6^,3	 '

1. n F . ,
86-,

1.fii

02.7
60.6
03.2

17.1	 22.0
15.6	 23.0
15.3	 22.8

12.7
12.8
13.1

12.3
12.9
12.9

WE
C-
C

4
O
O

8
8
9

Incerto.
Orvalhou.
Nevoeiro.

Palmyra 	 21°,27' /2.• ,'''' . 8,2 - 18.4 22.6 11.6 1'3.3 NW 3 5 Bom.
Campos.	 .. 	 21.',10' 11,30' 10 61.1 20.8 26.0 18.0 17.1 N 2 10 Mão, orvalhou.'
juiz de Féra 	 21°,15' 43 . ',2-)' 6•!1 63.0 17.8 21.1 13.9 11.3 SW 2 7 Bom.
Caxambú ... 	 210,57' 14 ,5i,' 891 61.0 13.4 22.8 11.1 12.5 C O 10 Incerto.
$. Carlos do Pinhal 	 22°,04' 1. 7 • ,30" 832 63.0 10.2 21.6 12.0 13.7 C O 10
Agudos 	 42%18' 39',0 3 ' 6o2 63.7 15.0 23.1 8.4 11.1 0.2 SE 1 10 Incerto.
Paása Quatro 	
'Sjacalté 	

22",21'
02°,25'

14%3,
31°,5u'

1W,
4

62.8
60.5

16.4
23,7

21.0
21.0

12.2
17.6

13.3
18.3

0.4 C
C

()
O

9
8

Incerto.
Incerto, orva/hOtt,

Vassouras 	 24°,45' /3,.1.' 136 60.9 19.8 24.8 16.0 15.2 C O 10
.

nio Claro 	
.

Rezende 	
42°,43'17°,3,-;
24%28' 47°,33'

620
131

64.6
62.2

16,4
16.3

23.3
23.8

15./
15.4

11.9
13.8

7.4
0.2

SW
C

.?,
O

10
10

Incerto.
Nevoeiro.

Pinheiros 	 , 	
PeVepol's 	 . 	  

24°,30'
22",31'

43°,11'
13°,12'

402
813

62.3
59.5

16.4
20.0

21.8
21.1

13.6
14.5

13.7
13.2

NE
SE

1
2

10
9

Nlão.

Méndes 	  22°,32' /2°,:.:-' . 13/ 61.4 18.8 21.3 15.0 14.5 50.1 C O 10 Mão.
S.	 Pedro 	 . 	 22°,33' 43'..:-.--: -lio 62.8 0 2./ 23.2 17.1 11.0 SE 4 10
Rio Douro.	 	  22°,37' /2 - 's..," .12. - 19.2 24.3 16.9 15.3 N 2 10 Mio.

apital, (Rio) 	  220.51' 42',1,,- • -61 61.6 21.1 24.6 19.2 16.2 SW 3 10 Incerto.
S. Paulo 	 23°,31' 46 ? -.: 820 63.4 14.0 20.4 13.9 11.6 16.7 S 3 10
Santos 	 230,5-6' 489 ," 40 65.2 18.8 21.8 18.1 13.8 19.0 W 2 10 Mão.

uarapuava 	
, gytibá. 	

	  25°,23'
5°,25'

51°, ....,,'
1-90 I.;

1.116
- .yOs

66.0
65.3

9.4
8.6

22.8
19.1

6. 4
10.7

8.6
7.5 3.2

r,
C

O
O

O
6 

Bom.

aranaguá 	  23°,31' 38°.-,Á; ....:, 61.0 17.5 21.0 15.0 11.9 15.5 S 1 o Bom, nev. ten.
Blumenau . 	 	 -	 .20%55 39',., ,' - . 23 66.0 17.0 23.5 15.6 8.0 62.8 NE 3 O Bom.
Çamboriú 	 47°,03' 4s . ',	 -' :-, 64.1 10.2 17.1 8.8 8.8 3.8 C O O Bom.
Prusqué 	 	  . 27°,03' 18'..,	 , 23 67.2 10.8 25.0 10.3 9.4. 4.8 SE 2 O Bom, nevoell'O.
Florianopolis 	  27°,35' 18".1	 ,' a 64.0 13.0 16.1 13.7 9.2 2.8 S 2 O Bom.
Ouaporé 	 28,5ÇV 51'. f 	 n ,. 531) - 6.6 13.3 3.2 7.1 W 'I 10 Mão, nevoeiro.
Santa Maria 	 29",41' 53'.	 ç Ilii 71.7 8.0 16.1 7.1 7.7 C O 10
Porto Alegre 	
Ba0	  

30'1,02'
31 020'

31;,
'1`. .i.o -

26
221

- 67 .7
64.6

9.0
7.5

14.0
10.5

9.4
7.7

7.9
6.7

2.6 C
C

o
O

10
O

Incerto,	 neV. teime.'
Bom.

Pelotas 	 31°,47' ;°.3	 - 8 65.5 8.2 13.1 4.6 7.9 1.0 C O 3 Incerto, orv.nevoeiro.
hie Grande 	 324,02' 52 0 ,60 - 3 63.7 8.2 12.3 11.0 8.. 18.9 WSW 1 10 Mão, nevoeiro. 	 -	 '•
Jaguarão 	 32°,34' 53,06' 17 66.8 6.9 14.3 8.0 6.3 SW 1 O Bom.
Mobtevidéo 	 34°,54' 30%10 - 67.4 8-.0 13.5 4.0 13.1 NW 2 1 Bom, nevOeir04

.	 .

Occurrenclas =- Em Corumbá está cl Em Fortaleza, Nazareth, Pão de Igsucar, Bahia, Rio Claro, Rezende, Pinheiro, Atenda
g Santos choveu esta manhã. Em Agudos, Capital e S. Paulo chuviscou esta manhã. Em Bagó geou esta madrugada. Era Barra da Corda;
Çoyanna, S. Paulo, Santos, Curityba, Paranawiá, Camboriú, Brusque, Florianopoliá, Porto Alegre, Pelotas o Rio Grande choveu liontbiN1
£112 tranca è Muzambinho Choveu . liontem..

As temperaturas minimas da vespera verificam -se: em Guaporé com 3°,2 e em Montevidéo com 4°,7.



Estrada de Ferro Therezopolis, ao meio-dia, para contaj O
eleições;

Companhia Industrial Serra do Mar, á 1 hora, para apresentação
de contas;

Companhia Fluminense de Força e Luz, á 1 hora, para apreso-
tacão de contas'.

Julho
Dia 3 — Ude Sul Mineira, ao meio-dia, para prestação de con-

tas e eleições;
Companhia Manufactora de Conservas Alhnenticias, ao meio dia,

para apresentação de contas e eleições.

CHAMADAS DE CAPITAL

A' Internacional desde já, uma entrada de 13	 sobre o ac.
crescimo de seu capital.

PAGAMENTOS AVISADOS
Juros:

Tecidos S. Pedro de Alcantara, desde já, o semestre findo.
E. F. Therezopolis, desde já, os juros de suas &Untares.
Companhia S. Bernardo Fabril, desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial de Electricidade, os juros das debentures,

desde já.
Fiação e Tecidos Alliança, desde já, os juros vencidos.
Fabril Paulistana, desde já. os juros de suas obrigações.
Tecidos Bom Pastor, desde já, os juros de suas obrigações.
Dividendos:
Cantareira e Viação, o dividendo semestral, desde já.
The Brazilian Traction Light and Power, dosde já, o dividendo de

6 % por acção, ou seja 1$050 por trimestre.

O CAMBIO

O mercado de cambio abriu e funeccionou, hontem, Pouco movi-
mentado, mas, não ice...usott alteração de interesse nas respectivas
taxas.

O Banco do Brazil fornecia lettras a 13 332 d. e os estrangeiros
a 16 1/16 d. , contra o papel particular a 16 1/8 d.

Não havia maior procura do bancario para novas remessas, de
modo que os bancos p o uco precisavam do papel de cobertura, cujas
letras eram ainda escassas.

'URU OfTICUES

Bancos estrangeiros

Praças:
A 90 dias de vista

Londres (por pence) 	 	 16 a 16 1/16
Paris (por francos! 	 	 596 a 591
Hamburgo (por marco) 	 	 736 a 732 -

A' vista
Londres, por pence 	 	  IS 13/16 a 15 29/32
Paris, por franco 	 	 S63 a $600
Hamburgo, por marco 	 •••••	 $744 a $741
Italia, por lira 	 	 $598 a $599
Portugal, réis forte-	 	 $300 a $296
Provincias portuguezas 	 	 $303 a 8298
liespanholas, por peseta 	 	 8572 a $558
Nova York, por dollar. 	 	 35125 a 3$415
Austria, por pence 	  IS 13/16 a 15 27/32
Turquia, por pence 	  	  15 13/16a 15 27/32

Rio da Prata:

Argentina, por peso...;
Uruguay, por peso 	

Sobre taxa:

Café, por franco 	

Operações realizadas:
Bancario 	
Particular 	

Banco do Brazil

Praça
Londres, por pence . 	  18 1/32 a 16 3/32-1527/32 a 1529/31
Paris, por franco 	 ..	 _ $525 a S593—$601 a $599
Hamburgo, por marco 	 ..	 $735 a $732—$742 a $741

Sobre taxa:
Café, por franco 	 • .•

Alfandega:
Vales, ouro por 1$

3$040 a 3$030
35265 a 38240

$604 a $598

16 1/16

A 90 d/v	 A 3 d/v

$599

rTerça-feira
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Malas do Correto

Hoje:
Pelo Saturno, para Santos, mais portos do sul e Montevideo, re-

cebendo'impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
da Republica até ás 8 1/2 da manhã, ditas com porte duplo até ás 9
horas da manhã, cartas para o exterior até ás 9 horas da manhã.

Pelo Sie>ra Cordotta,para Madeira e Europa via Lisboa, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã e cartas para o exterior até ás
9 horas.

Pelo Tomaso di Savoia, para Santos e Buenos Aires, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, objectos para registar até ás 10
hora, carta para o interior até ás 11 1/2 horas, ditas com porte
duplo até ás 12 horas, ditas para o exterior até ás 12 horas.

-	 Pe',o Itatilut, para Paranaguá e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e objectos para regis-
trar até ás 11 horas da manhã.

Pelo Italie, para Bahia, Dakar, Las Palmas, Gibraltar e Marse-
lha, recebendo impressos até ás 9 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 9 L'2 e ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10 horas da manhã. -

Pelo Tennyson, para Bahia e. Pernambuco, recebendo impressos
até ás 11 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 12 o objectos
para registrar ate ás 10 horas da manhã.

Amanhã:
Pelo Papou», para Santos, Paranaguá C Rio Grande, recebendo

impressos até ás 10 horas da manhã, cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com porte duplo até ás li e objectos para registrar até
ás 9 horas da manhã.

Pelo Mantiqueira, para o Rio Grande do Sul, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 e abjectos para registrar até ás
11 horas da manhã.

Pelo Manáos, para Victoria e mais portos do norte,recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, objoctos para registrar até ás 6 horas
da tarde de hoje, cartas para o interior até ás 8 1/2 da manhã, ditas
com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Aro,,inaya, para os portos do norte, Madeira e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, objectos para
registrar até ás 6 horas da tardo de hoje, cartas para o interior
até ás 8 1/2, horas da manhã, ditas com porte duplo até ás 9 horas e
ditas para o exterior-até ás 9 horas da manhã.

Pelo hatiba, para Paranaguá, S. Francisco e Rio Grande do
Sul. recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, objectos para
regi •trar até ás 6 horas da tarde de hoje, cartas para O interior até
ás b 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Nota — Saqwes para Portugal e vales postaes para o interior,
rios dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde.

— Recebimento de encommendas para Portugal, Açores e Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã. ás 5 da tarde, até
á vespera da partida dos paquetes que se dostinarem a Lisboa, exce-
ptuando os da Compagnie Méssageries Marititnes, e entrega tainbem
nos mesmos dias, das 10 da ma.nhã ás 2 da tarde.

PARTE COMERCIAL
Rio, 24 de junho de 1913.

ASSUMAM CERAES

Estão convocadas as seguintes:

Dia 2'á—Predial e de Saneamento, á 1 hora, para contas e
Cleições;	 •

Melhoramentos no Maranhão, á I hora, para prestação do
Contas e eleições.

Dia 26 — Constructora, Rio Grande do Sul, ás 3 horas, para
Contas e eleições.

Fonseca Ilccha & Comp., ás 2 horas, para prestação de contas e
Cleições.

Dia 27—E. F. Minas de S. Jeronymo, ás 2 horas, para contas e
eleições.

Dia 30 — E. F, P. S. Manhuassú, á 1 hora, para contas e elei-
vies;

Banco Wazil o Norte America, _4 . 1, hora, para prestação de
tontas e eleição dOliquidante;

_	 .	 -



Esse mercado hontem abriu e regulou em melhor posição, por' -
isso que os centros de consumo passaram a evoluir em condições me-,
nos desfavoraveis. 	 ,	 I .

Os possuidores divulgaram na abertura o limite de 88300 sobre 0
typo 1, mas para o genero desensaccado, regulando o mercado 'è-om 0
Movimento do costume.	 .	 .	 , s

Durante o dia, terno.u-se mais fraco o seu estado, sendo assitá
que passou a regulai.' -o preçb de 85200, a que ficou o mercado seiii
maior nfoviineqto. 	 .

Fora '6 ;rendidas cercado MOO saccas, contra 4.000 da vespera,,,

16 3/32••••..

16 5/32

Corcovada 	
Manufactora 	
Progresso Industrial 	

	

1543/16 Li nho Sapopemba 	
6" I Petropolitana .................

	

743 Santa Philomena 	
• Seguros:

i;
A' vista

15 3/4 a
603 .a
743 a

2308000
280$000

2808000
230$000

2208000

2508000
500$000

• —
220$000

9058. 1,r e-feirà
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Por telegramima
Praças
Londres, por penca 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

Operações:.
.Janeario 	
Particular 	

A BOLSA

O movimento da Bolsa correu", hontem, muito fraco, por isso
que os. negocias realizados foram de s	 iomenos mportancia.

De ordem judicial, foram vendidos consolidados, da . Candelaria a
210$ e um titulo do Jockey Club a 1:3528000.

Quanto ás operações orelinari2s, os trabalhos foram muito mode-
radoS, versandos os negócios sobre alguns papeis crio despertaram
pouco interesse.

As acções da Docas da Balda, embora sem novos negocios, fica-
ram Mais firmes, com compradores a 743 e vendedoras a 80$, tudo
C01110 se vê das v,?.adase offertas adeante.

OFFERTAS

Apolices geraes i

Ven edores Co npradoree

Emprestirna (10, 1900, 5, % 	 1:030000 1:0253000
Einprestiino de 1000,5 04 	 0803000 •	 _	 ..,

.	 Apolices estaduaes: •
No, de 100S, 4) %...¡ 	
Rio, 0.5003, 6i114 •  

IP8000
50 l $000

88$000
495$000

Apollees, municipa.es:	 •
Empr. de 1906 (nom.)... 	 205300) 2.033500
Ideai 1006 (pott.)..."... 	 2023000 2018000
fmprostimo de 1900 	  i 875000 1863000
amara de Petropolis 	
k. 20, ouro, port	 ""

2688000
—

2004000,
2928000

£. 20-, ouro, nom 	 ''	 ...„, 	 20 I $000 2923000
Alfenas O 04 	 Ii0000 Immo'

Debentures:	 i. •

Docas de Santos  3'	 2013000 200$000
Man ufactora FlUmineasa 	 • .• 1983000
Tecidos Carioca 	  .....• ••••••••••••••••4 •.•.••• 200$000
PrOVeWe Industrial................. •• 	 2028000

e l' ao( 	 1983000
Tecidos Confiança 	 2003000 —•
Industrial -Mineira.. 	 •. 	 2023000 —
Tecidos Progresso... 	 203$000
Isinho Sapopemba 	 t. .. 	  2053000 _
Luz Stearica 	 '' 1083000 103$000
Mercado Municipal........... 	 	 . 0058000 20135'00
Tecidos. Alliança, 	 	 • • . • • . • 195$000
America Fabril -	  .. .......	 . ..••	 •, 	,t , 1003000 1933500
Tecidos S. José 	  2003000
Fabril	 Paulistana. ... “... . . .•. • . . .' .• ... , . . .,. •	 • -	 • — 1708000
. Bernardo	 Fabril 	 .... • ... • ..... ...... •	 - 2058000 198$000

Tecidos Botafogo 	 •••• ..... 1.978000 018000
Companhia Usinas Nacionaes 	 • 	 ,‘",-.....,	 ... 210S000 goiOdó
Tecidos Mageecis.3 	 •	 • -	 	 480$04ió
Transportes e 'ça,rruagent-3.	-.,

ir	 LETRAS

•	 2033900

Banco Credito Coal Minas 7 V — '	 ' ' ' • 1038'00 1013000

140E,s, niVERSAS 	
trend.. Comp.

Bancos:
•Do Brazil, 	   	 —	 2.508000

Do Commercio 	
	

2078000
	

2033500
Commercial	  

	
222$000

Merantil  '	 — 4 	 2708000
LaVOUra ;4P • • '•••	 • ;IP ...11 nI '• ........ . • 	 	 • 1683000

2003000:
1663000.

Companhias de tecidos:.

tagéense 	 • •	 •4-Tr.1-rt-T----'	 iiI siçr	 —
Dotafogo 	 	 105..00'.	 '1808000
Aliança  •	 2..608000 .,210S0w

	

19 	
Confiança'---- •	 ' • —	 0780Z(t • ' t005009 -

dr,

unia° fios Proprietarios 	  — 120$000
Qarantia 	  270$00
Confiança 	 — 853000
In tegrida de 	 . •	 65$00‘1 - 603000

"Diversas :
Docas da Bahia	 	

....

805400

..,.../,

'743000
Lóterias . Nacionaes 	 . . 405000 45500q_
Terras e Colonização 	  83500 •	 73500 •
M. ' S. Jeronymo. 	 , 	 •	 133000 10300
Ilõde Sul Mineira 	 — 828500,
E. F. Vietoria a Minas 	 1208000 —
Casa Vivaldi. 3203000 _ - ,
_Cantareira e Viação 	 .. — 20830ffl
Agricola Commercial 	 — '. - -3300Q

.Transporte e Carruagens 	
E. F. Goyaz 	 •0

908000 80$00Q,
-403004

Estrada de Ferro Therezopolis 	 	 ., — 220800b.
E. F. Norte do Brazil 	  59$000 —
Nacional Mineira 	 — 205$000
Auto Avenida.	 	   1405000 —	 ••

, Docas da Santos 5953000 50080Q0
Centros .Pastoris 	 	 •• 263000 21)$500
Industrial Sal Mineira 	
A,suas de Caxambú 	

220$000
— 150g00

 .— •	
' .

ISIelboran3entos em. Pernambuco 	 353000 2530Ó.	 .	 ,
TrçoAs OFTWIAB3

Apoliccs municipaes •
Emprestlino de 1906, port., 2,50 	 2915590
Emprestimo de 1906, nom. 10, 10, 40 	 201500?

-	 .	 Bancos
Cominarei°, 11, 34.... 	 - :: 2038000

.	 .	 . ,
Companhia!

Rede Sul Mineira, 3Q 	   85340
Loterias Naciónaes, 100 	 -L;
Docas de Santos, port. 10, 2.0 	 ... i•

471 -
59030Q" '

Cantareira. é Viacãà, 3 	 t.. 208300	 .
Seg. Integridade, 3 	 ! 	

Debentures

,
'

,
oisoodi

(•	 ;	 •
P. Bernardo Fabril, 1, 15, 25 	
Docas de Santos, 10, 50, ias, 565 	

200890,0,
200$.00k

America Fabril, 123 	 1963000f
Por 'alvará

' ts
t	 ;

I titulo do Jockey-Club 	 .25et:35(N
33"con.solidados da coudelaria 	 21030011-

BOLSA DE MERCADORIAS
Não houve hontem nenhuma operação registrada na Junta dp.

Corretores.
O cark

,
MOMENTO DO DTA

Entradas verificadas	
Sacc0

D9sd91 do JulDo 	  2
, -

.2—	 .	 ~rworiresiel

I Argos Fluminense
I Varegistas . 	  

•,	 —	 9208000
—	 isosooq

Cabotagem 	
Barra Dentro
e:. F. Leopoldina 	 	 3.28

TotaL 	
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Junho do 1918 - 9059v
f •

Vendas declaradas:
Honteni 	
Ante-liontem 	
pèsdo ó dia 1 do mez 	
Dada I de julho 	
:	 Passagem
Por Jundial4 	

. :Palita da semana, '550 téis.•	 ...
•	 n •	 MOVIMENTO ESTATISTIEO

:Sion em 1 'e 2t mãos:	 "	 ''''''

•__

4.000
4.Q00

.82.700
77à. 700,

16.500

Sac.cas
•	 ......

Dite anterior • • ••••=. •• ..•.. ''''' 	 •11. • 44 .• tra • n • .` '''''''''''

Entradas de limitem 	

' 'Total 	,
Embarques de atontem.	 .... 	 	 5.987

Stog actual 	 	 226.747

Opções
•

'lavro, julho 62,25 ; setembro 61,50 ; dezembro 61,50. O Mar0
61, '75 francbs por .50 kilos.

.Hamburgo, : Wh+) 49; setembro 49,50; dezembro 80 o mar0
50,25 pfennigspor 1/2 kilo.

• Londres, julho 44 ah., setembro 41 sh. o 6 d.; dezembro,
-44 sh. e O d. e ma ro 41 sh. e 9 d. por 112 libras.

Segunda chamada

Nova	 baixa de 5 a 11 pontos..
Ilavre, 'baixa de 23 . eentimes.
Hamburgo, baixa de 25 pfennigS.

IsIOVINIENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 22

229. a-,
3.383 •

232.731

ENTRADAS DISCRINITNADAS

i-	 CENTROS CONSUMIDORES.1 
Evoluções da  abertura das balsas de caf á . .

á •	
'	 -	 •Dia. 23:

Nava. Xerk,.alta de 3.a.11 pontos e.baixa ale i;
}lavre, baixa. da g5 ,a 50 oentimoa......
lamburgo4 .alta. do 25 pfennigs. ... ....

	

- ondres, baixa. de..a a: .6 A. . 	 	 - '
`

MO 00.149 O sh. e 9 S.I.., P92 fig likrág.;

•	 fde-1 a 22: Saceas Kilogrs.
E. F. Leopoldina 	 88.328 5.299.680
E. F. Central 	 34.032 2.041:920
Pkvia maritána..................• ..... .... 	 - 6.498 389.'880

To/.3.1 	 .•••. 	  •• .. 	 128.838 7.731.480
,•	 ..	 •

••Dia 1 a 23: .. 
Saccas Kilogrs.

1?..F	 Leopolditià. 	   91.610 5.496.960
R. F. 'Central 	 31.032 2.041.920
Por via: Inaritima 	 •.	 . 0.503 395.580

•	 '	 Total 	 ' 132.241 '7.934.400
.EMBARQUES g:INCRIMINADOS

Dia 23: Saccas

Estados .Unidos 	 1.927 115.620
Europa 	 • 3.825 229.500
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo. 	
Cabotagem 	 235 14.100

:Total 	 ..	 5.087 359.220
rDa1 'a '2.3: ':.•,,.. Saccas Ellgs.

Estdes Utlidos................,...........- ...... . ...	 21.482 1.288.020
Europa............ 	 ,. . 	   42.425 2.545.500
Rio cia •Prata 	 , 	 4.1.76 250.550
Pacideo 	 • 3.633 217.980
Cabo 	 ... 	  -
Cabotagem 	 10.230 613.800

" Total 	 • 81.946 4.916.760
iDesde Ide-julho 2.864,833 171.889.980

COTAÇÃO

Colzfoi•nie- a 'giallidade.
Typos: •

N.3 	 	 •	 " 9S800 a 98700
N. 4 08400 a 98300
N. '5 98030 a 88900
N.6 88600 a
N.7 88300 a 85'20
N. 8"	 75000 a 758 tu
N. 9 .. 	 75600 a 75500

EM SANTOS

•-flioreado dê' erfé; •naquella-prna, regulava estavel, ao preto
h 55200 sobre o typo por 10	 '

Entraram no "sabbado '15:077 sawas e salitram 10.515, lendo
passado liontcm por Jundially '16:500 saecas.

Foram recebidas desde 'Ido' mez 212.980 saccas, na média de
10.142 e-desde 1 do junho 8.477.985; 'Sendo 'o stock de 1.248.146
Occas.

Da Amsterdam e escalas-Paquete hollincIMTIoZ1n, comman,
drintellaas, passageiros : Fernando Dalcolts-e fatnilia, Ecri tanet,
Jules Fr.trat e senhora, F. J. da Silveira. Lobo o fa ailia, Jorge de
AranjoTerraz, Afronso Lopes de Miranda e senhora, Joao'S. da Fon-'
seca Hermes e filho,' blareello Soares, Edgard Rodrignas Peixoto e Se:*
nhora, Clemente Pinto, Valentim Le Comte, Luclen Wurmseé
e senhora, Raphael Saares, 15 em 24 o •297 em á" dast
mais 503 em transito; carga a Ma.rtinelli fe Comp.

De 'Cardiff e escalas-Vapor inglez ,Carbridge; pmmandante
Borton, carga a Amaral .Soutlierland.	 •

De Buenos Aires e escalas-Paquete italiano Scbasliano; coma
mandante Berttnlote; carga a Brasilian Coal.	

•
De Buenos Aires e escalas-Vapor inglez .Cotoefa; cornmandante

Hardkins; carga ao Moinho Inglez.
UI San Nicolas e escalas-Paquete italiano Pinin; 'commandante

Scarcello; carga, trigo a Wilson Sons. 	 .
De Santos-Vapor francez Caravellas; ~mandante •Gueneaux; •

carga a Chargeurs Reunis.
De Sontliamptan • o escalas - Paquete inglez Astiiria,s ,comman...•

clante •Die; passageiros Willians Lawson, 111.Lria Lla.nsen,Prederieó .
Iluntington e senhora, David Maitland -e senhora, Robert Loa, Wil- -
Hans Rolbech, Seltichire' Naluamura c senhora, Armando Pareiraí
Freis Menez, Pereira Pinto; Armando.Lindheimer, Carlos Pereira,
José Paradeia e senhora, Abygall Noronha, Mima WS,j011 , luva
Garcia, Fernando Valenlim, Lesaria Guerreiro, Dr..B. do Amaral,
Leon Lisbonne, Gervasio Soabra, Francisco Pereira, Alfredo Miolo,
Zu I mira II a mos, Maria "iil a rtins, An tonio Adisonvlaseplia •Adison,.Dr.Eu.
rico Cunha, padre Isidoro _Monteiro Charles Liff, Luiz Leme -e familia,
Antonio Santiago, Georgina Coada, João Bellard, Alfredo Sert •a e se-
nhora, Dr. Grant Ferbes, Angusto de Laserve, Geor,ges Vilborm, JÁ/lig
Ddgre o familia, Candido Albernaz.o senhora; •André "Wallorm, Olga
Martins, 'Willians Masco, Gordon Leith, Carlos Chia., Dr. Abel de
Vasconeellos e senhora; .Narciso Augusto, José Esteve,s e senhora;
Willonghby Weberton e senhora; Emitia da Silva., Georges Pansá e
senhora; •Dr. Alberto da Rocha o familia.; Irmã Lac.ontem, AstItur
Edsvarcls, Nirgilioie.ao; Dr. Francos:Balis, José Pinheiro, Orestes Tava-
res,Luiz Babello e familia; Dr. Julio Ottoni e senhora; Dr. .RenatoLessa
Armando Burlamaqui.e senhora; Raul Viviee Augusto lirauss,-JarneS
Shacleton, Dr. I. empalio, Thoinaz Beltrão, Dr. Joaquim •Amazonak,
Padre- Jeropymo Ozar, Caldas Sambes, Alberto Silveira o senhora-
Alfredo Freire, Antonio da Fonseca, Dr. José Bandeira Filho- e
ubera, José Cunha, .Joao Rego, Carlos Dresner, Luiz Guimarães 'Ó
senhora, "Walter Baner, Rani "de rc1llo, Gustavo Wittroek, _Leonel
Wolf, Cecilia Saleisenberg, Engane Chantal, Gari Furã, Natnes
field, Arthur Wangler, Miguel Bravo, Lulz Cunha, Luiza Dandeira
Luiz Bandeira, Gustavo Gudgeon, Alves Minar, Maleita Geodriek,
Latira Grassy Suzane Roger, 31 em .24 classe, 138 em 34 ,0 mais 531
em transito; carga á Mala Real Ingleza.

SAIIIDAS NO DIA 22
Para 111anãos e escalas-Paquete nacional.Piraitay, cominaudante

Soares.
Para Buenos Ayres-Vapor inglez 1Veartiwood, commandante

Spaonaerra.
Para Santos-Vapor austriaco *Ezent-,Slrean, commandante

taai
'tinahPra Santa Lucia-Vapor higlez Windsor, cotumandante Osnien.

j

Para Santa Lucia-Vapor luziu Depringh	 mniann, •coandant

mi es

é.

ENTRADAS NO DIA 23
De Paraty e . escalas-Paq uote -nacional Angna, coinniandanie'On-

veira, trazendo 13 pasaageiros,; .earga,.a.Empreza ac Navegação Rio- ;• -
• S. Paulo.. .	 ....,.... ...	 -. •
1 	 • De,Santafé7-.-Yarter..in	

. .
glez..Doodfcrd Ciey, z ommandante Sala

. .
, :,

‘ carga, A Anaaral.Soutberland 	 	 . ,
' ,De.4ntu,erlaia.e.eacalaS. Paquetelelga, Flandrea; actmniailinter ". 1 - -

- Mortkpj...4. Ègal a ,Ronigatthia AcJga Drasiljan:



.. De Cardifl — Vapor inglez Helrnismuir, commandante Quinton
earga;Carvão a Amaral Southerland.

De*New-Island—Vapor norueguez Soiron, commandante Arinud-
sen; carga, á ordem.

Do Rio Grande do . Sul—Vapor allemão .Nainantia, cominandante
Humdenkold ; carga, a Theoclor \\rine .

De Pernambuco e escalas — Paquete nacional Itapoan, comman-
dante Aligliviche ; carga, a Lago Sz Irmãos.
'	 De Buenos-Aires e escalas—Paquete francez Italie

' 
couimandante

hojnigique, passageiros: 30 para o Rio e mais 128 em transito; carga,
Antunes dos Santos.

Be Montevidéo e escalas—Paquete nacional Sírio, commandante
Azevedo, passageiros: eoronel Victor Henrique Silva e familia, Dr.
José Lopes dos Reis e familia, major João Menna parreto e familia,
Maria Vieira e fillri, Artimalda de Magalhães, Lourival Maciel e
ta-bailia, Machado Bruno e familia, Laurinda Porto Alegre e irmã,
Mitoillo Lopes Sá, e '.. familia, Antonio Alargues e senhora, Jose
Átiselmo, Otto iluans, Cozarino Cezar, Antonio Lyra e familia,
Maria Augusta Noronha, Julieta Couto, Erico Conto, Antonio Silva e
fanailia, Arrninda Couto, Victorio Silva, Pedro Paulo Solico, tenente
Arruda Camara o familia, Dr. Pedro Estellita Lins, Dr. • Brazilici Fer-
reira da Luz Junior, Idalina Rosa Pereira e faillilia, Waldemira
Freitas, Dr. Joaquim Miro e senhora, Manoel Ilermogenes Vidal e
senhora, Cecilia Ferreira, II. Martins, Francisco Martins, Raul VI-
dal, Jose Alves Pinto e família e 31 em 3 a classe ; carga ao Lloyd
Brazileiro.	 . .

De Hamburgo e escalas—Paquete allemão Petropolis, comman-
dapte Schultz, passageiros: Ileinrich Thum, Solidonio Leite, Paul
Slof, Trajano do Paço., Herrnann Vanini, Otto' Verner e senhora,
Edith Probst, Cari Matinal, Wiloelm Heissner. Olga e Rrna Alowinach,
156 em 3a classe e mais 30 em transito; carga a Theodor Wille.

Da Laguna e escalas—Paquete nacional Lama, conunandante
StorÉy: trazendo sete passageiros; carga ao Lloyd 13razileiro.

De Santos—Paquete allemão Ilohenstaufen, e0Minandante Albert
Neli; passageiros: Aquilla Quintana e familia, llamilton Diniz, Julia
‘.4.1e Almeida Leite,;Waniel dos Santos, Augusto Dias, João Kenig,
Randolpho dos Santos, quatro em 3 a classe e mais 101 em transito
paiva a Theodor Willo.

De Buenos Aires e escalas — Paquete 'aliena° Cap Arcoma,
t onunandante Boga; passageiros : A. B. F. Anson, ' Aribert Kurler,
Angust . Siumer, Friedrich Lembke, Gcorge Ballon;Dean Sciith, Ale-
iándre Rosenberg,' . coronel Afuilla Correa e familia,'W.. F. Handl-
ten Ilolines, barão de Gogininki, A. da Costa Pires, Iven Korele, Ga-
briel Santos, Carlos Peixoto, Frankliu de Souza, C..:stán Castara,
'Antonio. Cardozo, Longuina e Eusebia Barrios,'Dr. Odilon Goulart e
'familia, Bernard Kuntgen, Dr. J. Tito da 110z4 e familia, Julio Bar-
looza, José Ribeiro e familia, Fernando Ifarkradt, • Francisco Lopes,
Guimarães, Urbano Cordeiro, João Francisco Wright • e famila, Car-
jàs Sardinha, 22 em 33 classe e mais 486 em transito ; carga a The-
Odor Willo.

. Sahidas do dia 23:
". Para Buenos Aires e escalas—Paquete inglez Asturias, coman-
dante Dix.

1	 Para Nova York—Vapor inglez Allantin n City, csmmandante
Story.	 .

Para Hamburgo e escalas—Paquete allemrtó Cap Arcona, com-
mandante Boga; passageiros: Lindolpho Floreio da Motta, Dr. Mar-
co Cavalcanti,L: EderEarcl,W.Detschmann,Antonio Franciseo,coronel
Leon Sounis e senhora, Zeno Silva, Franklin Gunther' Francisco Cor-
tèa de Barros o familia, Hermann Grimm e familia, Dr. Mario Tor-
res e fanàilia, Paul Midler, llermann Kaucher, Eugene Block, Emil
Scupp e "79 em 3a classe.

Para Hamburgo e escalas—Paquete aliem:iço Rohenstaufen; com-
mandante Maas ; passageiros: Alberto de Queiroz, Lioso Gomes Mo-

ieira e familia, Dr. Aristides Mendes, Julius PpSner, Helena Bungartz,
Oscar Galdber, monsenhor Ignacio Xavier, Maria e /sinenia do Carmo
liaptista, Augusta Ruhler, Ernesto Sambrelli, 'Ma:: Loistner, Lino Pe-
feira, Joaquim de Souza Ferreira, Gustav Ferdersen o O em 3 a classe.

Para Gulfport—Vapor sueco Skagland, cominam:Imite Ingavar-
son.

Para Teneriff—Vapor inglez Corbridge, comandante Berton.
• Para S. Vicente—Vapor norueguez Sobram, commandante Ar-

rnadsed.	 - -
Para S. Vicente—Vapor italiano Pinin, commandante Scarcello.
Para Amsterdan e oscalas-,Vapor inglez .Bradford City, comman-

dante Smith.
Para Dakar—Vapor italiano Sebastiano, connnandante Bertol-

loto.
Para Buenos Ayres o escalas—Paquete nacional Tocantins, com-

Wandante Lestro.
r:	 VAPORES ESPER4P05

U rtos do sul, Itatinga 	

, Mi ,5 Uniu TsMog cli ett2IL.,—

/. rtós do sul, Itajubá 	
racajú e escalas, Itailuba 	
io da Prata, Annie JohnsOn 	
Ortos do sul, Acre 	
&tos do norte, Itapoan•

24
24
24
24

24
24
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Rio da Prata, Sierra Cordoba 	 	 24
llamburgo e escaias, Petropolis 	 	 24
Rio da Prata, Araguaya 	 	 25
Portos do sul, Patina 	 '	 25
Portos do Rio Grande, Rio de Janeiro. . 	 	 25
Hamburgo e escalas, Cap °Negai 	 •	 25
Portos do norte, Itapuhy 	 	 25
Liverpool e escalas, Darro 	 	 26
Portos do sul, Itaperuna .. 	 	 	 	 26
Santos, Austrian Prince 	 	 27
Trieste e escalas; Ultra 	 	 27
Portos do norte, Drazil 	 	 27
Portos do sul, Itaperuna 	 	 	 . 	 	 27
Bremen e escalas, Sigmaringen 	 	 28
Portos do norte, Victoria 	 	 28
Rio da Prata, Savoia 	 	 29
Stockolmo o escalas, Axel Johnson 	 	 29
Santos, Itaituba 	 	 `2A
Bordéos e escalas, Valdivia 	 	 29
Portos do norte, Sergipe 	 	 	 	 30
Hamburgo e escalas Theodor 1Ville 	 	 30
Buenos Aires e escalas, K.	 F. August 	 	 30
Nova York e escalas, Strath Clyde 	 	 30

Julho;
Hamburgo e escalas, Tijuca 	 	 ,	 1
Buenos Aires e escalas, Divona 	 	 1
Nova York,	 Vertris 	 	 1
Portos do sul, Orion 	 	 1
Buenos Aires e escalas, Atlanta 	 	 2
Southaropton e escalas, Victoria 	 	 2
Calláo e escala,	 Ortega 	 . 	 	 2
Buenos Aires e escalas, 	 Alcalã  -	 , 	  ,.	 2
Bremen e escalas, Giessen 	 	 2
Santos, San Nicolas 	 	 3 .
Rio da Prata, Vasari 	 	 3
Liverpool e escalas, Thespis 	 	 3
Rio da Prata, Sainará 	 	 3
Santos, Gotha 	 	 4
Nova Zelandia, Athenic 	 	 5
Trieste e es2alas, Franeesco 	 	 -	 5

VAPORES A SAIIIR

Stockolmo e escalas, Annie Johnson 	 	 24
Rio da Prata, Tontas° cli Savoia 	 	 21
Bremen e escalas, Sierra Cordoba 	 	 24
Portos do norte, Manaos 	 	 	 	 24
Montevidéo e escalas, Saturno,.. , 	 	 24
Paraty e escalas, Angra 	 	 24
Rio da Prata, Cap Ortegal 	 	 25
SJuthampton e escalas, Araguaya 	 	 25
Portts do sul, Itetaba 	 , 	 . 	 	 25
Nova Orleans, Indian Princc 	 	 25
Portos do sul, Dapoan 	 	 25
Portos cio sul, Wopeiro 	 	 25
Caravellas e escalas, Arassuahy 	 	 •	 95
Porto do norte, Itatinga 	 	 26
Manáos e escalas, Acre 	 	 26
Santos, Itaituba 	 •	 26
Rio da Prata, Barro 	 •	 26
Natal e escalas, Dorboretna 	 	 27
Rio da Prata, Laura 	 	 27
Pará e escalas, Corcovado 	 	 28
Nova York, Austrian Prinee 	 	 •	 28
Rio Doce, Candelaria 	 	 28
Portos do sul, Ilapuhy 	 	 28
S. ALUE-Jus e escalas, Rio Itaponirirn 	 	 29
Antonina e'escalas, Paulista 	 •	 20
Portos do norte, Itaperuna 	 	 30
Rio da Prata, Axel Johnson.	 ... 	 	 29
Napoles e Genova, Savoia 	 	 29
Villa Nova e escalas, Iris 	 	 29
S. Matheus e escalas, Magna!'	 	 	 •	 29
Buenos Ayres e escalas, Valdivia 	 	 	 	 30
Portos do norte, Maranhão 	 	 30
Hamburgo e escalas, K. F. August 	 	 30
Portos do norte, Itaituba 	 	 30

Julho:
Bordéos e escalas, Divona 	 	 	 	 1
Laguna e escalas,	 Laguna 	 	 •	 1
Laguna o escalas, S.Matheus 	 	 1
Rio da Prata,	 Vestris 	 	 ' 1
Rio da Prata, Giessen 	 , 	 	 2
Liverpool e escalas, Ateara 	 	 2
Montevideo e escalas, Sino 	 	 2
Liverpool e escalas, Ortega 	 -. 	 	 2
Triestre é escalas, 	 Atlanta 	 _ n,.	 2

•, .,



• • •

Rio tia Prata, Virtoria 	
Nova York,
Bordeos e escalas, Solnarit 	
Southairm)ton O e ,-.alas, Dem,?rara
llambiunk e eSCala g , "n iu/
Lozdres, por Phymou'li, Allheair
1Krm3n e' escalas, G,,t'ift 	
Manáos o escalas, 7'vp.1 	
Rio da Prata', M . a 11C:,'

Portos do mil
Montevid ', o e escala	 de Jaacivo 	

MArsts. SYNMCAL

aluo	 GANIMO E wwhk vt.rum( A

2
3
3

•

5

6

PI a,13

Sobro Londres 	
Sdir Par:s
Some liamburrro	 . 	
Sobro	 , 
Sobre Port.ii,a1 	
Sobre. N , )va 1')irr
Libra esterlina -- on) me .da 	
Ouro nitchui;d - oni va!e• , ar IN0On

go d/v	 A' vista

1,; 'A 61.15 57 )'4,
S:,	 S‘',02
$ -,31	 S7)2

:;)118
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MARCAS REGISTRADAS
N. :s. 1)14-..

• nick	 Comp., estabelecidos á. Avenida Ria BrancO,'
nesta 1 jji tI, allre ,z enta p i a marca supra que consste em

ii , ) c.antro a palavra	 Es a marca, q1,0
lo vardir em e ,')res e klime:1sõ ,s, -:ecvo para distinguir carro

de earc-i (anto-eaininh;•).,)s para transporte de mercadorias) de impor
tacto e commercio (los depoiLantes. Dia de laneiro, 9 da junho (1.4

proreração„W q ro pira	 Sif,.'a (sobre urna estampilhã;
de 300 u)'2k,.

na S').cretaria da Junta GAnmarcial da Capital Fe-
d3ral ás 12 li ras e 25 ieinuts do dia O de junho do 1913.-Isidordt
Caeip0,,

,,ob o n, ;-; .91	 Jimta Commercial em1
n . )	 6c5000 de s,ello por

c).:1airmilh i. Dia d Jau M .e. 12 de junli . ) de 1013.-TO/oro eq))ipo'S,
• direet .or. 's A . ) h h	 o c ii 11) ) da Janta Cornai-1'c , d.'

N . s4.:11.:;
11,,,);rd);•,,,;;,11;!!:;,r 	 :micta 1-110 Branco ns.

7,9 o 1/	 atiro), :uitain a inarc,)	 que consiste 001 D111
I VW1:11P-r.11,), 	 1,1-, 11 : . ; ('( , Ltra a palavra , ,Pro.5). Esta marca, cilia
p).h	 ,,11 ) . Or-) .; o dinions .-)2:, )--)rve para distinguir automoveíA

de	 (10 in1p31':iir`à0 e commercio doá
; (i.;;,pr);;LLaat. 	 9O . julho de 1013.--Por procuração,
' :ficara Lqr ,,	t	 )1)1.0 mimei cei uiiiilmtt [0 300 l'ék).

; a m a I.,	 ,finaa Comm e rcial da Capital Fe-
deral, ás 12 l ywas e 2.) !Minn	 (1,) di,, O de junho do 1913.
Crinjws, altO ai.

li i4Lutl:llt 1h o T i . 8,0E; par de:1) )211 . 1 da Junta Commereial C111
s	 l'Agnit no prim iro eN emplar 66u0 de sen.° por os:.

• tampillias. 11io ii	 Jurir,.	 2 l3 ji1:1:1 5 ih 1913. -Isidoro Ca,apag;
dire.(;,ll.. (Ao ltdo estava o barindpi .1,, Junta Coann

l'ew/a wr (tirava

na	 da Candelária 	 	 2:;s';;010
1 Tituln 111 3 S,wia do ,I;;;;I,r,‘ Cid) 	

Seereta.na iii (I Halo Skaidical	 do Janeiro, 23 d.; .jtmliJ

do 1013.- .1 .S. iilie))1S07?, sphhco.

JUNTA DOS CO11111 li ES

Merçado de cafe;

O inerc;ith de caie abriu bojo estava!, tando-se realizado ven-
das de 1. ;I3i sm'eas, im base de 85300 e 8$200 em arroba, para
o i n-po 7 ((los,lisaerail, n .

Iluvanfçi o dia realizaram-se vendas de mais 2.432 saccas aos
precas lo 8;. 2.)(r, fechando o m.3rca,lo frouxo.

' Total das vendas conhecidas 3.830 saccas,

Fmtradas conhecidas:

Snem

Cal),-)ta ,ein 	 •	 5
Barra D.mtro 	 	 90
E. F. Lempoldina 	 	 3.288
E. F. Central 	   

3.383

M e rcado de alão:
Fardos

riand.is em 21 	
	

563
Sallida9 em 21 	

	
220

Existencia em 23 	
	

14.759
Mercado firme.

Observações

Mercado de Liverpool, 5 pontos de baixa. As entradas foram de:
Ceará, 263; Penedo, 300.

Mercado de assucar:
Saccos

Entradas em 21 	 ..	 1.703
Saliiias em 21 	 	 2.719
Exist meia em 23 	  163.530

Mercado paralysado.

Observações

1\s. entradas foram de: Campos, 1.683; Maceió, 20:

,ENDAS PUBLICAS

EDITAES E AVISOS
Camara dos Deputados

CONCUMO PARA PROVIMENTO DE QUATRO VAGAS DE TÂCHVG n API/

De, ordem do Sr. 10 Secretario, levo ao conhecimento dos inter-
essados que a primeira prova do concurSo, exame das matariar cah-
stitutivas dos programmas de ensino secundario, terá lagar nesta
Camara, no dia 29 do corrente, ao meio dia.

Deverão comparecer todos os candidatos inscriptos. conforM
relação abaixo, cem excepção do de n. 3, que, de accôrdo coM o rd=
gulamento vigente, está isento das provas preliminares.

poderão os candidatos vir munidos de diccionaries, 	 as tra.-
dileções de franCez o inglez que tiver.:m1 do fazer.

Camara dos Doputados, 23 de junho .do 1003.-0 director 0...5.-
cretaria, Rodolpho Custodio Ferreira.

_Ur:Indaga do Rio de Janeiro

sw. Dr JUNHO DE 1013

Renda arrecadada no dia 23:
Em ouro 	 	 150:7805500
Em papel 	 	 243:1535740

-------
Total 	 	 291:9.135315

Renda arrecadada da 1 a 23 de
junho de 1013 	  8.165:6735525

Em igual perlado do 1012 	  7.533:090S570

Differença a maior em 1913.. 	 .632:570056

Recebedoria do Rio de Janeiro
MEZ DE JUNHO DE 1913

Renda arrecadada do dia 4 a 22.. 2.679:~103
Renda arrecadada no dia 23 	

	
;135:5659

Total 	  2.814:5813622
-----

Em igual periodo de 1912 	  2.456:6215285
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Belacilo dos candidatos inscriptos no concurso para provimento dc
.- quatro vadas de tachygraphos na Camara . dos Deputados .•

1 Cesar Luiz Leitão.,
2 Gustavo liess de Mello.
3 Ismar Grey Tavares.

José Mariano Carneiro.Leão.
t • 5 Ivan Artoe.	 -	 •	 •

Loocadio Vieira Filho. •
• 7 13razilino Pinto de Freitas.

8 Francisco Ferreira da Varzea.
• 9 Mario Pollo.
• 10 Pedro Renault Castanheira.

11 Martin Waldemar Schuedt,
12 Appio Claudio do Oliveira.
13 Mario Villalva.

• 14 Carlos Romano Schueler.
t5 Armando Oliveira Carvalho.

Supremo Tribunal Federal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DO GARGu DE JUIZ FEDERAL NA SUÇÃO DO ESTADO

Do CEARÁ

De ordem do Exmo. Sr. presidente deste tribunal, se faz pu-

blico, nos termos dwart. 184 do r,;glinento interno que, achando-se
*.ago o cargo de juiz federal na secção do Estado do Ceará, pela apo-

ãefitattoria do bacharel Eduardo Studart, é marcado o prazo de 30
aias a contar de hoje e a terminar no dia 9 de julho vindouro, ás 4
horas da tarde, para' serem apresentadas na secretaria deste tribu-
hal . as petições dos candidatos ao mesmo cargo, instruidos com os
documentos que provem sons serviços e habilitações, e, nomeada-
'incute, como condições de idoneidade, que se, acham habilitados em
tiireito com o tirocinio de dons annos, pelo menos, de advocacia,

dicatura ou ministerio publico (lei n. 221, art. 70 paragapho unico
e 27, § 1 0•

' 
decreto n. 818, art. 14).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 10 de junho de 1913.-
O secretario, Gabriel illartins dos Santos Vianna.

Ministerio da Justiça e Negocio Interiores
Brigada Policial do Districto Federal

INTENDENCIA
Dá ordem do Sr. tenente-coronel commandante faço publico que,

terça-feira, 24 do corrente, serão distribuidas poças de fardamento
para serem manufactundas pelas costureiras proprietarias das ma-
triculas ns. 251.a 374.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 20 de junho de 1913.-- José Ri-
beiro, tenente-coronel.

Policia • do District° Federal

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE DUAS VAGAS DE (:O.M3IISSARIO DE 2 3 CLASSE

De ordem do Sr. Dr. Chefe de Policia o para conhecimento
dos interessados, faço publico que se acha aberta, pelo prazo de . 15
dias, a inscripção ao concurso para o provimento de duas vagas de
éommissario de r classe.

Para a inscripção os candidatos deverão apresentar os documen-
tos seguintes:

a) certidão de edade ou documento que a suppra, provando ser
maior de 21 annos e menor de 60;

b) folha corrida;
c) attestado de resido:leia effectiva no District° Federal, da pro-

fissão que exerça ou tenha exercido e do bom desempenho della;
d) attestado =dica provando não soffrer de molestia alguma que

o impossibilite do exercicio do cargo.
As provas serão escriptas o oraos, constando as oscriptas do co-

nhecimento da lingua portugueza, de uma questão juridico-policial,
de redacção e correspondencia official e as oraes de elementos do Di-
reito Cqnstitucional Brazileiro, noções de Direito e Processo Penal, or-

'áátligação e divisão policial.
S9cretoria da Policia do Districto Federal, IS de junho de 1913.

O secretario, Damas° P. Gomes

Policia do Districto Federal
GONCORs0 PARA o PROVIMENTO DE DOUS LOGARES VAGOS DE AMANUENSE

De ordem do Sr. Dr. Chefe de Policia e para çonhecimento dos
14teTesSadoS, faço publico que se acha aberta, pelo prazo do 15 dias,

inscripeão ao concurso para o provimento de duas vagas de ama-
biiense desta secretaria.

Para . a inscripção os candidatos deverão apresentar os documen-
tos seguintes:
• - a) certidão, de ,eclacie ou documento que a suppra, provando ser
maior de 21 .annos;

--b) folha :corrida ;
attestado medico de vaccinação ou revaccinação o de não sof-

frerent de molestia"Contagiosa ou outra que os impossibilite c10 serviço
activo; -	 . ,

d) . quaesquer outros documentos que comprovem a • idoneidad •
moral 'e. intelleCtual.	 ..	 .	 .

• AS PrOVas serão escriptas . e oraes e Constarão de; . •
-, a) grítininatiOa • dá'liugua vertiliétita ;

liNa.bria é goOgi'41.ita ".dó Bráiil ;
e).••	 il'ineeià e ingleia ; -
dj aritlifit'etiCa• até . a . theoria: dOs proporções
e) rédaãO,o • ofileizil. '	 •
SeCi'.jtárta' da Policia' 'do' District° . Federai, 18 de junho de

1013.j-L O Secretario, Damaso P. Gomes.	 (.

Policia do District° Federal
A Policia do District° Federal precisa contractar o fornecimento

de alimentação aos presos recolhidos ao Deposito da Policia, durante
o segundo semestre do corrente anuo..

Quem quizer encarregar-se desse fornecimento deve, no dia 26
deste mez, ao meio dia, apresentar, em listas que esta secretaria for-
necerá, sua proj»sta, em carta fechada, em duas vias, uma das
quaes com o solto devidamente inutilizado, com o preço das unidades
por extenso e em algarismos, sem rasuras, entrelinhas ou emendas,
comparecendo, porém, nesta repartição até a vespera daquelle dia,
afim de promover a sua habilitação á coneurrencia.

Por esta °ocasião será scientificado das condições do contracto e
depositará na thesouraria da Policia a quantia do duzentos mil réis-
(2005), para garantia, .não só da assignatura do mesmo, mas tombem
da boa execução do fOrnecimento.

Fica entendido que essa caução só será restituída quando termi-
nar o prazo do contracto e que reverterá em beneficio da Fazonda,
Nacional, si o interessado se- recusar, sob qualquer pretexto, a assi-
gnar aquilo acto, ou si fôr elle rescindido por faltas repetidamento.
commettidas durante o fornecimento. -

Secretaria de Policia do .Districto Federal, 17 de junho de 1913. •
—O secretario, Damas° de P. Gomes.

. Policia do District° Federal
INSPECTORIA DE VEDIGULOS

Foram intimados para pagamento de ' multa, ou se verem pro-
cessar no joim dos Feitos da Fazenda Municipal, findo o prazo de
10 dias, de conformidade com o decreto municipal n. 903, de 13 de
março de 1913, os motoristas abaixo designados:

Joaquim da Silva Ramos Aramo, condutor do autornovel
n. 648.

Luiz Lopes Mathias, conductor do automovel n. 151.
Joaquim da Silva Aleito, conductor do automovel n. 1.943.
Adelino Amaro Verissimo, conductor do automovel a. 1.097.
José Alves do Carvalho, conductor do automovel D. 1 545.
José Joaquim Esteves, conductor do automovel n. 036.
Antonio José Gomes, conductor do automovel n. 1.353.
Jayme Ferreira de Carvalho, conductor do automovel n. 001.
Inspec.toria de Vehiculos, 23 de junho de 1913.— O inspector,

Amaro José Caetano.

Policia do District° Federal
EXAME DE MOTORISTAS

Por determinação do Sr. Dr. 1 0 delegado auxiliar, faço publico,
para conhecimento dos interessados que, no exame realizado em 22
do corrente, se apurou o seguinte resultado:'

Antonio Rodrigues Monteiro, approvado; Plinio José dos Santos,
approvado cm oral, reprovado em pratica e regulamentar; Miguel
Searamella, Manoel de Azevedo Rocha e Mario Marcos Moreira, inha-
bilitados.

Outrosim, convido os candidatos abaixo mencionados a compare-
cerem nesta inspectoria, na quarta-feira, 25 do corrente, ás 8 horas
da manhã, afim de serem submettidos a exame, conforme roque-

.reram:
Rozendo Santiago Souto, Octavio Lopes do Lago, José Fernandes,

Euclydes Freire Machado e Igino Politi.
Turma supplentar — Francisco Ribeiro dos Santos, José Coelho

de Mattos, Adelino Gomes, Antonio Paz de Souza e Joaquim Ribeiro
cia Silva.

Os candidatos acima deverão comparecer munidos de suas cor-.
teiras de identidade.

Os candidatos da:turma supplementar de dia, que não compare-
cerem á chamada, ficam prevenidos de que só poderão ser nova.
mente chamados 15 dias depois.

Aos examinandos da prova pratica se communica que devem
trazer carros em boas condições de funccionamento, pois os defeitos
ou avarias porventura existentes no vehiculo não constituem atte-
nuantes ou desculpas para as faltas commettidas pelo candidato
durante essa prova de direcção.

Inspetoria de Vehiculos, 23 de junho de 1913.— O inspector,
Amaro José Caetano. 	 •
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birectoria Geral Ca Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral convido os proprietarios

zuaundatarios dos predios abaixo designados, ou seus lnitimos pro-
curadoras a coparecarein no dia e hora infra indica daa nos refe-
ridos pred	

m
ios, afim da, assistirem á vistoria sanitaria que, noites vae

ser ellectuada, sob as penas da lei:
Rua S. Francisco Xavier n. 212 ( fundos), dia 25 do corrente ás

2 1/2 horas dá tardo:
Rua Barão de Mesquita n. 98 (tres barracões), dia 25 do corrente

ás 2 e 40 minutos;
Travessa Universidade n. 00 (seis barracões), dia 25 do corrente

ás 2 e 50 minutos;
Rua dos Artistas n. 19 (porão), dia 25 do corrente ás 3 e 10 mi-

nutos da tarde;
Rua dos Artistas n. 64 (cocheira), dia 25 do corrente ás 3 1/4

horas da tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, 21 de junho de

1913. — O secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Corpo de Bombeiros
he ordem do Sr. coronel commandante, faço publico que no dia

28 do corrente, serão recebidas e abertas nesta secretaria, propostas
para fornecimento de jaquetões de palmo para as praças durante o
segundo semestre do coaram° atino.

São convidados os concorrentes a trazerem á secretaria do Corpo
até o dia 25 do corrente, á I hora da tarde, amostras de fazendas
para confecção dos mesmos, afim de ser escolhido o typo unico da fa-
zenda sobre que versará a concurrencia.

A amostra do artigo estará á disposição dos concurrentos, do dia
26 cm demite.

As propostas deverão ser apresentadas em duplicata o em carta
fechada, sem emendas nem rasuras, estampilhadas (as primeiras
vias) e assignadas pelos proponentes ou por seus procuradores.

StS serão tomadas em consideração as propistas daquellas que,
ata á vespera do dia marca lo para a concorrancia, se tiverem habi-
litado perante o commantio, juntando, em railarimento que lhe di-
rigiram, documentos em que provem nea.,ociar no arti go a que ore-
temlem concorrer, declarando, além disso, terem examinada as
amostras existentes na arrecadação geral.

Devem juntar ainda o recibo da Contadoria do Corpo, demon-
strando tarem ah i deposita to a quantia de 400S para garanúa da
assignatura do enluvado, a qual reverterá em favor dos cafres publi-
cos, si o proponente, no cas d3 ser acceilo, deixar de assignal-o até
trcs dias dopoiJde natificado para esse fim.

As propost p i serão abertas e lidas na presença dos concurrentes
que se aprasantarem para assistir a essa formalidada, rubricando cada
um w; de todos o: outros, sendo atlas publicadas antes de ser profe-
rida qualquer decisão.

Será preferido o preço mais barato, por minima que seja a diffe-
rança.	 -

No caso de igualdade de preço, a preforancia será decidida á
sorte.

O proponente que, já tiver contracto com o Corpo no corrente
anilo fica isento de novo deposito de garantia, devendo, entretanto,
apio seutar o recibo da caução já existente.

Secretaria do Corpo de Banhairos da Capital Federal, 2 ,1 de jua
libo de 1013.— Tenente Oratindo Rocha, secretario.

Casa de Detenção

manso PADA O PROMENTO DE UMA VAG .k DE W.".'D2VENTE

D2 ordem do Sr. Dr. chefe de Policia e para conhecimento dos
interessados, faço publico que 52. acha aberta, pelo prazo de IS dias,
a aawai inao ao enneursa para o provimento de uma vaga de escre-
vente da Casa (1,,; laaençao.

Para a inscripçãa os candidatos deverão apresentar os do-
CUREI] tO . ; sirimiitOs

a) caiai ião de edade ou documento que a suppra, provando ser
maior de 21 autos;

b) folha c, n trida;
e) attestado de vaceinação ou revaccinaaão e de não soffrer de

molestia contagiosa ou outra que os impossibilite do serviço activo;
(1) quae,,,cwor omiti os documentos que compro.vem a sua idoneidade

moral o intellee,tual.
As provas sarão escriptas o oraes e constarão do:
a a-,rammatica da liugua veruacula;
b historia e geograplint do Brazit;
c grammatica e linguas franceza e mgleza;

arithinetica até a theoria das proporções;
e) redacção aleita.
Secretaria da Policia do District° Federal, 18 de junho de 1913.

". O secretario, Dantas° P. Gomes.

Kinisterio da Fazenda

rectoria do Patrimonio Nacional

CONCURRENCIA lI1A A CONSTRUCÇÁO DE UM PREDIO DESTINADO.
L LEGACIA FISCAL EU PORTO ALEGRE

De ordem rd , S . Dr. director do Patrimonio Nacional, fao
publico que, ati." o dia 25 de junho de 1913, ao meio-dia, na Dl"
reetoria do Patrimonie, neste ministerio, recebem-se propostas'
para a construcção de um predio destinado á Delegacia FiSCW,
na cidade de Porto Alegre, nas condições seguintes:

Primeira
As propo,,las d overão ser entregues dentro de envolucro,

fechado e lacrado. em duas vias, ambas sem emendas nem Ta"
suras ou outro qualquer defeito que possa dar legar a du-
vidas.

As duas vias, das quaes a primeira deverá ser senado,
na forma da lei, terão a rubrica ou assignatura do concut-
rente em cada folha e virão acompanhadas do conhecimento'
do deposito de 3:000$ (tres contos de reis), feito em moeda
corrente no Thesouro Nacional, mediante guia expedida pelA
Directoria do Patrimonio, no Thesouro.

Essa quantia servirá como caução de garantia da proposta
a que acompanhar, devendo ser elevada a 30:000$ (trinta con-:
tos de réis), lambem em moeda corrente, no acto da assignatura
do contracto de empreitada que o concurrente preferido terá dg
assignar, garantindo esta ultima quantia de 30:000$ a exe-
cução do referido contracto, bem come o pagamento das
multas que acaso venham a ser impostas ao contractanto.

Segunda
apresentar o coneurrenta	 'do para

dentro da prazo de 10 (dez .' dia s c o a Iodos
•.,:ao do despacho de praferancia no Diori0

•• tfriwurrente a quantia depositada em
, m a Nriaiona).

Terceira
Cada concorrente reunirá em envoluero distincto do dá

proposta, mas tambem fechado e lacrado, todas as provas que
puder apresentai de sua idoneidade, assim como documentos
demonstrando estar quito com a Fazenda Nacional, e ter pago
o imposto de industria e pla,fi,ao.

Esse envoluero, sara entragua na Directoria do Patrimanio
Nacional, cf .:, o dia .1 -W ceado para o recebimento das pro-
pestas.

Quarta
Julgada a idoneidade na fórma da circular do alinisterio

da Fazenda. n. ti, de zai da ;kbril de 1911, serão convidados os
coneurrentes, po r edital, no /liorO) Officiat, para 10: il irem
abertura de iodas mm 1mrolst m	 a' n 1 . 1 , ntadas á coneorroncia,
as quaes serão lidas e rubricadas vaus que comparecerem.

Fica enteudido que a at!.. , ncia de alguns eancurrentes,
ou ainda ua .aano de bodes alias, no neto da abertura das pro-
post, não invalidará a coneurrencia.

Abertas as propostas, serão as sogundas vias enviadas ao
Diario Off ieial e nelle publicadas. Não serão abertas as pro-
postas dos coneurrentes que 1C-io tenham sido julgados idortecis,
as quites poderão ser devolvidas.

Quinta

A cancurrencia versara exclusivamente aohre o preço glo-
bal da construeção do edifício, de acrôtdo com os desenhos e
especificações que ficam á dispie-:içãe dos interessados na
rectoria do Patrimanio deste ministerio, não devendo est§
prero exceder a quantia da 1.12a:O1ta900 (mil cento e vinte
nove contos e dezanox e mil e novecentos réis).

ntendo fia obras esrp eificadas e suas quantidades,
O preço global será justificado por um orçamentoiddaedteasT

limado, co 
preoos de unidades	 tolaes das obras á executar e que cada
paoponcul , OodaH	 sun proposta, para poder servir de basq

. 1 11--i inento das mesmas.

Sexta
.\ 1,1'InChl caberá ao concurrente que propuzer

tenda, porém, em vista as obras especificadas no orçamenti
prcoo ;atonta mais reduzido, por minima que seja a differenc

detalhado que acompanha cada proposta e de que trata
c l ausula acima.

Entretanto, o governo reserva-se o direito de não
ceitar nenhuma das presentes, caso isso convenha MS, itx,
osso da Fazenda.

No
assinar

* da data da
Off i ' iol. pi ,
favor da Fazaii
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Setima
1- 'O inicio dos trabalhos de construcção terá Jogar dentro

,tfe" 'Prazo de trinta dias (30) à contar do da data do registro
;r do Tribunal de Contas; a terminação dos mesmos trabalhos
reàr-se-ha até dous annos depois da data do registro do Tri-
immal de Contas. Caso o contractante exceda um desses prazos
jOu ambos pagará por dia de excesso de cada um (100$) cem

iil réis de multa até o maximo de (15) quinze dias. Si, porém,
jtinda ultrapassar esses quinze dias, ficará rescindido o con-
tracto, perdendo o contractante, em favor da Fazenda Nacio-

a caução de '(30:000$), trinta contos de réis.

Oitava
e• Urna vez as obras em andamento não deverá o contra-
Manta paralysal-as por mais de (8) oito dias, salvo forçae•Analor, segundo a lei comprovada perante o Sr. ministro da
'Waz•enda. A desobediencia a esta condição importa na pena de
naulta cie 100$ (cem mil réis) por dia de suspensão cio ser-
viço, até o prazo .maximo de- quinze (15) dias; findos estes,
se não houverem continuado as mesmas obras ficará rescin-
dido o contracto de modo igual ao estabelecido na condição
$etinia.

Nona
!As multas impostas ao contractante serão deduzidas da

Élia caução. Todas as vezes que a caução cio contracto fôr
Assim desfalcada de qualquer quantia, será o contractante
Obrigado 'a integral-a no prazo de 48 (quarenta e oito horas)
Contadas do recebimento do respectivo nviso, sob pena dr
lnulta de 100$ (cem mil réis) até (8) oito dias.

Findos estes e não cumprida a obrigação aqui exigida,
Ticará rescindido o contracto, ainda de modo igual ao estabe-
lecido nas condições oitava e nona.

Decima
.v . • Rescindido o cOntracto nos termos das condições setima,

llava e nona, nenhuma -indemnização será devida ao contra-
tante, além do:pagamento dos trabalhos realizados de accôrdo

absolutamente com os dezenhos e especificações a que se re-
lera a condição quinta e o orçamento de que trata a clau-
sula 13.

Decima primeira
Os trabalhos • a que se refere o presente edital deverão

ser executados rigorosamente conforme com as especificaçõe,s
i'ab pena de demolição, sendo esta feita' dentro do prazo que

•.0 fiscalização determinar. Não satisfeita esta ultima obriga-
são, reserva-se este ministerio o direito de . demolir as obras

sua conta, descontando da caução do c. ontract,a o preço da
'demolição addicionado ao dos trabalhos que delia decorrem.

Decima segunda
_ Todas 'as ordens, instruções ou em geral qualquer es-
p.:Cie de relações concernentes aos .serviços entre este minis-
terio e o contractantr serão sempre por escripto feitas por
linterme.clio do engenheiro designado para fiscalização do
-contracto. Não poderá o contractante allegar, em caso algum

Para qualquer fim, ordens ou declarações verbaes, que ne-
plipm valoe tertio para os effeito.s do centrado.

) e.	 Decima terceira
O orçamento 'de que trata. a clausula quinta, servirá não

mento para o calculo das prestações devidas ao empreiteiro,
de accôrdo com a clausula seguinte, corno brilhem para a fis-
Jealização das obras principaes, secundarias e complementares
4et parte do fiscal nomeado pelo Governo.

it•	 Decima quarta
: • • Oã Pagamentos serão feitos bimensalmente 'de accôrdo

'com as obras effectuadas e acceitas, servindo de base para o
alculo o orçamento de que trata a clausula quinta.

,/ . • Em qualquer caso, a ultima prestação só será paga de-
' Pois de concluidas e acceitas todas as obras, nos termos das
eçdpecificações e desenhos a que se refere o presente edital.

Não podóra o contractante allegar falta ou atrazd de pa-
eimentos, suspender o serviço ou reduzir o pessoal que, a
5uizo do engenheiro fiscal, fôr neeessario para a terminação

fta obras dentro do prazo fixado na condição oitava. Quando
itretanto fôr esta ultima obrigação desattendida, incor-

irg_t4 o contractante na multa estabelecida pela condição nona.,
Decima quinta

? r.AS Contas que o Contractante apresentar para o paga-
eento das prestaçOes de que trata g condição declina quarta

deverão ser endereçadas aõ engenheiro encarregado da fiscase
lização que as examinará e depois de visadas serão re•mettidaSe
acompanhadas de requerimentos, á Delegacia Fiscal de Porto
Alegre.

Decima sexta
As propostas não podem conter sinão uma fórmula dd

completa submissão a todas ás condições do presente edital
e o preço que os concurrentes offerecerem. Não serão to-
modas em consideração quaesquer offertas de veantagens não
previstas no presente edital, nem a$ propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata.

, Sub-Directoria Technica do Patrimonio, 24 de maio do
1913. — Esclras cio Prado Scixas.

Fazenda Nacional de Santa Cru•
AFORAMENTO DE UM TERRENO, LOTE N. 3, DA RUA MARECHAL CALMO, COAf

1764',0 DE FRENTE E REQUERIDO POR ANTONIO CIRANDO SOBRINHO

Por esta directoria se declara que se acha aberta concurrencia
publica para aforamento do citado terreno, recebendo-se propostas
até a 1 hora da tarde do dia 3 de julho proximo futuro, dia e hora
em que serão abertas, sob as seguintes condições:

l a, as propostas deverão ser devidamente saltadas e lacradas em
carta fechada, sem emendas, rasuras ou qualquer defeito que dó togar
a duvidas;

2, os concurrentes, no acto da apresentação das propostas,
exhibirão certificado de haverem depositado na thesouraria geral do
Thesouro Nacional a quantia de 50$ para garantia da assignatura do
respectivo termo ;

3a ,.de accôrdo com o paragrapho unico do art. 5° das instrucções
de 30 de agosto de 1891, versará a concurrencia sobre o preço do
fôro e da joia, sendo os minimos estabelecidos para aquelle de 36$ e
para esta o de 4003000

4a o proponente preferido deverá entrar, no prazo de 15 dias,
depois da publicação' do despacho no Diario Official, com a impor-
Lancis da respectiva medição, que é de 818$480, sob pena de perder,
em favor do Thesouro, a caução acima referida si não fizer a respe-
ctiva entrada.

. Sub-Directoria Teclinica do Patrimonio do Thesouro Nacional,
3 de junho de 1013. —Edras do Prado Senra, sub-director interino.

Recebedoria do Districto Federal

De ordem do Sr. director da Recebedoria do Districto Federal,
fica intimada a firma Attilio Moroni, á rua General Gomes Carneiro
n. 42, para, no prazo de oito dias vir allegar o que julgar a bem
de sua defesa contra o auto de infracção em que incidiu do regu-
lamento dos impostos de consumo, sob pena de revelia

• Recebedoria do District° Federal, 23 de junho de 1913.-0 sub-
director interino da 2s sub-directoria, Francisco de Paula Osorio.

Recebedoria do District° Federal
De ordem do Sr. director da Recebedoria do District° Federal

fica intimada a firma A. da Fonte (Se Comp., estabelecida á rua do
General Pedra n. 223, para, no prazo de 15 dias, sob pena de co-
brança executiva, recolher aos cofres desta repartição a importancia
de 200$ (duzentos mil réis), proveniente da multa que lhe foi imposta
por infracção do regulamento do imposto de consumo.

Recebedoria, 21 de junho do 1013.-0 sub-director interino da
21 Sub-directoria, Francesco de Paula Osorio.

Directoria de Estatistica Coramerciai
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGARES DE e s ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. presidente da commissão examinadora, faço
publico, para conhecimento dos interessados, que, por espaço de 30
dias, a contar desta data, fica aberta a inscripção para provimento
de legares de C* escripturarios desta directoria.

Os candidatos exhibirão, com requerimentos ao presidente do
concurso, documentos que, na fórma das leis em vigor, provem bom
procedimento civil e à idade maior de 18 annos e menor de 25.

O concurso constará das seguintes materias: grammatica da
lingua nacional (dictado e analyse); grammatica das linguas fran-
ceza, ingleza e alterna, (traducção corrente e analyse); arithmetica
(até systema metrico); geographia geral e chorographia do Brazil.;

Directoria de Estatistica Commercial, 4 de junho de 1913.—
Adolpho Oscar do Amaral Omitas, secretario.	 •	 Cs
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Alfandega do Rio de Janeiro

. EDITAL' DE PRAÇA N. 21
Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro se faz

publico que, ás portas dos armazens ris. 1, 2 e 3, dó Cáes do.
Porto serão vendidos em hasta publica, livre de direitos e
no estado em que se ticharetn, a quem melhor lance Offel'eceiç
riu primeira praça no dia 28 de junho do corrente, em se-
gunda, TIO dia 3 de julho proximo, e em terceira praça, no dia
5 do mesmo mez de julho, ás 12 horas, de cada um dos citados
dias, as mercadorias adcante meneionadas•

• CÃES po PORTO
AIIMAZEM N.

Lote n..1

' ABC: Quarenta e nove barris de quinto sem numero, en-
tendo vinho tinto, não especificado, até 1 .1 gráos, pesando bru-
to, dous mil quatrocentos e quarenta e quatro kiias e liquido
real mil quatrocentos e sessenta e oito kilos; um barril de
quinto, vasio, vindos do 'lavre no vapor 117yneric, cul pado no

„ dia 21 de dezembro de 1911 e consignados a Alvaro de Barros
& Cump.

• Lote n.

'Alvaro do -Barros: Um barril desmanchado sem numero,
Pesando quinze kilos;

APO: Um barril desmanchado sem 'numero, pesando
quinze Mios;

. MC: Um barril desmanchado sem numero, pesando quinze
kiols, todos vindos cio Havre no vapor Ceylan, no dia 12 de
setembro de 1911 e consignados, respectivamente, aos Srs. Al-
varo de Barros & Comp., Carlos Bastos & Comp. e J. Ferreira
&. Comp.

Lote n. 3

LB: Vinte e oiti .) caixas ns. 1128, contendo frascos de vi-
Ciro ordinario, escuro, sem rolha e sem bocca esmerilhado, pe-
sando bruto, dous mil trezentos quarenta e seis kilos o li-
itftlid0 legal, mil seiscentos e quarenta e Ires kilos, vindos do
llavre no vapor Ceylan,. no dia 12 de setembro de 1911 e .con-
kignados a Teixeira Lorges & Comp.

Lote n. 4

LI3: Duas caixas ns. 29 e 30, contendo caixas de papelão,
'abatido, pesando liquido, duzentos e trinta c quatro kilos, vin-
das dl 1-lavre DO vappr CeyhePr. entrado no dia 12 de setembro
de 1911, e consignadas a Teixeira Borges , & Comp. .

Lote n. 5
I\1 11 	 Um barril sem numero, vasio;
TCC: Uni barril sem numero. vasio, vindos do Havre no

vapor Ceylan, entrado-no dia 12 de setembro de 1911, consi-
Émados a Teixeira Costa & Comp.

.
Lote 12. 6

'ACC: Dous barris sem numero, vasios, vindos de Ham-
burgo no vapor Mac:Munia, que entrou no dia 12 de agosto de
1011, consignados a Almeida Chaves & Gamp.

Lote 22. 7
Triangulo — CT: Um barril sem numero, vasio, vindo

. ae Hamburgo no vapor Alacedowia, no dia 12 de ago,,to de 1914

. Consignado a Carlos Taveit'a & Comp

Lote 22. 8
Corrijo Lima & irmão: Dous barris, vasios, vindos de

Tramburgo no vapor Macedonia, no dia 1.2 de agosto de . 1011,
consignados a Corrijo Lima &

Lote 22. 9
Dous barris sem numero, vasios, vindos de liam-

tourgo no vapor Maccdonia. no dia 12 de agosto de 1911, con-
kignados	 •Gonçalves Zenha & Comp.

Lote 21. 10
•

AO: Um engradado n. 9, contendo frascos communs, de
{vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem bocca esmerilhado,
pesando bruto, cento e nove kilos e liquido legal, setenta e sete
Ritos .

AO: Uni engradado n. 10, contendo frascos communs
'vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem bocca esmerilhado,
- 'pesando bruto cento e vinte kilos e liquido legal oitenta e qua-
tro Hos.	 -

idem: Um eneradado n. 11, contendo frascos communs de
tvidro ordinario, azulados, sem rolha e sem borco esmerilhado,

• pCsando bruto cento e' onze kilus e liquido legal setenta e oito
• '

• Idem: Um engradado n. 12, contendo frascos communs
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem bocca esmerilharia,
pesando bruto cento e vinte kilos e liquido legal oitenta e am.o
tio kilos.

Idem: Um 'engradado n. 13, contendo frascos communs de
vidro ordinario,'azulados, sem rolha e sem bocca esmerilhado,
pesando bruto cento e dezeseis kilos e liquido legal oitenta o
dons

Idem: Um engradado n. 1 ,1, contendo frascos communs de
vidro °Ninado, azulados, sem rolha e sem bocca esmerilhado,
pes'ando bruto cento e quinze kilus e liquido legal oitenta e um

Idem: Um engradado n. 15, contendo frascos COMMI1119 de
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem bocea esmerilhado,
pesando bruto cento e dez kilos e liquido legal setenta e sete
k i los .

Idem: Um engradado n. 10, contendo frasios communs de
vidro nrdinario, azulados, sem rolha e sem bocca esmerilhada,
'asando bruto cento e doze kilos e liquido legal setenta e nove
kilo:s.

Idem: Um engradado n. 17, contendo frascos communs de
vidro °anilado, azulados, sem rolha e sem bocea esmerilhado,
Pesando bruto cento e dez kilos e liquido legal setenta e sete
kiles.

Idem: Uni engradado n. 18, contendo frascos communs de
vidro tintinado, azulados, sem rolha e sem Intua esmerilhado,
pesando bruto- cento e dezesete kilos e liquido legal oitenta o
dons kilos, vindos de Hamburgo no vapor ~hen, no dia 28
de agosto de 1911 e consignados a E. Charles Vautelet.

Lote n.

CBC: Um barril sem numero, vasio, vindo de Hamburgo
no vapor Aachen, 110 dia 28 de agosto de 1911 e consignado a
A-Lonio da Costa Barbosa.

Lote n. 12
DRC: Dons engradados e uma caixa ris. 113, contendo,

frascos de vidro ordinario, branco, com bocca e tampa de
rosca e arruela de borracha, pesando bruto, trezentas e oi-
tenta e quatro kilos, liquido legal, duzentos e sessenta e nove
kilos, volumes esses vindos do Hamburgo no vapor Aachen,
no dia 28 de agosto de 1911 e consignados a E. Charles Vau-
lelet.

Lote n. 13

Mourão & Comp.: Um barril sem numero, vasio, vindo de
Hamburgo no vapor Aachen, no dia 28 de agosto de 1911 e
consignado a Mourão & Comp.

ATIMAZEM N. 2
Lote n. 14

CLL: Duas caixas TIS. 4 e 4 bis, com quarenta e um kilos,
Peso liquido, de elixir medicinal de Duchamp;

Idem: Nove caixas ris. G411, com quinhentos e oitenta e
dons Mios, peso bruto, do agua mineral natural;

Idem: Unia caixa n. 15, com doze kilos, peso bruto, de
livros impressos com capa de papelão:

Idem: Uma caixa n. 17, com oito kilos, peso bruto, de es-
tampas-annuncios e dous kilos, peso bruto, de livros im-
pressos;

Idem: Uma caixa n. 17.743, com oitenta e um kilos, peso
liquido, legal, de emplastros adhesivos; vindas de Antuerpia
no vapor Eburoon, no dia 15 de julho de 1911 e consignadas
a C.' L. Louce.

Lote 22. 15
. Fà1: Uma caixa n. 5, com cento e trinta e seis kilos, peso

bruto, de estampas não especificadas, vinda de Hamburgo no
vapor ASUnCi071, em 25 de julho de 1911.

Lote n. 16•
8.902, entre aspas com contramarca A—C, cruz e- Sf

Quatro fardos ns. 4114, com mil oitenta e seis kilos, peso
bruto. de papel para impressão, vindos de Hamburgo no vapor,
Asunéion, no dia 25 de julho de 1911 e consignados á ordem.;

Lote n. 17

Ribeiro Costa: Uma caixa n. 1.177, com cincoenta e Um
kilos, peso liquido, legal, cle vidros de vidraça, brancos,
vindo de Fiume no vapor Zíngaro, no dia 27 de setembro dP,
1910 e consignada a Ribeiro Gosta.

Lote 22. 18
.ISS: Quinze barris de decimo sem numero, vasios, vin-

dos do !lavre no vapor A. Jawreguibery, no mez de julho do
1910.
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I I Lote n. 49
CM: Um pacote n. 4.313, com quatro kilos, peso bruto,

de ferramentas para artes o ()Meios mannaes, vindo de Ham-
burgo no vapor Pernambuco, no dia 30 de agosto de 1010 e
Consignado á ordem..

Lote n. 20
• TBC: Urna caixa n. 0, Com trinta e oito kiloa, Peso

liquido, .legal, de Sal de casinha, puro, refinado, vinda de
Hamburgo no vapor Conmens, no dia 10 de agosto de 1010
e consignada a Teixeira Borges Comp.

Lote n. 2/
CM, contramarca S: Duas quartolas sem mimem, vasias,

vidas de Liverpoot to vapor Camela.% no dia 10 de agosto
de 1010.

Lote n. 22
Dona trapezios empazados, tendo no centro Mg : Uma

peça n. 8.081, de louça. n. I, com tremo kilos. peso
vinda de Antuerpia no vapor Realcem?, no dia 12 de março
de 1912 o consignada a Hopkins Causei' 	 llópkins.

Lote n. 23
SDC:. Urna caixa n. 1, com trinta e deus kilos, peso . li-

.1 eiblo4 de vidro em ladrilho grosso; branco, vinda de An-
tuerpia no vapor CItri.slia, Ibm, no dia 16 do abril de 1012
e consignada á 'ordem.

AnàrAzEM N. 3
Lote n. 21

(-1: Unia caixa n. 80, enate-nato aulfito da seda, puro. -pe-
sando 1ituido V i nte ki10$; carbonato de soda, pura pesando
liquido vinte kilos;

Idem: Uma caixa o. 82. pesando vinte kilos, com pro-
duche+ chienicos . não classificados: od volomm;

idem: Umal caixa n. 2, contendo prediletos chimicos não
classificados, pesando bruto seis kilos, valorem, vindas de
Livernoo/ no vapor Drantwoold e dosearui.,,raeias no dia 16 de
dezembro de 1910.

pesando bruto quatro kilos, vinda do Wanburgo no vapor
Santos, de., :arregada no dia 15 de agosto de 1010 o consignada
a. José Kowariek Ss Comp.

Lote n. 26
Trianguld 72 — Contramarea ON: Um amarrado 9eni nu-

m-iro, de obras não classificadas de ferro haZielo simples (ta-
las de juncção), pesando liquido trinta kdos, vindo de Ham-
burgo no vapor santos, desfearrognoc, no 'lia '15 de ago„do de
1910 e consignado á Cornotiásito Fiscal o Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro.

Lote n. 27
Losango L — Contramarca D: Unia calvo n. 12, contendo

soncoenta e nove kilns. peso bruto no .: envolb e riose, de estam-
pas armuncios

'
 vinda (.1 . Bremen no vapor Cnefeld e descarre-

gada no dia 21 01 ,, novembro do 1910.
• Lote u. 28
* CR; Uma caixa sem numero, cemtendo: nuatro kilos. peso

omito, de cartazes annunt, ios; Ires kilia e sitfre utitas grainnins,
peso brulo, I de stearina em voltas, vinda ele Hamburgo no va-
por Dado, descarregada no dia 31 do dezembro de 1911 e
consignada .0 Carlos Ilma.!.

• Lote n. 29
A entre dons anguleis: Um amarrado sem numero, con-

..,:salo trinta e quatro kilos, bruto, (1, opas mio cismo
de ferro batido, simples. vinda de Liverpool no vapor The8pt3
e dimearregado no dia 12 de janeiro do 1912.

Lote a. 30r;
Kr na abertura de doias angules,. com contramarca NB:

.J0115 amarrados »s. 1 o 2; quarenta e Ires engradados ns. 3
a 45, contendo peças de ferro para'etaistrucção do casas (telas
para cimento armadoY, peando bruto doze init cineoenta e
seis kiios, ad-ralorem, volumes esses 'inde d Liverpool
no vaportnespi.q, •1*.scarregsdos no dia 12 de janeiro de 1912
e consignados á ordem.

Lote n. 31
TIio Bristák Amociation Ltd.: Uma caixa n. 1.016,

COntendo l oineo e meio kilos, bruto, do calielogos, vinda de Li-
X•erpool no Vapor Devonshire, descarregada no dia 21 do ja-
neiro de 1912- e cou:signada a Bristik Manutiacturens A,4• so-
Nati011..;

Lote n.
IIS&C contramarca II: Uma barrica n. 1. contendo duzen-

tos e cinco Mios de ferramentas grossas (enxadas), vinda da
Liverpool no vapor Deconshire, desearregada no dia 21 da ja-
neiro de 1912 e consignada a Humberto Saboya St Comp.

Lote n. 33
AC contramarca 1113: Uma caixa n. 1, contendo dezoito

kilOS do peites marroqiiinie g laa: setenta kilos, bruto. de couro
graneado, denominado couro da Russia, vinda de NI1Va York
no vapor Vendi e descarregada no dia 6 de fevereiro de 1912

Lote n. 34
AXS: Urna mala de papelão forrada de lona, n. 0.161;

medindo de 00 ai$5 80 eenthnetrOS
'
 vinda de Nova York no

vapor Vendi, descarregada no dia 6 de fevereiro de 1912 -
consignada a Baileis Willis.

Lote n. 35
Junior — 1113: Urna caixa n. 02, contendo: dezeseis

liquido, de estampas annuncios; trinta. e cinco, bruto, do filme
einernatographicos, impressos, vinda de Nova York, no vapor
Vendi, descarregada no dia 6 de- fevereiro de 1012 e consigna-
da á ordem.

Lote a. 36
PS na abertura de dons nnoutos: Uma caixa n. 218, con-

tendo onze kilos, bruto, de p.a fumarias de qualquer qualida-
de (p6 do arroz e pomada), vinda de Nova York no. vapor
Vendi, descarregada no dia O de fevereiro de 1912 e consigna-
da a A. Plessuer.

Lote n. 37
Prefeitura de Nitheroy: Treze volumes, ns. 1 a 13, com-

pondo uma machina para britar, vindos de Nova York, no va-
por Verdi, descarregados no dia 6 de fevereiro de 1912 e cori
signados á ordem.

Lote n.
1 na abertura de dons angu los, com contra marca S: Urna

caixa n. 10t, contendo: urna (luzia de eannivetes para aparar
pennas, core cabos de metal ordinario; dous kilos o quatro-
centas granunas, bruto, de obras não elassifierdas de folhas
de. Maneires, pintadas; onze . kilos, routo, de quadros grandes,
COM molduras de madeira °Minaria. não especificadas; seis
e meio kilos, bruto, de cartazes anauncios; dous kilos e cem
grammas, bruto, do carteiras de couro, simples, vinda de Li-
verpool no vapor Solas& descarregada no dia 13 de abril da
1912 o consignada á ordem.	 •

Lote n. 39
ST,: Urna caixa n. 110, contendo: um kilo e novecentas

grammas, bruto, nos vidros °Minutos, de perfumarias ; qua-
torze e meio kilos de perfumarias, em vidro, n. 2, vinda. dó
Liverpool no vapor Titian, descarregada no dia 25 de abril
e consignada a Socièté Limozin.

Lote n.
IINC: Duas Caixas ns. 1 o 2, contendo desinfectantes não

classificados, peso bruto, nas latas, cento e setenta kilos,
ad-valonem;

Idem: Uma caixa n.. 3, contendo quarenta e sete kilos,
bruto, nos envoltorios, dei sabonetes medicinaes, compos-
tos, vindas de Liverpool no vapor 'fiam?, descarregadas no dia
25 de abril de 1912 e consignadas a Il. Neuthamp 	 Comp.:

Lote n. 41
Triangtdo—TL 84 C.: Quatro caixas as. 7 a 10, contendo

vinte bicyclet tas de duas rodas, 03111 Util assento, para adu1to4
vindas de, Liverpool no vapor riflai?, descarregadas no dia QT.
de abril de 1912 e consignadas á ordem.

Lote n. 42
BS: Duas barricas na. 8 e 9, contendo oitenta e oito

los, liquido legal, de acido citrico, erystalizado;
reluze: Unia caixa n. 10, contendo cincoenta kilos, peso

IiiiMe10, do cremo-tartaro, em pó, vindas . de Genova no Vapor,
Chile, descarregadas no dia 10 de maio do 1012 e consignadas
a Bandeira e94 santos.

• •	 Lote n. 43
LC: Um barril n. 243, vasio, inteiro, vindo de Genova

vapor Chile, descarregado no dia 10 de maio de 1912 e consi-:
guiado a Luiz Cainuyrano.

Lote a, 44
PAC: Dotas pacotes ns. 112, contendo jornaes, pesandqi

oito kilos, viodos de Genova no vapor Chile, descarregados na .
dia 10 do	 do 1012 e consignados á ordem.,,

jt

Lote n. 23
JNC: Unid i caixa do madeira ordinaria n. 83.516, vazia,
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Lote n: 59

1
 garrafas, de amostras de liquidos, ad valorem, vinda de Ge-

ARU: Uma caixa n. 2, contendo onze kilos, bruto, nas

nova no vapor Duna, descarregado no dia 27 de junho de 1912
e consignada á ordem.

Lote n. 45
AD—GB: Um engradado n. 215, contenda um espelllo

titio especificado, ad-valorem. vindo do Havre no vapor
Quesstad, descarregado no dia 17 de maio de 1012 e consignado
á ordem

Lote n. 46
FPM: Um barril sem numero, vasio, inteiro, vinda do

'lavre no vapor Ouessant, descarregado no dia 17 de maio de
4912 e consignado a Francisco Pinto Monteiro..

Lote n. 47

• PC: Uma caixa n. 7.153, contendo trinta e dons kilos,
bruto, DOS envoltorios, de doces .confeitadas, vinda do Havre
no Vapor Quessant, descarregado no dia 17 de maio de 1912 e
consignada a Pimenta Oliveira & Comp.

Lote n. 48

, ES: Cinco caixas ns. 4, 8111, contendo vinhos eSPumosos,
pesando bruto, com as garrafas, duzentos e vinte e quatro
içilos, vindas do 'lavre no vapor Quessant, descarregadas no
dia 17 de maio de 1912 e consignadas a Aline.	 Saubune.

Lote n. 49

NC: Dez caixas ris. 385191, contendo 500 garrafas com
aguas mineraes naluraes, pesando bruto, com as garrafas, oi-
tocentos e vinte Mios

'
 vindas do llavre no vapor Quessant. des-

carregadas no dia 17 de maio de 1912 e consignadas á Nave-
gantes & Comp.	 .

Lote 22. 50
Avellar: Uma caixa sem numero, contendo vinho commum

até .14° grãos, cru vasilhas de barro, pesando bruto, dezenove
kiloS, vinda do Havre no vapor Quessant, descarregado no dia
17. de maio de 1912 e consignada a Avellar & Comp..

Lote n.

13: Uma caixa n. 1, contendo troa re meio kilos,
de roupa feita não especificado, de filó de algodão, bordado,
ad- valorem, vinda do Itavre no vapor Quev,(a./„ descarregado
no dia 17 de maio de 1012 e conignada a Aneff Frères.

Lote n. 52

• JRC: Dez barricas SM) numeros, contenda estanho em
verguinhas, pesando liquido Nov(Yea l.OS e ri ovenia kilos, vindas
de Hamburgo no vapor Petropot's. :_lee.11..,:!gulas no dia 5 de
junho de 1912 e consignadas a JOD Ramos & Como,

• n •	 Lote n. 53	 ---zpa,--

Nobrega Santos: Uru barril s.-an numoco. vasio, inteiro,
vindo te Hamburgo no vapor Petropolis, e descarregado no
dia 5 de junho de 1912.

Lote n.

W: Duas barricas sem niimores, com cimento Portland
lfli p6, pesando liquido duzentos e oiten'a kilos, vindas de
Hamburgo no vapor PetropoZis. dcsaarregadas no (lia 5 de
junho de 1912 e consignadas á cedem.

Lote n.

• GC: Uma caixa n. 15, con l an-lo carrinhos de quatro
rodas,_ completas, pi ,sando bruto oitenta Mios:

Idem: Uma caixa n. 43.257, mitendo vinte e cinca trilos,
bruto, nos envoltorios, de Cobro e masa (mercadoril omissa
ed-valorem, vindas de (Ienova no vapor Clivegron, descar-
regadas no dia 27 de junho de 1912 e consrgoadaa a Guinle
& Comp.

Lote n. 56

LB :Uma caixa n.'/.083,contendo:tres kilos, liquido,de obras
tarro classificadas de cobre, airnples; cinco kilos e quatrocentas
granimos, liquido, de obras não cia3sift. adds, do ferre batido,
SiffipieS, vinda de SOOnlanlphil 10 VaOat • Pac.s-iirri,/, descarre-
garia no dia 25 do junho do 1912 e coiisigna. li ao Lloyd Bra-
zileiro, sociedade anonyma.

Lote P. 57

- EFCB: Tres .saccos sem reincr)s, c.adeodo obras na°
classificadas de ferro batido. !imples, pesando bruto sessenta
Mios, vindos de Soulliamplon no vapor Persiana, descarregados
no dia 25 de junho de 1912 e consigna tos á Estrada de Ferro
Central do Brazil.

Lote n. 53
Reetangulo SCC: Uma barrica sem numero, contendo

'duzentos e vinte e cinco kilos, bruto, nas latas de tinta para
pintura, preparadas a oleo, vinda de Southampton no vapor
Persiano, descarregada no dia 25 de junho de 1012 e consi-

	

@anela a Sampaio Corrêa .&.• Comp.	 • •

Lote' n. 60
FCC: Uma caixa n. 60, contendo oitenta e quatro kilo%

liquido, de forros para chapéos, de tecidos de algodão, sim-
ples e gommado, vinda de Genova no vapor Duna, descarre-
gado no dia 27 de junho de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 61

JS: 'fres caixas ns. 7.076178, contendo cento e vinte e sere
kilos, bruto, nos envoltorios, de estampas-annuncios, coitadas
sobre papelão, vindas de Genova no vapor Duna, descarrega-
das no dia 27 de junho de 1012 e consignadas á ordem.

Lote 2/. 62

IIV: Uma caixa n. 255, contendo cinco kilos e oitocentas
grammas, bruto, nos envoltorios, de cabello humano, até cin-
coenta centímetros de comprimento, vinda de Genova no va-
por Duna, descarregado no dia 27 de junho de 1912 e consi-
gnada a Corrareti & Comp.

Lote n. 63

Triangulo <<Brazib> com contramarca BS: Um barril n. 1b'd,
contendo oleo de linhaça, coado, pesando bruto duzentos e treze
kilos, e liquido cento e oitenta kilos, vindo de Southampton
no vapor 1'ersiana, descarregado no dia 25 de junho do 1912
e consignado a Hime & Comp.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-a
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso sa
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal de 20 °1° em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de junho de 1013. —
O ajudante do inspector, Antonio Dias 8. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 23

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio do Janeiro, se faz
púdico que, ás portas dos amazens ns. 4 e 15, desta rapa
ção, serão vendidos em hasta publica, livres de direito e no
estado em que se acharem, 'a quem melhor lance offerecer,
em 1^ praça no dia 17 do corrente, em 20 no dia 21 e em
3^ praça no dia 21, ás 12 hm as de cada um dos titados dias,
is mercadorias ao deante mencionadas:

ARMAZEM N. 4
Lote n. 1

Triangulo 1.086: Cinco caixas ns. 1 a 5, contendo obras
tu» papelão, não classificadas, pesando bruto, oitocentos e t::eze
kilos ad valorem, vindas de França, no vapor Aniwon, desaar-
regadas em 26 de julho de /912 e consignadas a Trindade
Nelson.

Differença de direitos verificada polo conferente Sr. Ma-
cahyba na nota n. 3.150, cio agosto de 1912.

Lote 22. 2
Eram Stein: Uma caixa n. 8.652, contendo dons kilos

e quatrocentas grammas de tecidos de vendo de algodão;
ires kilos novecentas e eincoenta grannnas de tecido de seda;
vinte e dous kilos e novecentas gramaras de tecido de seda
liso; um kilo e oitocentas grammas de tecido de lã liso; um
Lilo de perfumarias; diversos -objectos de uso domestico e
roupas usadas, ad valorem, pertencentes a bagagem -da passa-
geira Freimann Edwig„ vinda pelo vapor liollandia, em 18 de
dczembro de 1913. Representação do ajudante de guarda-mar
Francisco de Souza Motta,

ARMAZEM N. 15
Lote ri. 3

Sem marca: Tres rolos sem numero, com tresentos e no.,
venta e uni lçilos, peso bruto, de fio de cobre simples, vindos
de Nova York, no vapor Varsovia, descarregados no dia 21 de,
junho de 1911 e consignados á ordem.

• Lote n. 4

Losango X: Urna caixa n. 1.000, com oito kilOS, Pesa brW, r,1/4.de cartazes-annuncio g, -

•
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Idem: Uma caixa n; 1.019,. com, trinta e quatro kilá, peso
bruto, do movel não. `especificado de madeira ordinaria, ,ad
ratorena,, vindas de Nova York, no vapor Varsovia, descarre-

.Éactas-na dia 21 de junho de 1911 e consignadas a lime & ComP.
Lete n. 5

LES: Uro.a caixa n. 1, com 'quatorze kilos, peso bruto,
Pixe de r4lca1rão, vinda de Antuerpia no vapor. Conistón,

clescarregad.a em 5 de julho de 1912 e consignada a Leopoldo
de Lima e Silva.

Lote n. 6
Luiz Daglioy & Comp. : Duas caixas ns. 8.240 e 9.260,

com duzentos e vinte e sete kihas, peso bruto, de accessorios
para autorooveis (engrenagens para rodas, peças de ferro fun-
dido e batida), cul valorem, vindas de Nova York no vapor
Narsovia, descarregadas no dia 12 de julho de 1912.

Lote n. 7
Marca CMC dentro de deus parallelogxaminos enapazados:

:uma caixa n. 103, com oito kilos, peso bruto, de licor;
Idem: Uma caixa n. Na, com seis kilos e setecentas gram-

arias, peso bruto, de estampas annuncios, vindas de Triesles
aio vapor Francesco, descarregadas no (lia 9 de julho de 1912
e consignadas a Coelho Martins & Comp.

ARMAZENI N. 15
Lote n. 8

ASC: Quatruentos e oitenta e nove sacros sem numero,
tom o peso bruto de dezoito mil e quatrocentos e sessenta e
oite, kilos de fructas serras (nozes), vindos da Aricá no vapor
Stwata, descarregados no dia 26 de outubro de 1912 e consigna-
dos á ordem.

Lote n. 9
ASC: Um barril sem numero, com dezoito kilos de adue-

las, vindo de Bremen no vapor Erlanger, descarregado no dia
2 de abril de 1912 e consignado a Almeida Siemann.

Lote n. 10

GZC: Um decima sem numero, com quatorze kilos de
aduelas, vinda de Bremen no vapor Erlanger, descarregado
no dia 2 de abril de 1912 e consignado a Gonçalves Zenha
& Comp.

Lote ra,.. ti
Fernandes Mourão: Tres barris sem numero, com cinco-ui-

...a e quatro. kilos de aduela.s, vindos de Hamburgo no vapor
Cap Verde, descarregados, no dia 6 cia abril de . 1912 e consi-
gnados a Fernandes Mourão.

Lote n.
Thomé, St Comp.: Um barril sem numero, com dezoito

kilos de aduelas; vindo de Hamburgo no vapor Cap Verde,
descarregado no . dia 6 de abril de 1912 e consignado a Tho-
me & Comp.

Lote n. 13	 .
J. Dantas & Comp.: Daria barris sem numero, com trinta

e seis kilos dd'aduelas, vindos de Hamburgo no vapor Cap
Verde, descarregados no dia 6 de abril e consignados a J.
Dantas & Comp.

Lote n.
Bernardo Santos: Tres barris sem numero, com cincoenta o qua-

tro ki/os, de aduelas, vindos do Hamburgo no vapor Cap Verde, des-
:..arregados no dia 6 de abri/ de 1912 e consignados a Bernardo
Santos.

Lote n. 13
CAP: Um barril sem numero, com dezoito kilos de aduelas,

vindo-de Hamburgo no vapor Cap Verde, descarregado no dia
6 de abril de 1912 e consignado a Candido Affonso Pires.

Lote n. 16
Rectangulo Alvaro: Um barril sem numero, com dezoito

kilos de aduelas, vindo de Hamburgo no vapor Cap Verde, des-
carregado no dia 6 de abril de 1912 e consignado a Alvaro de
Barros 84 Comp.,

Lote n. 17
PEJA: Um decimo sem numero, com quatorze kilos de

alduelas, vindo de Hamburgo no vapor Cop Verde, descarre-
. gado no dia , 6 de 'abril de .1012 ei consignado a P,, Firmino

José Alves.,	 -	 -	 •	 -

Lote n. 18
• Guimarães Amaro: Um barriPsem numero, com deioitó

kilos de aduelas, vindo de Hamburgo no vapor Cap Vérdeí
descarregado no dia 6 de abril e consignado a Guimarães
Amaro.

Lote n. 19
Dias Almeida: Tres barris sem numero, com cincoenta

quatro kilos de aduelas, vindes de Hamburgo no vapor Gap,
Roce, descarregados no dia 23 de abril de 1912 e consignados
a Dias Alvaro Almeida & Comp.

Lote n. 20

JIM: Quatro barris sem numero, com setenta e dons
kilos de aduelas, vindos de Hamburgo no vapor Cop Roca,
descarregados no dia 23 de abril de 1912 e consignados a Joa,
quim Fernandes 4 Comp.

Lote n. 21
. Almeida Chaves: Um barril sem numero, com dezoito:

ki/os de aduelas, vindo de Hamburgo no vapor Cap Roca;
descarregado no dia 23 de abril de 1912 e •consignado a
meida Chaves.

Lote n.
Fernandes Mourão: Um barril 3e171 numero, com dezoita

kilos de aduelas, vindo de Hamburgo no vapor Cap Roca, des-
carregado no dia 23 de abril de 1912, e consignado a Fernan-,
ries Mourão.

Lote n. 23
Bernardo dos Santos: Um barril sem numera, com de-

zoito kilas de aduelas, vindo de Hamburgo no vapor Cap Roca;
descarregado no dia 23 de abril de 1912, e consignado a Ber-
nardo dos Santos & Comp.

Lote n. 24
CT&C: Cinco barris de quintos vasios, sem numero, vindo-4

de Hamburgo no vapor Bahia, descarregados no dia 6 de maio
de 1912,- e consignados a Carlos Corrêa (54 Comp.

Lote n.

Silvva Neves: Dous barris de quinto vasios sem numero,
vindos de Hamburgo no vapor Bahia, descarregados no dia G de
maio de 1912, e consignados a Silva Neves. ,	 .

Lote n. 26
Thome & Comp. : Dous barris de quinta vasios sem nu-

mero, vindos de Hamburgo no vapor Bahia, descarregados no
dia 6 de maio de 1912, e consignados a Thonáé & Comp. •

Lote n. 27
CIM: Dez barris de quinto vasios sem numero, vindos

de Hamburgo no vapor rijam, descarregados no dia 15 de maio
de 1912, o consignados a Carlos Taveira & Comp.

Lote n. 28
Silva Neves: Tres barris de qiiinto vasios sem numer—rdi.

vindos de Hamburgo no vapor Tijuco, descarregados no dia 15,
de maio de .1912, e consignados a Silva Neves.

Lote n. 29

MJ&C: Troa barris de quinto vasios•sem numera, vindoS-
de Hamburgo no vapor Habsburgo, descarregados no dia 29 de
maio de 1912, e consignados a Fernandes Mourão & Comp.

Lote n. 30
GZ&C: Um barril de quinto vasio sem numera, Vindo

Hamburgo no vaP'or Habsburgo, descarregado no dia 29 dà
traio de 1912, e consignado a Gonçalves Zenha & Comp.,

Lote n. 31
crt & C.: um barril de quinto sem numero, vasio, vinda

de Hamburgo no vapor Ilabsborgo, descarregado no dia 20 de
maio de 1912 e consignado a Corrêa Ribeiro & Comp.,

Lote n. 32
Thomtl SL Com0.-:Tres barris de quinto sem numero, vasiiN

vindos de Hamburgo no vapór Habsburgo, descarregados n) dia
29 de maio de 1912 e consignados 02 Thomé & Comp.,
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Lote n. 33
,-tosumbr2rEfità

Almeida Chaves: Um barril de quinto sem numero, vasto,
vindo de Hamburgo no vapor Hatisbargo, descarregado no dia
29 de maio de 1912 e consignado a Almeida Chaves.

Lote n. 34
Fernandes Mourão: Seis barris de quinto sem numero, va-

sios, vindos de Hamburgo no vapor Habsburgo, descarregados
dia9 de maio de 1912 e consignados a Fernandes Mourão,

~AZEM N. 15
Lote n. 35

CC: [nua caixa n. SG, com quinze kilos, peso bruto, de
folha do Frandres simples, vinda de Southampton no vapor
Nite, descarregado em 11 de junho de 1907, consignada a
Crulhay.

'	 Lote n. 36
PI3: Urna caixa sem numero, com quatro chapas de vide3

bisaaté de mais de tios millimetros de espessura, de mais de
oitenta até cem decimetros quadrados de superficie com
trezentos e trinta e quarenta e oito dec.a (330 dee.2 , 48 ,) de super-
fivie, seis chapas de vidro bisauté completamente quebradas,
ad-alorem, procedencia, vapor, descarregamento e consignação
ignorados.,

Lote n. 37
P13: 1..Lna caixa sem numero, com o peso bruto de cento e

vinte kilos de vidros quebrados no valor de vinte mil reis,
orocedencia, vapor, descarregamento e consignação ignorados.

Lote n. 38
CC—Contramarca C: Uma caixa sem numero, com duas

.ocubadoras e chocadeiras do pintos, combinadas, pesando li-
quido oitenta e dons Ritos. .vinda de Nova York, no vapor Sia-
animal, descarregado em 22 de fevereiro de 1908, consignação
ignorada.

Lote mi. 39-
'UM: Uni fardo n. 39, com sessenta e cinco kilos de al-

catifa 'avellockula de pello curto macio apresentando pelo aves-
so um tecido grosso de algodão, vindo de Liverpool no vapor
fiedbill, descarregado ent 4 de fevereiro de 1909, consignado a
Mattos Cresta & Comp.

Lote n. 40
Guinle: Uma caixa n. 56, colo tres kilos, peso liquido, de

ano de petroleo negro para lubrificação do machina, vinda de
Nova Vork no vapor Rass-issa, descarregado em 19 de abril de
190t), consignação ignorada.

Lote n. 41.
TMC—Contramarca XX: Urna caixa sem numero, com

-quatro kilos de amostras de tubos de aço flexivel no valor de
dons mil réis, vinda de Nova York no vapor Rass-issa, des-
carregado em 19 de abril de 1909, consignada á ordem.

Lotc n. 42
Losango ACG: Uma caixa sem numero, com seis biey-

Hal as para adulto, vinda de. Liverpool, no vapor Dica, •escar-
regado cm 27 de abril de 1909 e de consignação ignorada.

Lote n. 43
FYA: Uma caixa sem numero, com dezenove kilos, peso

bruto, de obras de folha de Flandres, pintada. Seis kilos, peso
bruto, de obras não especificado de fio de arame, de cobre,
vinda da Liverpool no vapor Howee, descarregado enr 27
abril de 1909, consignada a Fernandez & Alvarez.

Lote n. 44•
FMCC: Dez fardos os. 9.59719.606, com mil quatrocentos

e treze Mios, peso liquido, de papel, para escrever, pautado,
vindos do Havre no vapor Cordillèee, descarregados em 5
de abril de 1907, consignados á ordem.

Lote n.
KW: Urna barrica sem numero, com cento e quarenta ki-

los, peso liquido de cimento, vinda de Liverpool no vapor
Howee, descarregado em 29 de abril de 1909, consignada a
Jorge Raineni Filhos.

Lote n. '46
Losango CI1C: Cinco caixas - ns. 418, com oitenta kilos,

peso liquido, de desinfectante, não classificado, (Soe Water
SnondoL, vindas do Liverpool no vapor Howee, descarregadas
lan 29 de abril de 1909 consignadas á ordem.- • - • 	 •• -	 -	 -	 •

Lote 12. 47

.F. Marinho: Douà barris de quinto, abatidos, sem numera
com peso de quarenta kilos,vihdos do 'lavre no vapor A. Trt(Of
descarregados em 19 de junho de 1909, consignados a F. AloO:
rão.

Lote n. 48
F. Antunes: Dous barris de quinto, abatidos, sem numero,

com o peso de trinta e seis kilos, vindos do Havre no vaPor
A. Teuee, descarregados em 19 de junho de 1909, consignad -
a Figueiredo Antunes & Comp.

Lote 92. 49
GZC: Um barril de quinto, abatido, sem numero, tom a

o peso de dezenove kilos, vindos do Havre no A. Trace;
descarregado em 19 de junho de 1909, consignado a Gonçalves
Zenha & Comp.

Lote n.
GAC: Seis barris de quinto, abatidos, sem numero, corri

o peso de cento e oito kilos, vindos do lime no vapor A.
Trace, descarregados em 19 de junho de 1909, consignados á
Gonçalves Zenha & Comp.

Lote n. 51
JSM: Um barril de quinto, abatido, sem numero, com a

peso de dezoito kilos, Vindo do Ilavre, no vapor A. Trace,.
descarregado em 19 de junho de 190, consignado ao agente
.Chargeurs Raim.

Lote n. 52
Losango CRC: Quarenta latas sem numero, com quatro-.

centos kilos, peso bruto, de graxa para lubrificação, vindas de
Londres, no vapor Redhill, descarregadas em 2 de julho dA
1909, consignadas Cr ordem.

Lote n. 53
Mourão: Um barril de quinto, abatido, sem numero, com

o peso de vinte- kilos vindo de Nova Xork, no vapor Leagdal,
descarregado em 6 de julho de 1909, consignado a Mourrx--
& Comp.

Lote mi. 51
F. Antunes: Um barril de quinto, • abatido, sem numero,

com o peso de vinte kilos, vindo do Havre, no vapor Amiral R.
Genonille, descarregado em 13 de julho de 1909, consignado r.
Figueiredo Antunes & Comp.

Lote n. 55
AV: Urna caixa n. 42, com livros impressos, para lei-.

tura, com capa de papel, pesando bruto cincoenta e oito Mios;
Idem: Um amarrado de duas caixas ii. 14, com o peso

bruto de quinze kilos e meio, de perfumaria cio folha de
Flandres, vinda de Nova York, no vapor Bgron, descarregade
em 23 de julho de 1912 e de consignação ignorada.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ou suas amostras estarão 11 disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signa! do 20 °I° em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de junho de 1913.-0 ajur.ç
dant° do inspector, Antonio Dias S. do Lago.,

Ministerio tia Marinha

Commissão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da com-s:
missão de compras da Marinha, faço publico que esta com-
missão precisa de preço para os artigos abaixo mencionados,
devendo as propostas ser entregues neste gabinete, ás 11 112
horas do dia 26 de junho do corrente anno, para o segundo
semestre do corrente armo.

As propostas devem ser em duas vias, urna das quaes
Ioda, não sendo tomadas em consideração emendas ou rasuras.,

De accÔrdo com a resolução do Sr. ministro, em aviso
n. 172, de julho de 1912, fica estabelecida a multa de 1 1,
scibre o valor do artigo a fornecer,' por 24 horas que excedo
rem do prazo estipulado.

A
Adaptadores de madeira (bayonetas), utr4
AdantQci p.ro de metal _(hayonet,as),
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Adop I adores de poreellana ;,bayonotas),
Arame do Maillechort ss,
Arame platina ss, kilo.
Arame nickel ss,
Arame ferro niekel ss,
Agglomeradores para pilhas Leclaneb,), iij
Agglomeradores para pilhas Gond), um.
Armaduras para ventilador !com os etim.!,

bobinas abaixo declaradas, de Ereole Marelli

Bobinas inductoras para ventiladores eleel l'o•o :. por ateis,
Ercole Marelli, de:

220 volts ele., 305 e 154 mim. um .
80 volts ele, 305 e •154 mim, um
05 volts *, 305 e -151 mim, um.
Benzina rectificada, litro.
Botões de madeira para campainha, um.
Botões de louça para campainha, uni.
Botões de metal para campainha, uni.
Bases iso/adoras de louça para hoccaes ii boyonota, um.
Bases isoladoras de ebonite para tomadas de corrente,

grandes, (typo Almirantado Inglez), um.
Bases de ebonite para tomadas de corrento, pequenas,

(typo Almirantado Inglez),
Boccaes de mica comprimida-rosca, para illuminação

festa, um.
Boccaes de metal-bayoneta ss, com e sem interruptor, um.
Boccaes de metal-rosca, ss, com e sem interruptor, um.
Caixa de borracha Withworth, rosca de 0,5 a 0,9 mim,

Uma.
Cabo eleetrico de dous fios de 8)10 mim, com protecção

de chumbo, metro.
Cabo electrico de tres fios de 14110 mini, com protecção

de chumbo, metro.
Cabo electrico do sete fios de 15110 mim, com protecção

de chumbo, metro.
Cabo electrico de nove fios de 16110 num, com protecção

de chumbo, metro.
Cabo electrico de 18 fios de 18110 mim, com protecção

do chumbo, metro.
Cabo electrico de 19 fios de 11110 mim, com protecção

de chumbo, metro.
Cabo electrico de 19 fios de 9110 m1m, com protecção

de chumbo, metro.
Cabo electrieo de 25 fios de 5110 mliii, com protecção

de chumbo, metro.
Os mesmos cabos com revestimento de arame de aço,

metro.
Os mesmos cabos com revestimento de juta e algodão,

metro.
Cabo duplo flexível, com revestimento de algodão, duplo,

de borracha, para portateis de 9110 mini, metro.
Cabo duplo flexivel, com revestimento de algodão, duplo,

de borra:lia, para portateis de 15;10 mim, metro.
Cabo duplo flexivel, com revestimento de algodão, duplo,

de borracha, para portateis, de 18110 m im, metro.
Cabo duplo flexível, com revestimento de algodão, duplo,

de borra,.ha, para portateis de 22110 m1rn, metro.
Os mesmos cabos com revestimento de chumbo, metro.
Os mesmos cabos com revestimento de chumbo e pro-

tecção de arame de aço, metro.
Os mesmos cabos com revestimento de chumbo e pro-

tecção de arame de cobre, metro.
Os mesmos cabos com revestirnento dii couro, metro.
Os mesmos cabos com revestimento de seda. metro.
Cabo eleetrico flexivel com duplo revestimento de borra-

ena para magneto, metro.
Contacto de cobre.
Contacto de platina.
Contacto de aluminio.
Campainha electrica com base de ferro para quatro volts,

uma.
Campainha electrica com base de madeira para quatro

volts, unia.
Campainha electrica typo Almirantado Inglez, para nove

volts, uma.
Cartuchos de porcellana para fusiveis de 235 ampères e

• 50 volts, um.
Cartucho de porcellana para fusíveis de 25 a 320 ampères

g 3.000 volts, um.
Cadarço Jaconas, ns. 4, 5, 6, 7 e 8, peça.
Cabo duplo flexivel isolado com borracha sob trança de

10, 15, 20, 25, 30, 35 e .10 .mim de secção, metro.
Cabo electrico de 7 fios de 9(10, 10(10, 14110, 16(10 e

20110 mim, com isolante de borracha sob chumbo, metro.
Cabo electrico de 19 fios de 9110, 10110, 14110, 16110, 18110

20(10, isolado com borracha sob chumbo, metro.
Caba electrico de 37 fios, de 9[10, 10110, 12110, 14110, 16110,

itnio g 20[10 mim, isolado com borracha sob chumbo metro

(:;d n ()	 "/ 10111 05 mesmos diametros do anterior, iso-
lado rem 11rracha e trança de algodão, metro.

L1	 1	 II	 ,re,.11ana,

C.11:!:1 de madeira para canalização electrica, metro.
cuomtolador:;s estanque de typo Veritys para 6 ampères,

Chia ptll'i) em chapa ou em vergalhão, obtidos por via
Herl p otyl Ha, lido,.

1)ii1dirtiewas de carvão ou metal para apparelho tele-
pheo(eo , l a ml	 e 1 10, 10110,	 12110, 11110, 16110. 18110, 20110,
ni 111	 li M I ?», initulo com borracha sob chumbo, metro.,

ii a[1111 I), mesmos diametros do anterior, isolado com
borracha, soh trança. metro-.

Fio magneto de 31100, 1110, 151100, 20(10, 25(100, 301/0,
351100, lo;10, '131100, 5110, 351100, 6110, 631100, 7110, 751100,,
8110, 851100, 9110, 951100 o 10110 mim, com isolamento duplo
de 8da superior especialmente para 220 volts, metro.

Fio magneto dos mesmos diamelros do anterior, indo ,ab5m
successirunenie ate 40110 mim, isolado com duplo revesti-
meni o de algodão para 220 -volts

'
 metro.

Fio maillechort isolado de 1110, 151100, 2110, 251100, 3110;
351100

'
 4j10, 151100, 5110, 55;100, 0)10, 651100, 7110, 751100,

8;10, 851100, 9110, 9511(10 e 10110 rn1m, metro.
Fio maillechort mi de 1110 ni)n a 5 mim de diametro,

metro.
Fio para phone, metro.
Campainha electrica typo Almirantado Inglez, para IN

volts, uma.
Chartelon em bastão, kilo.
Castiçães eleet ricos de balanço e base, um
Cargas para pilhas Leclauché.
Cargas para pilhas Gemia.
Chuveiro de metal ou de ferro, esmaltado com tres luzes,

um.
Chuveiro de metal ou de ferro, esmaltado, com cinco lu-

zes, um.
Chuveiro de metal ou de ferro, esmaltado, com oito lu-

zes., um.
Escovas dr, graphites, conforme as amostras no deposito,

1, 2, 3,	 5, 6, 7, 8, 9, 10, 12, 13 e 14.
Ebonite em chapa, vergalhão e tubo, kilo.
Fibra vulcanizada em chapa, vergalhão e tubo, kilo.
Fita isolante preta, alcatroada e caoutchurada. peça.
Fita isolante branca, parafinada e caoutchucada, peça.
Fita isolante de borracha, peça.
Fita isolante de seda, peça.
Fita isolante de linho, peça.
Fusiveis (fio) ss, kilo.
Fusiveis (rolha) ss, um.
Fosiveis (cartucho) de 1, 3, 5, 10, 20, 30, 60 e 80 am-

pères X. 220 volts, um.
Fio eleetrico para campainha com dous encapamentos

de algodão, melro.
Fio eleetrico para campainha com dous fios e encapa-

mento de seda, melro.
Fio electrico do 5110 ai ai com duplo revestimento de

algodão, borracha e juta, metro.
Fio electrico de 8110 mim com duplo revestimento de

algodão, borracha e juta, metro.
Fio electrico do 10110 mini com duplo revestimento de

algodão, borraeha e juta, metro.
Fio eloctrico de 12110 ni¡in com duplo revestimento de

algodão, borracha e juta, metro.
Fio idectrico de 14110 mim com duplo revestimento de

algodão, borracha e juta, rnetro.
Fio electrwo de 10110 m1m com duplo reve4imento de

algodão, borracha e juta, metro.
Fio p lectrico de 18110 mim com duplo revestimento d,)

algodão, borracha e juta, metro.
Os mesmos cabos com protecção de chumbo, metro.
Os mesmos cabos com protecção (le chumbo e revesti,

mento de arame de aço, metro.
Globos em fórum de U-ss, um.
Globo semi-espherico, ss, um.
Globo espherico, ss, um.
Interruptores unipolares em base de louca, Um,
Interruptores unipolares em base de louça com tampo de

metal (modelo dep.), um.
Interruptores typo Almirantado /nglez (modelo grande).,

um.
; Interruptores typo Almirantado Inglez (modelo pequeno);

um.
Isoladores de ebonite, um.
Isoladores de mica, um.
Isoladores de louça, uni.
Lampadas electricas incadescentes:
De 220 volts, rosca, 10-16 velas, Edsonwan, urna.-
De 220 volts, bayoneta, 10, 1.0„ g5, 3 e. 50 !cias, Eão22.1.,

ari g Tantallo, 	

ic-s das
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De RO volts, bayoneta, 10, 16, 25, 32 e 50 velas, Ec.sin-
wan e Tailtal to, Urna.

De 80 volts, rosca, 10, 16, 25 e 32 velas, Edson-
wan e I an ta 1 lo, unia.

De 6.5 volts, rosca, 10 e 16 velas, Edsonwan e Tantallo,
uma.

Lampadas ele.ctricas porlateis com grande protectora (mo-
delo dep:),. uma.

Lampadas electricas portateis com (tb«l-joar (mod. dep.),
uma.

Lar.••nnas de crystal para projectores (mod, grande e pe-
queno), unta.

Laminas tle zinco para pilha. uma.
Lapis de zinro para pilha, um.
Micro-lampada para alça de mira, urna:
aliem-tampada para lelephone, papa 6, 9 e t5 volts, urna.

• AI icro-lampada para jackwes electricos (3 e 5 volts), uma.
Micro-tampada para apparelbe scott (110X8-80X8), urna.
Magneto para prova de installação, um.
Papel isolante, melro.
Patino isolante. parafinado, metro.
Pilhas seara Ilellesen, uma.
Pilha saem Rei) soai, unta.
Pilha Gonda, uma.
Pilha Leclanché, uma..
Presa de corrente com base de louça, uma.

,Presta de corrente com base de louça com tampa de metal,
°una.

Presa de corrente typo Almirantado Inglez, grantle, uma.
Presa de corrente typo Almirantado lnglez, pequena, uma.
Pecas para campainha (madeira), uma.
Paras para campainha (metal), uma.
Pilhas Tnagsten para meteres electricos, uma.

• Platina em chapa, kilo.
Sabão crystal puro,. kilo•

• Sabão crystal Sauti;:r e Narita, kilo.
Tulipas de vidro comum, ss, unia.
Tulipas de vidro crystal, ss, uma.
Tulipas de -vidro para castiçal de balanço, uma.

•Verniz isolante pre0, litro.
Verniz isolante branco, litro.
Verniz de cores ss, para pinturas de tampadas, vidro
Ventiladores olectriros de Ereoles e Alarelli de:
220 volts do 305 mito e 454 intm de pás, um.
80 volts de 305 mim e 451 »tini de pás, um.
65 volts de 305 mim e 451 mim de pás, um.
Arandelas de metal dourado, uma.
Arandelas de metal nickelado, unia.
Mat-jour de vidro, um.
Abat-jour de folha esmaltada para larapina Mondes-

Cento, um.
Abal-jour de folha, pintada, um.
Abat-jour de folha esmaltada para tampada de arco, de

qualquer fabricante, tini.
Accumuladores eleetricos Heinz de GO ampères, hora, de

capacidade. um .
Areometro, um.
Anodos de platina, gramma.
Ânodos de ouro, gramma.
Aceunauladores Edison de qualquer capacidade, um.
Braço de ferro com pata de fixação com 60 cim de com-

Drimonto para o exterior, um.
Carvão triturado para appareiho telepluinico, kilo.
Vaixas-fuziveis	 poraellana, uma.
Carbonato da nicket, kilo.
Caixa de cabrestante com manivela e chave para suspensão

de lampada de arco, uma.
Cartucho pare dous fuziveis de 163 ampères, um. -
Cartucho-fuziveis para transformador, um.
Fluxite, um.
Fita de borracha crita, peça.
Fio rosette, metro.
Fusiveis de laminas de 1°, tO ampères, um.
Fusíveis dequa;quer ampèragem para transformador,

tini.
Griffes de nula! para tulipas, um.
Griffes de metal para abat-jour, um.

Globo de vacuo para tampada de arco da venerai Ele-
jetric Co., um.

Globo de vidro transparante para tampada de arco da Ge-
neral Electric Co., uni.

Globo de vidro ornado de qualquer fórma para plafo-
nier, um.

Isoladores de porcellana de qualquer tamanho para pos-
tes uni.

Indicador de polo. um .
Lampadas de arca para corrente altergativa a„ !Ia pqriol

'dos an_ General Electric Co., ninai,

t:e 250, 500 mm 1.060 Velfts,, urna.
cr000mica	 owlallico

n ni tIveZzt . mie 116 volts. e do 16 a 109 velas- para
supp. , ••	 baymicta, uma.

.•, •	 •. cart.-tel.
par.i itu:cão,

y• t o de Eril sson, um .
lii laracheta. k i 10.
1\1 icanil e, kilo.

eu,
Poste de ferro para tampada de arre, um.
Porta-carvão para tampada de arco, ma.
' , inibia em chapa de qualquer espessura, kiló.
Prata velha,. kilo.
Pilha (acalma Silvtelown, uma.
Palma caoutchucado, metro.
Pape l isolante para alta tensfin, Metro-. •
Papel para média tensão, metro.
Papel isolante para baixa tensão, metro..
Papel fibra de qualquer espessura.
Quadro indicador de chamada de campainha com 3: a 20

drops, um,
tlollianas de poreellana de qualquer feitio e dimen-

sões, uma.
Rhoostalos,
Sulfate duplo de nickel e ammoniaco, gramma.
Sulfato de cobre, gramma.
Sulfato de potassio, gramma.
14witeltes pendente.
Tallota
Tubo isolado para canalização eleclrica, um.
Tela oleada, metro.
Volts-metro aperiodieos 	 qualquer construrfor, um.
Velocimetro de qualquer typo atf •; 5.000 rotações, um.	 -
Ventilador electrico para tecto a corrente alternativa

110 ou 220 x.olls a 10 periodos um.
Wallemetro para corrente continua ou alternativa. uni.
Vasos de vidro para accumuladores conforme a amos-

tra, um.
Braço pequeno para tampada de prova;. um.
Interruptores de 5 ampères, tun.
JaITOS de vim Iro para cinco litros, um.
Nipes com argolas. um .
Porta abal-jour (aranha), um.
Poria fu s iveis duplo para 50 ampères, uni.
Porta fusiveis duplo para cinco ampères, unr.
Torno para bancada n. O, um.
Volmetro aW 120 volts. um .
Abot-folir de forro esinallado.
Escovas de Carvão para dynamos e motores, conforme ti

amostra; uma.
Lampada Medrica de rosca, de R X RO, unia.
Lampada electrica de rosca de 10 X RO, tuna.
Cuba de louça de 13 X 18, urna.
Transformadores para campa inhas electr iras, tini.
Sala da Secretaria da COMMir,Prib de Compras. da

10 de junho de 1913.— Capitão-tenente commissario,
Cesta. DOPUPS, secretario.	 • •

Commissão de Compras da Marina

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da com—
missão do compras da Marinha, faço publico que cata
missão precisa de preços para os artigos abaixo meneionadop,
devendo as propostas serem entregues neste gabinate as
11 112 da manhã do dia 27 de junho, para o segundo Se:-.
mestre.

As propostas den'elll ser em duas vias, urna das mines sCl-
lada, não sendo tomadas em consideração. emendas ou ra-
suras.

De accõrdo com a resolução do Sr. ministro da Marldi,„i
em aviso n. 172, de julho de 1912, fica estabelecida a n'tultà
de 1°1" sabre o valor do artigo a fornecer vir 24 horas qu.4
excederem do prazo estipulado.

Cabido mie latfic com cabeça de louça, uni.
Cabos de ipê preparados para alviões, um.
Cabrestos de couro para animaes, um.
Cadarço do linho listrado de 0,003, metro.
Cadarço de linho listrado de 0,002, peça.
Cadarço de linho listrado de juta de 0,07, metro.
Cadarço de linho cie juta de 0,09, metro.
Cadeadas.de segurança para paiol de polvora, uru
Cadeados de metal pequenos;. um.
Cadeados de ferro médios, um.
Cadeado q do bronze com alça, um.
Cadeiras de canella com assento- de palltialia, UDU..
Çadeiras cio peroba com rosca para secretaria, trgt)
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Cadeira americana com rosca para secretaria, uma.:
Caixa de zinco grande para lixo, uma.
Cabo de arame de aço flexivel de 0,003, metro..
Cabo de arame de aço flexível de 0,006, metro.
Cabo de arame de aço flexível de 0,009, metro.
Cabo de arame de aço flexivel de 0,012, metro.
Cabo de arame de aço flexível de 0,015, metro.
Cabo de arame de aço flexivel de 0,019, metro.
Cabo de arame de aço flexivel de 0,022, metro.
Cabo de arame de aço flexível de 0,025, metro.
Cabo de arame de aço flexivel de 0,031, metro.
Cabo de arame de aço flexivel de 0,035, metro.
Caba do arame de aço flexivel de 0,050, metro.
Cabo de arame de aço flexível de 0,011, melro.
Cabo de arame de aço fiexivel de 0,050, metro.
Cabo de arame de aço flexivel de 0,057, metro.
Cabo de arame de aço flexivel de 0.061, metro.
Cabo de arame de aço flexivel de 0,069, metro.
Cabo de arame de aço flexivel de 0,076, metro.
Cabo de arame de aço flexivel de 0,081, metro.
Cabo de arame de aço flexivel de 0,088, melro.
Cabo de arame de aço flexivel de 0,095, metro.
Cabo de arame de aço flexivel de 0,100, melro.
Caixões de pinho vasios de 1,20 X 1,00 X 1,00, um.
Caixões de pinho vasios de 1,20 X 1,00 X 0,080, tini.
Caixões de pinho vasios de 0,70 X 0,43 X 0,32, uni.
Caixões de pinho vasios de 0,80 X 0,48 X 0,35.
Caixões de pinha vasios de 0,50 X 0,38 X 0,28, um.
Caixões de pinho vasios de 0.80 X 0,60 X 0.60, um.
Caixões de pinho vasios de 1,00 X 0,50 X 0,50, um.
Calibre Cohnubus, um.
Camas deferro para solteiro (paulistas; com estrado de

arame, urna.
Candieiro de cobre para azeite, uni.
Capachos de dica de 0,90 X 0,15, um.
Capacho de dica de 0,80 X 0,40, um.
Capacho de côco de 0,70 X 0,33, um.
Capim membeca, kilo.
Carburador Chandel de 50 IIP. um .
Carburador Chandel de 10 HP, um.
Catraca de alumínio, uma.
Caçarola de agata com 0,33 de diametro, urna.
Carvão de retorta pulverizado, kilo..
Catraca de diffierencial com broca de 0,336, uma.
Cesta de vime para pão, uma.
Cesta para roupa de 1,00 X 0,10, uma.
Chaleira de agata para quatro litros, uma
Chaleira de agata para cinco litros, unia.
Chaves inglezas de 0,250 de comprimento, uma..
Chave ingleza até 0,203 de comprimento, unia.
Chave de fenda com 0,203 de comprimento, urna.
Chave de fenda com 0,,107 de comprimento, uma.
Chave de cruzeta de 0,022, uma,
Chave de cruzeta de 0,016, urna.
Chave americana para porca de 0,10, urna.
Chave de bocca de 0,010, uma.
Chave de borra de 0,020, uma.
Chave de corrente para, luvas cio tubos de ferra com

0,20, uma.
Chaves de corrente para luvas de tubos de ferro com

0,100, unia.
Chaves de corrrentes para tubos de 0,025 de diametro,

uma.
Chave de bocca de 0,011 a 0,050 augmentando de 1 112

em 1 112 nilm, uma.
Chave ingleza de 0,025 de bocca, urna.
Chaterton, kilo.
Chacabuco metallico, metro.
Chlorato de potassio crystalizado,
Cinto para gymnastiea, um.
Coador para café, um.
Colchas brancas de 2,00X1.40, uma.•
Compasso de espessura, um.
Compasso para interior por fóra e de ponta e com

0,012, um.
Compasso para interior por fóra e cie ponta e com

0,020, um.
Commoda de peroba com quatro gavetas, unia.
Conductor esmaltado para seis litros, Mio.
Contadores de fio de rosca gx\Vithworth»,
Contadores de rotações «Youg,,s'» para 200 rotações, Mio.
Cordão de borraclm a. quadrada, kilo.
Correia de couro de 0,025 de largura, metro..
Correia de solla de 0,060 de largura, metro.
Correia de solta de 0,035 de largura, metro.:
Cravo de barril, kilo.
Cravos de ferro .tLowpoor,

Craveira de 0,006 até 0,(019, uma.
Cravait , re,.;Icira correeiros, uni,
Cre,lina
Cre llle b e 	bri'0 com Ires melros, um.-
Crina animal, kile.
Cam:i- de feri ustnalbelas n. IX. uma.
Grui,— de fr1 . 0 esmaltadas typo hospital (Berlim), uma .y
cn ;murei», de pulassio a 98', kilo,

allicHezula com corrente para apertar tubos do'
0,008 a n ).050, uma.

Cila\ e americana com 0,051 a 0,100, uma.
Coneha de ferro zincado, grande, uma.
Chaves de bocca de 0,008 a 0,037 variando de 0,002 eni

0,002.
Chaves para bomba de incendio, unia.
times co l o catraca de 0,025 a 0,030 de comprimento para

parainso de ri , ada, uma.
Chaves inglezas abrindo até 0,025, uma.
Cila\ es inglezas abrindo ai' 0,050, urna.
Chaves de calibre de 0.015 a (1,020, unta.
Cha es de beira de 0,016, uma.
Ceave s	bucca de 0,025, unia.
cita n es de borra de 0,0:37, unia .
Chaves de bocca de 0.063, urna.
Chaves de bocca de (1,073. uma.
Calções de banho ;;Itatathão Naval), um.
cadarço cie algodão n. 5, peea.
Cailarco de algodão ri. 8, peça.
Cadarço de algodão jacona n. 5, peça.
Cai aço de algodão javona n. 8, peça.
Cabeçadas de solla para arreios, unia.
Cabello animal,
Cadeado d. • ferro com corrente de ferro para portão, um.,
Caixa de ferro zincado para agua com capacidade para

1.000 litros, uma.
Caixa aulematiea de puxadores. urna.
Cama de peroba, com estrado de madeira, para solteiro,

uma.
(lalfaS pa pa divans, unia.
Cabos para limas, um.
Cabo isolado com protecção mechanica de chumbo, n. 1?,

metro.
colchete para corda de tripa, duzia.
Cabos de ipé para ferramentas, uni..
Cabo de jpé para martelo,
Cabo para vassoura, um.
Cabo de cõeo para defensas, kif).
Cabo de manilha, kilo.
Cabo de linho alcatroado. kilo.
Cab,:i de arame de ferro, kilo.
Cabo da cairo, kilo.
Cadeado de ferro, grande, uni.
Cadeado de ferro, 111MiO, um.
Cadeado de ferro, pequeno, um.
Cadeado de latão, grande, um.
Cadeado de latão, médio, um.
Cadeado de latão, pequeno, um.
Cadeadi	 met til tia., vai. de alag • de liames, um.;
Cal virgem de Lisboa, kilo.
Cal de marisco, hectolitro.
Cal de Cabo Frio, hectolitro.
Canil loiro de cobre (modelo do 1)eposit3 NavaV,
Capacho avelludado para porta,
Capacho para bancada de esealov,
Carrinho de ferPO de loãO, um.
Carrinho american..) com duas rodas: para armazem, um.:
Carrinho de ferro formato de concha, um.:
Carrinho de mão de madeira, uni.
Carrinho de quatro rodas para armazem,
Carbureto de raleio em pedra, kilo..
Carretilhas de aç..) ss., una.
Castiçal de balanço Inc
Catracas de aço ss. com brocas, uma.

iç el ado, um.

Catraias differenciaes com brocas, unia.
Cesta de vime para papeis, uma.
Cepo de madeira para bigorna de 1,20 Oitos, uni,
Chave de aço com chias boceas 619 e 7,93X9,52 até 13X15

in(ni, unia.
Cluives de duas borras francezas s g, unia.
Chave aubmatica americanas para parafusos de fenda do

n. 2 a 10, tuna.
Chave Tiger de different os tamanhos, unia.
Chave de aço cio duas boccas de 20X25 a 31X38 m i m , uma.]
Cilhão para carro, um.
Colchetes de latão para correia ss, caixa..
Conchas para derreter metal, uma.
Conchas de ferro estanhado de 1 .1 dm de diametro, uma.,
Conchas de ferro com um melro de cabo, uma.;
Corrente de cobre para telegrapho, metro,,

um.;
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16 mam de diametro, metro.
portas de camarotes de 1,50X

s dobras de 25,40, metro.
a dobras de 31,75, metro.
s dobras de 38,10, metro.
s dobras de 41,45, metro.
s dobras de 50,80, metro.;
s dobras de 57,15, metro.:
s dobras de 63,50, metro.
s dobras de 69,85, metro.
s dobras de 76,20, metro„
s dobras de 82,55, metro.
s dobras de 88,90, metro.
s dobras de 95,25, metro.
s dobras de 101,60, metro.

quatro dobras 76,20, metro.
quatro dobras 82,55, metro..
quatro dobras 88,90, metro.
quatro dobras 95,25, metro.
quatro dobras 101,60 ., metro.
quatro dobras 107,95, metro.
quatro dobras 114,30; metro.
quatro dobras 120,65, metro.
um.

Cordão. de aço para pulia de
Cortinas de reps de lã, para

X128, uma.
Correia Dteks Balata de tre
Correia Dicks Balata de tre
Correia Dicks Balata de tre
Correia Dicks Balata de tre
Correia Dicks Balata de tre
Correia Dicks Balata de tre
Correia Dic,ks Balata de Ice
Correia Dicks Balata de tre
Correia Dieks Balata de tre
Correia Dieks Balata de tre
Correia Dicks Balata de tre
Correia Dicks Balata de Ire
Correia Dicks Balata de tre
Correia Dieks Balata de
Correia Dicks Balata de
Correia Dicks Balata de
Correia Diais Balata de
Correia Dicks Balata de
Correia Maks Balata de
Corroia Maks Balata de
Correia Dicks Balata de
Gesto grande do Porto,
Chumbo em lençol, kilo. .
Chlorhydrato de ammonia triturado, kilo.
Chlorureto de caldo em pó, kilo.
Chlorureto de enleio em pedra, kilo
Chlorureto de sodio commum,
Chorureto de cabia seeco, kilo.
Cera virgem, kilo.
Celta da bailia, kilo.
Chumbo para calibre, kilo.
Chumbo em barra, kilo.
Cobre em folha, kilo.
Cobre em vergalha°, kilo.
Cobre em chapa, kilo.
Cobre em linguado para fundição, kilo.
Cobre para calhas, kilo.
Colheres para pedreiro, grandes, uma.
Colheres para pedreiro ,pectermas, uma.
Colheres para pedreiro, médias, uma.
Colheras de aluminio, uma.
Chave de. ferro em bruto, sia, uma.
Chave de metal em bruto, sis, urna.
Chave de fenda de diversos tamanhos, uma.
Chave de fenda com catraca, urna.
Chave de fenda universal, uma.
Chave de bocca para parafuso, uma.
Chave cie corrente para luva de tubo da ferro, uma.
Chave de corrente para tubo, urna.
Collete salva-vida, para homem, um.
Concite salva-vida, para menino, um.
Compasso, sla, um.
Contra pinas de aço, kilo.
Contra pinos do ferro, kilo.
Contra pinos de cobre ou latão, kilo.
Calibre para rosca, um.
Corredor de folha para mantimento, um.
Corredor de agata para mantimento, um.
Cruzwaldina, kilo.
Cl'é soluvel, kilo.
Croques de ferro galvanizado, um.
Corneta do metal, urna.
Concha de ferro; esmaltado, urna.
Concha de ferro estanhado, unia.
Carvão vegetal, kilo.
Carvão animal, kilo,
Caneca de cobre para salinometro, uma.
Caneca de ferro esmaltado, uma.
Caneco de aluminio, um.
Chaleira de ferro esmaltado, kilo.
Chaleira de ferro, kilo.
Chaleira do ferro, .agata, kilo.
Cadinho, marca Morgan, para fundição, um.
Cadeira austríaca, uma.
Caldeirão de ferro Ciaria kilo.
Carbonato de sodio, kilo.
Cargas para extinetores de incendi°, unia.
Caçarola da ferro esmaltado, kilo.
Caçarola de ferro, again, unia.
Caoutchouc, liquido, kilo.
Chapa de ferro xadrez, kilo.
Chapa estays para tubo de caldoira, kilo.
Chaminas para lampada a alceei,. uma.
Celta para corticina, kilo.
Colchões de crina vegetal, um.
çolehão de capim (tapo Deposito Naya,Dn Ma(

Corlicina, ai tro,
corrente de ferro, patente, kilo:
Corrente de farro galvanizada; kilo.
Corrente de aço, kilo.
Corrente de metal, metro'. 	 •

Cerrain Dieks Balata de quatro dobras 127, mPt.P-6.'1",
Correia Dieks lintata de quatro dobras 139,70, matto.
Correia Dicks !intata de quatro dobras 152

'
 40, retro.

Correia oc.ks Balata de quatro dobras 165,10 matria
Correia Dicks Balata de quatro dobras 177,80, mrtrlõ.
Correia Dieks Balata de cinco dobras 114,30, metro.
Correia Dieks Balata de cinco dobras 127, metro.
Correia Dicks Balata de cinco dobras 139,70. metro.
Correia Dieks Balata de cinco dobras 152.40, metro.
Correia Dicks Balata dá cinco dobras 165,10, metro.
Correia Dietas Balata de cinco dobras 177,80. metro.
Correia Nela Balata de cinco dobras 190,50, metro.
Correia Dieks Balata de cinco dobras 203.20, melro.
Correia Dias Balata de cinco dobras 215.90, metro.
Correia Dieks Balata de cinco dobras 228,60, metro.
Correia Dieks Balata de cinco dobras 254, metro.
Correia Dieks Balata de cinco dobras 279.40, metro.
Correia Dicks Ba lata de cinco dobras 301,80, metro.
Correia Dicks Balata de seis dobras 127, metro.
Correia Dieks Balata de seis dobras 152.10, metro.
Correia Dicas Balata de seis dobras 177,80, metro.
Correia Dicks Balata do seis dobras 190,50, metro.,
Correia Dias Balata de seis dobras 203.20, metro.
Correia Tains Balata de seis dobras 215,90, metro.
Correia Dicks Batata de seis dobras 228,60, metro.
Correia 1)1( . 1:8 Balata de seis dobras 251, metro.
Correia Dial:a Balata de seis dobras 27.9,10, metro,
Correia Dicks Balata do seis dobras 301,80, 'metro.
Correia Dieks Balata de seis dobras 330,20, metro.
Correia Dicks Balata de seis Obras 335.60, metro.
Correia Dias Balata de seis dobras 381', metro.
Cofre forte de ferro a prova de fogo typo pequeno (Beria,

tha), um.	 a -
Pratos de poreellarra de atila fundo; um.
Pratos de poreellana de cai', sobremesa, um.
Travessa d .e poreellana, uma.
Fogareiro a gaz da douta bicos, um:
Torneira de bronze para indicadores de. nivel para v•La

dr• da 0,0 t26, um.
Dita de 0,0125, tendo ao lado flange e outro em for

de curva com_ macho prisioneiro, uma.
Torneira de bronze de 0,0317 em fdrma de L. uma
Verny craxa vermelha da Lefrane & Comp.,. vidro.
Corrente de latão, metro.
Cordão para gacheta,„ kilo.
Corda de tripa, metro.
Correia de couro, metro:
Correia de solta, metro.
Culpai° para carne, um.
Carta-fio com cabo, um.
Cantoneira de metal para verdugo, uma.
Cadernaes de madeiras ff dons sornes, um.
Cadernaes de madeira com gato de torneL tres gotheaa

um.
Cadernaes
Cadernaes
Cadernaes

gomes, um.
Cadernaes

gomes, um.
Cadernaes de madeira para alcear dons gomes, um.
Cadernaes de madeira para alcear tres gomes, um
Cadernaes- da ferro galvanizado dons gomes, uma
Cadernaes de ferro galvanizado ires gomes, um,
Camas de ferro esmaltado typo hospitalar,. unia
Cimento, kilo.
Capacho de arame, uni.
Cepo de madeira para cortar carne, um.
Coador para tinta, um.
Capa para sofá, unia.
Capas para cadeiras de braço, uma.
Chapas de ferro, largadas e galvanizadas, sortidas,.
Cravo para tanoeiro, kilo.
Cantoneira de ferro L e T, kilo.
Cantoneira de ferro L. e T Lowmoor, kilo..
Cantoneira da aço. dupla T„ kilo.
Cantoneira de ferro Best-best, kilo..
Cantoneira cio ferro galvanizado, kilo..
Cadernaes da dons gomos bronzeados, de' diversas

soes, uni.
Cadernaes do ferro de ires gomos com gato de- torrial; nq

diversas dimensões, um.
caaarnaes de madeira ff com ires gomos bom gato' rg

tornei, de diversas dimensões; um'. 4

C'adernaes de madeira ff, com dama gomai; du'diversa
mansões, uni.1

de madeira ff com orelha daus ao( nes., uni:
de madeira ff com orelha Ires gomes, um.
de madeira com orelha e gato de tornei- dotas.,

de madeira ff CUM orelha e gato da tornei . troa

-£haveta de ferro dó 20 Mim a 150 mim, uma,
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Compasso com castanha para lapis e semi-circulo, de
6,250 a 0,500, um.

Cavirões de ferro, um.
Crina vegetal para almofada, kilo.
Cadarço de linho de 0,010 a 0,050, de qualquer ceir, peça.
Cadarço de juta listrada, de 0,010 a 0,090. ',a:a.
Cadarço de algodão de 0,010 a 	 ,pralquer

001s, Peça.
Cara ao para forja, kilo.
Carvão Cardiff, kilo.
Carvão vegetal, kilo.
Carvão animal, kilo.
Apparelho telephonico de A. c,. 	 ,,unarote,

eom campainhas e commuladoreS.
Bules de metal para chá, um.
Bules de metal para 12 chicaras, um.
Canequinhas de porcelana, frizo de ouro, uma.
Chicaras de porcellana, frizo de ouro, unia.
Colheres de metal para sopa, uma.
Bules de metal para café, um.
Campainha Watherpravop n. 4 112, uma.
Facas de cabo de abano para mesa, uma.
Pratos de porceliana de cor, um.
Chaveta para macho, uma.
Chaveta para manilhas, uma.
Conchas de -alumiai°, uma.
Capas para cadeiras pequenas, uma.
Chaleira de cobre, kilo.
Sala da Secretaria cia Commissão de Compras da Ma-

rinha. — Capitão-tenente commissario, Elpidio Ce,saa Borges,
secretario..

Commissão de Cumpras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da Com-
missão de Compras da Marinha, laço publico que esta com-
missão precisa de preços para os artigos abaixo mencionados,
devendo as propostas ser entregues neste gabinete ao meio
dia, do dia 25 do corrente mez, para o segundo semestre do cor-
rente anno.

As propostas devem ser em duas vias uma das quaes
selada, não sendo tomadas em consideração emendas ou ra-
suras.

De accôrdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha,
em aviso n. 172, de julho de 1912, fica estabelecida a multa
de 1 1° sobre o valor do artigo a fornecer por 21 horas que
excederem do prazo estipulado:

Baeta azur com 1,40 de largura, metro.:
Balão defensa de cabo, grande, um.
Balão defensa de cabo, pequeno, um.:
Balão defensa cylindrica, um.
Balde de zinco reforçado de 0,305X0,032 (modelo do De-

posito Naval), um.
Balde de ferro para cinzas de 0,38X0,28X0,002 (modelo

do Deposito Naval), um.
Balde de ferro para cinzas de 0,60X0,35X0,002 (modelo do

Peposito Naval), um.
Balde de agathe com 0,35, diametro de bocca, um.
Balança com conchas de metal e jogo de pesos para 20

kilos, urna.
Balança com conchas de metal- e jogo de pesos para 10

kilos, urna.
Balança de braço para 200 kilos, unia.
Balança IIowe» de 100 kilos, uma.
Balança «Howe» de 200 kilos, unia.
Balança «lime» de 2.000 kilos, urna
Balança decimal para 300 kilos, com
Balança para cartas, uma.
Barro refractario, kilo.
Barbante fino, novelo.
Belmazes de latão, kilo.
Belmazes de cobre, kilo.
Bigornas de ferro, kilo.
Boias salva-vidas, ss., unia.
Boias de airinque, grandes, unia.
I3oias de airinque, pequenas, urna.
Breu virgem, kilo.
Bocaes para mangueira (par) de 12 a
Bocaes para mangueira (par) de 28 a
Bocaes para mangueira (par) de 40 a
Bocaes para mangueira (par) de 58 a
Bocaes para mangueira (par) de 81 a
Bocaes para mangueiras (par) de 100
Bocaes para cornetas, um.
Doutas para bomba «Stone», um.
Borracha em lençol, kilo.
Borracha em lençol com inserção de patino, ki10.,
Borracha em lençol «Coupound», kilo.
Borracha em lençol . com inserção de lona, ki.lo,f

Borracha branca especial, kilo.
Borracha em lençol com inserção de arame, kilo.
Borracha com corda para vigias, kilo.
Borracha em lençol, vermelha, kilo..
Borracha em lençol plobaginada,
Borracha Nubian, em lençol, kilo.
Borracha em lençol vulcanizada, kilo.
Borracha em lençol vulcanizada com inserção de lona,kilo•
Borracha em lençol vulcanizada com inserção de arame,

de latão, kilo.
Botões de arrida, um.
Botões para correia balata, um.
Botões para campainhas, um.
Brim de linho, metro.
Brimzão, metro.
Brocas francezas, unia.
Brocas americanas, uma.
Brocas inglezas, uma.
Brocas de aço com meia cana nos punhos, 111114.1
Brocas americanas com espigas, chatas, uma.
Brocas americanas com espigas, chatas, unia.:
Brochas chatas, uma.
Brocha de (al)eno para caiação, uma.
Brochas francezas para pinturas, uma.
Busca-vidas, k ilo
Bronze em vergalha°, kilo.:
Bronze em chapa, kilo.
Bronze phosphoroso, kilo.
Badames de aço, um.
Bandejas de aluminium, uma.
Batedor para bifes, um.
Betu= da Judéa. kilo.
Bisulfato de potassio, kilo.
Barriletes de ferro, um.
Bombas Japy n. 1, uma.
Bombas Japy n. 2, unia.
Bombas Japy n. 3, urna.
Bombas Japy n. 4, urna.
Bombas Japy n. 5, uma.
Bules de aluminium, um.

buzinas para aulomoveis, urna.
Batedor para ovos, um.
Baldes de couro para artilharia, uni..
Bandejas de ferro agathe, urna..
Bules de agathe,
Brim lona, metro.
Baldes de zinco reforçado com cl orelha de vergalhão dO

0,305X0,002, um.
Boia de ferro de 1,00X1,55 cl desenho da C. de Com..:

pus. uma.
Brames de mangueira 0,038, um.:
Idem, idem de 0,070, um.
Idem de mangote de 0.101,
Idem de meta/ para tubo de 0,039, uni.
Idem de mangueira de 0,045, uni.
Idem de metal para tubo de 0,030, um,
Bocaes para fogareiro Primos n. 1, 1.1111.:
Idem idem n. 2, um.
Borracha em tubo para hombreira de canhão, kilo..
Borracha especial Trypode 1 mim, lido.
Borracha especial de 0,009, kilo.
Bordões para caixas de guerra, kilo.
Botões de, «Bnxter» bitola n. 2 para correia, uma
Botões de metal «Westherproof» para cartucho, unia
Botões de montaria para officiaes,
Brilhantina «Roland», um.
Brim de linho «Royal», metro.
Brim de linho cinzento, metro.
Brim pardo ou cinzento, me tr0
Brid para cano de ferro fundido de 75 mlm ci registro

para vapor de 37 mim, um.
Itrid para cano de ferro batido de 0,75 mini cl registro

de 25 mim, uni.
Brocas de 0,014,3, uma.
Idem 0,017,5, uma.
Idem 0,020,6, uma.
Idem 0,023,8, uma.
Idem 0,027, uma.
Idem 0,028,6, uma.
Idom 0,033,3, uma.
Idem 0,036, 5, unia
Idem 0,031,7, uma.
Idem 0,012, 9, urna
Idem 0,046, unia.
Idem 0,049,2, unia.

Brocas americanas ci espiga paralela dg 5110 ruim alg

Brochas para haste, prii.a.‘

jogo de, pesos, uma.

25 mim, um..
35
52 mlm,
75 mui, um.,
94 In m, um.
a 125 mim, um.
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Brochas «Celestina» de 150 nilm, uma.
Brochas aCelestina* de 50 ?Ana urna.
Badames de 0,000 á 0,025 cl cabo, uma.
Bandeiras de dous palmos para lancha do Hospital, uma.
Bandoiras cruzeiro de dous pannos, urna.
Bandeijas de metal branco nikelada cJ 0,40, uma.
Bandolins de metal branco nikelada do 0,50, ur .
Bandolins da metal branco nikelada de 0,00, uma.
Bomba pneuinatica para desobstrucção de encanamentos,

urna.
Bomba dupla para pneumatien, uma.
Bomba Stona complota cora 30 metros do mangueira em

secções do 10 metros. uma.
Bomba com embolo do bronze Stone de 150 mim com-

pleta com 30 motros tio mangata cabo e esguicho de cobre, um.
Bomba centrifuga Worthing typo D de 2 112 para 758

litros, urna.
Bomba de incendi° c1 carreta typo moderna a gazolina

ou kerozeue, uma.
Brim listrado, metro.
Bules de metal branco, um. •
Sala da Sacrelaria da Commiss:o de Compras da Ma-

rinha, 19 do junho de 1913. — O capitão-tenente commissaa
rio, Elpidto Casar Itorue3, secretario.

Superintendencia do Portos e Costas
SEGUNDA SEql.I0

AVISO AOS NAVEGANTES N. 88
Restabelecimento da In: da bois illtotainatica du barra de Cabedeilo, no

Estado da Parahyba

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendante inte-
rino de portos o costas, aviso aos navegantes que se acha restabele-
cida a luz da baia illuminativa da barra de Cabedello, no Estado da
Paraltyba.

Segunla secção da enparinteadeacia. de Portos° Costas, 21 do
junho de 1913.-11°30ra) Augasio da Siqueira, capitão de corveta,
chefe interino da 2' secção.

Superintende:leia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 89

Guperintendencia de Portos e Costas
Segunda secção

°viso ICS NAVEGANTES N. 90
Manaçdes em rume terdui.;..iros das bolas sore luz da enseada da

Ribeira , "a Imida da "ta Grande, Estado do Rio de Ja-
neiro

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra sliperintondente
.
 iate-

Tino de Portos e Costas, aviso aos nato:miastes que as marcações emrumos verdadeiros das boléu saiu tua c,allocadas na enseada; da Ri-beira, na balda da ilha Grande, Estado do Rio de Janeiro, como
antimiciou o aviso n. 111, do anuo proximo .passado, são: ,,itaa

Lages do Carosso — Pouca Sul da -ilha de /-aiquota aos aaa Na,,
Ilha de Sabacá aos 78° SE.	 -41.1Lago do Sabacti 	 Ponta sul da ilha do Pague i-ai aos
flIza 

	 58aNS111a-
de aabacit aos 28° NW.
Lago da Boiada — Ponta sul da ilha de raqueta aca 87° NaV n-Ilha do Sabaea aos 020 SW. v a,Lago do Fundo — Ilha de Sabacá aos 29° SW — Ponta aao sol da

ilha do Cavaco al a Na — Ponta sul da ilha Caixeira 32° NE. aaaaaa•sa
Lace da Atacada — Ilha do Sal ac't 35° SW — Pontaa itiaa da

ilha Caixeira 25° NE' — Ponta sul da ilha do Cavaco 35 1 NE X.;
Baixo do Japão — Ponta sul da ilha Caixeira 36° NE.— Ilha

Cavaco 10° SW.	 .
Segunda secção da Superintendencia de Portas . e COsta's, 23junho do 1013.—itogeria Auffitsto de Siqueira, capitão de• DOTICta,cliefo tia seção.
Nota — s mareações são feitas nas boias

Superintealencia de Portos e Costas.
SEGUNDA SECI;k0

AVISO AO5 NAVEGANTES —N. 91

Weloctmento tia bofa illaminatira do D ti,cio do Pop, no canal de
nolué, Estado da Rio Grande do neto'

Da ordam do Sr. capitão do mar e guerra superintandente ina
Varino do Portos o. Castas, aviso aos navegara tea c1 1t3 garrou, estancia:
encalhada na praia da (Malha, a. baia illaminativa, do Baixio da,
lano, w) canal (13 S. llaqaa, Estalo tio lho (.1rande do Norte.

NOVO. a i 30 a ni) u nela rá a sua racollocaaaa:
Segunda seeaão da Saperineandeaela . da Portos- e Castas, 23•da:

junho da 1a13.--1iogerio Avisto de Siqueira, capitão do corvet4.
chefe da soerão.

••n••••••

Capitania do Porta
Da ordem do Sr. capital do Porto, previu anos commandantes

navios a vela e a vapor, nacioaaas e ~aligeira:4, (Imos e- arraes
embarcações do ira lego tio porto que, par convoi doaria (1 i deixar safo
e desembaraçado o canal para os vapores iitte	 laOlf O caos do
porta, O Ai.C.3-VCTSa,. fica prahibillo perasane: .arem agalanas embarca-.
aaes anearadas entre o caos o uma Enba tirada da ilha do Santa Dar-
bara, ao morro de S. Lourenço, em. NIctitaroy.

03 III fraCtOrdS . paga rilà a multa de accardo-corni o regnlamenttr
das Capitanias da. Lamtoi.

Secrataria da Capitania do Porto do Ria de Janeiro, 20 de junho.
1913.—José .1. Ayrosa, secretario.

Ministerio . da Guerra
Es mia Militar

Do nal om do Sr. coronel comman lauta e prashlenta do conselhea
administrativo, faço publico (pia to dia 2,1- do e brríli te, ao m ,io dia,,
recebem-ao prapastas para o fanfaria) mim, (hialina o 2" sainastre
corrente anno, do; arava abaixa esp .teifica los para o anTageamentte
da cavalliaJa em Irrita) nata Estala, a eabor:

Por kilo: alfafa do Rio Granda, atida do 11h da Prata, rdreuo do•
trigo. fubá grosso da milha,	 unhai.) vernoalla.

Todos os arlig:» a rum arei' szrã-.1 do primaira qnalidado o livres
do qualquer tara ou envoltario.

As propostas S.ra0 em dupli?ata, ambas as- via a esanantas a tinta
prata, sem rasuras ou mandas e assinadas-p élo praara l aTuto IMI seca •

procuradoras, dovenda estes aprtsentar iii ata da eman tracoala as.
respectivas procuraçan.

03 proponentes deverão comparecer ou fiz reprosentar par
SOIS procuradaraa afim da assistira n a leitura das prapastas e ru-
bricarem as do seus rompatidores, de acear lo cam a la n. 2.221, do-
30 do d.ozembro (to 1900.

Para habilitação a esta concarranria, os• prnpaleates darem:
reqnarer préviamante sua inscripr,ao, j,éntansin raquotimento
certificadas dos impastos da iii-lu(trias e prolisstias• a liCall oaa 4) Itg proa
vem acharam-se minas com a Prafeitara e Fazan.la 	 do-•
CW11011405 estas que servirão para o anise%) jal:ar p.'évilin nnto e,
antes da látura das prop :stas dai id incida i Los propanantesas
habilitaaaa danes para forneceram os artigos coto preta:Mana.
propor.

Para a garantia da assiguatura (1) contracto OT proponentes.
depositarão no cofre do conselho administrativo a quantia tlb .100$.
(com mil réis) e mais tardo quando tenham da assinar o reSpactivca
contraem farão uma caução C31T3Spanc.1311tAl 3. ri ti do valor provarei'
dos artigos a fornecer.

Em tu lo tu da suão °burradas as det,?I'MillniOS eXprmlls
lei n. 2:221, da 30 do dczambro da 1903, art. aí, alheia A a G.

Secretaria da Vagada. Militar, Realengo, 20 de junho de. 1013.-
1° tenente 1i.i7'1'09 Polindo?, secretario.

Etasattal Central do Eremita
Commurexma. rara, EaRNECUIENTO DE. amima AIATIENTMOS 1 OtIt2o.3

ai:Ticos A ESTE Das.PITAL, DURANTE' O 2° SESIE4TDE nr,.1913;
De ordem do Sr. coronel Dralirector do hospital e presidanto do•

respectivo coitaallit y economia.), faço publico que, nesta ta b. (a3); fica-*
abarea a inscripoo• para a eolicurrouda que se etractuará no dia.30;
do corrente, ás li horasda mania, para o fornecimento, durante (ré
2° saincatre (1040 anno (1913), de gonerosr alimanticios e outros-. artigos".
abaixo ospeciticados.

inscripção será. encerrada no•dia • 29',. á*. 2. lioras ..da tarrlan
I :Os gameros serão entregues* traste estabalechnento por conta dm
fortiecadoros, osamas. são:

Eia	 a Ia	 liqukroz arroz de ktapa,,, araruta-, assacar-refinado(
Ide qoalitad.a batata; inializa (tyloarlaro , e completamente;
(são), biscoutos do farinha de trigo (qualatiar espaeie), ditos do ama:
rata, ulitbs Leal Santos, bolachinhaa americanas, chá verde da India?

• --1;'"
Restabeleci))	 da litlet bois. illuminativa Sul de. Banco Ingle:,

ncta ,Astado de Pernambuco	 ..A. x*"...-.

	

, .1 15 .1.	 • 
Da ordem

.„
 db. a caruba° ado mar e guarra stiparinaduaeÀte inte-

rincadaapartas è.„. tas,,NellibioNms narina:nes que se 411a . r estabele-
chla a Na scia. loia'illumio • Ova Sul do Banco Inglezaha.porto externo

.do. Recife, Estada. ao P..- .3.111:um.
,,.„....	 w_.
...a..	 Segunda secção da Stiporinteisdancia da Portos o Costas; 21 do
- junha de 1913.— lioaario Attynsto de Siatteira. capitão do corveta,
. chefe de secção.-,-

é

I 	 11 11,11111 	 111
	 11!..1111!1 	II,
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flistd o, preto.	
'

, café em pó café em grão (typo 7), carne do vacca, dita
`.. carneiro, goiabada de Campos ou Pernambuco e de outras 'evoca-

deterias, marmelada nacional, manteiga de S. Paulo, Minas, Rio do
gineir0 e Santa Gatharina (qualquer marca superior), macarrão na-s'sonal e outras massas para sópa, sem distincção de espscie. matta em
fpj

s,	 a	 S

ha, upp de 110, 160 e 170 grammas, verduras, hervas e temperos,
lbssiasé, peixe fresco, sabão comamos, velas de compsieão marca
irasileira», sal, geléa d maravillos e d; outras qualida 'es, pão do
,fli torrado, sagn, polvilho e farinha fina de Magé, milho nacional,
reto, alfafa, nacional e estran geira, cebola nacional, verduras o

látnues frescos, de qualquer especio e temperos frescos de qualquer
Cspecie.

Em litro: leite de vacca sem procedosicia determinada, vinagre
ilacional, azeite doce de Lisboa, Vild105 tinto e bsanco de Lisboa e
feijão preto.

Em garrafas: vinho do Porto, Valas d'Allen e Generoso, e azeite
doce fino.

Em unidade: gallinhas, cujo poso não seja inferior a 1.500 grana-
mas, frangos, ovos, bananas da S. Thoiné, limões azados, lenha em
4has de ires kilos, vassouras de piassava, grandes o pequenas, tijolos
de arear e pliOspllOPOS marca «Olhos, etc.

O conselho chama a g ttenção dos Srs. concorrentes sobre o forne-
cimento de carne de 'meg, porque esse genero, além (f,3 ser de pri-tIneira qualidade,, sd será acceito dos quartos trazeiros e sem sébos
ìulherentes.

Ontrosim, que o leite de vaca será da superior qualidade, su-
jeito aos nesessarios examss e analys s, e qualquer que seja a sua
procodencia não fastitica demora nent falta de fornecimento, ficando
por isso sujeito em lues casos ás multas comminadas em lei e avisos
Constantes deste edital.	 .

Pôde concorrer qualquer negociante, cumprindo, porém, que os
pretendentes s3 habilitem até 1 hora dg tarde do dia 29 na fôrma dos
arts. 27 a 3's do regulamento approvado polo decreto n. 2.213, de O
de janeiro de 1890, e publicado a 21 do mesma mez e anuo ; devendo
qs concorrentes receber até aquente dia e hora (29), na secretaria
deste hospital (rua Jockey Club, S. Francisco Xavier), as relações
impr-.ssas dos generos e artigos necessarios para as propostas, que
deverão ser em duplicata, sendo uma soltada com 000 réis e ambas
assignadas e apresentadas, perante o conselho, em involucro fechado,
no dia e hora acima designados (30), paios proprios ou por prepostos,
devidamente habilitados.

De accôrdo com o que dispõe o 20 numero do art. 31 dos conse-
lhos, acima esprificado, e para attender-se ao que proceitUa, a
lettra a do art. 5'r da lei n. 2.221, de 1009, os Srs. coneuerentes
apresentarão, além dos documentos de impostos pagos (I° semestre e
licença da Prefeitura), os documentos que provem possuireis" bons do
raiz, moveis ou semoventes, mercadorias, dinhoiro ou titulos de va-
lores que importem em somam nunca monos do que o fornecimento
pretendido, fiador idoneo que se responsabilizo pelo pagannoto das
multas em que possam incorrer e contracto social registrado na Junta
Commercial.

A acceitação das propostas fica dependente dos preços maximos
organizados pelo conselho nos termos da lei n. 2.221 de 1909.

Em virtude do ultimo aviso do Ministerio da Fazenda, as pro-
curações do proprio punho, além da firma do constituinte, devem
ëonter as do duas testemunhas-, todas reconhecidas por notado pu-
blico desta Capital.

Todas as procurações apresentadas ficam pertencendo ao archivo
do hospital.

Os requerimentos assignados por procurador devem vir acompa-
nhadps deste instrumento.

Os concurrentes devem apresentar, por occasião da habilitação
(até o dia 29 á, 1 inra, da tarde) em requerimento senado e dirigido
40 Dr. presidente do conselho, não só o; documentos do impostos
pagos ao Thesonro Nacional, mas tambem os da Prefeitura Municipal
Mesta Capital e unia relação de preços correntes da praça além dos
ontros acima referidos.

Para garantia da assignatura dos contractos, Os coneurrentes
farão no acto da apresentação das propostas, perante o conselho,
Ma caução de quinhentos mil réis (5008) em dinheiro, perdendo

taes cauções os concorrentes preferidos que não comparecerem para
firmar os respectivos contractos (art. 29 do regulamento citado).

As importancias das contas de fornecimento servirão do garantia
para execução dos contractos, segundo dispõe o regulamento citado,
além do fiador idoneo.

Os fornecedores ficarão sujeitos, de accôrdo com os arts. 29 a
33 dõ regulamento citado e avisos do Ministerio da Guerra, ás mult,"1"

tostas
25, 50, 75 o 100 0/0 , nos casos do infracções estipuladas nas IN-ro

 impressas e nos contractos, obrigando-se a fornecer a dinheiro,'
pelos preços dos contractos, aos ofliciaes e empregados deste estabe-`,
lecimento.

riá secretaria deste hospital, nos dias uteis, das 8 horas da ma-
nia á 1 hora da tordo, até o dia 29, dar-se-hão quaesquer informa-
&s de que carecerem os pretendentes á concurrencia.

Secretaria do Hospital Central do Exercito, 23 do junho de 1913.
-4/ secretario, Guilherme illidosi Pereira do Nascimento, major lgi-
naario..

V
As obras serão pagas em nacional e os pagamentos

effectuados mensalmente, por ..nedição de obra concluida, á vista
dos certificados passados pela. Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro.

VI
Os direitos a..duaneiros do material importado correrão por

conta da hispesstoria Federal de Portos, Rios e Cumes, sendo os
esioierasneu tss consignados á Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro.

•	 VII
cr intract;vite, si residir fóra do paiz ou si organizar einpreza

ou comaèanhia estrangeira, para o cumprimento do contracto, obriga-
se a t, e na Republica um representante com plenos o ilimitados
podei es para tratar e resolver definitivamente, perante o adininis-
trati vo Ou judiciario brazileiros, quaesquer questões que com alie se
suse' teia DO paiz, podendo o dito representante ser demandado e ro-

e citação judicial e outras, em quo, por direito se exija a eitaçÃo
cr.(

Ministerio cia Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Obras Publicas

OINCURRENCTA sana as onnas m omPLENIENTARES DO MELHORAMENTO DO PORTO

Do Rb) DE JANF[RO, •rnE , ;Do Com pREHENDIDO ENTRE O ARSENAL DE MA-
RINIIA E A loa ri. DO CALABOUÇO.

De ordsm do Esmo. Sr. ministro, faço publico que no dia 26 de
julho de 1913, as meio dia, nesta directoria geral, serão recebidas
propostas para a ssolstruesão das obras complementares do melhora-
mento do p.oao do Rio de Janeieo, no trecho comprehendido éátre o
Arsenal de Slarioha e a p 1111 do Calabouço, de conformidade 'Com o
projecto anosos ado pelo ,iesseto n. 9.881, de 15 de novembro do 1912,
e de accórdo COM as condisSes seguintes

As obras a executar são as seguintes:
1. Qttribra-mar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca de 1.345

melros de exte»-ão,
II. Muralha de caos com fundações pelo systema de ar compri-

mido para 10 metros de a g ua em maré minium, desde o Arsenal de
Marinha até á Doca da Alfandega, com cerca de 610 metros de ex-
ten-S-0.

tf, Muralha de cães para ligação da Doca da Alfandega, com oito
1"

metros cio agua ema maré minima e cerca de 110 metros de ex.-
tensão.

IV. Enroca mento para. as murt.lhas sob ias. II e III.
V. Bevostiimento na Ilha das Cobras com enrocainento COMIDLIM.
VI. Muralha de cães na Doca de Pesca, com seis Melros de agua

na maré minima e cerca de 450 metros de extensão.
VIL Muralha na Ponta do Calabouço.
VIII. Dragassem do ancoradouro o docas.
IX. Aterro com areias dra ga Jias.

Estas obras serão executadas segundo as especificações annexas
e estão avaliadas em 21.803:5838, de conformidade com o orçamento
geral approvado.

XII

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
fiscalização do porto do Rio de Janeiro, repartição dependente da Ins-
pectoria Federal de Portos, Rios e Canaes.

Com essa fiscalização deverá o contractante entender-se dire-
ctamente sobre todos os assumptos concernentes á execução das
obras.

Das decisões do chefe da fiscalização poderá o contractante re-
correr para o inspector federal e deste para o ministro da Viação e
Obras Publicas, que resolverá CM ultima instancia.

A administração dos trabalhos de construcção caberá ap contra_
cante, que, unia vez respeitados o plano approvado, as especificações
e as demais condições do contracto, a juizo do Governo, terá liberdade
no emprego do apparelhos o processos para a execução das obras.

IV

O contractante deverá dar começo ás obras dentro do prazo de
seis (6) "nozes, contados da data da assignatura do contractos
minal-as no prazo de tres (3) annos, a contar da mesma da 4sd, ) salve)-1
caso de força maior a juizo cio Governo.

Os trabalhos deverão ter tal andamento até ao fim do pri-
meiro anuo o s.alor das obras feitas seja do 11 %'•' do total,
durante o segundo, 35 %, e no terceiro e ell"m°, 50 %•
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Serão con,iderados propriedades da União os mineraes, fosseis e
quaesquer outros objectos de, valor artistico, seientifico intrinseco que
forem encontrados nas escavações ou dragagens.

XII

Cada propesta deverá ser acompanhada do certificado de deposito
no Thesouro Nacional da quantia de 100:000$, que reverterá para a
Caixa Especial de Portos, caso o proponente escolhido deixe de assignar
O competente contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que
pelo Dia rio (Viciai lhe for feita a notific ação da acceitarão de sua
proposta.

Esta canção poderá ser feita tambem na Delegacia do Thesouro
cm Londres e aqui comprovada por telegranuna da mesma delegacia
ao ministro da Fazenda.

XIII
A caução de que trata a clausula anterior será elevada, antes da

assignatura do contracto, para garantia do mesmo, a 300:000$ em
apolices da divida publica ou em dinheiro, nesse caso seio juros; além
disso, será reforçada mensalmente com uma quota igual a 5 se. da
importancia da medição mensal.

XIV
A concurrencia versará sobre:
a) a idoneidade do concurrente, que deverá apresentar documen-

tos que provem ter construido obras de portos com bom exito, e bem
assim ter a capacidade financeira necessaria para levai-as a
effeito;

1)) a importancia total do custo das obras, obtida pela applicação
dos preços de unidade propostos pelo concurrente ás quantidades de
obras constantes da tabella annexa ao presente edital.

XV

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-ss
a indicar na relação impressa, que os proponentes encontrarão na
Phiectoria Geral de Obras Publicas, os preços de unidade cio alga-
liámos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.

As propostas não conterão condição alguma extranha, ao edital,
com o qual deverão declarar conformar-se.

XVI
O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a

Idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes e bem
assina de annnlar a presente concurrencia, caso julgue conveniente
faCel-o, som que os proponentes tenham o direito a reclamar qualquer
demnização.

XVII
A preferencia será dada á proposta que mais vantagens offerecer,

sendo a importancia das obras calculada multiplicando-se os preços
de unidade offerecidos pelas quantidades de obras.

A soturna total desses productos será o preço só para o effeito da
Comparação das propostas, visto as quantidades serem approximadas.

XVIII

• Todos os documentos referentes ao projecto das obras poderão
ser eXaminados, quer nesta directoria geral, quer no escriptorio da
secção technica. da Inspectoria. Federal de Portos, Rios e Canaes,
á avenida Ilio Branco n. 52, 3° andar, onde serão tamisem prestados
os • mais esclarecimentos e informações do que porventura preci-

A relação impressa, a que se allude na clausula XV, com os
riços dc unidade devidamente declarados, a sabor: escriptos em

aigsri.,,e,s, e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas
 eI	 i.t alguma fora deste edital, será fechada em corelopp8

lacra de,	 o qual o proponente escreverá: proposta de 	
(mane ,;0 propmente). A este enveloppe reunira as provas que puder
a ere ,e ntar ds sua ilioneidade e o recibo da caução a que se refere a

xlI. Todos esses documentos serão fechados em um se-
euv,auype, igualmente lacrado, que será entregue no dia deli.

 reebimeme das propostas.
• N com as formalidades do costume, serão abertos todos

os en,,A,,i11)(“i, desentranhando-se donos os que contem as propostas
propisanssits ditas afim de serem reunidas em um mesmo envoludo,
que, depei g de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, qtiQ o
queiram fazer, ficará s.)b a guarda do director gerai de Obras PU.
blica s.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Official os nomeo
dos proponentes julgadas idoimos e annunciados o dia o hora para
abertura das respectivas propostas

'
 sendo neste dia restituidas as

respectivas propostas, redimias como foram entregues,aos concurren.
tes que não foram julgados idoneos.

XX

Não será tomada em cmsideração proposta com preço suporiot
ao determinado na clausula II.

Directoria. Gral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.—
Leandro A. Il. da Costa, director geral.

EsrECIFICAOES

O plano de referencia para o nivelamento geral das obras
é o da maré minima determinado, para o porto do Rio de Janeiro
por esta Inspectoria, de a.ccôrdo com o maregrapho do Arsenal de
Guerra.

1.°—Quebra-ma.r-0 quebra-mar será fundado no terreno na.
Uivai e obedecerá a dons typos, de accórdo com a altura da
mesmo.

O primeiro, typo A, para fundos até a cota de — 6 m, será consti.
falido por um Ilude° de enrocamento com pedras jogadas de diversas
dimensões, variando do 3 a 200 kilos, de modo a ficarem os vasioá
preenchidos quanto possivel.

Este massiço será nivelado na cota -- 1 12,80 com a largura de
16 1%30, limitado do lado de terra pelo seu talude proprio, inclinação
de 1/1 e do lado do mar por uma camada de blocos naturaes do 2t
categoria com o mesmo talude 1/1 de peso de 2.000 a 5.000 kilos com
a lamesura media na horizontal de tres metros.

Da cota -- I m ,80 até -1-0°1 ,80 será constituido de blocos na.turaes
de 3a categoria, com o peso de 200 a 2.000 kilos e respaldado com
a largura de 7°1,20.

Sobre este enrocamento será fundado um muro de blocos de con-
creto com a rs de largura por 3°1 de altura; do lado do mar este muro
terminará por uma mureta do P°,20 de largura por 1 1°,40 de altura,
respaldada na cota + 5°1,20.

O concreto para estes blocos será dosado de 1:3:6 Mn arga-
massa de 510 kgs. de cimento para P° 3,08 de areia e 0°13,000
de pedra britada.

Os blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos, não senda
empregados antes de 60 dias.

O ciumento será do primeira qualidade a juizo da Fiscalização do
Porto, que fará os respectivos ensaios.

A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, betu como a
pedra.

O massiço de blocos sobre que repousa o muro acima descripto
continuará revestindo-o do lado de terra com a mesma rampa do
fa, sendo nivelado com a largura do 0%80 na cota 4- 221,20.

Do lado do mar da cota 1%80 á cota 30,20 será o quebra-mar
revestido por uma camada de blocos naturaes de primeira categoria
de peso de 5.000 a 10.000 kilos.

Este revestimento terá sobre o respaldo da primeira camada de enro.
emento a largura de 5°1 ,50 contado horizontalmente a partir da sul'
perficie externa do revestimento daquilo massiço, cuja inclinação
do 1/1 continuará até a cota 4- 0r°,20.

Desse ponto em deante a inclinação do revestimento de blocos
passará a ser de 1/2,5 até a cota 4- 3°1,20 onde será nivelado com 3
largura horizontal de 11°,0.

O segando, typo B, para fundos da —6 a —9 será constituido por
um nucleo de enrocamento com pedras jogadas . de diversas dimea.
sões de 3 a 200 kilos, como o do typo anterior e respaldado na cota
—193.0, com a largura de 13°1 ,50 e altudes de 1/1 dos domas lados.

O talude do lado do mar será revestido com blocos naturaes de
21 categoria na largura de 3°1 ,0, medidos horizontalmente e inclina..
ção de 1/I.

Cobrindo este ilude° de maneira a rerestil-o do lado do terra,
com a largura na horizontal de 2%8 e a ter uma largura de 13%8 no
respaldo superior daquelle nucleo, seguir-se-ha um massiço de blocol
naturaes de 3a categoria, o qual será respaldado á cota On'.80 cena
a largura na horizontal de 7%20.

Sobre este respaldo será construido o 11111rO de blocos de Cone
creio deSCripto no typo anterior.

VIII

Fica reservado ao Governo o direito do Eit reduzir nos planos
approvadas as imslificaeões que entender necessarias, devendo, po-
rém, fazei-o com a pis . cisa antecedeecia.

Si das moditicaeess resultar prejnizo ao contractan(s, será este
jedemessaao ti iesspeetiva importancia c, na falia da aLeOielo, prece-
derá arbitramento.

No contracto se estabelecerão

lx

 as penas i lo mie° cumprimento
das clausulas, em forma de multa ou rescisso, e o meio de re-
solver as questões que se suscitarem entre o Governo e o contra-
'Cante.

X
O Governo entreeará desembaraeada ao contractante a arca

precisa para a execação das obras previstas neste edital.
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O massiço de blocos naturaes de 3a categoria continuará do lado
de terra com a mesma inclinação, revestindo o muro de concrato alr.s
a cota 2P,20, onde será respaldado com a largura na izon tal
de o.,80.

Do lado do mar entre a cota —1 1n ,80 e --I- 34',20 S2rá O coroca-
Manto revestido com blocos naturaes de 1 4 categoria do mosmo modo
des.cripto para o typo anterior.

O cabeça do quebra-mar será constituido como nos typos ante-
riores por um nucleo de enrocamento commutn, até a cola—Im,SO.

Será protegido até essa mesma cota por blocos naturaea do
24 categoria e talude externo de 1/1.

Sobre 052 enrocainento commum será fundado um caixTio da
ferro, perdido de 8m x8m X2m cheio de corcreto e protegido exterior-
mente por blocos do 3 4 categoria.

A' face externa desse caixão será presa uma enaeccadeira movei
a cujo abrigo será c,onstruida uma muralha de alvenaria de ptira e
nucleo central de concreto, que posteriormente se ligará a mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo de accórdo com o desenho.

A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será pro-
tegida até a cota + 3m ,20 por blocos naturaes de 1 4 categoria com
talude externo de 1/2,5 até a cota 40'4,20 e dali até ligar-se com os
blocos de 24 categoria, com talude de 1,1.Sobre a muralha respaldada
á cota-V5', 20 serão montados um pharolete o uma mureta de abrigo
de concreto até a cota4 gm,60.

Os preços para o quebra-mar deverão se referir ao enrocamento
commum e aos blocos das diversas categorias medidas nos batalões
de transporte e os blccos de concreto pelo seu volume, assentados.

2.°—Muralha de cães pelo systema de ar comprimiria incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e passageiros —
muralhas dos cães do Arsenal de Marinha serão construidas
em sore° neto processo de ar comprimido empregado na construceão
do novo cáes do porto do Rio de Janeiro.

Entrotanto o Governo tornará em consideração as propostas con-
tendo alternativas sobre outro.; mediatos de construcoão para estas
muralhai e a que se refere o numero II da lista de quantidade
de obra, com inteira responsabilidade technica e profissional do con-
tractante e a juizo do Governo

'
 não podendo, porém, o preço total

apresentado exceder ao previsto na clausula II.
As tandarões irão até o terreno firme,na profundidade em que for

encontrado e de accérdo com as secções dos typos n. 4 com suple-
mente de 1°,0, especial de 8m de altura, especial de 10m e especial
de 12m ,20 dos desenhos annexos. Essas fundações ficarão encerradas
no caixão de ferro que tiver servido de cantara de ar comprimido
para sua construcção.

As fundações serão feitas de concreto de 1:2:4 composto de arga-
massa de 668 kilos de cimento por 0,935 de areia e 0' 43 ,900 de pedra
britada que possa passar por um armei de 6 centimetros de diamatro.

A dosagem de cimento para todas as argamassas será laila a peso,
adoptando-se a densidade de 1.430 kilogrammas por metro cubico.

O terreno em cada troa° correspondente ao caixão de ar coai..
primido quando não soja em rocha será préviamente nivelado para
que seja uniforme a altura das fundações.

A muralha será construída com concreto de 1:3:6 formado de a rga
massa de 510 kilos cio cimento por 1 4'3 ,07 de areia e 0m ,900 de pedra
ou Cunhem á escolha do contractante e acceitação da Fiscalização do
Porto, com a alvenaria do lajões ou pedras levando por metro cubico
de alvenaria 0,33 (trinta e tres centesimas de argamassa de 360 kgs.
de cimento para 1'4 , 307 de areia). O paramento exterior da muralha,
desde as fundações até ao uivei da maré minima, terá um talude de
um para 10 o será feito com pedras desbastadas, com leitos, solweleitos
e face apparente grosseiramente apicoada e com tardoses sutficientes
para a sua solda amarração com o corpo da muralha. Os trocbe.;
das muralhas correspondentes aos caixões consecut^vos da fator:o-1)
serão ligados, mantendo-se a mesma secção e typo da muralha, em-
pregando-se concreto, sem o revestimento de pedra acima mencio-
nado no paramento, até o uivei da maré miram. Acima, porain,
desse nivel, até o capeameuto, esse paramento será revestido do can-
taria lavrada, casando com a dos trechos ligados. Do nivel da maré
minima até o capeamento, com a altura de trcs metros e srnla
centímetros (3m ,60) o paramento, ou face apparente, será de can :iria
lavrada, em fiadas horizontaes, tendo o talude de um para vinte. O
capeamento terá um metro de largura e cincoenta centimetros da al-
tura e será de cantaria lavrada com a aresta arredondada.

Pelo lado interno da muralha será feito um enrocamento de pe-
dras jogadas que chegue até o nivel da maré miuima, tres metros o
sessenta centimetros (3%60) abaixe) do capeamento, o qual terá, qual
quer que seja a altura da muralha, uma largura de tres metros hori •
zontaes no referido nivel da maré minima. As pedras terão tamanhos
variaveis e pesos que regulem de cincoenta (50) a duzentos e cin-
coenta (250) kilos. Sobre este enrocamento serão lançadas areias dra-
gadas.

Serio colocados ao longo do eus pri • -s do amarração, distan-
ciados . do vinte e cinco (25) metros e ..rão construidos nos lugares
designados pela liscalizaçao: uma escada dupla de cantaria. -para
passageiros o uma de ferro para marinheiros de 100 em 100 metros.

A construcção da muralha poderá ser feita simultaneamente em

dom tu mais pont ,e , lo modo a a'arantir a conclusão das obras dentá
do prazo marca,' ).

3.—Murall y t de cte naiia 1i gac:ão da doca da alrandega—para a
concordancia la iitttIli	 1	 a , -; do Arsenal do Marinha, 'canstruida
por ar co inprhui . lo, e tu	 lo teutal caos da doca da Mfan:1 02i,a, será
construida moa l oop:dl:a vaio O to estilo typo daquela (typo espacial do
12%2) ma s ii , mstre: ia a 1 litro de ensaccadeira tachada por
cstaqueaitmttt tu utak() .;ion li e 1 piling) ou outro qualquer systelna,
analogo.

40 -- Muralha l ca os ni la de pesca -- A muralha da doca de
pesca sara composte ;1 ,, deo:

O primeiro. typo 11, dii-tiftulo a revestir a parte littoral, constari.
da uru eimerLo ;•• n ,a "ii n ,30 de largura por 1 12 ,5 de altura,
lançado á cota — 7,110 suo soHa: nato construida a primeira, secção
da muralha com um roalt ;1 .: 1' ao para cada lado.

(-) paramento externo .Liai,- ,, titará uni frua° uniforme do 1,20, o
será constituido por alvenaria t1.3 palra grosseiramente apicoada e
repintada, sendo o resteni 1 concreto do 1:3:6 com a argamassa de
510 kgsala cimento e 1"",u7 de areia e 0 m3 ,90 de pedra britada.

A base da muralha terá :i m ,30. o topo 3m,8 e a altura será do
P,o, de sorte a attingir a cota 0,00 da maré mínima.

Nesta cota começará a :24 secção da muralha que irá attS
3 m ,60, sendo o paramento ,xterno formado por cantaria lavrada

com carda nunca inferior a 0 4 ,5, formando fiadas e apresentando
um Lucto uniforme de li10.

A ultima fiada será o capeamento c,ue terá 0m ,5 de altura e 1°,0
de largura.

O restante será construido de concreto do traço acima indicado.
As larguras da muralha serão de 3,02 no topo e 3 m,20 na base,

.permittindo desearte um resalto interno de 0°1,60 sobre a primeira
secção.

A altura desta Secção é de 341,60.
Analogamente ao que se fez no trecho de caos novo do Rio de Ja-

neiro, será construida uma canaleta ao longo e no topo da muralha
destinada a receber a canalização electrica para os guindastes.

Os detalhes e demais dimensões constam dos desenhos.
Muralha typo D — E' destinada a formar os dois trechos do molho

de fechamento da doca.
Ditlima do typo 1 C pelo facto de ser urna muralha isolada,

apresentando duas faces e dimansões diversas quanto as larguras.
As alturas e material de construcção são iguaos aos tio typo C.
5.° Mui alma da Ponta do Calabouço. A ponta do Calabouço será

guarnecida de uma muralha assim construida: Da cota 4 m ,00 até a
cota 0,00 será tançalo enrocamanto commum, protagido do lado do
mar por blocos de 2a categoria até a cota da maré media.

Sobre este, enroaamento será construida urna muralha que
attinge, a cota -I-- 3,'°o0. Esta muralha terá o seu paramento externo
constitui lo por alvonaria de pedra formando flad is, com juntas chan-
fradas, cancordando com a já existente na Aveniila Beira-Mar.
O restanta sara da concreto do traço indicado para os typos da Doca
de Pesca perfazendo urna lavoura total de 3;90 no topo e 3, 4120 na
base.

Sobre esta muralha finalmente será construida uma mureta
protecção com capeamento, tu•lo da cantaria lavrada.

Todas as dimensõos e detalhas constam tios de,amlios.
Os preços das muralhas do caos do Arsenal de Marinha serão Os

de ns. •, 2, 3 e • da tabela, os quaes daverão variar com o typo da
caixão empregado.

O pre , ;o para a muralha do ligaoão da Doca da Alfantlega deverá
incluir a ensoccadeira; a mesma observação se applica á muralha dõ
caos da Dcca de Pesca.

o preoa ia muralha da Ponta do Calabouço deverá ser, por me:-
tro cubico, para o cnrocamento c blocos e par metro corrente, para á
muralha (!roprainente dita, da accõrdo com o desenho.

6°. Dr:toma:mi—A dragagem ao longo do caos profundo ou de
10m do Ar-,enal do Marinha será, feita com a profundidade de 10 m atá
encontrar o canal de accesso ao actual novo Caes do Porto; aléra.
disto será dragada a 10, m a faixa ()ocupada pela muralha e resii-e-
ctivo enrocamento.

Ao longo do cies, construido no Arsenal de Marinha do lado do
canal da Ilha das Cobras, será dragada uma faixa com 8 14' de profun-
didade, Malandra área occupala pala muralha e respectivo enroca-
monto

Toda a área do ancoradouro da cabotagem comprehendida enti'd
o terreno adquirido ao mar na Ilha das Colaras e o quebra-mar e bem
assim o canal da 11111 das Cobras, com a largura de 100 metros, será
dragada com a profundidade de oito metros.

Igualmente será dragada a oito metros a Doca da Alfandega
toda a área com que vao ficar de, acctirdo com a planta appro!-
vada.

As areias limpas da dragagem, que a juizo da fiscalização, pia:
derem servir para o aterro, .set:ão não só na parte a que se refere O
projecto como de (lua/quer outra que julgar necessaria a fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro, ianc,adas no local deste por meio do
bombas do recalque ou outro processo analogo.

O material que não servir para o aterro será transportado p4ra
fóra da balda em batelões apropriados e despejado além da filiar
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Rasa, a cerca de 12 milhas da cidade. A parte, embora de boa qua-
lidade, que não fôr necessaria para aterro será depositada no ponto
acima indicado ou em local no interior da balda determinado pela
Fiscalização.

7.° Aterro-Tod, o espaço comprehendido entro as muralhas dos
cães e o littoral será aterrado e nivelado com areias dragadas
limpas.

Igualmente será feito com areias limpas da dragagem o aterro
da área conquistada ao mar na ponta da Ilha das Cobras e indicada
na planta approvada. O preço não sô da dragagem como tam-
bem do aterro deverá ser tornado considerando a medição feita nos
batelões de transporte.

8. 0 Revestimonto na Ilha das Cobras. Este revestimento será
feito, segundo o desenho,- com enrocamento commum.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de evereiro de 1913.
-.-Leandro A. R. da Costa, director geral.

TADELLA DAS QUANTIDADES DE OBRAS A QUE SE REFERE O PRESENTE EDITAIS
ABRINDO CONCURHENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DAS OBRAS COMPLENIENTARE,

DE MELHORAMENTO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, NO TRECHO COMPREUEN.

DIDO ENTRE O ARSENAL DE MARINHA E A PONTE DO CALABOUÇO.

Numeros-Especificações -Unidades-Quantidades

1-Quebra-mar:
1--Typo A fundado á cota -61a.

Blocos naturaes de 1 a categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 20 categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 3° categoria, peso 200 a 2.000 kilos
metro cubico 	

Enrocamento cominam com pedras do 3 a 200 kilos de
peso, mera, cubico 	

Concreto em blocos com argamassa de 510 kilogrammas do
cimento por 1 03,08 de areia e 0'0 ,90 de macadam,
metro cubico 	
2-Typo 11 fundado ás cotas 7 0 a 90:

Blocos natura as . de 1" categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 2" categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro eubi CO 	 	 .

Blocos naturaes de 3" categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubro

Enrocamento commum com pedras de 3 a 200 kilos de pe-
so, meteo cubico 	

Concreto em blocos com argamassa de 510 kilogrammas de
cimento por 1, a"3 08 de areia e 0 2'3,90 de macadam,
metro cubico 	

3 Cabeço do quebra-mar
Blocos naturaes de l a categoria, pese 5.000 a 10.000

metro cubico 	
Blocos naturaes de 2' categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,

metro cubico 	
Blocos naturaes do 3' eateaoria, peso 200 a 2.000 kilos,

metro cubico 	
Enrocamento coa-1mm com pedras, de 3 a 200 kilos, de

peso, metro cubico 	
Caixa de fundação com concreto, metro cubico 	
Enseccadeira montada, uma 	
Alvenaria de pedra e.,m argamass.i. de 510 kilogrammas

do cimento por 1m3,08 de areia, metro cubico 	
Concreto magro com argamassa do 300 kilogramrnas de

cimento por 1m3,08 de areia e 0m3,90 de macadam
Farolete montado sobre columna de ferro em treliça, um

11'1-Muralha de cães pelo systema de ar comprimido, inelnindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e para passageiros

1, caixão typo IV com um supplemento de 1 0 ,0 metro
linear 	 	 136

2, caixão typo especial de 8u1 de altura, metro linear 	
3, idem, idean de 10" de altura, metro linear 	 	 225
4 ., idem, idem de 12, m20 de altura, melro linear 	 	 225

IR-Muralha de cães para ligação da doca da Alfan-
dega, metro linear 	 	 110
1V-Enrecamento jogado para os typos acima, metro

cubico 	 	 60.000
V. Revestimento na Ilha das Cobras. Enrocamento
conunum, metro cubica 	 	 70.500

VI-Muralha de cães na doca de Pesca, profundi-
dade - 6`11:

Typo C, metro linear 	 	 330
Typo D, metro linear 	 	 110

VII. Muralha da Ponta do Calabouço:
Enrocamento commum, metro cubico 	 	 5.350
Blocos de 2 11 categoria, metro cubico 	 	 4.080
Muralha de concreto com revestimento e mureta do can-

taria, metro linear 	 	 300
Pharolete, mu 	 s	  	 1

VIII - Dragagem do canal, . ancoradouro o docas,
metro cubico 	  2.066.000

IX - Aterro com areias dragadaa . metro cubico. 	 	 410.000

Ooservaçõeà

1. Nos preços em uranaties (levem ser incluicas as pareel1a4
correspondentes a eventuaes e beneficio da construcçao.

II. O concorrente deverá apresentar preço para a extracção da
rocha submarina, que eventualmente fôr necessaria até a profun-
didade maxima de 8°1,80 abaixo da maré minitna, com a respectiva
remoção das pedras extrithidas. Fica entendido que este preço não
servirá para a compat ação a que se refere a clausula XIV letra B do
preseate edital.

III. O concorrente deverá propor um augmento ou reducção no
preço de metro linear, da muralha a ser construida pelo systema de
ar comprimido, conforme se verificar accrescimo ou diminuição na
altura dos caixões cujas dimensões constam dos desenhos. Fica en-
tendido, como no caso anterior, que este preço não servirá para
a comparação a que se refere a clatuula XIV letra B.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 do fevereiro de 1913.-
Leandro A, R. da Costa, director geral.

-

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

SEGUNDA SECÇÃO

De ordem do Sr. director geral, fica marcado o prazo de 10 dias,
a contar da publicação deste, para que o praticante do i a classe desta
directoria Celso Alvirn da Gama e Souza nulifique a sua ausencia,
desta repartição, visto achar-se incurso no n. 8 do art. 485 do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 9.080, de 3 de novembro
de 1911,

Sub-Directoria do Expediente. 2° secção, 19 de junho de 1913.-
O sub-director, B. Aragtio Faria Rocha.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De OPlielfl do Sr. sub-director, convido a comparecerem na 5'
secção desta sob-directoria (Colis), no prazo de 30 dias, os interessa-
dos abaixo menciamados, para assumpto do seus proprios inte-
resses:

Agenor Vieira.
Alexandre Formoso.
Antonio Fonseca e aleito.
Bertholino Rossi.
Casario Joaquim de Amaranie.,
David Pereira Guanabara.
Frederico Cunha.
Francisco M. Freitas.
Fidelis Soares.
Francisco de Paula.
Henrique Araujo.
Ilerininia Alves Braga.
José Joaquim dos Reis.
Adieta Mondes.
Julio Giuppen Filho.
João Raymundo Taixeira.
João Jose de Souza Mello.
José Garaia Duarte Junior.
José Pinheiro de U. Cintra.
Luiz José Costa Cabral.
Leonel Julio Finita.
Ludmilla Sant'Anna.
alessias Borthior de Almeida.
Mauricio Angel.
Norberto de Britto.
Narciso Martins Ribeiro.
Pendes Rodrigues Gomide.
flodolpho da Silveira.
Victoria Flessati.
Vigario P. João Calazans Nogueira.

Rio. de Ja4eiro, 11 de jmnho de 1913.	 Q gueretkrÁ9, §ffirino.
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Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Oe oraem do Sr. sub-director do Trafego, convido a comparece-
rem na 5° secção desta sub-directoria, no prazo do 30 dias, os inta-
reSsados abaixo mencionados, afim do reclamarem as encommendas
chegadas sem endereço de residencia pelos paquetes Desna e Ar/an:a:

Amorico Rodrigues.
Antonio Gotiçalves Lopes.
Carlos R. Kern.
Mathilde Ozan.
Marietta
Pauline Gane.
F. Lemos.
J. II. Louvadas Sou & Comp.
Marques Scheier & Comp.
Rio de Janeiro, 11 de junho do 1913. — O secretario, Sercrino

Estrala de Ferro Central do Brazil

aea ordem da directoria, faço publico que na proxima semana se-

rão recebidas mercadorias, inclusive intlammaveis, na estaeão Ma-
ritima para todas as estações servidas pela mesma.

Rio, 21 de junho de 1913. — José Ricardo de Albuquerque, sacre-

Escola de Agricultura
ANNEXA AO POSTO ZOOTaHNICO FEDERAL

Faço publico, para conhecimento dos interessados, que tende
varado os cargos de preparador-repetidor da 3° cadeira (Botanica
Zoologia) e o de professor da Topograhia. e Desenho desta escola, ficá
aberta, por espaço de 30 dias, a inscripção para o concurso ao pra-
vimento effectivo daquelles cargos.

O concurso constará de provas praticas (eliminatorias),escripta
oral, na ordem da enumeração, sendo os pontos que lhes são refe.
rentes fornecidos aos candidatos com 24 horas de antecipação.

O candidato, em roquerimento feito a esta directoria, deverá
juntar:

Os titules, attestados ou certificados scientificos que tiver
Documantes que prove se achar em pleno goso de seus dirciiO3

civis e politicos
Folha corrida tirada no logar da rasidencia e relativa a seis maca

anteriores ao requerimento de inscripeão.
A' falta de titules scientiticos em original, poderá sor apresen-

tada publica-fórma.
Ao requerimento do inscripção poderão ser annexados os trabalhos

do candidato sobre a mataria sobre que versa o concurso, assim
como quaesver outros de reconhecida utilidade.

Directoria da Escola de Agricultura annaxa ao Posto Zootechnicó
Federal, 5 de junho do 1913.--N. Athanassof, director.

tario.	 (.
Estação de Pesca do Districto Federal

Ministerio da Agricultura, Industrie: e Commerclo

Directoria Geral de Contabilidade

EONCURRENCIA PARA COMPOSIÇÃO, DIPREsSÃO E BROCIIIIIIA DE 3000 EXEM-
PLARES DO ALMANACII DOS FUNCCIONARIOS DESTE MINISTERIO

Tendo sido escolhida a proposta dos Srs. Pimenta de Mello &
Comp., que melhores vantagens offereceram para os trabalhos acima
indicados, convido os mesmos senhores a virem assignar o contracto
dentro de tres dias ateis, contados da publicação deste, conforme es-
tipula a condição 7° do respectivo edital de concurrencia.

Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado da
Agricultura, Industria e Commercio, 23 de junho de 1913.— O di-
rector geral, Mario B. Carneiro.

Directoria Geral de Industria e Commercl
PADIEIRA SECÇÃO

Privilegias de invenção

N. 7.732, de Antonio Caetano da Costa Ribeiro.
N. 7.733, de Eugenio de Andrade.
N. 7.734, de Victorio Segré.
Convido os coneessionarios acima nomeados a comparecer

nesta directoria geral na proxima quinta-feira, 26, á 1 hora da
tarde, afim do assistirem á abertura dos envolucros que conteem os
relatorios, desenhos, amostras e modelos das suas invenções.

Directoria Geral de hoinstria e Cominarei° da Secretaria de Es-
tado da Agricultura, Industria e Commercio, 23 de junho de 1913. —
O director geral, R. de Araujo Castro.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA 54 CADEIRA DO CURSO FUNDAMENTAL,
PRIVATIVA DO CURSO DE ENGENIIEIROS AGRONOMOS

Faço publico, por ordem do Esmo. Sr. ministro, que, a contar
desta data e por espaço de 30 dias, está aberta, na secretaria desta
escola, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde, a inscripção para os
candidatos ao concurso para preenchimento dos cargos de lente e
substituto da 5a cadeira do curso fundamental, comprehendendo-
Noções de geometria analytica e mecanica geral ; topogr, aphia e es-
tradas, estradas de rodagem e caminhos vicinaes.

O concurso constará de provas praticas, constantes:— a) de
execução de um trabalho pratico; b) de exposição escripta sobre a
technica do trabalho executado, e c) da exposição didactica ou lição
sobre o objecto do ponto sorteado.

A lista dos pontos referentes ás provas será fornecida aos candi-
datos com antecedencia de 21 horas. As provas serão feitas na ordem
acima indicada.

Como fbnte do informação os candidatos deverão ler as Instru-
cções a que se refere o n. V, art. 533, do decreto n. 9.127, de 18
de dezembro de 1911, publicado no Diario Official de 18 de janeiro de
1913 (supplemento) pag. 27.

Rio e Escola Superior do Agricultura e Medicina Veterinaria,
28 de maio de 1913.— O director, Gustavo 11: P. d'Utra.	 (*

pnonoc.4çAo DE PRAZO

COM11111DiC0 aos interessados que, de accôrdo com o regulamento
da pesca, acha-se aberta, diariamente, de 1 hora ás 3 da tarde, até
30 do corrente, na séde desta estação, á rua General Gurjão n. 15t
(Ponta do Cajú), a matricula para o primeiro anno do curso prepara-
torio da pesca.

Para a admissão neste curso, segundo o art. 7° do regulamento,
é necessaria

a) requerimento dirigido ao chefe da estação, acompanhado de
um attestaclo policial, judicial ou municipal ou de tres pessoas idoneas
do logar, sobre a moralidade do candidate;

b) saber ler, escrever o contar •
c) ter de 12 a 25 annos de dada.
Capital Federal, 16 de junho de 1913.-0 chefe da estação Fran-

cisco Vianna.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 5

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas, esta
secretaria faz sciente que, tendo vagado o lagar de substituto da se-
gunda secção da mesma escola, fica aberta nesta secretaria a ine
scripção para o concurso ao provimento etrectivo do logar de substi-
tuto da segunda secção, devendo a mesma inscripção encerrar-se ná
dia 5 de julho vindouro, ,as 2 horas da tarde. Outrosim, faz publico
que a referida secção compac-se das seguintes matarias: geometria
descriptiva, sombras, estereotomia e madeiramento (2a do primeiro;
3a do segundo e 2° do terceiro armes do corso fundamental); agri-
mensura, elementos de astronomia, topographia superficial e subtdr-
ranea perspEctiva, legislação de terras e principias geraes de 0010-
Dização, trigonometria espherica, astronomia theorica e pratica e
geodesia R° do primeiro, 4° do segundo e 3° do terceiro annos
curso fundamental, art. 7° do regulamento de 26 de maio de 1910Y.

Os candidatos a inscripção devem satisfazer os requisitos das con-
dições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 61 do Codigo de Ensino, que
baixou com o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto. 5 do abril de 1013.
— O secretario, Jayme Gesteira.

SOCIEDADES  CIVIS
Caixa, Amx-xiliav da, Classe "leleg-raphiea da

lEstra,da, de Ferro Central ao l3razil
Extracto dos estatutos

Com a denominação de Caixa Auxiliar da Classe Telegraphica
da Estrada de. Ferro.Central do.Brazil, fica constiLuida nesta Capital;
onde tem a sua séde, iiMa associação cujos fins são : promover a,



Terca-feira 24 DIARIO OPFICIAE	 Jui.dlo- de .1013 908r

cooperação de todos os empregados do telegrapho da ,Estrada de
Ferro Central do firazil e demais classes da mesma repartição, prote-
gendo-se mutuamente o procurando o bem estar da todos.

Para isso a caixa proporcionará a seus associados: adiantamentos
de dinheiro, mensalineute ou a prazo; dará aos socios doentes o au-
xilio mensal de 50$, que poderá ser elevado, quando o capital per-
anittir ; servirá aos soados que o desejarem, do fiadora para alugueis
de casa ; prw tora aos socios soccorros medicas e odontologicos em
gabinetes para esse fim estabelecidos na sede social ; facilitará o for-
necimento .de fardamentos, roupas, calçados, etc., aos seus socios;
Concederá á mulher, filhas solteiras, filhos solteiros até 18 amos e á
.inãe do socio, quando viuva, a pensão mensal de 10$, que augmen-
tará de 5$ mais, sempre que o capital social cresça de mais 50:000$
manterá uma secrão Veneraria para as pessoas da familia do socio e
-dará um funeral ;.le 150$ pagava', á vista da certidão de °bit° e a
quem de direito.
• O patrimonio social é representado por titules da divida publica
ou por outro de reconhecido valor e pelos moveis e utensilios perten-
centes á caixa.

A administração da caixa será composta de um conselho admi-
nistrativo, constituido de 21 membros, sendo seis da directoria: pre-
sidente, vice-presidente, 1° e 2° secretarios, thesoureiro e procurador,
c 15 do conselho fiscal.
• Será representada pelo presidente, e em juizo pelo procurador,

com a competente procuração da directoria.

Os socios da caixa não respondem subsidiariamente pelas obriga-
ções que seus representantes contraliirein expressa ou intencional-
mente eiu nome da mesma.— A directoria.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7 .7,90—Memorial descriptivo de vm apparellw de pesca, destinado a

lagos, lagóas, rios, Moraes e enseadas ou baldas, denominado
«Pescador Santa Cru;', de invenção de Eduardo de Proença, do-
Iniciliado nesta Capital

Este appa relho, do dimensões variaveis, é destinado á pequena
pesca, isto o, á pesca em litoraes, bahias, lagUas, lagos, enseadas
ou banias, etc., sendo o seu efkito complementar da industria
pesca que, com custeio extraordinario , e grandes perdas, vapores
especiaes—convenientes a outros mares —a exercitam nos nossos.	 .

Mixto de embarcação e «cóvo», é movei e fiuctuante, não moti-
vando a formação de bancos de areia, etc.

Tripulado apenas por dons homens, é movido á vela ou a remos
pelo que o seu custeio tornar-se-ha enormemente economia°, de-
vendo a pesca, com elle, dar resultados certos, extraordinarios;
pois que, nas épocas a ella proprias, segundo as luas, marés, ventos,
etc., como «curral» ou «cercado» motel, que é, «irá ao encontro dos
cardumes de peixes .)

'
 que nelle penetrarão, deixando apenas sahir

inc passarem nas aberturas das malhas da parlo que immerge,
permanecendo os maiores.
p. Assim, «só pescará peixes do selecção» (como nos nossos mares
não pescam os vapores e outros barcos que usam o «arrastão», que
«tudo pesca») ; os «transportarão vivos» em plena agua do mar; e,
dando fundo, temporariamente, ah i os «guardará lambem vivos» na
parte «immergente», que continuará a pescar.

Compõe-se, genericamente, de urna ou mais peças, que denominei
«inunergentes», seccionadas ou não (lettras A, da fig. 1, do desenho
junto) e de numero variava' de outras peças, que denominei «fia-
ctuantes» (lettras 8, das figs. 1 o 2, do mesmo desenho junto).

Os athictuantes», sustentactdos dos «immergentesa, são canoas,
botes, lanchas, jangadas ou embarcações similares. Os eimmergentesa
são fixados a estes, como demonstram as citadas figs. 1 e 2. São
guarnecidos de «estoiras,' de «corda tannada», «piassaba», ou de outras
«fibras textis» ou não,ou de «varas» mais ou menos finas de «madeiras»,
ou de «fios de cipós», ou de panno de «rède», ou de »telas de arame»;
sendo de forro a estimatura do parallelipipedo rectangulo, (cuja
fórma geometrica adoptai para o aimmargente» desenhado, fig. cita-
da 1, podendo este, como o «fincluante», terem outras variantes.

Aquella parto do apparelho é dotada de «bocas» (letivas a das figu-
ras citadas), pelas quaes entrarão para ella os peixes, sardinhas,
camarões, etc., em qualquer altura ou secção de suas faces, tendo
outras aberturas, Outras a da fig. 2), na sua parte superior para, por
Md, se poder opportunamente retirar os peixes que nelle perma-
neceram.

As aberturas das malhas dos pannos de arèdes, esteiras, telas de
arame ou de cipós» e outros intersticios do revestimento dos «immer-
gentes», serão sempre os exigidos pela lei, para as malhas das «rodes,
covas,» etc. (apparelhos esses, portateis, destinados á pesca de
peixes, camarões, sardinhas, etc., actualmente licenciados).

A fig. 1 representa o .córte em elevação do amuralho. e a fig. 2
a sua planta a rol croiscau.

Em resumo, são pautas caracteristioos de minha invenção o3
seguintes/

1°, num apparelho d estimulo á pesca em litoraeso balias, lagbas,
lagos, rios, ensoadas, denominado «Pescador Santa • Cruz», no qual,

• como partes integrantes, uma da outra, ha deus ou mais «flueetan-
•tes.) sustentando um ou mais «immergentes» constituindo essas NOS
antagoincas, um só apparelho, como acima descripto;

2", em um apparalho,como acima descripto:as «esteiras» de «corda
tannada»,«plassabaa, ou de outras «libras taxtis» ou não; ou de «varas
do madeiras.); ou de «fios de ciO30; ou de patinas de 'rodes .); .ou de
«telas de aramo.) (revestidos ou não da qualquer mataria, ou corpo,
que os torne refrachrios á decomposição e oxydtção) como revesti-
mento da parte «immargentea do mesmo «Pescador Santa CCM.);

3°, em HM Apparelho de pesea,como acima descripto: as «boceas», •
com quaesquer dispositivos e configurações, em . qualquer das faces do
«limem : gente», seccionado ou não;

4', em uni apparelho de pesca, como acima descripto: as «aber.
turas« na p ¡t . te superior do «iinmergente», aberturas ou portas com
quaesquer dispositivos, que tenham par fim impedir a sabida dos
peixes ou guardai-os dentro do 'insola «iminergentea;

5°, em um apparelho, como ulula descripto: a «estructura» do
«immergente» de madeira, ferra ou metal, ou mesmo «cimento ar-
mado», revestidos ou não de camada ou corpo que evite a decomposi-
ção ou oxydação absoluta eu relativa daquellas madeiras ou metaeS,

"tio de Janeiro, 22 de maio de 1913. — Eduardo de Proença.

IV. 7.475 — Memorial descriptivo de «um novo typo de venesianas, me-
inemnbustireis, de grande duração e resistentes aos

arrombamentos, destinadas a portas„janellas e aberturas anato-
go», de invenção de Francisco Saltes Malta, domiciliado era
S. Paulo

Estas venezianas metallicas são feitas inteiramente de ferro,
podendo affectar as fôrmas que se acham desenhadas nas plantas in-
clusas ou outras dependentes do gosto artistica do constructor e do
fina a que são destinadas.

São de tamanhos variaveis, , dependendo suas dimensães das
aberturas a que devem ser adaptadas, tendo, conforme a sua largura
o a esthetica da obra, um, dois ou mais pares de folhas.

Estas folhas estão ligadas entre si por dobradiças, estando as
ultimas folhas, isto é, as folhas da extremidade, ligadas lambem por
dobradiças aos batentes do quadro das janellas, ou de outro qualquer
vão, ou mesmo em certos casos especiaes directamente á alvenaria
das paredes. As dobradiças são collocadas do lado exterior das vene-
zianas. Cada folha contem um numero variarei de pequenas' laminas
de ferro duplamente recurvadas em sentidos oppostos, como se Vt,' da
figura designada pela lettl'a D nas plantas annexas, dependendo esse
numero da altura das folhas das venezianas.

Estas laminas, que podem ser denominadas «palhetas metallicas»,
toem de largura, quando desanvolvilas, O ctm. e uni comprimento
variava', estalido este comprimento em relação cem a:largura das
folhas das venezianas.

Como as folhas das vennianas vão auginentando gradativamente
de largura do centro para as extremidades, excepto o ultimo par que,
em alguns casos, é mais estreito, as palhetas seguem tambem no seu
comprimento esta marcha.

Nas suas duas extremidades as palhetas nem duas sallenclas tra.-
pezoadaes que servem de espiga para o encaixo das mesmas em peças
especiaes ignaes ás que nas plantas que acompanham este relatado
voem desenhadas e designadas pela letra C.

Estas peças to2111 um comprimento que depende da altura das
folhas destas veneziano matallicas, uma largura de 18 mm. ou
10 mm. e uma espessura de 1 mm.

Existem nestas peças furos obliquos, parallelos e equidistantes
entre si, estando esta ultima disposição de accôrdo com os afasta-
mentos das palhetas. Estes furos tee:n um comprimento do 21 mm.,
sendo um pua() maior que a maior largura das espigas das palhetas
que nelles veem se encaixar.

Estas peças que estamos descrevendo são collocadas nas folhas
verticalmente e aos pares, sendo um par em cada folha, Assim, pois,
em uma veneziana com tres pares de folhas, existem 3 X 2 X 2= 12t
destas peças.

Os furos transversaes destas peças o a largura das palhetas
estão entre si em tal relação que, permittem ás palhetas uma super.
posição em projecção vertical, de cerca de 1 atm. Assim, cada pa.
Dieta projecta na que lhe antecede 1 ctm. de sua largura total e,
por sua vez, recebe a projecção em igual dimensão da palheta que
lhe segue immediatameiste.

As palhetas são todas fixas, exceptuando unia sério de.palhetaS
collocadas nas folhas centraes das venezianas, as quaes gozam da
vantagem e propriedade de poderem ser postas em movimento do.
rotação por tuna pequena haste que a alias se acha ligada, permit.
findo desta maneira que se veja do interior da habitaçãopara o ex..
terior. Estas hastes, que tambeinSão metallicas, 'toem niais.ou monos;_	 .
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tm soáitr6 um pequena botão mata-llico e, quando as palhetas
estão fechadas, podem se fixar pela sua parte superior, que e termi-
nada em gancho, em uma presilha para esse fim collocada em unia
das palhetas fixas, superior el'proximo da extremidade superior da

Ibasta.
Neste caso especial a peça designada pela lettra C tem na parte

correspondente as palhetas inoveis; em vez de furos obliquas*, furos
circulares de pequeno diametro, cujos centros se acham equidistantes
ê colloeados em uma recta que coincide com o maior eixo destas
peças. •

'ranhem attendondo ao fim a que são destinadas, neste caso, as
palhetas não toem espigas trapezoedaes, mas sim pequenas salien-
cias proximamente cylitidricas e que veern encaixar-se nos furos cir-
culares.

As folhas das venezianas Icem, em baixo da série de palhetas,
uma pequena placa metallica de largura igual ao comprimento das
palhetas, isto é, pouco inferior á largura da folha a que pertencem n
ale altura variava', dependente.do gosto do architecto.

As folhas das venezianas tent, em seu paritnetro, ferros de
secção igual ás desenhadas nas plantas e designadas no desenho pelas
'ataras A e B. •

Estes ferros teein em suas secções um coinprimonto maxima de
27 mm. e uma largura de 17, 18 ou 19 mm.

São a estes ferros que se acham ligadas as peças designadas pela
lettra C, as dobradiças, as placas esnocadas em baixo das palhetas e
as cremonaa. Elles teem comprimento variava'.

Em cada veneziana ha, conforme o numero de folhas, uma ou
mais cremonas; no caso do desenho iacluso, em que as venezianas
teem seis folhas, possuem tres cremonas.

As venezianas podem, como já foi dito, ter diversas formas, po-
dendo ser toda movei, ou possuir sua parte superior fixa. Devido ás
differentes larguras dadas as folhas da mesma veneziana, consegue-se
Com eâá disposição dobral-as, jaxtapondo perfeitamente tuna falha
contra a mitra, sem se ser atrapalhado nesta operação pelas dobra-
diças.	 ,	 t •
. Estas venezianas, que são destinadas como as demais a fechar os

vãos das janellas, portas ou outra qualquer abertura, não sé pertnit-
tem a passagem do ar através de Silas palhetas, facilitando assim a
ventilação de uma sala, salão, etc. como tambem, devido á dispo-
sição das palhetas centraes das ' folhas centraes, permittem que se
veja de um lado da veneziana para o outro; por serem de ferro são
incombustiveis, evitam roubos e, quando bem pintadas, conservam-se
eternamente.

Reivindico como pontos caracteristicos de -minha invenção: .,
1°, Um novo typo de veneziana, metallica, destinada a portas,

janellas e aberturas analog,as, - tendo suas folhas ligadas por dobra-'
diças, de tal modo, que se podem dobrar perfeitamente as folhas da
veneziana, uma contra outra, sem embaraço, graças tambem á lar-
gura variava' das diversas folhas;

20, um novo typo de veneziana, conforme a reivindicação supra,
possuindo palhetas rnetallicas, as quaes podem andar diversos
perfis e ser moveis ou fixas; 	 •	 •

um novo typo de veneziana, conforme as reivindicações supra,
podendo ter na parte inferior de cada folha uma piada metallica de
tamanho variavel destinada á fixação das palhetas;

40, um novo,typo de veneziana, conforme as reivindicações supra,
tendo no perimetro de cada folha ferros cujo conjuncto tem por fim
manter entre si as partes componentes da veneziana, a alies ligadas,
podendo ter diversas 'Umas e dimensões adequadas á confecção da
veneziana.

Rio de Janeiro, 3 da janeiro do.1913.— Por procuração, Servido
Genofre.

•
/V. 7:697 Memorial descriptivo da invenção de um apparelho para

evitar atropelos e abalroamentos por vehiculos de toda especie,
maritimos e terrestres, servindo tambem para o passageiro in-
dicar ao conductor o itinerario que desejar, e para propaganda
commercial, denominado «Auto Leader», para que pretende privi-
legio por 15 annos, na Republica dos ,Estados Unidos do Brazil,
José Ferreira Ramos, brazilciro, natural de Rezende, Estado do
itio . de Janeiro e domiciliado nesta Capital

Refere-se a presente invenção a um apparelho para evitar atro-
pelos e abalroamentos por vehictilos de toda especie, maritimos e ter-
testres., ou um apparelho destinado a chamar préviamente a attenção
do transeunte ou de outro vehieulo para a direcção que pretenda
tornar um vehiculo dado, servindo ao mesmo tempo para o passageiro
Indicar ao conductor o itinerario que desejar,e para prepa.ganda com-
filerciat.

No desenho junto o apparelho é applicado a um automovel e
çompõe-se de um tubo ou vergalho horizontal, em cuja extremidade
§e Use adapta uma haste vertical,' 'pot meio de rosca ou por entro
&mo. •	 "	

4 V

Compõe-se o tubo ou vergalhão horizontal de tres partes . a mais
longa tem na ponta "posta a qu uPporta o tubo vertical tim rasgo
ao entaixe.a

As outras chias parte são ligadas por meio de uni pino, que faz

atreito de dobradi
' l

aai de forma cata eatanda o apparelho adaptado aat
vehictila as extreadial 	 aras da haste laizantal ficam presas ao mesmo',
eniquanto que a central, caie está ligada ao apparelho pela pinai'
levanta, quando é necessario, ou encaixa no rasato da paate mais
longa, formando como que uni sO tuba ou vergalha() horizontal.

Ao tubo horizontal adaptam-se, para servir do trianivellaa,
dons volantes, uni na sua parta diantaira, proxiaaa , ao rasgo e outro
na parte trazaira, collocado na extremidade.

No tubo vertical, na sua parte superior, está collecada uma ban-
deira, tia qual pode ser desenhado (ou na sua haste) um signil ade-
quado para indicar direcções, que a noite . pode ser illuminada por
qualquer forma, podendo ser presa urna . lampada ou pitarei na extre-
midade da curva que o tubo ou vergalha° pôde fazer na parte supea.
rim', como indica o desenho.

A bandeira, que deve sei . de qualquer formato ou material, serve
não só para chamar a attenção do transeunte ou de outro vehiculo,
indicando a direcção que segue o automovel, como lambam para
reclames cie qualquer especie e para qualquer fim, e que tambem faz.
parte do presente pedido de privilegio, podendo esta reclame ser suba
stituida por palavra que. indique o firo ou qualidade do vehiculo,comoa
taxi á hora, etc. ou o seu destino, principalmente para os ~libas,
como Praia Vermelha, ou ainda a sita marca, como: Renault.	 .

Escusa dizer que a bandeira Ode SCr sulasfituida por outreobje-
cto completamente diverso, sem que por isso deixe . 0 fazer parte da
presente invenção.

O apparelho, que passo a especificar, pode ser feito de madeira,
dc qualquer metal ou material adequado, simples ou combinado.

O desenho n. 1 mostra o apparelho em seu conjuncto, bem como
o modo de ser adaptado ao automovel.

Nos desenhos 1 e 2, a extremidade dianteira do tubo ou vergallião
.horizontal A entra em um tubo ou dedal g,, onde elle descansa e se
.móve; na parte trazeira, é preso ao encosto do chauffeur por meio de
duas arruelas m n e cima mola espiral o.
• No centro é supportado em um furo aberto no pára-briza ou fóraa•
deste, ou por outra forma.	 .

• O dedal de supporta é um pequeno tubo fechado na frente e com
uni rasgo no centro, em angulo recto como seu comprimento.

Este tubo tem na extremidade aberta, tres cortes em forma
curva e é preso á tampa do irradiador., em cima, por um parafuso
como na fig. li, ou por urna braçadeira, em volta da mesma tampa,
como em i do desenho n. 2.

aO volante e é usado pelo ehaulreur e- o volante f pelo passa-
geiro.
• A figa A do desenho n. 2,- representa o apparelho visto de
cima.

O tube1, • ou corrediça, serve para firmar as duas partes a e b do
tubo horizontal, quando estão encaixadas para funccionamento.

Sendo preciso desencaixar as duas partes do tubo, pucha•se "a
corrediça e levanta-se a parte central, tomando ambos a posição como :
em representa o volante e visto da lado; q os volantes e 'e f (em a
escala maior) vistos do frente, servindo nelle a setta para mostrar,
ainda mais a direcção da bandeira, que será a mesma; j representa
o tubo vertical que está parafusado na parte da frente do tubo hori-
zontal, visto de cima; j' representa o mamo visto de lado; j" o mesmo.
visto de frente, mostrando a posição da bandeira e lanada; 5" mos-
Ira as trás posições dislinclas que o mesmo toma, indicando si o ve-
hiculo segue a frente ou se toma a direita ou a esquerda.

• Na extremidade dianteira do tubo horizontal, na pado que cor-
responda ao rasgo do dedal q do supporte.do mesino,será atarrachado
um gancho; na parto fechada deste dedal será preso outro gancho, os
quaes servirão para supportar. uma mola espiral que obrigue o tubo
horizontal para a frente. 	 *`.

Com este apparelho pôde o pasagairo, 'sem sahir do seu a.sento,
orientar. o conductor do vehiculo em que viaja, indicando a direcção
ou itinerario que pretende seguir (amido rectificado pelo condractor
quando for contra-mão) e ao mesmo tempo . ao transeunte a ditas çãa
que o vehiculo segue; o chauffeur, por sua vez, usa de seu volante
sem.pre que quine indicar a direcção que vau tomar. As direcções
.serão: para a frente, quando o tubo que supporta a bandeira, estiver
na posição vertical; para a direita ou esquerda, conforme a indicação

'do tubo é neste ou naquelle sentido.
Este apparelho pôde ser usado somente pelo chauffeur, e pari

isto basta retirar-se as duas partes trazeiras do tubo horizontal e
collocar uma arruela que o prenda ao para-briza„ou-proximo. -Neste
caso, o tubo horizontal é supportado em posição por esta arruela e
pela mola espiral que está presa aos dou a ganchos do dedal e extre-
midado do mesmo tubo, na parte diantaira.
. Os troa cortes em curva, na parte aberta do dedal, servem para

descansar e firmar a haste vertical da bandeira, quando a mesma
occupar alguma das posições: direita, esquerda ou vertical; a hasta
da bandeira- é forçada para dentro da curva pela mola espiral que .
pucha a mesma para a frente e pela outra situada no encosto de
chauffeur. •	 •

Em resumo, reivindico como pontos e caractéres çonstitutivos da •
meu -invento:

• 1°, um apparelho feito de madeira -OU de qualquer . metal ou Má.. . ••
terial, simples ou combinado, quê indique préviamente ao tran§er mtÁ • -
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a direcção que tomam os vehicnlos terrestres e maritimo- , , ,itim de
evitar atropelos e abalroamentos, compo s to de um olho ou vergalhão
(ou ambos) horizontal, seccionado ou não, tendo na extremidade
dianteira, ata rrachad ou proso por qualquer forma, tun outro em
posição vertical com urna haiDiOit'a 011 outro signal adoentado na
parto superior, ildiminada ou não por qualquer tórma, tudo como
substancialmente descripto e se acha representado, a titulo de exem-
plo, no desenho junto;

2°, um apparelho como fica acima descripto, cujo signal principal
é constituido, alem da bandeira ou de outro signa!, por um movi-
mento ou giro semi-circular, da esquerda para a direita e vice-versa,
perpendicular ao plano de chassis do automovel, conforme a trajecto-
ria mostrada em f" (desenho n. 2) de modo a ser visto de grande
distancia;

3°, a juncção de dons tubos ou vergalhões (flexiveis ou não) dis-
postos de modo a formar uni angulo, conferme a reivindicação la e
para o fim acima descripto.

4°, o mesmo apparelho, servindo Cunhem para o passageiro
orientar o conductor tio vehienlo no itinerario que desejar, substi-
tuindo desta arte os telephones em uso Manda construido com dons
dispositivos do mamando, um dos qnaes adaptavel ao apparelho)
e bem assim como meio de reclame e propaganda commereial;

5°, a applieacão, no mesmo apparelho, da um pharói, Iam-
pala ou qualquer outro meio do illuminação, supportada por
uma haste, conforme k do desenho ia. 2 (3 para o fim da reivindi-
cação

a applicação, no mesmo apparelho. de uma bandeira emla-
gar e com firn identico ao da reivindicação anterior o mais para
reclame e propagada. commercial;

para redimia e propaganda commercial.

AfiNUNCIOS
Ao pnbiico o á praga.

João de Jesus Pereira ou João Pereira Conto, ou João de Jesus
Pereira Conto e sua mulher Luiza Rolando Castino, moradores á rua
Visconde de São Vicente n. SI, casa I, no Andarahy Grande, decla-
ram que passam a assignar-se: elle, marido, João de Jesus Pereira
e Mia, mulher, LttiZa Castino Pereira; ficando assim confirmado o
seu requerimento perante o Juizo da Terceira Pretoria Civel (escrivão
Bandeira de Mello), em data de 20 de maio do corrente anuo, e cujo
processo fica archivado no referido cartorio para todos es effeitos le-
gaes, inclusive os referentes aos direitos de sua familia.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1913.— João de Jesus Pereira.—
.Luiza Caslino Pereira.

fleconheço as firmas do João de Jesus Pereira e Luiza Caslino
Pereira.

Rio, 23 de junho de 1913. Em testemunho da verdade (estava o
signal publico), Gabriel Ferreira Cruz.

Companhia Manufactova do Congervag
A limnenticius

rnSão convidados os Srs. accionistas a reunirem-se e assembléa
geral ordinaria, no dia, 3 de julho proximo futuro, ao meio dia, na sede
da companhia, á rua D. Manoel n. 33, para prestação do ced eis e
apresentação do relatorlo da directoria relativo ao atino de 1912 e
eleição do conselho fiscal e de supplentes.

Ficam suspensas as transferencias de acções até o dia da
reunião.

Rio do Janeiro, 10 de junho de 1013.— Francisco Lopes Ferraz
'Sobrinho, presidente.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia do ILoteri t1,9 Naeloatte,g clotraLt

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, áS
2 1/2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy mi, 45,

•

AMANFIA	 Sabbailas 2a do; ema
NOVO PLANO	 kS 3' noans DA TARDE

290 — 4°	 NOVO. PLANO , — 283 —

Sabbado, 5 de julho
AS 3 HORAS DA. TARDE

NOVO PLANO
293 — P

100:0008000
Por 1~00, em deelmos — Só jogam 20.6,00111h teã'

Sabbado, 26 de julho
Grande e extraordinaria loteria

AS 3 HORAS DA TARDE
NOVO PLANO

303 —

200:0008000
Por 141000, em vigesimo

No preço dos bilhetes já está, incluido o sello exigido por lei.
N.B. Os premios superiores a 200$ estão sujeitos ao desconto de 5

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados dpmais ;30() réis para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETil st G., rua do Ouvidor n. 91. . Caixa u. 817. En-
dereço telegraphico, Lusvel.

Lloyd rasileiro
SOCIEDADE ANON 1711IA.

•

HOJE Para S. JOÃO HOJE
20 SORTEIO	 3°. SORTE IO

Ás 11 horas Á 1 hora

7°, o emprego do apparelho descripto nas reivindicações 1 a 6,

Rio de Janeiro, 19 do junho de 1913.— José Ferreira Ta- 25:000:000 504.0toá000
vares.

	Por 31400 em. quartos.	 Por 6,$000,em itit2irose oitavos a

	

Só jogam 25.000 bilhetes	 850 ris—Sijopm 30.000, bilhetes

Vapores a sahir :
Monte de Soccorro do fio de Janeiro	 Linha do norte. Sahirá hoje, 24 do corrente, 4_9Manáos meio dia, para os portos do norte. até 111amiol;

Tendo de se proceder á venda em leilão no dia 25 corrente mez, maranhão Linha. do norte. Saliirá no dia 30 do cor=
dos penhores correspondentes ás cautelas de os. 102 a 9.668, emit-	 rente, ao meio dia, para os portos dó nOrt'
tidas cm 1011, e apenas reformadas em janeiro e fevereiro de 1912,	 até Manáos.
e ás de os. 27.852 a 30.772 de janeiro e fevereiro de armo proximo Saturno	 ' 	 aoLinha do sul. Sahirá hoje 21 do corrente,
findo, do contractos não renovados e não resgatados; previne-se aos	 meio dia, para os portos do sul até MonteVidee:'
Srs. mutuarios que devem resgatar os respectivos penhores ou reno-	 ,,•..„,.,., Linha do sul. Sabiá. no dia 2 do julho, ao meio din
var seus contractos até ás 2 horas do dia anterior ao fixado para o W-11: -W para os portos do sul até Montevideo.	 Vleilão.

7fialhães Castro Sobrinho.
Rio de Janeiro, 41 do junho de 1913.-0 gerente, J. A	

i
. de Ma- we Bus isto 	 Ay iNi ok ma lleco I zilij,.	 .,... 
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I	 PAT	 LIMPE
Venda, sem augmento de preço, do melhor relogio do mundo a prestações

semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA - PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911
Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal,

ás segundas-feiras,
ás 11 horas, na séde do estabelecimento

PARTE OFFICIAL
Amortizações do dia f23 de

junho de 1013
Club C — 79a semana — N. 33 — Rimo.

Sr. Augusto J. Leite, rua Senhor dos
Passos n. 135, Capital Federal.

C/ab CX — 72° semana.—N. 108-1Ihno.
Sr. Antonio Amancio riamos, seringueiro,
rua Treze de Junho n. 3, em CuyNbá, Es-
tado de Matto Grosso.

Clab CIL — 71 a semana—N. 177-111tuo.
r. Emigdio Motta de Andrade, rua Emi-

'411° Moreira n. 5, Manáos, Amazonas.

Club semana—N. 08-111mo.
Sr. Derineval 'ponteiro, rua dos Ourives
n. 97, Capital Federal.

Club CIV-59a semana—N. 171-111mo.
Sr. major João Baptista Cearense ei-
leno, Villa Militar, Estação Deodoro.

Club CV — G-ria semana—N. 35-111mo,
Sr. Alberto Leal, rua Guilherme Moreira,
sem numero, em Manáos, Estado do Ama-
zonas.

Club CVI-53a semana—N. 153-11Imo.
Sr. Eugenio Pinheiro, funccionario
Policia da Capital Federal, na Segunda

• Delegacia Auxiliar.

Club CVII-55 a semana—N.138-111mo.
Sr. Francisco Pinto Lapa, commerciante,
caes da Companhia Pernambucana, Re-
cife.

Chila CVIII — O semana — N. 51
• —Exma. Sra. D. Maria Nina Moreira Pi-

taluga, rua Coronel Solon n. 8, em
Cuyaba, Matto Grosso.

Club CIX-41 a semana—N. 170—filmo.
Sr. Casto de la Pena, negociante, rua da

•Assembléa n. 14, Capital Federal.

Club CX-34a semana —N. 13 "— Illmo.
Sr. José Avelino do Oliveira Andrade,
pharmaceutico, rua S. Bento n. 72, em
S. Paulo.

Club CXI — 30a semana — N. 149 —
111mo. Sr. José Francisco Figueiredo, rua
Luiz Antony n. 177, em Manáos, Ama-
zonas.

Club CXII 20a semana — N. M-
inam. Sr. Dr. liodolpho Bezerra de Me-
nezes, dentista, á rua Municipal sem nu-
mero, em Fortaleza, Estado . do Ceará.

Ciai) CXIII— 11° semana — N. 82 —
Illmo. Sr. Antonio Augusto Schleder, em-
pregado publico, rua Aquidaban n. 73,
em Curityba, Estado do Paraná.

Club CXIV-84 semana—N. 134—Cor-
respondendo á centena 13.1 da loteria
de hoje, Ilhno. Sr. Said Falouck, nego-
ciante em Curitsba, Paraná.

Club CXV 1a semana — N. 134 —
Correspondendo á centena 134 da loteria
de hoje, Illmo. Sr. Antonio Francisco da
Silva, Avenida Passos n. 32, 2" andar.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1913.-0
fiscal do governo, Luiz da Silva Pinto.

PARTE OFFICIOSA

Plano dos CIAS PATEK-PHILIPPE

Os Clubs Inttek-Iniilippe são
compostos de,?..,V.'30 socos, pagando cada um,
por semana, a quantia de DEZ FRANCOS, ao
cambio do dia. Este pagamento é feito du-
rante 79 semanas, ficando, porém, o sono re-
mido nesta primeira semana si o seu numero
de inscripção fôr amortizado, recebe/ Elo Meou.
tinente 'nu relogio de 22 linhas, PATEK-1111-
LIPPE (Sr C., da marca distico ClI1luNOMET110
GONDOL°, ja qualidade, com rodas de ouro
massiço.

Na segunda semana, verificado o pagamento
dos sonos restantes, haverá mova extracção, o
socio amortizado receberá iminediatamen te uni
relogio igual, que só lhe terá custado VINTE
FRANCOS, e assim por deante, até completar
79 prestações. Nesta ultima todos os sonos
quites restantes receberão au relouio CURO-
NOMET110 GONDOL° de 22 linhas.

Club C — Teve logar hoje a ultima fun-
cção do Club P	 li.'ATE :PIIILIPPE C.

Conforme a praxe estabelecida, o sock)
QUITE cuja inscripção for amortizada na ul-
tima semana tem direito a receber, além do
chronometro PATEK-PIIILIPPE de 22 linhas,
com rodas de ouro massiço, um outro aro-
nometro igual ou a devolução das prestações
pagas.

Coube hoje esta vantagem ao Sr. Augusto
J. Leite, morador á rua Senhor (les Passos
ri. 135, nesta Capital.

O pagamento do chronometro deve ser círc.
chiado no prazo maximo de 70 semanas, lias
datas estipuladas em cada recibo.

E' facultado ao comprador o direito de an-
tecipar os pagamentos e, os completando, re-
ceberá o Chronometro Pate. k-Philippe; no caso
de amortização da sua inscripção, ser-lhe-hão
devolvidas as demais prestações não ven-
cidas.

Todos os recibos devem ser entregues no
acto do recebimento do chronometro.

Os direitos dos prestamistas faltosos em Ires
prestações successivas poderão ser declarados
pelo estabelecimento caducos eia seu beneficio.
(Art. 9° do decreto n. 8.598, de 8 de março
de 1911.)

CM) CXV — Teve lamb:en logar boje a
primeira funcção do Club PATEÃ-PIIILIPPE
CXV, sendo amortizada a inseripeão
pertencente ao Sr. Antonio FranciseO da Silva,
morador á Avenida l'assos n. 32, que receba
por tO francos (68000) um Chronometro de -2 2

linhas PATEK-1 ,111EIPPE de primeira quali-
dade do valor de 790 francos, quer sja com-
prado em Genebra ou no Rio de Janeiro.

Do serviço telegraphico do Jornal do Cont•
mareio do dia 20 de mareo de 1913.

SITISSA
GENEBRA, 25.

Os Srs. Patek, Philippe & C. acabam de
obter no concurso do Observatorio Astrono-
mico de Genebra o Primeiro Premio Concurso
entre Fabricantes e o Primeiro Unico Premio
«Record de Série.—Jornal do Commercio

Goi\i-nol.aio	 L.A.13cm-RmA.0
(RELojoEmos)

RUA DA QUITANDA N. 81N.81


